cimento  d  oi  conflitos, 
pelo  decifõo  dos  ibadio- 
not  —  o  meimo  grupo 
que  provocou  a  agitação 
de  anteontem  —  de  rea¬ 
lizar  hoje  uma  passeota 
de  proteito  pelas  ruas 
da  cidade . 


não  pode  admitir  que  Belo  Horizonte 
teja  transformada  na  Dallas  do  Bra¬ 
sil.  Infclizmcnte,  a  nota  emitida  pelo 
Governador  Magolhães  Pinto  sôbre  os 
grave:  e  perigojissimos  acontecimen¬ 
tos  de  anteontem  na  capitol  mineira 
é  um  desapontamento:  o  dirigente  do 
Estado  que  foi  o  centro  das  lutas  bra- 
lileiras  pela  independência,  cuja  cul¬ 
tura  é  um  dos  patrimónios  mais  sóli¬ 
dos  do  País,  não  parece  ter  atentado 
para  a  importância  dos  distúrbios  ve¬ 
rificados  em  Belo  Horizonte .  Limita- 
se  a  uma  condenação  formal  dos  agi¬ 
tadores  e  vagas  promessas  de  garan¬ 
tir  no  futuro  aquilo  que  a  Constituição 
já  gaiantc:  o  livre  pensamento  e  o  di¬ 
reito  de  reunião,  flagrantemente  vio¬ 
lados  pelo  fascismo  brasileiro.  Não 
parece  ter  percebido  o  Sr  Magalhães 
Pinto  que  o  fascismo  escolheu  Belo 
Horizonte  para  o  campo  de  testes  de 
tua  ofensivo  em  plano  nacional  con¬ 
tra  ai  liberdades  públicas;  nem  que 
se  num  centro  da  importância  da  ca¬ 
pital  mineira  o  fascismo  póde  agir  im¬ 
punemente,  sentir-sc-á  liberado  para 
estender  suo  ação  a  todo  o  Pais. 


O  IBAD  programo 
ainda  uma  concentração 
para  o  dia  3  de  março, 
quando  novos  tumultos 
poderão  surgir.  A  omis¬ 
são  policial  teve  papel 
destacado,  anteontem, 
na  ampliação  da  luta  de 
rua,  que  provocou  feri¬ 
mentos  em  centenos  de 
pessoos .  A  impressão  c 
de  que  a  onda  de  vio¬ 
lência  dificilmente  terá 
contida  de  pronto.  ( P .  2) 


Soldados  de  très  corporações 
(Policia  Militar,  Guarda  C i- 
til  t  Corpo  Ac  Bombeiros  l, 
cm  número  superior  a  mil. 
não  agiram  com  a  energia 
suficiente  para  impedir  171/r 
nr  baderneiros  do  IBAD  des¬ 
sem  largas  a  seu  ódio  reacio¬ 
nário  1  tentassem,  pela  fòr- 
ça  das  bombas  t  das  panca¬ 
das.  dispersar  o  p  orn  que 
ouvia  seus  lideres,  na  pre- 
gaçõo  eivica  em  tarar  das 
re-fonnas  de  base  reclamadas 
por  todos  ns  setores  progres¬ 
sistas  da  nação. 


ANO  XIII  —  Rio  dc  Janeiro,  5. "-Feira,  27  de  Fevereiro  de  1964  —  N.°  1.246 


O  que  0  Sr.  Magalhães  Pinto  de 
veria  ter  feito  era  prender  e  proces 
tar  criminalmentc  os  responsáveis  pc 
los  acontecimentos  de  anteontem. 
Eles,  entretanto,  sentiam-se  tão  segu 


PRECO  DO  EXEMPLAR 


tados  federais  e  estaduais,  represen¬ 
tantes  populares,  cm  suma,  tiveram 
negado  0  dirsito  dc  expressor-se  livro¬ 
mente  no  capital  mineiro,  porque  0 
Governador  do  Estado  nãu  soube  ga¬ 
rantir-lhes  èsse  direito.  Enquonto  isso, 
0  lidet  fascista  do  Pais,  Carlos  Lacer¬ 
da,  circula  livremente,  por  tôda  parte, 
pregando  a  derrubada  do  regime,  as¬ 
sacando  contra  a  honra  do  Govêrno  e 
do  Pois.  Tivesse  0  Sr.  Magalhães  Pin¬ 
to  agido  com  a  necessário  energia, 
quando  os  mesmos  agentes  do  fascis¬ 
mo  tentaram  e  conseguiram  impedir 
um  congresso  de  trabalhadores  em 
Belo  Horizonte,  os  acontecimentos  dc 


Paga  a 
Optantes 


O  Comando  da  Policia  Mili¬ 
tar  da  Gunmibnra  eatA-se  ne¬ 
gando  a  ir  ao  Ministério  dn 
Justiça  receber,  do  Grupo  de 
Trabalho  dos  Optantes,  a  ver¬ 
ba  federal  para  o  pagamento 
dos  vencimentos  do  corrente 
mês.  Afirmou  c|ue  não  tomou 
conhecimento  da  existência 
dessa  verba,  desde  o  decreto- 
lei  de  opção.  Os  optantes  dn 
PM.  princlpalmcnlc  aposenta- 
.rios  e  pensionistas,  passaram 


n<  ocra  cio  deve  assinalados  serviços, 
daide  que  éte,  cm  1943,  foi  um  dos 
signatários  do  histórico  manifesto  mi¬ 
neiro  pela  restauração  das  liberdades 
públicas,  submetendo  inclusive  a  si 
próprio  c  sua  fnmilia  a  inconveniên¬ 
cias  e  riscos  No  'presente  ossistimos 
à  sua  luta  denodada  paro  impedir  que 
<1  bandeira  liberal  c  democrática  da 
UDN,  do  Partido  do  Brigadeiro  Eduor- 
do  Gomes  e  Virgílio  Mello  Franco,  caia 
nas  mãos  sujas  do  fascista  Carlos  La¬ 
cerda  e  de  seus  empresários  ibadianos 
e  latifundiários.  Por  reconhecermos 
no  Governador  dc  Minas  as  quolida- 
dci  que  o  elevaram  00  primeiro  pla¬ 
no  polifico  do  Pais  c  lhe  trouxeram  a 


Condenados  à  Morte  na  URSS  9  Sonegadores  de  Tecidos 

O.tu  *4  4) 


nova  dallas,  não  Polícia  Assiste  cr  Desordem  «."hÍSST. 


BH 


A  J..  kA _ IL  * _  ou* 


ros  ac  sua  impumaaac,  que  ie  qerafn 
ao  luxo  de  anuhciar  públicomente  e 
"a  pricii"  sua  violêncio  contra  um  co¬ 
mício  legitimo  e  democrático.  Não 
importa  que  os  cabeças  ostensivos  do 
movimento  sejam  ésse  nefando  e  des¬ 
moralizado  integralista  ibadiano,  Abel 
Rafael,  ou  o  contrabandista  de  câmbio 
Athos  Vieira  dc  Andrade:  isto  sem  fa¬ 
lar  de  Silvio  Heck,  o  mais  notário  re¬ 
presentante  do  "gorilismo"  nativo. 
Individualmente,  é  gente  sem  a  me¬ 
nor  importância,  mas  que  dispõe  de 
recursos  vastos,  suficientes  para  mo¬ 
bilizar  o  fanatismo  cm  contingentes 
do  população  mineira,  desavisada  dos 
verdadeiros  intuitos  da  manifestação. 


A  verdade  é  que  o  Sr.  Leonel  Bri- 
zola,  f.x-governodor,  deputado  fe¬ 
deral.  c  seus  companheiros,  depu- 


nnregnicm  seriam  u  puvmeu  m«nnn- 

taçâo  dc  um  comicio  pró-reformas  de 
bate 


O  Sr.  Magalhães  Pinta  é  um  dos 


estima  dos  homens  dc  bem,  e  que  o 
advertimos  agoro  para  que  aja  com 
energia,  impedindo  que  a  capital  do 
terra  dc  Tirndcntes  seja  manietado  e 


amiiifadfl  «4o  rmr  ruAo%. 


PA!  PROCURA  CM  VÃO  CM  TÔDA  A  ZS 


Nem  Uma  só  Das 


28  MU 


Csco/as 


Vagas  Nas 
de  Lacerda 


•  II  U  S*l» 

g.u, tento,  aur  núu  veio.  iP.  7i. 


Optantes  esperaram  o  dia  todo 


Decisão  Final:  Limpa  Vitória  de  Ciay 


inquietação  Nas  Ruas 


A  movime ntaçSo  ooliciat.  rmbora  sntrn  a  ú'.súe  c  prrmrira  boro  ac  tarde 
nSo  tese  corresprndènua  de  ordens  prarica.  tanto  assrm  que  operic»  J  petsonj 
Inram  detidas  pela  Delegaria  de  Vigidncta  Social.  sendo  postas  -m  librr- 
rtede  momentos  depois  Sdn  obstante  ranos  rapange-  dn  Deputado  Abel 
Rafael  eram  r istoi  cov i  ermo»  í  cinta,  e  ndo  foram  molrstcdot. 


IBADIANOS  FEREM 
LÍDER  OPERÁRIO 


O  comandante  Menna  Bcr- 
reto,  da  VASP,  percorreu 
ontem  lôdas  as  escolas  pri¬ 
márias  de  Copacabana,  a 
fim  de  matricular  as  filhas, 
sem  êxito,  apesar  de  as  nn. 
tas  distribuídas  pelo  Gover¬ 
no  afirmarem  que  existem 
28  mil  vagas  cm  2P4  das  474 
unidades  escolares  do  Esta¬ 
do.  0  Sr.  Menna  Barreto 
procurou,  eniáo.  o  Adminis¬ 
trador  Regional  rio  Copaca¬ 
bana,  que  lhe  afirmou  exís- 
tirem  vagas  nas  escolas  do 
bairro,  maiulandn-o  á  Escola 
Penedo:  ah  também  náo  ha 
via  vaga.  jã  tendo  sid" 
recusados  400  excedentes.  O 
Sr.  Menna  Barreto  ma¬ 
triculou  as  filhas  na  Escola 
Melo  e  Sousa,  ria  qual  n  Se 
crctário  Kloxa  Ribeiro  r  um 
dos  proprielários:  vai  pagar 
Cr$  60  mil  menss.s,  (Pag.  2) 


Dois  ■  guarda'  a  «-modo-  Koiraemni  wwfe-e  d«:  «  quart-  a  -  :-.,spi:nl  Fel  tçio..' 

Roxo  onde  <-»fo  :n!r'nadn  n  Depurado  Sinral  Bcmb;r-c  .  >-m  •u-.pr-tc  de 
fatura  V'  erdttii'  JSomhtrrr.  çt  ie  e  ttrpuletif  '  p--  *srfr»!?-  dc  '-imendo  £'.»- 
ÍCdunl  dos  Trabr  iadce-  i.  um  rui-  r ->nrn«  mc.  -na-  prT  tuna 

tbadicnii  .Vo  '«lo  e  apo''  '  -n"i  <uo  e«p  «-o 


PRIMEIRA 


HORA 


Magalhães:  Minas 
ja  em  Calma 


BRAStMA.  |IH  —  n  C.nvrt 
nsrinr  Mígalháo»  Finto  telefonou,  nn 
lem  ao  Prr.»idrntr  Inãn  Gouiarl, 
guando  Informou  que  tema  ralma 
em  todo  o  Eslado  Duranti  a  eon- 
veraa.  qur  durou  cérc»  di  vinte  tni- 
nulo-,  o  Govetnadnr  mineiro  deu  in 
leno  ronheciracnlo  ao  Pri sidcntc  da 
Republica  rii  todo*  o*  arontecmirn 
to-  que  -e  rrvistraram  na  rapltal  r 
mlerinr  dn  E-tado.  bem  como  da» 
prnvidencia»  adotada»  no  -entido  ri* 
manutenção  da  ordem 

O  Secretario  dc  imprrn»a  Raul 
R\f(.  ao  dar  a  informarão,  arrrvrcn 
top  nue  o  Governador  Vsrathãe»  r  n 
tn  não  snlirttnu  o  rnv«o  dc  Força  Fr 
drrat 


"VIVEU  t  LUTAR"  —  C  Arcebis¬ 
po  de  Aracaju.  Pnm  Jo«r  Tãvora  qua 
dirige  o  Vnvimrmo  ri<  F.ducaçãn  d# 
Rasr.  nrgão  da  Conferonria  Nacio¬ 
nal  do»  Bispo»,  ronr-dera  entrevista 
roletiva  a»  16  horas  rir  hoje  na  sed* 
do  MER  Rua  Sao  Ctenicnte  .TRS  sê- 
bre  a  apreensão  da  rartithn  “Viver  è 
Lutar“  feda  pela  policia  pot  deter¬ 
minação  rio  Governo  dr.  Estado  dl 
Guanabara 

ENERGIA  AToMICA  O  Brasil 

.uniainente  com  *  Argentina  Bollviz, 
Chile,  Colêmhia  F/|uadnr  e  México 
•  »ijn  entre  o»  aj  paíse*  hcnefiriado» 
rom  um  programa  dr  »»si»tència  ice-; 
nica.  que  atmer  a  rérra  de  ROO  mH 
dnlarr».  nrcanuarte  jv'í  Xsêneia  tn- 
temarionai  rir  F.nergi»  Atêmics  qttt 
lem  »edr  rm  V  iena  FT 


A  luta  intrr  Cassius  Clay  r  Snnny  Listnn  rim, ura  do  titulo  mundial  de  boie  rir  todos  os  pesos  tstfvr  rm  nsco  dr  ser 
anularia  se  fóssem  coit/írttiadn.t  a»  drni/neio*  dr  qur  a  vitória  de  Cassius  Clay  tiira  combinada  entre  o»  lufodorr»  A  bolsa 
dn  ex-ramprSo  Ijston  cstdrr.  retida  em  Miaini,  onde  io  ontem  a  ntnfr  lhe  toi  entregue  Ontem  uma  lunta  dr  I  médicos  pon  • 
tirmnu  a  gravidade  ria  luxaçío  Ai  rndiofofnj  da  VPI  mostram  Coaaiui  sendo  abraçado  por  irti  .«rgutido.  opo»  srr  procla¬ 
mado  vencedor,  r  mais  tarde  quando  explicava  nos  lornahstas  como  r encera  a  luta  a  Comissio  rir  Briír  nnuneiaio  fna. 

mrtifr  Ol/e  ndn  ha  mau  .tu»prifa  dr  irregularidade  iLK/a  FM  -PR1MFIRA  HPRA"i 


SENSAÇAO  NO  •'BETTlNG-DUPLCr 

Prémio  de  Cr$  100  MM 


EM 


Emissário  de  Ney  Galváo  à  Europa  Anuncia 
Reescalona  mente ;  Lincoln  Gordon  Confirma 


«AU  *AM  Nwni  (  |  I, 


AMEAÇA  PROVOCAR 


APRENDA  INGLE'. 

Curso  Oxford 
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Quinta-Feira,  27  de  Fevereiro  de  1 964 


ULTIMA  HORA 


ACONTECIMENTOS 


de  Última  Hora 

Pilôlo  (  (tvrv  ( •<> pan/hu ttft  rui  I  tii 
"  ile  Vagas  Mas  Escolas 

OLfomnmliiite  Mona  Hitrie-  Penedo  Nesta  última  *  ii, 
«o.  «I.  VASP.  percorreu  tora  f„,  abrlSedif  7 irína tl', 
j-iHrm  ,  Atina  itx  escolas  prl-  mar  a  biblioteca  em  »i.  , 
miirlns  rxlatentcx  em  Cnpa-  aulas,  c  a  rilitrlbulr  os  t  -a 
cabana,  a  rtm  dc  matricular  alunos  em  33  tm-mas  Hr  'w 
v  fil1'^-  *»  txno.  apesar  turno»,  com  rodl*™ 

Jla»  notas  distribuídas  pelo  ENCAMPAÇAO  DE  cot  t 
Governo  (.a rio»  Lacerda.  de  CIO  -  Profesnôrea  do  Cotí 
ona  S,J-!  ‘fl  ,mU  vaK*s-  *m  «to  e  Escola  Técnica  Pa, 
-Ü4  das  4,4  unidades  escola-  Freitas,  ameaçado  de  fec  i' 
te»  da  rede  oricial  do  ensi-  mento  devido  n  diriculdnd, 

Vm'?id«' .  ,  financeiras,  levaram  ocaso 

l.m  toda»  as  escolas  a  que  conhecimento  da  Dlreinn 

i^PtrnCCh'  °  Sr'  Me'"'  Bar‘  ^c«cJonal  do  Ensino  Médio 
teto  recebeu  a  resposta  de  solicitaram  n  encampação 
que  estava  esgotado  o  mime-  estabelecimento,  A  diretor, 

1°,  Scn’  0,ltr"  rt0  roll'«fn  apresenta  como  , 
i canso,  procurou  o  Arimlnis-  uunicnlo  n  rifvi/.n 


BÍLO  HORIZOhiTÍ  27  —  URGENTf  —  (UH  —  A  capital  mineira  es-  próxima  térça-leira,  3  de  março,  um  nevo  comido,  além  de  outras  manih 
>c  duronte  o  dia  de  ontem  mt  ranquila  e  agitada,  ainda  sob  o  impac-  çães  que  visam  o  exacerbar  ainda  mais  os  ânimos 

to  dos  graves  acontecimentos  da  véspera,  particularmente  ao  se  ter  Por  outro  lado,  nos  meios  operários  reino  revolta  pela  aaressão  de 

noticia  do  elevado  numero  de  tendas  «ise  c limo  de  inquietação  se  loi  vitima  o  principal  lider  sindical  de  Minas,  presidente  do  Comando  l 

acentuou  ainda  mais  ao  dhvulgar-sc  que  o  grupo  que  perturbou  o  comido  de  dual  de  Trabalhadores,  Deputado  Sinval  Bambirra,  cujo  estado  de  saúde 

anteontem  pretende  faxer  hoje  uma  passeata  dc  agitação  dirigida  coniro  a  pira  cuidoaos . 

polida  e  o  Governo.  A  impressão  dominante  c  de  que  a 

O  mesmo  grupo  do  IBAD  que  investiu  contra  a  reunião  da  FMP,  tendo  grupo  que  comondou  a  “operação 

ã  Irentc  os  Deputados  Abel  Rafael  t  Athot  Vieira  de  Andrade,  marcou  para  a  tida,  omeaçondo  degenerar  a 

Governo  Reunido  JK  Pede  Modet 

Para  rumiimr  «t  sittu«vúo  ucral  <Ju  KhacIo,  mi  face  do* 

•trave*  acontecimento^  da  muu*  cie  antcunlem  paia  ontem.  nrMa 
capital,  o  Governador  Mn^nlhão  Pinto  est&ve  reunido,  ontem, 
com  lodo  'i*u  Serrei  Ari  Jtdo.  titclthive  o  \  icc-Governadur  Clòvi> 

Salgado.  Ao  Muni  tia  leuuum,  loi  Mmi  ibuiria  uma  nota  ofirinl 
que  fixa  o*  seguinte?  pontos. 

1  adiM.io  de  111edirl.lv  c  nrriiiia?  que,  preservando  a  par 

snfiat  r  n*>  libcrclnrie*  publicii?,  a>veguteni  n  pleno  exerrielo 
dos  dircítoi  e  jMranliíi>  individuais 

2  riporns.1  execução  dr  normas  reguladoras  do  direito 
de  reunião  c  da*  mauif*M;icòe<.  pública*.  visando  a  manter  a* 
franquias  niiiMiturioitii).',  a  ordem  e  a  tranquilidade 

3  —  estabeleerr  condições  para  a  reali/jiçâo  de  reuniões 
dr  eirater  político  rm  próprios  do  EMario. 

Hls«-as  providências  deverão  »er  postas  em  prática  com 
urgência. 

Apreensão  Geral 

No»  concrlcirc»  da  Assembleia  Legislativa.  ontem  circulava 
entee  *.«  » árias  coitente»  dc  opinião  tinta  ilaçã»  tirada  dn  anã 
,r  «•os  «fornecimentos  dc  térça-feira.  r,u  -n|a  *  de  qlir  nn 
Jcn?°  rfl.n!',nlc  rnl  ,otio  0  E.tado  será  impossível 
* íhfl.  Ç  ri,‘  *tos  p"bllc05  por»  debater  problemas  dr  ordem 
polltics,  sem  que  «e  corra  o  risco  dr  sério»  atritos 

lennuleU^nln  ‘ÍT  V  rorl,‘mrv  PoHIica»  Identificaram  no» 
fi.  1  '  rt‘‘  an'ron,Jrm  a  intolerância  anllrirmoriálita  ,1o. 

.«•rela»  do  Governador  da  Guanabara  qur.  financiado.  nelo 
l'ton:  *  rplahnraelo  de  iMlftmrilárln»  e  ronhccldo»  hsder 
r[\,Vn  L  ra"'nri1°  Pnr*  tmmillunr  a  ordem  mi  lodo  c, 

,ni.  ql"L  ,'lrT,"n'  ou''  ,'il’  '•"«•m  pela  »ua  car 

Iliba  eleitoral,  mareada  i.cln  sicno  ,1a  violénrl»  reall/em  uma 
Ação  dc  esMflrenmento  do  etpitorario. 

MP  Previu 

fal"*  ql,r  vím  ocorrendo  rm  Minas  ronfirmam  onr  nu. 

Iro  lado,  o  argumento  do  Governador  Magalliie.  Pinto  de  nue 
•  pi  ccIpItBreo  da  eatnpanha  siiressória  poderia  levar  0  PhIs  » 

r?vern«rfnCani  ‘  r00"'!!1540,  Pn"r|nnl'n',nlr  com  «  nresettça  do 
1"  r-u*ní,h"rn  00  processo  eleitoral,  pois  sua  men 

êmre1  brasileiros.  r*  *M‘0  '  PrfSai'Í0  rio  0,Mn  r  -“‘córdia 
, All'ás  dos  nmvimpntos  reacionários  está  perfel lamente  Iden. 

!trirdedai*  x".' i'ÇBn  Apulados  Ibadlanos  Aios  Vieira  de  An 

mlrn  l  Ahrí  ÍU*",ul?ítlh,íe*’  Seb*,llio  Navarro  Vieira  Vaídn 
miro  I.ftho  f  ÁníhAl  Teixeira,  comindadns  nor  Áhi*i  fínfaíi 
Tinin,  que  proclama  abortamento  que  è  Integraliita 

Ai  va  Militar 

Fora  um  memorial  de  fazendeiros  cntrceue  ao  Minlslro 
i*  Gufri'a  -  ,«!'»  o  recebeu  com  profunda  •na-.cntnrfe  5en 
aequer  prometer  exarclná-lo  -  através  do  marechal  e  5," 
plente  de  Drpuladn  Mer.des  de  Morais,  o.s  aconteeiirento» 
dc  anteontem  em  Belo  Horizonte  uSr  tii,«r.n.  -  _  __ 


onrla  de  violànda  desencadeada  pelo 
de  anteontem,  dificilmente  poderá  ser  con- 
qualquer  momento  em  novos  conflitos . 

,  2  —  Perfumaria  l.ourdes  na  Avenida  Afonso  Pena.  A  po- 
belo  prendeu  um  suspeito.  Aristldcs  Plntu,  que  >c  encontra 
prés.i  no  Depósito  da  l.aitninba.  >""mira 

...  \  -  Em  .«sã»  comerciais  situadas  na  llua  Tnmnins,  R.||  P 
•MU»,  onde  esta  localizado  o  "Império  do.  Ktltro.s".  b.  vitrinas 
fliaiam  dnilflcndas  por  pedra.,  Knram  levililos  dlv.  rsn»  objetos 
4  —  Hotel  Normmtdv,  que  tevr  vitrinas  miebrarln. 

onr  populares  que  desciam  a  llua  Tnmoio*; 

s.  ,  Nn  \venbla  \mazonns,  3,0,' itt,  no  esiobrleetmento  co¬ 
mercial  dc  Nfldm  Snllui  Miirade.  1110  t0 

Estado  de  Saúde 

Por  tleleini inação  ,|n  diretor  do  llusp.tnl  Keiicin  it„vU  .i,,,. 
cua, das  urinados  viRlrtr.  noite  c  dia.  ,!  nua'to  V,nd'  eMá  ln 
Ic.  iatlo,  n  Deputado  Sinval  Bambirra.  que  ficará  sem  10-eln.r 
visitas  durante  dois  dia»  Sòmenle  sua  esposa  e  os  antlsos  mal» 

Bnri,r„rilrnc  vW«à*l0.  O  Deputado  Sinval  Bamhirra  Tu* 
e  preskb  nte  do  Comando  Estadual  do.»  Trabalhadorc.  e  um 
do.»  orRnnlzannres  do  comício  da  Frente  de  MobUIzacàn  Pa 
pular,  foi  nlinsido  na  rabeca,  em  rrente  á  Secretaria  de 

PrínlotSori“r'roe,n,i0  t,'*,,sport*‘lü  0c  "«««  W»'  j  Hospital  du 

%£  ttftáarrssv* 

Abel-Metralhadora 

amarela.  1  ,,ln  *  «ntiirulhad»  em  papel 

KafaeraTlrmnV^que’  .•ompareceríá  V.mllt'' a,  °  D,cpll,i,rio  A1,e' 
:emrTõ'm,°  POr""°  *S  •'nrlamenl»^  ná^permT. 

ga IbíieT  o’  Dcpú indo  Abír.Ufa^TUTuZTlb0  1°^  Marla  M"' 
mdfldes  permitiam  porle  d?sto"  *K?h?nHn  C  lml1' 

!?.  wss,*  &  ag11.” "  AM”n™.,,,uí,'i'f^í: 

w  SS  .",’,.’ia£  "am  li.íJr-, *•«»»■ 

rapidamente  para  um  dos‘  cananeis  ”  nnrael  Mlregmoo 
-aiu  correndo  com  a  ineTralbírima  °  aROmp',nhBV#'  ('ue 
•  Piquenique  da  direita  —  durante  a  i»,-,i-  .  j  . 

che»Caearefiil;èrTae50para,l^Çapes5nTÍbU  íarl*m®”’*Íil“Pti«* 

auditório  P  a  *s  pcssna'  lllc  haviam  Invadido  o 

sfSSprSrSKS 

FAitKAT  n’  ®r#w*  A  l»lcrvençao  do  presidente  da 


,  ordem  e  »  drmdérarln,  rm  beneficio  ,!n  sncrnda  unidade  ria 
fnmilin  brasileira. 

No  conlráiKi  ao  invés  de  lermos  uma  gniiide  Nação  a  ca- 
minho  dc  seu  desenvolvimento  definitivo,  teitnmos  uma  Pátria 
dividida,  que  só  npioseitarm  aos  «cus  inimigos. 

O  xrnnrio  prejudicado  a„  fim  de  tudo.  seria  0  pioprio  povo, 

A  linha  moderar!»  que  me  tracei  e  tln  qual  nfio  me  afasto 
porque  r  n  imien  verdnriclrnmcnte  ricmoernlira.  não  pode  ser 
nbanrionntia  «rm  que  «e  cnmela  um  vrime  conirn  o  Briisil. 
«uns  tindiçiic»  cti.«l „  liberdade  dn  seu  povo," 


alacar.  mmn  milllar  nne  é  „ 
Presidente  tia  HrpilbPe» 
Chefe  -Supremo  das  Fórta» 
Armadas,  Allâ»  o»  meios  mi- 
Hlare»  dc  Brasília  estão  es¬ 
tranhando  que  n  bripatleirn 
Anísio  Botelhn.  MlnDlro  da 
AeronauHra.  ainda  n»o  tenha 
enquadrado  o  Cornttel  Ousia 
vo  Itorpes  nri  rctqilamentn  tl:«- 
prlnclpjl- 
mente  agors  miando  êsse  ati 
xiliar  do  Sr.  fartos  Lacerda, 
em  declnrnçõc 
reitera  ntnoiie.  ao  Presidcnl 
João  Goulart. 


0  MCI  AIS  da  FAB.  que  «er- 
vem  em  Brasília,  preten¬ 
dem  representar  contra  0 
Coronel  Gustavo  Borges,  ten¬ 
do  em  vista  n.«  «eu»  alarme  a 
pessoa  do  Presidnnte  dn  Re- 
pública,  ftssc.»  nflc>als  basca 
rão  sua  representação  no  fato 
de  terem  «Ido  militare»  dn  re 
serva  do  Exército  e  dn  Mari¬ 
nha.  pre-os  por  motivos  Idtn  ripllnar  dn  FAB 
ticos  ao  dn  Coronel  Borcc*.  r 
por  entenderem  oue  0  oargn 
estadual  nue  o  mesmo  exrrrc  ( 
de  Secretário  de  Securançn. 
não  lhe  ilã  limmidnrles  parn 

Jango  Muda  Nome  da  PE  do  Exército 

Assinando  decreto»  nn  Pa«- 
In  dn  Guerra,  o  Presidente 
.I080  Goulart  modificou  pnra 
"Bntalhãn  Marechal  Zunóbío 
ria  Cosln"  o  I  Batalhão  de  Po. 
lleln  rio  Exército,  comanrinrio 
pelo  Coronel  DominRos  Veniu' 


Em  reunião  extraordinária  realizada  na  «edr  da  CNTI.  0 
Sccrelaríado-ExccuHvo  da  Comando-Geral  do.  Trabalhadorc» 
decidiu  manifestar  sua  repulsa  ás  violências  do  IBAD  em  Belo 
Horizonte,  que  "revelam  0  desespéro  das  forças  Inleressada» 
em  Impedir  0  progresso  c  a  emancipação  do  Pais  e  manter  in- 
°dÍ0S0;>  privilégios”.  A  nota.  Ilrmaria  pelo  Sr. 
Clodsmidt  Riani,  presidente  da  CNTI,  tem  0  seguinte  teor: 

"O  SccrelariBrio-ExeculIvo  do. Comando-Geral  rios  Trshallta- 
dores,  reunido  exlraordináriameiite  na  manhã  dc  lio.io,  para 
apieelar  o»  graves  acontecimentos  verificados  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  por  ocasião  de  unta  eoncenlrnçào  popular  pelas  refor- 
ma.  de  ba.se  levada  a  efcllh  pela  Krcnlc  tle  Mobilização  Po¬ 
pular.  ria  qual  participaram  os  Irabalhatlorcs.  vem  de  público 
manifestar  sua  repulsa  nos  atentado»  de  que  fnrnm  vitimas  nn- 
c/fleos  manifestantes.  ' 

lisas  violências,  que  ferem  fronlalmente  a»  liberdades  de¬ 
mocráticas,  assegurada.»  pela  Constituição,  revelam  o  desc.pc- 
rn  das  fórça»  Interessadas  em  Impedir  0  progresso  e  emanei- 
paçao  dn  Pnl.«  e  manter  intatos  os  seus  odiosos  privilégios.  Os 
trabalhadores,  entretanto,  advertem  que  n  sangue  dc  nossns 
companheiros  derramado  nas  ruas  de  Bolo  Horizonte  xó  «er- 
\íra  para  reforçar  a  nossa  unidade  em  tórito  dos  supremo.»  In¬ 
teresses  da  Pátria  e  do  nosso  povo 

Fipaimente  lembramos  à«  autoridade»  constituída»  que  a 
ordem  demorratira  deve  ser  respeitada  r  mantida  contra  a  acão 
do»  qur  rontinuam  alimentando  sonhos  golpistas  e  conspirando 
permanent emente,  contra  as  sagrados  inlerósses  da  Nação"  ’ 


»  á  Imprensa 


ra.  O  alo  foi  rcccbidn  naque¬ 
la  unidade  como  um»  home¬ 
nagem  rio  Chefe  rio  Gnvèrnn 
no  criador  da  Policia  ,’n  Exér¬ 
cito  nn  Brasil  e  nn  coman¬ 
dante  dn  FEB  nos  çniupns  de 
batalha  da  Itália. 


Presos 

Apesar  dn  intensa  movimentação  policial  anen 
soas  foram  delidas  pel.  Belegaci.  de  VigilâncC 
foiam  lolocarios  cm  liberdade  logo  a  seguir  Sec 
formações  da  Delegacia  dc  Plantão  nátf  foi  fcH 

HiUe0  PC-°S  polk'inis-  nue  se  limitaram  a  dispersar 
lanles,  nao  se  preorqpando  com  a  realização  ,|r  di 
Aiôirto  com  Instnifoos  superiores. 


Custo  de  Vida  Subiu  7,7% 


A  Kundnçno  Gotúlio  Vargas  por  cento  sôbre  os  índices  rp- 

revelou  que  o  custo  dc  vida  uistindoü  no  mesmo  período 

aumentou  cm  7.7  por  conto  no  ano  de  1D63.  Jó  durnule  o 

durante  n  mè«  dc  janeiro,  nn  tnès  rie  dezembro  último,  11 

Guanabara  superior  eru  7.1  elevação  atingia  a  li  por  cento 

UME  Adiou  Passeata  Contra  Anuidades 

A  UME  cancelou  a  passeata  raqlo  os  exames,  mas  que  apr 
que  programara  para  boje,  snr  disso  a  cola  imperou.  Coo 
saindo  do  l.argu  dc  São  Fran  tudo  numerosos  candidatos  lo- 

cisco.  Em  nota  distribuída  á  ram  infelizes:  dos  OBfl  coitcor- 

imprensa,  diz  que  o  Conselho  rentes,  apenas  400  passarão 

<lc  Representantes  se  reunirá  número  mais  quo  suricietilr 

amanhã,  a  fi m  rie  marcar  nova  para  prernehlmenln  das  vnen* 
data.  Acrescenta  que  a  pns-  existe  tiles. 

.«cata  tinha  os  seguintes  nbje  EDUCAÇAO  —  Regressou  de 
tivos:  ampliação  das  condições  Londres  uma  comissão  con» 

materiais  das  faculdades,  cnm  titulda  do  jornalista  Pompou 

aumento  do  qúmero  de  vagas:  dc  Sousa,  .Ministro  Jorge  Mal», 

o  imediato  congelamento  das  diretor  do  Departamento  Cul 

anuidades  das  faculdades  par-  ttirnl  do  llnmarall  c  dos  Prn 

lirularcs.  fcssôres  Lcõnidas  Pftrlo.  Loti 

CACO  —  O  Centro  Acarièm!  renço  da  Silva  e  Célso  Rnclia 

co  Cândido  dc  Oliveira,  da  Fa-  Miranda.  A  delegação  realizou 

ctiltlade  Nacional  dc  Direito,  vlacem  dc  observação  dc  23 

enviou  lelcgrama  n  Salazar,  dias  junlo  ás  universidades  In 

pedindo  n  libertação  do  operá-  ylêsas.  0  Br.  Pompcti  dn  Sousa 
rln  melaliircicn  Manoel  Rod|'t  tlerlnçnu-sc  impressionado  rnm 

gttes  dn  Silva.  O  Irahalbndor  o  nspfrllu  de  renovação  dos 

acbn-se  preso  bá  23  anos.  na  britânicos  nn  »rlor  educado 

Fortaleza  de  Peniche,  eneoii-  nal. 

tiando-sc  gravemctile  doente.  MERENDA  —  O  Ministro  da 
Necessita  de  urgcides  cuida  Educação,  Sr.  Júlio  Sambaqui 

do?  médicos.  O  CACO  pede.  determinou  que  os  fiscais  ser- 

também,  a  liberdade  incondl  çloiinls  dn  Ministério  façam  » 

rlonal  para  todos  os  prèsos  po-  fiscalização  do  programa  de 

litiros  portugueses,  medida  merenda  escolar,  cm  todo  n 

aguardada  pelos  estudantes  Rrnsll,  A  medida  foi  dctcrml- 

brasileiro»  e  do  mundo.  nada  por  solicitação  do  suor 

CONTRA  A  COLA — . O  Prol.  rinlemlento  dn  Camponhn  Na- 
llélio  Gomes,  diretor  da  fa-  rirmal  de  Merenda  Escolar  Sr. 

riililnrie  Nacional  de  Direl|o.  Misnrl  Vieira  dc  Melo.  Tato- 

ilcclarmi  não  haver  detcrml-  hém  foi  solicllado  an  Bnijçp 

liado,  cspccifirnmcntc.  medidas  do  Brasil  a  designação  de  fim 

drnslieas  conirn  a  rol»  dtiian-  rlonãrlos  dc  suas  agências  p;>- 

lc  o  veslibulnr  parn  a  Fnculda-  rn  colaborar  nn  fiscalização  dn» 

tle.  Afirmou  qtle  mandara  fós  programas  tia  merenda  esc» 

sc  feila  severa  vigilância  du-  Inr. 


Pernambuco 


nn  teses 
Dominam  Engenho  Serra 

ro  a"rnÍrÍ  ‘^aran^Vrt^ 

'■'"o?»”  >“  arM.*Kí . . - 

eârr»  sras  isaa^jysar  js 

xber  asTn  f,0,|!Tin'Ías  Por  «'"vores  derrubadas  e  com  vnlolas 
abertas  no  leito  dos  caminhos.  Grupos  dc  homens 

om  nd°aSd lmPrq?°  dC  dEf'’Sn- 

.Inão  ^K.anciscmBn  S'  *m  obediòneia  às  instruenes  ,m  im„, 
movimento  Acrul 

Presidente  da  Ugy  Camponesa  do  Município 
I  in  roprcsenianic  rio  Govcrnarior  f*' 
ir  Bf?-Í!r«a.  manteve  entendimentos  onleni  c: 

.bl,sca"d0  um“  solução  para  o  problema.  Ws  Õ'W- 
£  sfrndo  concordou  apena.s  em  que  o  enviado  rio  Governo  se 

Dei* e 4 1 00 °«ó I d» ri'é‘d  1  !"!  C|?mPa",,ia  àc  seis  oficiais  dc  Ju«- 

'afi-n»il?«'  d  InLetrado  desaa»  gestões  que  considerou 
aftonlosas.  assim  reagiu  o  lider  Lula  Serafim:  -  Ag,™ 
nfio  entram  cem  nem  mil.  A®‘  a 

Barão  Medieval  no  Século  20 

4  °r°?.riClá.rÍÜ  d°  E"8cnl,°  Surra,  Sr.  Alurico  Bezerra  foi 
série  4,  ,t'lncntE  pEl°  est:rit01'  Antônio  Calado  mimn 
Mérii-.d  !0|“‘r  ugCnE'  comn  l,ín  verdadeiro  barão  cia  Idádc 
i i-fhl M.nrto8  SC  ,,:c.llba  8  aL'ci,ar  as  cnniiuiatas  sociais  de  seus 
tiabnll.adoies,  preferindo  a  isso  abandonar  a  explnracío  <lc 
sua  imensu  propriedade.  Miumpçao  cil 

s,-  Sa?»,T,°  t!  ,lcp0ÍIPC"’“  ,lu  JurriaÜRln  António  Calado  o 
Si.  Alai ico  Bezerra  desmnniou  todos  os  cqiiijramunlos  r 
...■rrou  o  culllvn  de  tõdas  as  lavoura».  pala  „l,e  ns  ,-umpoT. 
ses  fic.iraont  desomprcgnclos  e  saissem  da  propricdaclu  inugi- 
iio.  pela  fome.  Com  sun  mentalidade  medieval,  deixou  na 
fazenda  apenas  as  cabeças  dc  gado.  á  c.s,,,., -a  do  que  oshevra” 
doces  matassem  alguns  animais,  forçados  trela  fome  paia 

Õihéfotv  ,Cm  05  “  P'>,iCln'  P°r  SV  •1“'“sa'Enr  de  bons 

°  l[dpr.  ,Luls  Se,'atlm,  dis'c  *  UH  que  os  camponeses  pre- 
lendcm  obter  n  arrendamento  rias  terras  ou  aua  desapro- 
priaçâo  pola  SUPBA  ou  pelo  Governo  do  Estado  c  por  essas 
reivtndlcoçfies  estão  dispostos  a  lutar.  Para  que  scjaPposstvcl 
nma  «oluçao  pacifica,  riispõem-sc  até  a  perdonr  o?  assassí¬ 
nios  de  camponeses,  ocorridos  duranie  a  disput»  da  terra 
t  permitir  a  vnlta  rio  ür.  Alarico  Bezerra 


_  .  : - zi  .  *  ~  •*”  '"'Hfwwa  us  QAiiab  flU- 

sados  pelo?  pc.pmare»  n.s  harraqueiros  rio  Mercado  Municipal 
afirmam  que  «eu»  preiuízr.s  atirvz^m  lambém  a  mais  de  lu 
mllhoer  de  cruzeiro- 

Ação  da  Polícia 

’t.  -in.s*n  dever  Jar  garantiai,  a  quem  queira  »•  reunir 
em  Obediência  ar.«  precisos  térmos  constitucionais,  mas  sòmente 
a  qqem  diseja  disculll.  pedir,  sustentar  e  defender  idéias.  Na. 
turalmentí.  durante  a  concentração  nacionalista,  os  grupr.» 
-  pró  c  contra  o  comício  —  estavam  exaltados  e  um  conflito 
mais  arave  era  e«perado.  t  evidente  que  a  Policia  Milllar.  no 
meio  daquela  confusão,  não  poderia  difceénir  quem  era  a  favor 
nu  ronl-a  n  Demilario  Leonel  Briznla",  alirmou  o  -Secretário 
Jnse  .Monteiro  de  Caatr  i.  ' 

Desmente 

o  Sfrretárfn  de  -Segurança  Púb.ica  desmente  ameia  que  a 
Po.icia  Milllar  tenha  «ido  3  principal  culpada  pelr„  fatos  que 
iir  irruram  mi  .Serrotaria  dr  Saude  e  Assistência  e  justificou  a 
açao  no.icial  diziTdo  que  "ela  foi  preventiva,  para  evitar  rnn- 
!»w|!iéiinnu  nifliv  trisl<?«.  paru  o  povo  mnetro'r 

roruiiipou  o  Sr  José  Monlein»  de  Castro.  podemos 

periintir  nue  tu»  gmpí  Dratioue  vioiòntias  contra  o  outro  \ 
nosv.i  niiSfuo  0  a  rie  rtr.r  «armtia.s  ,*»  tõriii  e  cjualfiuer  reunião, 
rieiji»  «fite  se  d  tipi  n  um  fim  li«:i»o’'. 

Cordão  de  Isolamento 

Sobre  c  cordão  dc  atilamento  colocado  a  entraria  da  Se¬ 
cretaria  de  Saude.  0  Sct.rclário  ,|L>  Scguran -a  Pública  a/lrmmi 
qn  •  -a  policia  nao  pode  rii«ccrnir  quem  eslava  a  favor  011 
contra  a  realização  dn  rumlelo.  Dai  a  orijvm  dos  conflitos  e 
da>  Inlhiis  Interpretações". 

•  Apvsai  dc  tudo.  níio  houve  conseqiiém  las  Uesaslrosas  nn 
•D-  granel  *  prol  undlcladi-  Foram  -c  nada»  «pena»  quatro  Imm- 
|,.|.  cl  r  cl  cito  moral  nao  home  lirolc-10  c  o»  fcrlnicniis  'ciuut 


em  obediência  às  instruções  do  líder 
:i>-n.1.7dn  *.  orsnnizaçjo  dc  defesa,  O 

Serafim, 

Miguel  Arrnes.  Tcticn- 
— 1  com  o  Juiz.  Clóvis 


ruzeiro 


BEIX)  HORIZONTE,  27  cUH> 
—  As  fortes  chuvas  que 
caem  nesta  Capital  obrigaram 
os  dirigentes  dn  Vasco  ria  Ga¬ 
ma,  do  Rio.  c  do  Cruzeiro,  lo¬ 
cal,  a  adiarem  para  islo  noi¬ 
te  a  parlldn  amistosa  que  es¬ 
lava  programado  nara  ontem, 
cnlrc  os  dois  clubes. 

As  duas  equipes  Jó  estão  es¬ 


caladas  e  jogarão,  1  partir  da« 
21,15  horas.  Hssim  cnnstlUM- 
das:  VASCO  —  Mcircelot  Pau¬ 
linho,  Brito.  Barboslnha  r  Pe¬ 
reira;  Odlinnr  e  I.orlco:  João- 
zinho.  Célio.  Mário  e  Dn  -Sil¬ 
va.  CRUZEIRO  -  Fábio-  Mn? 
sinhp  Vnvá.  Dllsinhn  c  Emei  ■ 
sem:  Hilton  Choves  c  Brnnd»"- 
zinlio;  Grndim.  Wilson.  TnstS" 
c  lllllnn 
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PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH 
Prémio  no  valor  de  CrS  100.000.00 
CORRIDA  DE 
1-3-1964 

CUPÃO  N 

1°  Páreo  da» 

"BETTINGS" 


Trabalhador!  Rua»  min», 
acua  péi,  auat  perna»  e  atua 
ollioa  nfi-i  prricnrriM  uinien* 
a  vnrê.  hJlo  um  pafrlmA- 
Ulo  n.irioiinl  Cutdr  hem  dê»* 
»r  |M  f  rlmònlo.  nilandn  .icl* 
drnie»  do  Iratialhn 


2  °  Páreo  dos 
■BETTINGS’ 


0  Páreo  dos 
BETTINGS’’ 


2  o  Páreo  dos 
• BETTINGS " 


J.°  Páreo  dos 
"BETTINGS" 


0  Câncer  é  Infeccioso ! 
Conlaoioso ! 


IRENÊO  JOFFILY 


Nome 


Admlllndo-te,  d«  acird» 

c  o  cn  ei  conhiclmtntoi 
atualr,  qua  tal  ocorréncll 
d*p*nd*  d»  um  mlcréblo. 
•  canctr  não  podt  «ar  can 
sldtraro  nem  inleccioio  » 
nem  contaglaio 

COLABORAÇAO  DE 
1  ULTIMA  HORA 


Enderéço  . 

ATINÇAO:  Os  p&reos  do  “BETTINO"-DUPLO  DO 
POVO  são  os  mesmo*  destinados  a  esta  modalidade 
pelo  Jockey  Club  Brasileiro,  em  seu  programa  ofi¬ 
cial.  Leia  o  "Regulamento  do  Passatempo  Turllsta  ’ 
d*  ULTIMA  HORA  IC alta  Patente  Federal  ne  373 
da  KINGSTON  PUBLICIDADE; 


ATENÇÃO:  Os  páreos  do  "BE'ITINO',-DUPLO  DO 
POVO  sao  os  mpflmfzs  destinados  a  esta  modalidade 
pelo  Jockey  Club  Brasileiro,  em  seu  programa  ofl- 
Ü  ,,r5ÍÜ  0  ’,ReSulamento  do  Passatempo  TurfisU" 
dc  ULTIMA  HORA.  (Carla  Patente  Federal  n°  373 
da  KINGSTON  PUBLICIDADE' 


Copacobona  -  374477 
Tijuco  -  34  3331 


AV.  N.  S.  Dl  COPACABANA,  1344  50  -  POSTO  6 
TELEFONE:  47  9017 


ULTIMA  HORA  - — — — —  Quinta-Feira,  27  de  Fevereiro  de  1964  ■ —  - * - 

/ 

Hermogenes  Príncipe  Afirma  Que  Inflação  Será  Contida  em  1964 


A  INSTRUÇÃO  268  tU  SUMOC,  aliada  ■  otilra»  medi¬ 
rias  tomadas  pelo  Oovèrno  Federal,  com  o  rees- 
calonamento  de  nossa  divida  exterior  c  uma  acer- 
lada  política  de  café,  propiciarão  ao  Pais  um  ali¬ 
vio  sensível  na  pressão  inflacionária,  em  1064, 
abrindo  perspectivas  de  uma  relativa  estabilização  dos  pre 
ços  e  um  Ímpeto  maior  no  desenvolvimento  econômico"  — 
esla  a  conclusão  a  que  chegou  o  Deputado  HermóijCne» 
Príncipe,  anali/.ando  os  efeitos  previsíveis  da  recente  Ins- 
Irução  da  SUMOC.  Como  deputado  nacionalista,  um  dos  fun¬ 
dadores  da  FPN,  o  Sr.  Mermógenes  Príncipe  desfechou,  na 
época,  uma  campanha  de  oposição  i  Instrução  1104,  conse¬ 
guindo  prever  todos  os  efeitos  negativos  que  ela  trouxe  à 
economia  nacional. 


8  A  M3  benefuisrá  em 
multo  a  Petrobrás  Ma  os  que 
pretendiam  uma  elevação  no 
preço  do»  derivado*  do  petró¬ 
leo,  argumentando  que  Isto 
beneficiaria  a  Prlrobrá*. 
Ocorre  qtip  e»ta  medida  atua¬ 
ria  tremcndamrnle  n»  eleva- 
ção  do*  rustos:  por  outro  la¬ 
do.  o  que  a  Pelrnbrá»  nrcrssl- 
1a  náo  é  de  rrur.eirof  ma*  *im 
de  dlvl**s  para  mm»  Impnrta- 
çfie*  de  sondas  c  outros  In¬ 
vestimento.». 

Desenvolvimento 
e  Petrobrás 

•Vinculando  a  receita  do  c» 
fé.  do  açúcar,  do  petróleo  e 
minérios  da  Vale  do  Rio  Do 
rr  nas  mãos  do  Banco  do  Br.v- 
*11.  a  Instrução  veio  atender  ao 
proernma  de  investimentos  pa 
ra  o  desenvolvimento’  dos  seto¬ 
res  bflsltn.s  da  economia  br» 
silelra"  —  prowsecuiu  o  Depu¬ 
tado  Mermógenes  Principe 
“Sòmenlc  assim  o  desenvolvi 
mento  pode  ser  planejado  »c. 
Stindo  as  conveniências  do 
Pais". 

Adiante: 

"ft  conhecido  dc  Indo*  nue 
n  nroducSo  de  netró'eo  dn  Bra¬ 
sil  rhevoti  a  1 00  mil  harris  em 
1990.  Até  hoje  continua  es- 
lasnada  ne*te  tndlce.  por  fal¬ 
ta  de  sonda»  e  outros  equipa¬ 
mento»  necessário*  para  a  am¬ 
pliação  da  produção  nacional 
Acorn  poderá  a  Petrobrás  roo- 
lar  com  dlsoonlhiliriade*  de  di¬ 
viso*  nara  Importarão  r  contra¬ 
to*  de  técnico  para  sua*  pe«- 
f|iil*S*" 

Por  fim.  di*‘e  nue  é-tr  mebir 
número  de  divi*a*  disnnnlve] 
será  fator  decMve  n»rn  »  d;- 
namÍ7nção  do  comércio  com  o 
leste. 


R*Mcalocam«nto 
da  Dívida 


rendio»  do  Norte  do  Piriná 
vanio»  ter  e*it  produção  redu 
rida  para  8  a  10  mllhòea  de 
uca*  na  próxima  safra.  O  g<> 
vérnu  nao  vai  ler  iiere»»irisde 
dc  rrnilir  como  nos  ano»  ao 
terlori-  para  comprar  aos  pro 
dutorc»  r  arma/euar  café  ex 
cedente  ao»  18  milhôc*  de  »»• 
ca»  que  esportamo*  Pelo  tem- 
trárto:  o  Govêrno  vai  »e  bene 
firlar  com  o  aumento  na  rota- 
çan  do  rafe  no  mercado  Inter 
nacional,  proporcionado  pelo 
aumento  adicional  de  receita 
ern  divisa*  da  ordem  d*  300 
milhões  di-  dólares  Interna 
mente  o  Govêrno  vai  farer 
rru/eiro»  o  que  poder*  redunr 
o  déficit  orçamentário  e  a» 
emissões". 

r-onrlmu  o  fir  Hcrmógene* 
Prinripe. 

"Com  -st*  melhona  da  aitua- 
çãu  económica  e  financeira  do 
Pal  o  f íovérno  lerá  melhor 
rondiçao  para  realizar  mus  pia 
no»  de  desenvolvimento  r  pe. 
dir  ao  Pai»  »s  relormas  de  ba¬ 
se  necessária*  a  trazer  a  ju«ti 
ça  social  pura  melhor  distri¬ 
buição  da  nquera  que  lere 
mos”. 


NA  HORA  H 


"O  reeacalonamento  do  pa 
gararnlu  de  nossa  divida  rate 
rlor  —  prosseguiu  rujo*  dr 
talhe»  devem  *er  anunriadn» 
no»  próximos  dia»,  vem  com 
plrtaodo  a<  oportunidades  ofr 
recidai  pela  InMriiçio  26.'!  A 
prorrogação  r  uma  distribui 
ção  melhor  do  pagamento  do» 
débitos  brasileiro*  no  exterior 
vem  folgar  u  balanço  de  paga 
mento  do  Pais,  fazendo  com 
que  a  nossa  receita  em  divisas 
possn  atender  as  importações 
brasileira*  especial  mente 
aquelas  que  se  destinam  ás  in 
diistrla.»  de  base" 

Outro  fator  apontado  pelo 
Sr.  Mermógenes  principe  paru 
desafogar  a  situação  rcnnómi 
ro-financeirii  r  a  situação  do 
mercado  rio  ralé 

"A  ronjuntnra  cafeelra 
disse  —  e  sensivelmente  fato 
rável  á  melhoria  da  inflaçao 
e  da  redução  da*  cmtssfte 
Nõs,  que  eslavamos  lendo  uma 
safra  anual  em  média  de  mm 
de  .10  milhões  de  saras  de  ra 
fé.  devido  ás  gearia*  r  ao»  m- 


de  Jo&é  Mauro 

Oposição  Poderá 
Vencer  no  Jockey  Club 


EITA  decidida  ■  apresentação  d*  uma  cha¬ 
pa  eposklon.iis  àt  elalçias  de  maio  pró- 
xlme  oo  Jockey  Club  Brasileiro,  liderada  pe¬ 
la  Sr.  Euclldes  Aranha  Nefo.  Observadores 
ãi  complicada  político  turfltfa  admitem  fran- 
camente  a  derrota  do  Sr  Francisco  Eduardo 
i»  Paula  Machado,  conhecido  "turfman",  con- 
liderado  como  "o  dono  do  Jockey",  que  vem 
perdendo  muito  do  seu  prestigio.  Alegam  o*, 
eposlcionlstas  que  Francisco  Eduardo  não 
pede  ser  reeleito  por  várlci  motivos,  entre 
tles  porque  na  crise  que  enfrentou  o  Jockey, 
nc  Govêrno  Jânio  Quadrj»,  èlo  não  se  mo. 
vou,  temendo  reações  do  ex-Preildente  da 
(•pública  contra  íeus  negócios  privados  (In¬ 
clusive  as  "Docas  de  Santos")  «•  porque  sua 
•rimlnlstraçáo  vem  sendo  a  mais  calamitosa 
psisivpl.  Outros  fatos  são  lembrados  em  fa¬ 
rer  da  chapa  da  Oposição  Primeira,  a  per¬ 
da  oo  apoio  do  Se.  Guilherme  Gulnle  —  este, 
ilm,  dono  do  Jockey  —  que  dominava  por 
iua  simpatia  a  grande  maioria  do  quadro  so¬ 
cial.  e,  segundo,  porque  a  reforma  feita  nos 
istatutos,  por  ocuslão  do  último  pleito,  quan¬ 
do,  num  golpe  cootre  a  oposição,  se  proibiu 
que  os  sócios  com  menos  de  cinco  anos  de 
idm'*sáo  pudessem  votar,  transformou.se 
nora  em  terrival  erma  contra  os  atuais  di¬ 
retores.  O  "colépio  eleitoral"  no  Jockey 
Club,  segunde  os  cálculos  mais  otimistas. 

-  io  oassará  dr  1.200  votantes  r  lodo  mundo 
«abe  que  a  Oposição,  contando  com  os  pro¬ 
prietários.  os  crltdores  tedos  contrários  á 
reeleição  de  Francisco  Eduardo!  a  rom  o 
grupo  descontente  da  s-:dc,  fàcllmente  ven- 
leri  as  eleições.  Aliás,  os  “turflstas"  da  sede 
r.io  se  conformam  com  o  feto  de  a  atual  di- 
iitorl»  nada  ter  feito  para  benef Iclar-lhes. 
mas,  pelo  contrário,  roubou. lhes  várias  fa¬ 
cilidades.  Deita  maneira,  os  situacionistas 
illrtparr  que  estão  tranquilos  e  que  a  vi¬ 
tória  falilmente  lhes  sorrirá,  mas  no  fundo 
ritao  sèrlamentc  preocupados  n  não  será  dc 
admirár  se  até  o  clia  das  eleições  eles  tenta¬ 
rem  um  acordo  oar.i  formação  de  chapa  únl- 
(I.  o  gue  tsmbém  não  deixaria  de  ser  para 
tt  situacionistas  uma  fragorosa  derrota. 


"A  204  —  disse  o  represen¬ 
tante  bnlnno  —  era  hlper-in- 
flactonárin.  fretou  o  desenvol¬ 
vimento  narlnn.nl,  aumentou 
ns  custos  e  assim  elevou  os 
prcçns.  empobreceu  n  Pnls. 
Totnlmcnle  diversa  é  «  orien¬ 
tação  dn  aluai  Instrução  2BB, 
cujas  repercussões  positiva» 
cedo  se  farão  sentir  na  eco. 
munia  brasileira". 

Aspectos  da  263 

Anollsandn  os  aspetos  da 
?93  o  Sr  Mermógenes  Prln. 
ripe  fixou  nx  seguintes  pon¬ 
tos: 

1.  A  Instrução  283  não  in- 
tliii  sòbre  os  custos  dns  utl- 
lidndes  c  dos  serviços,  poi* 
não  onera  ns  preços  dos  pro¬ 
dutos  básicos,  como  o  petró¬ 
leo  e  o  trigo.  Por  isso,  náo 
acelerará  a  elevação  dos  pre¬ 
ços,  como  ocorreu  com  n  204: 

2.  A  293  constitui  um  pns- 
su  no  sentido  dn  monopólio 
do  câmbio  pelo  Covérno.  pois 
rrca  de  3  '4  da  receita  cam¬ 
bial  do  Pais  vai  ficar  contro¬ 
lada  pelo  Bnneo  do  Brasil:  a 
receüa  resultante  da  exporta¬ 
ção  do  café.  rio  açúcar,  do  pe¬ 
tróleo.  rios  minérios  da  Vale 
dn  Rio  Doce  rcprescnla  mais 


de  um  bilhão  de  dólar**  da 
rtcelta  anual  do  Pal*.  Fora 
do  monopólio  do  Govêrno  fi¬ 
cam  apenas  eérca  de  300  mi- 
lhòc»  de  dólares,  que  é  a  so¬ 
ma  doa  demais  produtos: 

3  A  263  pode  ser  uma  eta¬ 
pa  para  o  munojjjilio  totol  Ho 
ránibio  pelo  Covérno  Com 
ela.  já  podem  *or  utilizados 
para  os  Invcatlmenlos  dn  In¬ 
fra-estrutura  do  Pais  para  bs 
importações  básicas  e  Indis¬ 
pensáveis  ao  desenvolvimen¬ 
to.  mais  de  um  bilhão  He  dó. 
larc*. 

4  A  283  vai  proporcionar 
rstimulo  ás  exportações  bra. 
sllclras,  sobretudo  aos  pro¬ 
dutos  do  Nordeste,  que  esta¬ 
vam  sem  condições  de  compe¬ 
lir  no  mercado  Internacional. 
Agora  èles  voltam  r  ter  opor- 
tunidnde,  o  que  ampliará  a  re¬ 
ceita  cambial  do  Pais.  além  de 
beneficiar  esta  região  subde¬ 
senvolvida; 

5  A  263  contribuirá  para 
a  eliminnçfio  do  subfntura- 
mento.  desde  que  passou  a 
lorr:  do  repasse  dns  cambiais 
dn  café.  onde  o  subínturomen- 
lo  é  maior,  para  o  controle 
dn  Banrn  do  Brasil. 


Joel  Silveira 


pSTOU  landa  no»  jornal»  que  o  Sr.  João  Goulart  aicolhtu 
a  Vica-Governador  Eloy  Dutra  para  chetior,  aqui  no 
Rio,  a  campanha  paios  reformas  de  bose.  Está  carSo.  E  a 
lógico.  Num  pleito  renhida  e  difícil,  cm  que  lc»e  pelo  fren¬ 
te  o  próprio  Sr.  Carlos  Lacerda,  o  Sr.  Eloy  Dutra,  sacro- 
men lado  por  umo  vitório  retumbante,  recebeu  do  po*o  ca¬ 
rioca  o  titulo  de  lider  de  tòdes  as  correntes  que  aqui  com¬ 
batem  o  governador.  Esse  titulo  ninguém  lhe  pode  tirar.  Nem 
o  cenfuiioniimo  inconsciente  de  elguns,  nem  o  divisiomsmo 
intencionol  de  outros,  nem  o  orrivismo  c  muito  menos  o 
oportunismo  carreirista.  0  que  do  o  medida  da  autcntici- 
dode  dc  um  mandato,  num  regime  representotivo,  c  a  quon- 
tidode  de  vetos  que  esse  mandato  recebe.  Na  coso  e  Sr.  Eloy 
Dutro,  eleito  por  quase  metede  do  nossa  eleitoroda,  a  man¬ 
dato  da  vice-governodor,  que  ele  conquistou  do  monciro  too 
aplaitante  nos  urnas,  transcende  dc  uma  simples  eleição 
eu  da  conquista  de  um  simples  titulo  para  transformar-te 
na  consogracão  de  uma  verdadeiro,  indiscutível  lideiançe 
Querer  ogoro,  como  olguns  querem,  per  motivos  de  políti¬ 
co  miúdo  ou  por  roxões  ainda  menat  oceitáveis,  per  de  lodo 
tsso  lideronço,  e  faxer  exato,  precisomcnte  o  |ògo  do  ini- 
migo  comum.  E  o  jogo  do  inimigo  comum  c  o  que  estão  fa¬ 
zendo  muitos  dos  que  se  considerom  campeões  do  nocto- 
nolismo  mais  autêntico  e  do  guerro  contra  o  neo-foicitmo 
reitit  recto. 


Publicitários  Estudara  m  no 
Sul  Regulamento  da  Profissão 


CNP  —  Oulru  tâjuco  que  mereceu  n  debate 
dns  lideres  reunido*  na  rnpital  eaut-ha  foi  ; 
criação  dn  Cnnsvlho  Nacional  dc  PreoRsnnda. 
órgão  que  é  uma  a»piraçá<)  o  necessidade  para 
os  Dublicitários  brasileiros.  A  FEBRASP  c  sua- 
ngloiuti»  lulnráu  por  sua  imediata  in-talação 
c  funcionamento. 


LIUEhKS  iln  publicidade  de  cinco  Estado»  dn 
Brasil  estiveram  reunides  durante  os  últi¬ 
mos  .lios  ria  semana  passada  cm  Porto  AIckt 
nara  tratarem  dc  importante»  assuntos.  Sob  a 
prcshJêncin  do  Sr,  petrônin  Corrêa,  presidente 
ria  Federação  Brasileira  dc  Publicidade,  foram 
examinados  lemas  dc  inlerésse  para  os  publi¬ 
citários  brasileiros.  * 

Um  dos  pontos  tia!»  destacados  rios  deta¬ 
lhe.-  lol  a  anrnv.-icào  dn  anteprojeto  Almino 
Afonso-Adaulo  I.úclti  Cardosn-Agulnaldo  Coj  - 
•a.  que  regulamenta  a  atividade,  profissional 
em  publicidade.  As  ass^riaróes  estaduais  e  a 
FEBRASP  empenhar se-ãn  para  que  n  ante¬ 
projeto  cejn  iransformadn  em  lei  o  mais  bre- 
ve  possível. 


Umas  &  Oulras 


O  General  Assis  Brasil  está  Investigando, 
através  do  Conselho  de  Segurança  Nacional, 
a  permissão  concedida  pata  Importação  dr 
material  necessário  *o  íunrionpmcnto  d*  TV 
dn  grupo  •‘Tinlo-Llfe,■.  IT4  denúncias  dc  que 
leria  havido  facilidade*  camhlnl*  em  favor 
dns  clementes  dérse  grupo  no  Brtisil  e  isso  o 
t  hefe  da  Cara  Militar  está  dlspnrto  a  apurar. 

D  Banco  dn  Nordeste  do  Brasil  está 
completando  seu  10.®  aniversário  dc-  funda¬ 
ção  e  por  ésse  motivo  itin  diretoria  i  Raul 
Rarhosa.  José  Sobnl  Alves,  .lusé  Costa  Põrto. 
Kmlliano  Madeiro.  José  Noronha  Moura  e 
José  Júlio  CavHlcãnlh  enviou  um  tidcgrnmn 
ao  Sr.  Itómulo  de  Almeida,  cm  Washington, 
rumprlmonlnndo-n  por  ter  sido  um  do*  fun¬ 
dadores  e  primeiro  presidente  daquele  im¬ 
portante  eslnheloclmcrvto  dc  crédito, 

O  Sr.  Paulo  Richcr.  presidente  dn  Ele- 
Irobrás,  prometeu  a  participação  da  empresa 
que  dirige  á  Companhia  dc  Eletricidade  de 
Alagoas,  em  encontro  que  teve  com  o  Go¬ 
vernador  Unix  Cnvnlcante  e  com  o  Sr.  Be¬ 
nedito  Rente*,  presidente  da  CEAL. 

O  Sr.  llçlinirin  Froes  reuniu  o  funciona¬ 
lismo  da  Rfidlu  Nncionnl  para  expor-lhe  a* 
medida*  que  loniuu  em  defesa  de  sun  em¬ 
presa.  De  ai-órdo  <'<nu  «.»  nornuis  ngora  es- 
tahelecltlas,  e  Nacional  permitirá  n  partici¬ 
pação  dc  seus  artistas  nos  programas  de  TV 
Para  Isso.  porém,  as  emissoras  de  TV  terão 
que  firmar  contrato  com  n  Nacional,  dc  em¬ 
presa  para  empresa,  quando  a  TV  se  obrign- 
rá  »  pagar  n  Nacional  25'.-  dn  salário  mí¬ 
nimo  do  rada  categoria  que  venha  a  usar  — 
cantor,  músico,  humorista,  etc. 

O  Sr.  Evnldn  Mola.  assessor  dn  Ministro 
Nei  Galvão.  é  o  principal  autor  dn  Instrução 
293  da  SUMOC.  Entretanto,  ames  do  ser  pu¬ 
blicada,  a  263  safrrii  o  crivo  dn  nssessori» 
técnica  da  Presidência  da  Republica,  que  a 
modificou  cm  vários  itens. 


FEBRASP  ATUA  —  0  Sr.  Pctróni.s  Corrêa 
viajará  nor  prlmeirts  dia»  de  marco  para  a  Ar- 
grnlina  e  Únigual,  com  a  finalidade  d°  pre- 
tsai-jsv  um  entrosainsiitu  amplo  c  prático  ria 
FEBRASP  com  as  entidades  •■ongõnere»  daque¬ 
les  países.  Logo  após.  viajará  tsmhén.  pira  o 
Chile.  Peru.  Bolívia.  Venezuela  e  México,  com 
a  mesma  llnalldadc. 


Um  exemplo.  Agora  mesmo  ecabeí  de  ler,  do  primei¬ 
ro  è  último  página,  o  primeiro  rsúmero  do  "Ponfleto",  do 
Deputado  Loorsel  Brixola.  Poi*  bem  —  pelo  meno:  ostento 
por  cento  do  mafério  editoriol  e  dos  artigos  assinados  que 
compõem  o  relançamento  do  'Ponfleto*  soo  de  critico,  mui¬ 
to*  vêxe*  o  mait  intolerante,  contra  o  otuot  Govérno  c  as 
correntes  que  o  apoiam.  0  todo  de  la,  onde  e  Direiro  se 
encontro  forte  e  monolilicomente  encastelado,  quase  não  e 
atingido  no  "Ponfleto".  E’  o  coso  dc  perguntar  ao  Depu¬ 
tado  Brixolo  ou  oo  meu  amigo  Moí  da  Costa  Santos:  afi¬ 
nal,  qual  o  inimigo  mais  temivel  —  o  Sr.  San  Tiago  Dan¬ 
tas,  com  a  sua  "Frente  Amplo",  ou  o  Sr,  Carlos  Lscerdo, 
comandante  indiscutivel  e  jo  ogoro  dlsciplinodissimo  do  on- 
ti-reformiimo  nacional?  A  qualquer  um  mois  dospievemdo 
pode  parecer,  após  o  leitura  desse  primeiro  número  da  no¬ 
vo  fato  dc  "Ponlleto",  que  o  semanário  ressurgiu  não  poro 
enfnntar  o  codo  ves  mait  poderoso  inimigo  comum,  mos 
openos  poro  faxer  fosquinhas  no  Sr.  João  Goulart  e  no  seu 
heterogéneo  "iloff”.  Oro,  isro  é  diviiionismo  puro  t  sim¬ 
ples.  Quem  lucro  com  éle?  As  fórçot  democráticas  c  popu¬ 
lares,  que  nesta  quadro  do j  ocontecimentos  |o  deveriom  ler 
encontrodo  um  denominador  comum  quo  os  levossem  a  for¬ 
mar  sob  uma  só  bondoiro?  0u  o  Direito,  que  nunco  no  Bro- 
*il  esteve  tóo  orgonixodo  e  tão  consciente  do  luto  decisivo 
que  será  disputado  nos  próximos  eleições  nocionois? 


Reunião  de 
Governadores 
do  Lion  s 

*JOS  próximos  dias  2R  c  29 
9  dc  fevereiro  c  1." 


I  sexy!  You  speak 
English,  don't  you? 


e^CUWSO  DLN 

INGLÊS, 


Matricule-se  no 


vJTESTúatsrEi 


_  _  .  de  mar¬ 
ço  será  ro8lizada  ein  Curitiba 
a  Terceira  Reunião  Anual  do 
Conselho  Nacional  de  Gover¬ 
nadores  do  l,lon's  liUernacio- 
na1. 

O  ÇMicVave  »çrã  presidido 
pelo  Cl„  Aiitnmo  Splendore, 
jirexldcntc  do  Conselhn  e  n  n- 
inrá  rom  »  presença  ila»  mais 
altas  autoridades  rio  l^nnismo 
brasileiro. 


Westminsfer  English-Course 

PROF.  ADLER 


O  nirlhor  Curso  Ur  l'omt!rui;K9  TngUis.1.  Método  prállrn  r 
mndirno.  Curso  rápldn  «/»  Up  Cnnrrr%»rfo.  Turmas  .Vnv.i*.  Au® 
Mn  UltiriiAs  r  uoliirnnii. 

Conifrn  Uns  Aulnsr  12  Ui;  tnnr«;o!!  Malrlnilr  sp  j*:? 
'IATTsIZ:  \v  r.rAsino  lUaga,  255  —  Snla  Ml. 

I  IU.M.  NA  TIJUCA:  Hnn  Conde  Bonfim.  —  fialn  1.111 
INFOn.MAÇÔES;  Telrfonp;  52-2426. 


Nova*  Apostilas  «In 
Prof.  SUPLETIVO  K.  Borrhat 
Riçorosamniir  tl«*  atArdn 
com  o  nòvn  proBramtV. 

Av.  Craca  A  ranha,  114  — 
lo.“  andar,  jtaln  1020  —  TH.: 
52-7223  —  Entraria  pola  Rna 
Anfilòfto  rir  rjrvnlho,  *21. 
NOTA:  Também  w  rnenn- 
iram  na*  Livrarias  Irritas 
Rastos  r  Chillrrç&u  Brail¬ 
le  Irx 


Moi  voltemos  oo  coso  Jo  Sr.  Eloy  Dutra.  E’  tolo  mois 
do  que  ovidente  que  os  últimos  eleições  deram  o  él*  não 
openos  um  <0790  eletivo  (alias*  dois  corgos  eletivos,  pois 
olém  dc  vice-governodor*  toi  éle  eleito  tombem  deputodo 
federal),  mos  umo  lideronço  ourênticomente  populor.  Por  que. 
então  e  estribado  em  que  roiões  honestas  tento-sc  ogoro  os- 
vaxior  ono  lideronço  e  precisomente  no  insronte  em  que  o 
Sr.  Eloy  Dutro  o  reafirmo  no  duro  combote  que  levou  o  co- 
bo,  no  Cômoro  Federal,  contro  0  corrupção  ibodiono’  São 
sutilezas  que  não  entendo.  Gostorio  que  o  meu  caro  Mo* 
do  Costa  Santos  me  socorresse  com  os  suos  luzes  t  o  seu 
verbo,  e  que  mc  desse  os  raióes  exotos  doquilo  que,  visto 
de  onde  estou,  me  parece  openos  incoerência  e  contusão. 

fTromcfitn  do  "Diócie  dr  Noticio*",  dr  26  7  >96*^ 


Gente  Por  crí 


O  Deputado  San  TUgo  Dantei,  depois  d* 
mentor  durante  o  dia  de  ontem  inúmero*  con¬ 
tato*  políticos,  seguiu,  ás  17  hora*,  para  Bra¬ 
sília,  onde  foi  se  avistar  com  o  Presidente 
Joio  Goulart,  ó  Os  funcionários  do  IPASE  fi¬ 
caram  stfltfelfos  com  o  Sr.  Clidenor  Freitas, 
que  conseguiu  autorização  do  Preildant*  da 
República  para  estender  ao  funcionalismo 
daquela  autarquia  o  13.°  salário,  ontem  pago 
a  todo  o  pessoal.  *  A  "Elenco"  está  convidan¬ 
do  para  um  "Drink”  ho|e  no  “Zum  Zum ',  em 
homenagem  a  António  .'nir-n  »  N->-a 

Leão.  *  Conversando  em  frente  á  Livraria 
Ler,  na  tarde  de  ontem,  o  Sr.  Jcao  Uma  Pa- 
dua  com  o  Sr.  Jaeder  Albergaria.  *  Passan¬ 
do  uns  dias  no  Guanabara,  vindo  de  São  Pau¬ 
lo,  o  Sr.  João  Falcão,  diretor  do  "Jornal  da 
Bahia",  que  anunciava  aos  amigos  a  abertura 
d*  uma  agência  de  seu  Banco  Baiano  da  Pro- 
duçlo  na  GB,  brevemente.  *  O  Adido  de  lm- 
prensa  da  RAU,  Sr.  Mohamed  El  Batoutl,  está 
convidando  para  um  coquetel  de  confraternl- 
taçáo  com  a  Imprensa,  amanhã,  ás  1B  horas, 
no  Museu  de  Arte  Moderna.  *  O  "Shopping 
News-Rlo"  está  promovendo  um  concurso  pa¬ 
ra  escolha  da  Rainha  das  Praias.  O  lançamen¬ 
to  terá  hoje,  ás  1B.47  horas,  na  TV-Contlnen- 
tal.  *  Embarcando  pera  São  Paulo,  na  terça- 
feire  i  tarde,  no  Santos  Dumont,  pela  Pont* 
Aárea,  o  Conselheiro  Fernando  Gasparlin.  * 
O  General  Tácito  Livlo  Reis  de  Freitas  lançou 
tau  livro  "Petróleo  apesar  de  Mr.  Link",  on¬ 
tem,  na  Livraria  Sáo  José.  *  Betly  Faria  é 
•  nova  atração  da  TV-Excelslor,  já  contratada 
para  diversos  programas.  *  O  Ministro  Fer¬ 
nando  Nòbrega,  em  sua  recente  estada  em 
São  Paulo,  tava  um  longo  encontro  com  o  Ge¬ 
neral  Amaury  Kruel,  com  quem  debateu  as¬ 
suntos  políticos,  trocando  Idéias  nobre  s  atue- 
■  Idade  nacional.  *  O  Deputado  EI6I  Dutra  vai 
ser  pal  nos  próximos  dia*.  Seu  colega  Roland 
Corbltler  Indagou  se  éle  preferia  menino  ou 
menina,  ao  que  Elól  respondeu  pronlamente: 
"Mtnlna,  porque  se  fèr  menino  e  tiver  meu 
temperamento  vai  dar  trsbslho  a  muttf  gen- 


As  companhias  rie  aviação  cncontram-sc  às  voltas  rom  uma 
nova  exigência,  da  qual  está  resultando  acentuado  decréscimo  no 
transporte  de  carga  aérea.  Trata-se  da  obrigatoriedade,  como  decor¬ 
rência  da  Portaria  GB-417,  do  Ministério  da  Fazenda,  de  cuia'*  de 
exportação  para  o  embarque  dc  mercadorias  transportadas  por  via 
aérea,  mesmo  para  os  Estados. 

Tal  exigência.  nenhuma  justificativa  ou  razão  de  ser.  tem 
causado  grandes  embaraços,  não  só  às  empresas,  corno  também  ao 
público,  pois  a  todos  atinge  nos  seus  efeitos  negativos.  Começa  com 
a  dificuldade  para  o  cliente  em  atender  a  exigência,  desde  que  as 
guias  têm  de  ser  fornecidas  por  despachantes  aduaneiros,  ó  que  re¬ 
tarda  o  emharque  em  dois  uu  trés  dias.  As  mercadorias  que  chegam 
do  interior  também  estão  sujeitas  às  guias  de  expedição  outro  mo¬ 
tivo  dc  grandes  transtornos,  pois  é  sabido  que  não  há  organização 
suficiente  em  certos  aeroportos  para  o  rápido  desembaraço.  Assi- 
nale-se  que  a  carga  aéren  foi  também  onerada,  em  face  da  exigência 
dn  taxn  dc  14%  sobre  1  *3  do  valor  da  mercadoria,  que  o  clienlc  é 
obrigado  a  pagar,  antes  dn  embarque,  n  titulo  de  taxa  sòbre  o  “ser¬ 
viço  dr  cabotagem  aérea".  Curioso  é  que  o  Tesouro  em  nada  se 
beneficia  dèsse  tributo,  pois.  n*  1-1%  se  destinam  no  Sindicato  da 
rlasse  e  a  uni  abstrato  Serviço  de  Importação  Vérea.  Não  há  dèsse 
modo.  nenhuma  raz.ão  plausível  capuz  dc  justificar  a  Portaria  (íH- 
417.  por  sinal  baixada  ainda  no  tempo  da  gestão  do  Prof.  Carvalho 
Pinto,  como  titular  da  Fazenda  e  que.  somente  agora,  entrou  em 
vigor.  Diga-se  que  o  transporte  aéreo,  cm  proveito  do  grande  pu¬ 
blico  que  dèlc  se  utiliza,  por  necessidade  vital  de  vpii»  próprios  inte¬ 
resses  r  em  raz.ão  dn  progresso  e  do  desenvolvimento  do  Pais,  está 
necessitando  de  providências  práticas,  capnzes  de  fsiciFiar  s-u  fun¬ 
cionamento  e  não  dc  medidas  mie  ainda  mais  dificultam  sua  \ida  c 
que  náo  se  justificam  sob  qualquer  aspecto. 


IRMÃOS 

PARADANTA 


ACISSMIOS 
PARA  AUTOMÓVEIS 
ELETRICISTA 
BORRACHEIRO 
PNEUS  E  BATERIAS 
AUTO-NOVIDADES 


AUTOMOVIIS  d 
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iremos  o 


*»  autarldadss  flnan- 
caíras  de  Pais,  pelas 
madldas  que  loma- 
ram,  visando  a  que¬ 
da  do  dólar  c  a  cnn. 
sroüenle  volta 
açõ-«  an  rltrir  dn 
vclsrizaçúo,  tem  o 
res‘.abcl(c'mrr.t-  da 
confiança  dos  Inves¬ 
tidores. 
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PAULO  FRANCIS 


Informa  e  Comenta 

JBAl)  Violenta 
Constituição 


COMENTE  CRETINM.  in  fémeo*  «1  d* 

*7  sociretoe  podem  crer  na  geração  es¬ 
pontânea  d*  vtolénde  em  Minei  contra 
n  Congresso  da  CTTAI.  r  o  comido  da 
Frenle  de  Mobilização  Popular.  Treta-** 
dr  operaçáu  concebida,  comandada  e  exe¬ 
cutada  pelo  IBAD,  como  parte  e  parcela 
da  ofensiva  fascista  no  Pif*.  Existe,  por 
>:erlo,  a  massa  dr  manobra,  rssat  pobres 
mulheres  dr  rosurlo  na  mão,  ventilando 
tsovarismo  Inconsciente  r  rezando,  eem  n 
saberem,  pela  continuidade  da*  conces¬ 
sões  da  lianna  r  pela  sobrevivência  dn 
Istlfúndiu. 

Ru  poderia  argumentar  que  o  direito 
dr  llvrr  associação  foi  riolado  em  ambas 
as  oportunidades.  Direito  garantido  pela 
Consllluiçáo,  que  o  fascismo  declara  In¬ 
tocável  quando  convém  a  seus  Inlerésse*. 
Mas  já  se  falou  demais  no  País,  não  se 
far  outra  coisa,  aliás,  enquanto  o  estado 
dr  coisas  permanece  fundamentalmente 
Inalterado.  Herr  Carlos  manda  Invadir 
unia  gráfica  t  rrprtlndo  o  episodio  pré- 
eleitoral  contra  a  grafica  do  lAPRj  para 
confiscar  material  destinado  a  conferên¬ 
cia  dos  bispos  do  Nordeste  r  "Carreirista 
da  Traição",  de  F.pitaclo  Cao.  até  o  mo¬ 
mento  o  melhor  relato  das  atividade*  do 
líder  fascista  do  Pais.  Alega  que  se  es¬ 
cudou  na  auturídadr  dc  O.  Jaime  Cimara. 
Ignorava-se  que  a  aulnridade  do  Car¬ 
deal  da  GB  estivesse  acima  da  Consti¬ 
tuição  (que  garante  a  liberdade  de  pen¬ 
samento  )  ou  que  se  estendesse  a  outras 
dioceses.  Mas,  em  verdade.  Herr  Cario* 
nunca  discute,  logicamente  vocifera,  com¬ 
pra  ou  intimida  quem  se  atravessa  em 
seu  caminho,  como  no  futuro,  ac  chegar 
an  poder,  mandara  matar.  F.ssa  é  a  rola 
tradicional  do  fascismo  em  ascensão. 

Sinal  Verde 

A  unica  maneira  de  Impedir  violên- 
cuis  fascista.»  contra  comício»  popularc» 
r  gamnti-lo»  rom  tropa»  do  Exercito,  co¬ 
mo  tem  acontecido  na  GB  Nessas  oca¬ 
siões  a  imprensa  do  IBAD  reclama  con 
tra  o  "aparato  dc  intimidação  do  Gover¬ 
no  da  mesma  maneira  que  silencia  só- 
brr  violências  conlra  o»  comício»  não- 
garantido»  quando  não  a  aplaude.  A 
nteu  ver  a»  força»  populares  receberam 
do  fascismo  o  sinal  verrir  pa-a  replicar 
violência  com  violência  Se  a  questão  r 
levar  massa  a  rua  não  ha  problema 
numenco.  Por  outro  lado  o  choaue  de 
estivadores  com  as  mulheres  d»  CAMDE 
promcic  resultados  imprevisto»  ate  pela 
tmaginaçãn  de  Nelson  Rodnguc» 

A  degenerescência  da  liderança  do 
"velho  regime*  só  e  comparável  â  inau 
tenticidadr  dc  ^crta»  lideranças  popula 
re»  Assim  o  Deputado  Jo»c  Maria  Alk- 
inim  que  sentiu  na  cante  a  pressão  eco- 
nónio  a  do  imperialismo  quando  Minis¬ 
tro  da  Fa/endc  pre»ta »,  ac.  papel  de 
propagandista  ihadiano  dr>c -revendo  a» 
tropa»  dc  choque  ern  Mina»  crmto  “rea¬ 
ção  democrática  da»  »enhora»  (■cenou¬ 
ra-'  como  êle  pronuncia'  mineira»  con¬ 
tra  o  comunismo"  E  Alkrmm  ainda  esta 
no  purgatório  A  maioria  dc  »eu»  com¬ 
panheiro»  a  maneira  da  direita  católica 
diante  de  Ituler  ia  deu  o  mau  passo  e 
vive  rm  pecado  com  o  luchrcr".  o  Po 
revr"  p» ilítívo  ínãn  o  do  d.-»enhti  anima¬ 
do  ma»  o  dc  Faulknej,  cm  '»antuarir.*  1 
do  Pfus 

Embaixador  ern 
Algumas  Poses 

A  linha  "eleições  n  lodo  custa"  lai 
tliuda  pela  1-jnbaKadu  dos  EIA.  Ou  se 
não  ditada  ao  menos  fortemenle  subli¬ 
nhada.  Num  “brieflng"  para  jornalista* 
americanos  sediados  no  Pais.  «•  Embaixa¬ 
dor  Lincoln  Gordon  declarou  que  o  Go¬ 
verno  dos  El  A  tudo  íara  para  garantir 
as  eleições  no  Brasil  convencido  de  que: 
a)  Jango  e  suficieniemcnlc  forte  para  não 
ser  derrubado  pela  fõrc» :  bi  "qualquer 
um  que  venha  al"  1  slc  I  sera  melhor  dn 
que  .lango.  Lacerda.  Çdemar  ou  Jusce- 
lino  (nesta  ordem).  O  "brlefing",  sviso 
aos  Inocentes,  não  c  para  ser  publicado 
ma*  para  dar  um  esquema  de  referência 
aos  jornalistas.  Ha  quem  diga  que  o  Em¬ 
baixador  Lincoln  (iordon  tem  abusado 
um  lanio  dos  “espíritos",  pois  deu  no» 
ultimns  dias  uma  lamentável  exibição 
aos  jornalista»  credenciados  no  L*ran- 
leiras,  dizendo-lhes  uma  coisa  para  des- 
mcnllr-*e  horas  depois,  alegando  que  ha¬ 
via  sido  mal  interpretado.  \u  "coisa"  es¬ 
tava  seu  protesto  conlni  a  encampação 
de  uma  subsidiaria  da  AMHORP  pelo  Go¬ 
vernador  Ijcerdu  dr  Agnlar  nenhum  p* 
rentesco  com  Popcve  I  do  Espirito  Sanlo. 
Não  se  trata  de  encampação,  mas  de 
pura  e  simples  reversão  tio  acervo  da 
concessionária  uo  poder  concedcnlr.  fin¬ 
do  contrato.  Gordon.  enirptanto,  garan 
tlu  aos  iomallstas  que  n  Oliveira  Brito. 
è*tc  patriota,  esta  amimantlo  tudo. 

Gerais 

Se  1.  leitot  dispõe  dr  7 ''P  .mzeiro» 
compre  II  evemplarc»  dr  -Ticsdc  Ouando 
Somo»  Nacionalista'"'",  dc  Barbosa  Lima 
-Sobrinho  (edição  Caderno»  do  Povo  Bra¬ 
sileiro'  Fique  com  um  par»  »i  propno  r 
envtr  o»  dc/  iTstantes  para  »eu»  amigo» 
desinlorm.uios  Tiata  sc  de  obra  nllamentti 
tnliirrr.ativa  »ohrr  o  imperialismo  no  Pai*, 
uma  annlisi  obictiva.  u.-smvcI  d.  na»  itv 
tmlismo  brasileiro  cs»  rua  com  a  screnida 
dc  e  autoridade  que  sã..  .1  minh».  tnveta  e 
admiração!  vlcstc  incorniptiVél  homem 
puhli«ro  que  e  Bnrlxisa  Uma  Sobnnho  — 
Millõr  Fernandes  preparando  o  lançamen¬ 
to  dc  uma  revista  dr  humor  »om  o  rirulo 
‘Pd  P.»f  tera  de/c»»ci'  p.igin.»»  r  s  cr» 
laboraç.io  »to«  melhore»  humonst.i»  do 
P..  s  I  'e-a  iri.lrpcnd.  Ilojc  a  pa» 

si-.it.i  dn»  estudantes  ..tg.tntzada  p»-lo 
l  MO,  ENF  c  AMFN  p  1..  »ongelamento 
d.i»  anuidades  escolãre».  Teia  inicio  no 
Uíig.i  dc  São  Jran»T»i'  r  temnn.ira  no 
MF.C  Ctilegto  p.irticnL.r  quv  da  meno* 
dr  lild  mtlhi>es  de  «.ru/ciros  de  lucro  U- 
quido  po»  a  rs»  e  ».<•.-, sid»t  a»'. >  m.»u  negvv 
Não  sou  eu  qu.-m  o  diz  mn»  uma 
vias  ina.s  ill*stl.-s  tlguvss  do  vp I sCOpódO 

brasilcH».  que  m  passou  .-1  informação 
par*  QU--  •-■  a  ii'»»>(  »»imo  hem  enteo 
desxe. 


0 


PAGINA  4 


Qulnta-F»lra,  27  d»  F#v»r»lro  d»  1964 


ULTIMA  HORA 


m  Mè  •  prasMàltila  dm  Dogutod*  ria»  prdalmii  oonvooçõft  isj» 
reorttofitoi  dm  ílntèrlM  aotodusli  rMlIud*  no  Estado  do  Rio  di 

•  «tnvMic**  nacional  do  Mrtldo  Janeiro; 

•m  Mo  Paulo,  ovando  será  oaco-  *>  «provar,  por  unanimidade, 
la  da  República,  o  parocer  do  Deputado  Ron- 

don  Pacheco  quanto  ao  rocurso 

•  “O  Dlrelòrio  Nacional  da  do  ^'ado  da  Guanabara,  fel- 
Unflku  Domocrltica  Nacional  10  Ppln  Sr  Edson  Vlelor  .lavou- 
na  Mia  reunilo  do  hoje,  eonvo-  dando-lho  provimento; 
cada  efipeclalmente  para  tomar 
oonhocimrnto  doa  apelo»  lor- 
muladaa  por  varia»  itçdes  re- 
(ionala  quanln  à  escolha  Ime- 
dtata  doa  ramlldato»  do  parti¬ 
do  à*  oleiçór-s  prcaldenclaU  a 
o  quo  ocorrer,  e  praaentes  IV 
daa  23  aeçfte»  partidárias,  re- 
aolveu: 

al  Contra  o  voto  do  repre- 
•oiiUnle  da  seção  mineira,  con- 
vorar  a  coneencáo  nacional, 
extraordinária,  da  UDN  para 
oa  diaa  11  e  12  d#  abril  pró- 
timo; 

b!  por  maioria  de  votos,  que 
ao  realtae  a  mramn  na  etdade 
de  31o  Paulo; 

cl  por  unanimidade,  qur  uma 
comissão  composta  do  aecretá- 
rio  «oral  Deputado  Rui  San- 
toa,  do  Senador  Adolfo  Franco 
do  Oliveira  e  do  Deputado  Er- 
náni  Sátiro,  lomc  aa  pruvidén- 
riaa  necessárias  ã  realização 
da  próxima  convenção,  Inclusi¬ 
ve  elaboração  de  um  parecer 
que  regulamente  o  dlipoato  no 
parágrafo  2  do  art.  9  doa  cala- 
tuloa; 

d)  quanlo  à  propoata  do 
Depulado  Adolfo  Oliveira  para 
que  a  convenção  extraordiná¬ 
ria  íósse  realizada  na  eapital 
fluminense,  aprovar  qur  uma 


PLÂVK5  TAVARES 


JORNAIS  E  PROBLEMAS 


Informa  do  Brasília 

Gonim i  Trmuec  Resposta: 
Reescalona  mento  é  Certo 


Octávio  Malta 


A  WUESTAO  e  esta:  "Tonmm.se  legitima*  mi 
que  verão  teforçadns  ou  desfeitas,  durante 

2nbri’  8  *atBj,í,ic,ade  cmoelon*l  de  um  c 
•e  acredlln  em  coitdlcfiea  pnm  o  exer  " 

ree  Inclusive  o  cio  poder  millinr".  A  ol 
tuna,  é  do  "Jornnl  de  Drnsil",  em  aui 
margem  ria  candidnlur.- 
SIÍUir?  01  cn,’®^er  ^constitucional 
O  nto  que  sugeriu  tal  observação 
Industrio  gráfico  —  enaa  de  lr 
política  —  a  qual  havia  aceito  paro  < 
encomenda  feita  a  outra  casa  do  n 
lual  cliente  Idóneo. 

DU  o  "Jornal  do  Brasil’': 

“Umo  gráfica  Imprime  livros,  entn 
rnenoa  relacionarias  com  o  rxercfi 
de  de  pensamento". 

Tomo»  nsahn  que  cm  primeiro  lug 
á  propriedade  privada  em  segundo  á 
ou  pensamento.  instltulçóes  i-jjj  que  80 
mocrátlco  —  o  regime  democrático  em 

Uma  Questão  Nacional 

Se  dispondo  “aptnai  do  poder  de  policia  llr 
acentua  o  "Jornal  do  Brasil”)  pala  círcunitânc 
°  Rovernador-candldelo  a  Presidente  da  República  comete 
•  detende,  la  violência,  em  dearespelto  ostensivo  á  Consti- 
ttuçao  Federal,  o  que  fará  élc,  se  fôr  eleito  e  empossado Tre- 
si  dente  da  Republica  tornado,  por  tal  circuns  âncla,  chefe 
supremo  das  Fórças  Armadas?  O  que  fará,  então,  o  Prealden- 


"édmmrmhmm"  fotorroasfonal»  rtoonda  ae  roaaootarsoman- 

to  da  divida  externa  da  Brasil  ohaporsm  á  ivtota  final. 
Apaaar  da  carrada  discrição  da»  clraula*  oficiai»,  uk*-w 
apor»  qu«  e  Embaixador  Lincoln  Gordon  clantlflcau  a  Pra- 
•Idanta  Jeáo  Goulart,  no  rápido  contacta  mantido  ontoon- 
tom  no  Palácio  do  Planalto,  da  aprovação  do  Govérno  norta- 
invarleana  ao  aoquoma  ponécico  do  pipomanto»  awporldo 


ffiS»  Cario*  Lacerda  e  d ! 

foi  a  invasão  de  umf 
dustrla  sem  vinculara, 
xccução  parle  dc  um; 
esmo  ramo  por  ha!» 


conmUmíhto 
teoS  PÍLÇOb 


0  dlplomil»,  que  ige  romo 
Intei-mediário  ao  lado  america¬ 
no  i  propo-ia  braiúlriri,  vol¬ 
tará,  na  próxima  semana,  a 
enconlrar-sc  com  o  Sr.  João 
Goulart,  quando  -o  espera  que 
formalize,  oficialmcnle,  por  de¬ 
legação  do  Presidenle  l.yndmi 
Johnson,  a  aceitado  á  deta¬ 
lhada  proposta  de  nosso  Pais 
para  o  reesralonamrnlo  da  di¬ 
vida  a  »*  vencer  nesle  ano. 

No»  meios  governamental» 
lem-se  evitado  »  divulgação 
rios  lármos  da  proposta  hrasl- 
lelr»,  nèo  apenas  endereçada 
aos  Estados  Unidos  leredor  dr 
mils  de  SO”;  do  montante  da 
dividi i  mas  também  á  França 
Inglaterra  r  outros  pai.sr.»  eu- 
ropeus.  Essa  cortina  de  silên¬ 
cio  envolve  a  mesma  tátJra 
usada  pelo  Presidente  Joàu 
Goulirt  na  reaproxlmação  com 
o  General  Charles  c’e  Gaulle. 
Prefere  •  Govèmo  brasileiro 
manter-se  dlslanle  da-  encena- 
çóes  publicitárias,  capares  dc 
pór  em  perigo  o  andamento 
das  próprias  ronveriaçóc».  pa¬ 
ra  só  anunciá-las  depois  de  in- 
teiramente  ronrlulda-  A  uni 
passo  da  decisão  final,  o  Pre¬ 
sidente  da  República,  no  en- 
l«nlo,  traiu-se  em  stin  euforia 
pelo  exilo  das  negouaçõe» 
passandn  a  romrnlá-las.  nos  úl- 
timos  dias,  nos  -etores  rir  sua 
intimidade  e  a  alguns  parla¬ 
mentares. 


Proposlladamenlr,  Jango  féz 
uma  cortina  de  fumaça  quase 
ahaoliitl  em  lòmo  do  assunto 
que  íle,  pessoalmcntc,  dirige 
e  eiu-aininha.  .Vos  últimos  dia- 
rom  a  chegada  de  informações 
do»  meios  financeiros  euro¬ 
peu»  r  norte-americano»  e  de 
«eus  Governos  o  Presidente 
começou  a  dissipar  ea  aegre- 
do».  Tem  expressado,  confian- 
temenle  que  a  situação  finan¬ 
ceira  do  Pais  no  campo  tnler- 
nacional  atingirá  a  uma  posi¬ 
ção  de  perfeito  equilíbrio  e  de¬ 
safogo  no  período  dos  próxi¬ 
mos  cinco  anos.  Haverá  uma  li¬ 
beração  virtual  de  quase  1  bi¬ 
lhão  e  meto  de  dólares  «tra¬ 
ve-  dn  reescalonamento,  a  In- 
cidir  oa  receita  de  exportação 
do  Bru-il. 

Ao  General  Ae*U  Brasil,  com 
quem  ronversr-  der  oradaineu- 
te  após  sc  encontrar  com  Jan- 
*o,  o  Embaixador  Gordon  réz 
o  elogio  da  forma  pela  qual 
o  nosso  Govérno  procura  ron- 
durlr  sua-  relações  fi.-.oncelras 
com  os  El’A.  A  conver.-a  do 
embaixador  com  o  cheio  do 
Gabinete  Militar  de  Jango  le¬ 
io  a  rarartcrísUra  de  uma  ar¬ 
ticulação  de  "relações  publi¬ 
cas”,  no  amaeiamento  do  diá¬ 
logo  entre  os  rirettlo»  gover- 
namenlais  o  flnancei. J»  dn-, 
Et ‘A  e  os  setores  militares  na¬ 
cionalistas  de  aosao  Pai». 


Terminada  a  reunião,  o  3r. 
Bilac  Pinto  dietrlbuiu  l  se- 
giiinle  nota  á  imprensa: 


mas  do  próximo  r.ia  13.  con,  a  presença  do  Praridenle  Z  *T  , 

Jcão  Goulart,  está  envidando  esforços  no  sentido  de  pro-  l.oiivocaoa  pelo  Sr,  Joio  Caruio,  acu  presidente,  ejlar 
mover  uma  festa  eivic.i  romo  nunca  ocorreu  no  Braail,  /i*un!,a*  *m  ,  rl°  A“*re»  hoJe-  *  Executiva  Roglonal  do  PTB, 
atraindo  para  ela  o  corpo  diiilonuilicn  estrangeiro  acreditado  m  °*  !xfm  n8,r.,0  c°mPOrtanie»to  do  Presidente  João  Gotilai 

em  nesso  Pais.  ao  lado  dc  todo  -  Ministério  c  delegações  Deputad?  beo,,el  Brizola, 

sindicais  dos  Estados,  govcriiadoiç  c  pnrlumenlare*.  ”*■??*  d0  f^tebiimo  gaúcho  anunciou  que  não  sará  ti 

-  ..  •  mld;l  qualquer  posição  hostil  ao  Sr.  João  Goulart 

Os  convites  estuo  rendo  entregue  pr-i-oclmente  aos  con-  O  delegado  da  SUPRA.  Sr.  Elvseti  Tòrres  transmitiu  a 
vioadoj  eopenais.  q-.-c  devc-So  confirmai'  sir-s  presença*  ain-  Sr.  .loáo  Caruso  o  convite  do  Sr.  João  Goulart  para,  cm  Braa 

de  ii j  primeira  «emana  di  ma .  A-  Armndna  daran  II».  trocar  Impressões  c  aparar  divergências,  o  que  fará  dc  vc 

garantias  ao.  psrticinar.lca  do  comlc  ,uip  c-  -.-lis  pslroci-  ouc  ta  ronaldcra  amigo  rio  Preiidcnle  d»  República,  divergir 
nHdores  prclcndcm  batr  o  riciude  cm  ,  imparecimoiilo.  com  dn  apenas  dos  rumos  de  seu  Govérno 

número  superior  n  l.K  mil  prs-oaí.  °  Sr.  João  Caruso  suslenlou  ainda  que  certos  circulo 

VETO  DE  BORGES  -  Esla#  Informações  foram  prc.--  ""TeScíffoST  PTD  •"  B-,01Grando  do  Su 

ladaa  pelo  Depulado  Benedito  Cerqueira.  cm  nome  da  CNTI.  ,.t.  i  d  f  suceasão  Rn?«  deníiai^  e*,m,naré>  tBmbém,  a  mai 
patrocinadora  do  comício,  que  comentou  .i.i  «ecuintc  for-  Cciiiulor  uacelfoo  PKnha5eheV  n  «  í"dc  *.  ndlc,ac„°  d 
m.  .  negativa  do  Con-nel  Gustavo  R  .rgcó.  Secretário  de  Se-  SS  Renúh.fe» 

’  ■  •  risão  judicial. 

"Nosso  objetivo  é  promover  um  alo  civico.  em  defera  SUPRA  DesaDrODriará 
tisi  reformas  c  pelo  tévrninc  d05  Drivlliícios  Sc  o  Govêniü  ..  ,  *  \ 

da  Guanabara,  através  dc  .eu  secretário  °de  policio  negn-«c-  iiri,Kfii»SUPOh^ Intendente  da  SUPRA,  Sr.  Joio  Pinheiro  Neto,  en 

wrsís Tírsss ríüüirê 

uvo  for.  comq  ocorre  açora,  cnffiu  eslarao  ccssarlnã  ns  II-  lernaclonal,  qnè  Jiga  Pôrto  do  Paranagíá  a  A-aunclo 

oerdades  puWira»  c  nada  ac  poderá  fazer  Mas  as  Fôrças  T —II jl  «r*  A.aunçao. 

Armada-  darao  as  garantias  iiepcasánaa  par.i  a  realização  L.®<J«llZuÇaO  flO 

dêsac  ato  cívico,  uma  ve?  que  a  policia  da  Guanabara,  pela  0  Presidente  do  Tribunal  Regional  Eleitoral  dc  Pernambu 
voz  do  scu_ responsável,  conridern-se  incana  t  de  i  xercer  auas  <  u-  Desembargador  Angeio  Jordão,  manifestou-se  pela  legall 
funções.  Não  será  por  cciisn  da  demagogia  rio  Coronel  Boi-  ?,1çáo  do  Partido  Comunista,  afirmando  que  "nada  exiale  dc 

g»s  que  deixaremos  Hr  fazer  o  comtrio".  m,‘s  absurdo  em  nosso  País  que  a  ilegalidade  cm  que  vive 

onáDflBFs  —  ,  % .  .  mergulhado  o  Partido  Comunista". 

wflto' “ccS«  “-  W-'—  lonlmucTonal!'  podcrlt  "jSufleSTtt! 

DeíadoíATÍonrl  Briz '''"^ce-rioi^que  n  ÜLmvnr  4?e‘ Sm-irivo"  FoÍTlZ-  «onfoceu  quandfromo! 
nepu.jdo  Leoii.l  Bnzr.l*  srr,-,  convidado,  nus  sua  pn'-:cncn  obrigados  a  cassar  os  mandatos  dos  conmnistas 

nádor  Arrar'-!!!1  ««^mimter.  O  Gover-  Por  outro  lado.  a  Câmara  .Municipal  dn  Recife  aprovou  re- 

”aaor  £rI,5uc  , :  j  ,,  ,  Pcrn-mtji'.  o  'Onflrin.  u  .  u.,  prc-  querimento  do  Vereador  Jarbns  dc  Holanda,  apelando  ao  Tribu- 

►ença.  Oi-tw  líderes  político*  deverão  oar  resposta  no.*  pri-  nal  Superior  Eloiloral  para  que  aceite  o  registro  do  Parlirio 
muros  -uaa  de  março,  Cnmiiniu»  Bra-ilelr» 


RETRATO  SEM  RETOQUE 


DítMogo  Janço-Eaga*rdcn 

De  tudo  o  quo  m  doputados  Almino  Afonso  o  Marco 
Anténio  doixaram  transparocor  do  auas  conforéneios,  om 
Rocifo,  com  o  Sr.  Migutl  Arraot,  torna-se  claro  quo  o  Go¬ 
vernador  pernambucano  dofonde  a  manutenção  do  diálogo 
o  do  ontondimonto  com  o  Prosidonlo  João  Goulart.  0  sou 
processamento  deve  ter  a  caractarlstica  fundamental  da  in¬ 
dependência.  sam  o  que  ooneiderarie  o  Governador  Arraos, 
~Ae  sa  chegaria  a  um  entendimento  efetivo  em  térno  da 
conalltuifão  da  "Frant#  Ampla". 


Adalgisa  Nery 

BOMBEIROS  E  “11SJV1SÇÕES” 


0  Carpo  da  Bombeiros  4  serviço  público  da  malar  valia  a  um 
das  sarviçaa  qu»  txlga  desprendimento  admirável  dos  seus 
componentes  na  doftsa  de  bens  e  vidas  de  população.  Knfra- 
embora  racaba  o  Corpo  de  Bombeiros  fados 


tanto,  no  Brasil, 
os  adjativos  elogiosos  dei  autoridades,  é  ãle  em  conclusão  o 
mela  abandonado  ptlss  autoridades,  nogindo-lhe  desde  o  ele- 
menter  aparelhamente  necessário  ao  bom  trabalho,  atá  a  pró¬ 
pria  condição  humana  àqueles  que  compõem  essa  magnifica 
corporação.  0  Governador  Badger  Silveira  há  pouco  trouxe  pare 
a  preteçào  do  Estedo  o  Corpo  de  Bombeiros  de  Nltoril  o  do 
outro  cidade  fluminense.  Deixou  o  resto  dos  soldados  do  fogo 
oa  Douo  dará.  Por  oxompto,  os  bombeiros  de  São  Gonçslo  são 
até  hoje  pages  pelos  particulares  da  cidade,  uma  vex  que  in- 
cándlo  não  acontoce  apenas  nes  capital»,  e  assim  sendo  èste 
Importante  serviço  tem  de  estar  presonto  im  todos  os  recenlos 
do  Estado  do  Rio, 


Tomar  ae-it  importam r  evi¬ 
tar  qualquer  tipo  de  "reboquis- 
ino",  lendo  por  isto.  -e  eon- 
aideradu  essencial  que  os  en¬ 
tendimento.»  »r  firmem  na  li¬ 
nha  de  um  programa  de  açán. 
que.  etn  principio,  deve  ser  o 
coordenado  pelo  Sr-  San  Tiago 
Dantas,  com  alterações  que 
não  lhe  modifiquem  a  fisiono¬ 
mia  básica- 

Nn  entendimento  de  Ame»  Debate  da  Meea 
—  divulga-sc  ainda  —  seria 

prematuro  o  lançamento,  ago-  Enquanto  o  Sr.  Amaral  Fei¬ 
ra.  de  um  candidato  prõprtn  xoto  reunia-se,  ao  final  da 
das  esquerdas  a  -uce-sáo  pre-  Urde.  com  as  lideranças  do 
sidcncial.  Extemporâneo,  iam-  PSD,  marrando  uma  reunião 
bém.  seria  a  (Ixaçáo  em  qual  ria  bancada  para  o  dia  10  dc 
quer  nome  do-  já  surgidos,  março  a  fim  dc  pronunciar-se 
•  nles  de  se  fíxsrem  «s  rumo-  ;obre  s  "Frente  Ampla"  c  in- 

yrelendtdos  da  '  Frente  Am-  dicar  os  nome»  partidários  a 

pia",  capar  de  —  uma  vez  tíe-  mesa  da  Câmara,  o  PTB  tinh» 

tivada  —  mudar  os  rumos  no-  encontro  mircado.  ontem  á 

minais  do  processo  sucessório  noile,  com  o  mesmo  fim.  Na 

ares  trabalhista,  o  apoio  a 
"Frente  Ampla"  era  tida  como 
pacifico,  estipulando-se,  porém, 
algumas  "correções”  no  pro¬ 
grama  minlmo.  enquanto  na 
composição  dn  mesa.  veiculada 
noa  bastidores  da  reunião,  os 
Deputados  Afonso  Celso  e  Clay 
de  Araújo  despontavam  como 
as  indicações  da  grosso  da  ban¬ 
cada  para  a  primeira  vlce-pre- 
«idéncii  r  a  quarta  secretaria. 

Benedito 
Contra  Auro 


se,  mais  um»  ves.  a  direção 
partidária  de  levar  »  UDN  a 
uma  derlaão  dc  afogadilho, 
que  coniprumcU'ii  o  própria 
uirelto  da-  minoria»  »  a  de 
mocraei»  interna  do  partido. 
Evitou-sr  locar  no  nome  do 
Sr.  Lacerda,  para  não  dar  mar¬ 
gem  a  que  »«•  debatesse  s  can¬ 
didatura  Magalhães  Pinlo- 


para  segui  ança  das  populsçõas.  Como  e 
culto  de  vida  está  na  órbita  da  Lua,  i  natural  que  es  residentes 
em  São  Gonçslo  não  possam  psger  aos  seus  bombeiros  o  |usto 
romunaroçáo  que 


eslorem  êsses  homens  em 
irendei  dificuldades  financeiras  pari  a  manutanção  de  suss 
'•rnlliai- 


PSD:  QUESTÃO  ABERTA  PARA  ANISTIA  E  PROBLEMA  AGRÁRIO 


AL£M  do  mais  o  particular  não  pode  oferecer-lhes  as  garin- 
tias  de  lei  que  o  Estado  tem  obrigação  de  prestar-lhes,  pois 
que,  como  dissemos  no  inicio,  o  Corpo  de  Bombeiros  é  um  ser¬ 
viço  público  c  como  serviço  público  ó  da  plena  responsabilidade 
e  competéneti  do  Eslsdo-  Sc  o  Governador  Badger  achou  por 
bem  trazer  para  a  sua  administração  n  Corpo  dc  Bombeiros  de 
Niterói,  a  mefnta  decisão  deve  tomar  cm  relação  a  essa  corpo 
ração  das  outras  cidades  fluminenses  que  eatãp  á  mercê  da  ca- 


n  RAÍILIA,  27  (UH)  —  Em  rápida  rauniáo  4oi  lideras  dn 
bancadas  estaduais  presidida  pele  Sr.  Amaral  Pelxeto.  o 
PSD  resolveu  na  tarde  de  ontem  considerar  quealio  aberta 
no  Partido  o  piojeto  re  reforma  agrária  de  Deputado  Anlx 
Badra  t  também  o  que  concede  anistia  para  os  sargentos  res¬ 
ponsáveis  pelo  lovante  de  Brasília 

O  problema  da  escolha  de 
•eus  eandidslos  pari  eompn- 
sieáo  da  Mesa  diretora  da  Câ¬ 
mara  ficou  adiado  para  o  dia 
10  de  março,  sabendo-se  por 
antecipação  que  para  n  pre. 
sidéneia  será  mantido  n  nome 
do  Deputado  Ranicrl  Mazzillí 
e  para  a  segunda  viee-presi. 
rténeís  possivelmente  será  in¬ 
dicado  n  Deputado  C.etúli* 

Moura,  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 


"Reforminha" 

Por  solicitação  do  lider  da 
Minoria.  Deputado  Pedro 
Aleixo,  e  anuência  do  Sr. 
Martins  Rodrigues,  líder  do 
PSD.  foi  concedida  ontem  ur¬ 
gência  para  tramitação  na  Câ¬ 
mara,  do  projeto  Aniz  Badra, 
dc  reforma  agrária.  Êsse  pro¬ 
jeto.  como  sc  sabe,  é  a  re¬ 
edição  de  outras  fórmulas  já 
tentadas  naquela  Casa  do 
Ccngresso  e  nin  aceitas  pela 
rua  inteira  inviabilidade,  em 
face  dos  obstáculos  contidos 
no  texto  da  Constituição 

Dai  a  aceitaçSo  do  projeto 
por  parte  da  Oposição  e  ve¬ 
to  do  PTB,  pois  que  o  que 
Interessa  é  a  solução  do  pro¬ 


blema,  segundo  tèm  demons¬ 
trado  os  líderes  dos  diversos 
Partidos  que  defendem  uma 
reforma  constitucional  para 
êsse  efeito, 

Vencimento 
Dob  Militares 

Embora  nSo  tivesse  sido  ob¬ 
jeto  de  resolução  oficial  dos 
lideres  Pedro  Aleixo  e  Mar. 
lins  Rodrigues,  já  está  en¬ 
tretanto  entendido  entre 
Hes  a  ronccssân  de  urgência 
•ambém  para  n  mensagem  do 
Govérno  instituindo  o  névo 
ródigo  de  vencimentos  rios 
militares,  já  aprovado  na  Co¬ 
missão  de  Justiça  da  Câmara, 
por  unanimidade. 


rtdade  das  populações  locais.  Nào  ó  possível  dar  à  mesma  fs- 
milla  de  servidorca  como  é  o  Corpo  de  Bombeiros  flumlncnsr 
situações  diferentes  pois  tanto  o  dc  Niterói  quanto  o  dc  São 
Gonçalo  prestam  com  o  mesmo  desprendimento  c  eficiência 
esforços  valiosos  ao  povo.  Dirá  o  Governador  Badger  que  o  go 
vèrno  não  leni  meios  para  pagá-los.  Até  certo  ponto  estamos 
de  acórdo.  O  Estado  do  Rio  tem  sldn  esquartejado  pela  politi¬ 
cagem.  Ê  uni  dos  Eriartos  dn  Federação  mala  estraçalhado  pelo* 
políticos  de  rlienteia  e  muilo  prlnclpalmcnle  pelos  "próceres” 
da  nossa  política  de  crustáceo.*,  A  ctilpn  não  é  próprlamente  do 
Badger.  Mas  ser/iço  público  não  pode  dar  o  seu  lugar  *  polifir* 
pessoal,  a  barganhas  de  compadres  e  cunhados,  pois  isso  seria 
a  continuação  de  um  èrro  matemático  em  que  parcelas  maiores 
somadas  dariam  um  resultado  menor  do  que  cada  parcela  Iso¬ 
lada.  O  povo  é  parcela  maior,  logo  não  pode  ficar  abaixo  dai 
conveniências  menores  da  politicagem  vivíssima  do  Estado  dn 
Rio. 


Ainda  naquela  reunião  se¬ 
rá  objeto  dc  exame  o  "pro¬ 
grama  minlmo"  de  autoria  do 
Deputado  San  Tiago  Dantas, 
entregue  há  muito  tempo  ao 
presidente  do  Partido,  sòbre 
o  qual  houve  um  rápido  de¬ 
bate  ontem,  mas  sem  nenhu¬ 
ma  resolução;  e  também  a  II- 
õpranç*  do  Partido,  para  cujo 
pòsto  não  hã  nenhum  candi¬ 
dato  no  momento,  senão  n 
próprio  lider  Martins  Rodri¬ 
gues. 


UDN: 

Consumatum  Eit 


Pirs  o  grupo  progressista 
di  UDN.  articulado  em  tómo 
do  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to,  a  manobra  dc  antecipação 
da  convenção  partidária,  for 
mallzids  ontem  pelo  diretório 
nacional,  nas  datas  dc  II  e  12 
sbrll  em  São  Paulo,  fruatrou 
têdas  ia  posaibilidades  de  um 
entendimento  democrático  en¬ 
tre  ai  duas  correntes  que  se 
digladlam  na  agremiação.  O 
grupo  parlamentar  da  "Bossa 
Nova"  e  o  diretório  reglonsl 
de  Minsa  Gerais  não  ligaram 
maior  importância  à  reunião 
e  á  decisão,  já  esperada  do  di 
rctório  udcnmla.  A  acção  mi¬ 
neira  nío  compareceu,  na  prá¬ 
tica,  á  reunião,  sendo  repre 
sentada  pelo  Deputado  Ron 
don  Pacheco.  0  encontro  loi 
breve,  havendo,  mesmu  dc 
parte  do  Sr  Bilac  Pinto  e  de 
todo  o  setor  iacerdista,  a  preo¬ 
cupação  de  evitar  que  se  es¬ 
tendesse.  para  impedir  que  * 
''Bossa  Nova"  responsabilizas- 


Frente  Ampla:  CCT  Prepara  Definição 

DURANTE  mai»  de  duat  horas,  o  Dcpu 
tsdo  San  Tiaeo  Dantas  e*nò-  ontem 


0  Governador  Bedgor  tem  a  obrigação  de  pessar  per  cima  d« 
têda»  ti  "In|unç6ss”  políticas  a  frettr  á  sue  edminlstração 
e  Corpo  do  Bombeiros  o  multo  prlnclpolmonfo  o  do  Sio  Gon¬ 
çalo,  que  está  morrendo  do  Inanição-  t  também  uma  vergonha 
para  •  Asoomblélo  Estadual  fluminense  não  havtr  slnds  in¬ 
corporado  todos  os  Corpos  de  Bombeiros  de  Estado  do  Rio  • 
odmlniitraçio  governamental.  Em  síntese,  o  Corpo  de  Bombei¬ 
ros  é  serviço  público  *  oo  representantes  fluminenses  entes  dr 
arrumarem  isui  tabuleiros  cllontelfstas  ftm  o  dtver  de  pugna* 
pela  coletividade  que  01  elegeu.  Não  fariam  nenhum  favor;  es¬ 
tariam  cumprindo  um  mínimo  dos  seus  deveres  maresdos  ptlst 
atribuições  de  representantes  do  povo.  Vamos.  Govtrnsdor 
Badger,  dar  atenção  ao  Corpo  de  Bombeiros  de  São  Gonçalo. 
quo  esfé  lutando  com  negras  dificuldades  pela  tua  sobrevivência, 
tendo  unicamente  como  socorro  a  boa-vontade  t  os  parcos  r(- 
cursos  dos  moradores  locais. 


embora  reconhecendo  ser  o  programa  da 
Frente  Ampla  um  bom  inicio,  tinha  que 
receber  «ugc-tõe».  ac  qual»  estiveram 
examinando  alé  a  madrugada  de  hoje. 
Os  Srs.  Hércules  Corrêa  e  Mello  Bastos 
foram  designados  para  apresenlar  as  *u- 
gestões,  Os  reparos  ■  serem  apresenta¬ 
do»,  lodavia.  surgirão  ràpiriamonte,  s 
fim  de  não  prejudirar  n  amlnmenln  da* 
negociações.  Apôs  Isso,  vnllnrâo  ao  Sr. 
San  Tiago  Dantas. 

EM  BRASÍLIA  —  Após  o  contato  rom 
o»  lideres  trabalhistas,  o  Depulado  San 
Tiago  Dantas  seguiu  para  Brasília,  nnric 
prosseguiu  os  rontalo»  nn  ãrcn  dn  PSD 
e  rom  os  elementos  da  chamada  “bossa 
nova”  ndenisla. 


tado  San  Tiago  Danla»  expô*  onlem 
ao»  lidere*  do  Comando  Geral  dos 
Trabalhadores  a»  ba»rs  da  Frente  Ampla 
reformista  que  idealizou,  pedindo  ao»  di¬ 
rigente*  clasfisla»  que  se  manife-lassem 
«  re«pelto.  inclusive  fazendo  as  auge  - 
lóc*  que  Julga-sem  cabíveis, 

Do  rneontro.  que  se  realizou  na  resi¬ 
dência  parlieular  do  ex-mínislrn  ria  Fa¬ 
zenda.  o»  dfrigenle*  sindicais  saíram  em 
(ondiçóe-  de  >e  manifestar,  ainda  no  de- 
rorrer  do  dia  de  hoje.  -ólire  a  questão, 
segundo  informou  o  Sr.  Osvaldo  Pache¬ 
co.  um  dos  participantes  da  reunião. 

SUGESTÕES  —  Sem  especificar  quais 
*er.am.  nem  sóbre  que  pontos  versariam. 
<H  elementos  do  CGT  afirmaram  que. 


O  líder  do  PSD  nc  Senado 
vem  se  manifestando  aberta- 
mente  contra  a  lentativa  de 
reeleição  do  Kr.  Auro  Moura 
Andrade  à  presidência  da  Câ¬ 
mara  Alta.  Argumenta  o  Sr. 
Benedito  Valadares  que  a  esco¬ 
lha  do  presidente  do  Senado 
não  deve  se  reduzir  a  uma 
reivindicação  pes-oal.  ma-  r<- 
preeentar  um  ponto  de  ronver- 
gí-nria  do  PSD  e  do  PTB 
Neste  ponto  de  vista.  Auro 
não  serve  porque  atrita  exata 
mente  o«  partido»  Infogranle» 
do  esquema  de  iUitenlaçSo  do 
Govérno. 


CONGRESSO 
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BRASÍLIA.  27  (UH)  —  Ao  comentar  no  Senado  oi  aconto- 
cimento,  anteontem  verificados  em  Balo  Horizonte,  o  Sr. 
Artur  Virgílio,  líder  do  PTB,  apontou  como  responalvals  polo 
deplorável  fato  dote  parlamentares,  “falsos  democratas”,  ||. 
••des  aos  cofres  espúrios  do  IBAO.  "A  Intoleránclo  político 
t*r,or  io«ológleo  dásses  homans  —  disto  —  provocaram 
Mrias  agltoçSsi  quo  violaram  praceltos  eonitltuclonali". 

Adiante,  protMtou  contra  a  apetites  e.  esslm,  ldentiflea. 
asinori»  reaelonári»,  “contra  em  todos  os  movlmêntoe  ro- 
?  Aua,  •«  poderia  considerar  formadores  agitação,  subver- 
rebotslhn  po.ítlcn  de  um  po-  aio.  comunismo. 

1,  '"Runado  por  deputados  Informou,  prosseguindo,  que 
agitadores,  capazes  de  expio-  não  obstante  tõda  a  agitação 
rar  falsainente  .•en'lmentos  reinante.  or  parlamentares 
religiORos.  e  que  levaram  ça-  enfrentaram  a  baderna  e  »e 
r*  o  recinto  mulherc..  •  cn-  fizeram  ouvir.  "Trago  u  fatu 
«nças  regando  terços  e  can-  ao  conhecimento  da  Alta  Cá- 
tando  ladainhas,  para  dar  a  maia  —  acentuou  —  deplo- 
impresaáo  dc  que  se  realizava  rando  e  ao  mesmo  tempo  lan- 
urna  concrntraçSo  comunista  ç.ndo  o  meu  protesto.  A  con- 
*  que  havia,  laivez,  neeewl-  V|vénC|a  democrática  é  íun- 
dad*  de  uma  guerra  santa  nu  dementai  para  a  Iranqüillda- 

d'n«m  ,Mnl0  dt  d,)  p»l*  Todos  somo»  ubrl- 

Ressaitou  depnlí,  a  covar-  gado»  »  conviver  no  exercício 
dia  de  políticos  que  »e  eicmi-  de»  norsa»  atividade*  pollti- 
dem  atrás  de  imilhere»  e  ea..  o  direito  de  falar  e  pre- 

^8n£L.  »B?t,,fÍ2Ç.5°  1,'  Sar  ,déi8!'  Intima - 

»ua  formação  totalitária,  de  mente  relacionado  com  o  de- 
seu  atraao  político,  de  aeu  ver  de  zabermo;.  ouvir  e  rer- 
obeeuranUamo  que  não  vê  na-  peitar  idéias  contrária»" 
da  senão  aquilo  que  satisfaz  Concluindo  o  senado-  t» 
*«•  ««  teUrêuo.  .  soo  «u,  balhlst.  dlrigtu  vuoíentl. 


acusações  à  direita  extrema¬ 
da,  afirmando  que  esta  deseja 
a  manutenção  do  (tato  quo, 
a  permanência  do  estada  de 
coiaas,  da  desgraça  que  se 
abate  sôbre  o  Pala,  nara  de¬ 
fesa  do  seus  privilégio»,  do 
suas  roga  lis  i,  aeuctjndo  da 
subversivo  o  eomuniiti  aqui- 
ia  qua  luta  pela  transforma¬ 
do  estrutural  da  pátrls.  "El- 
eonde-se  —  disse  ao  finalizar 
■  trás  do  biombo  de  um  antl- 
r  t  m  unlimo  Industrializado, 
mm  o  propósito  de  defender 
p»  dni.  grande:  fatórer  de 
atraso  dn  Pais.  o  impcriulís- 
mr  económico  e  o  latifúndio” 
O  pequeno  expediente  da 
sessfio  de  onlem  dn  Cárnnrn 
—  "pinga -fogo"  —  foi  pràti- 
camenlc  todo  êle  ocupadn  por 
parlamentares  qun  abordaram 
no  acontecimento*  de  Belo 
Horizonte  O  Deputado  Fer¬ 
nando  Santiria.  lembrando  a 
ariverlénein  q*ie  fêz  no  dia 
anterior  sóbre  o  clima  de  ter¬ 
ror  que  elementos  financia¬ 
do»  pelo  IBAD  Insuflavam  na 
capital  mineira,  destacou  que 
te  o  me’ir,o  ambiente  de  ter¬ 
ror  fór  transformado  em  re¬ 


gra  geral  para  o  resto  do 
Pais,  "evidenleinente  não  ha¬ 
verá  mais  clima  para  o  de¬ 
bate,  não  haverá  oportunida¬ 
de  parti  o  diálogo  e,  então, 
não  saberemos  o  destino  das 
instituições  nosto  Paia". 

Anistia 

O  pltoArlo  di  Cimtrs  apro¬ 
vou  o  requerimento  feito  pelo 
lider  d»  malorls,  Deputado 
Tancredo  Neves,  dàndo  regi¬ 
me  de  urgência  para  o  pro¬ 
jeto  de  autoria  do  Depulado 
Pereira  Nuno*,  que  anistln  or 
civiz  e  os  militire#  envolvi¬ 
dos  nu  levante  dos  snrgeqlnx, 
re,  Brasília, 

Resposta  à  UDN 

A  Câmara  do*  Deputado», 
depois  de  longo»  dias  de  apa- 
lia  e  de  improdutividade,  vi¬ 
veu  onlem  alguma  movimen¬ 
tação,  provocada  quando  a  lí¬ 
der  boutel  de  Andrade  pro¬ 
nunciava  seu  anunciado  dis¬ 
curso  contestando  acusações 
do  Sr.  Anlóniu  Carlos  Maga¬ 
lhães,  dn  UDN  halaiiB.  sóbre 
trabalho*  do  Departamento 
Nacional  de  Estradas  d*  Ro¬ 
dagem. 


.  "Causa  espanto  e  certa  hi¬ 
laridade  que  lómentc  agora 
—  acentuou  o  Sr.  Doutel  de 
Andrade  —  venha  a  UDN  vis¬ 
lumbrar  Irregularidades  na 
dispensa  dc  concursos  públi¬ 
cos,  depois  de  haver  se  utili¬ 
zado  do  remédio  quo  as  per¬ 
mite,  nai  vêtes  em  que  oci- 
ilonalmente  foi  govérno.  Nr 
verdade,  dela  ião  partiu  ne¬ 
nhuma  critica,  nannuma  res¬ 
trição  ao  tempo  do  govérno 
Dutra;  dela  também  nlo  se 
ouviu  a  menor  reclamação 
ainda  recontemrnto.  quando 
exerci»  a  pasta  da  Viação  o 
Sr.  Virgílio  Távora.  que  di*- 
penfcou  nada  menos  dc  44  con¬ 
corrências  públicas  para  obras 
de  vulto.  Verifica -sc.  desse 
modo,  que  suas  arusações  ao 
Sr.  Joio  Goulart  são  Infunda¬ 
das,  Ineptas,  incoerentes". 

Invocando  prprrdimento»  de 
vários  governadores  de  Esta¬ 
do,  entro  êles  o»  Srs.  Jurarl 
Magalhães  c  Carlos  Uccrrin, 
enumerou  o  lider  trabalhista. 
dnciinienlarlr.nien.lv,  várias  de- 
icnas  de  procc-*o-  cm  que 
antigos  ministro»  da  Vlaçán 
se  utilizaram  daquel*  Instru¬ 
mento  legal,  »  «»ber  Clóvjs 
Pestana,  José  Américo,  Sousa 


Lima  e  Virgílio  Tivors, 
Continuando  a  contestação 
às  denúncias  do  Sr.  António 
Cario*  Magalhães,  o  Sr.  Dou. 
1c!  dc  Andrade  abordou  aque¬ 
las  referentes  ao  Banco  do 
Braail,  afirmando  que  o  go. 
vérno  do  Sr.  João  Goulart  tal- 
vez  tenha  sido  o  primeiro  a 
nomear  para  a  presidência  da¬ 
quela  Instituição,  um  funcio¬ 
nário  dos  seus  próprios  qua¬ 
dros  —  "não  se  trata,  como 
>e  vê,  de  homem  de  empréaa, 
ligado  a  grupo»  econômico», 
como  era,  por  exemplo,  o  seu 
antecessor  no  cargo  ,10  Icmpo 
do  govérno  do  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dro»  —  n  Sr,  Leopoldo  Fi¬ 
gueiredo.  presidente  dn  "Sca¬ 
nia  Vnbb"  e  presidente  dn 
IPES,  organismo  político  que 
serve  á  reação"  —  afirmando 
rmlno  "convoque  a  UDN  n  seu 
correligionário  Sr.  Artur 
Kantos,  cx-prestdentn  dn  pnr- 
lldn  r  diretor  do  Banco  dn 
llra-il  —  Interpele-a.  pois  élc 
eslã  no  rlcvrr  mornl  rir  de¬ 
nunciar  a  Nação  t-  ,a»  -upn-lar 
nrgocinta»  E.-tou  rerlo  quo 
err*  convocação  nlo  se  vcrl- 
flrará,  slmplesmrnle  porque 
não  exislcm  transações  illella* 
no  Baneo  do  Brasil", 
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GOVÊHNO  brndlclro  cunseguiu  o  roeffcalonanonln  ria»  dl- 
_  vldns  p  comnrnnils.su»  financeiros  cnm  ns  nn/iinl»nins  In. 
ternarloniit»  e  lodo»  o»  seu»  credor*.».  O  rocv-iilonnmentri  lm. 
plica.  também,  nu  consolidação,  ric  mineira  que  lodo*  na  com. 
prondssos  serão  reunidos  para  efeito  ric  pagamento. 

Uma  nola  ofic'nl  nuo  sorã  divulgada  hoje,  nn  me»mn  lempo, 
cm  Brasília.  nio  da  Janrlrn  a  Pari*.  anunrlnrã  oflclalmentc  o 
rccfcalonamcnto.  dando  rielnlhes  sôltrv  o  nó  vo  esquema  dc  pa. 
g.mientn.  que  assossóres  do  Presidente  Joün  OnulBrl  dizem  ser 
dc  dez  anoa. 

O  cronnmlaii  Jo»é  Lopes,  as»e»»nr  do  Ministro  Noi  Calvin, 
que  ebngou  onlnni  da  Franca.  conferenciou  duranlo  virias  ho¬ 
ra»  mm  n  Ministro  Nri  Gnlvéii  r-  vlalou  nnlem  mesmo  nnrn 
Brndlla.  onde  foi  rercMdn  mu  niid.òncin  ospecinl  paln  Presiden¬ 
te  Joãn  Onidarl.  (t  Sr.  José  Limes  representou  n  Ministério  da 
Fazenda  nas  negoctneõeH  oit»  se  processarem  nn  Furopn  nnrn 
o  rcescalopamenln  e  connnlldaefio  dn«  dívidas.  oup  »p  ren'iza- 
ram  cnm  nuxflln  rins  representantes  rilo>emáÍbtns  d"  ti-esll  Sim- 
la  noa  pirite»  credores.  onl«'p  os  qual»  a  I' rança,  a  ITolanda.  e 
iluda  n  Jânio  e  o»  Fato^os  Unhlo». 

O  rcescainnamppln  dizem  ns  nsseaaóres  do  Sr.'  Nel  CalvJn. 
Inclui  as  d/vIdBs  hr«»Molrns  com  o  Fundo  Monetárin  Interna¬ 
cional.  roni  o  Fvlinliank,  credores  particulares  ç  ncènclns  Inler- 
nacionais  de  crédito. 

Fon'«'  ,rl?  Pre«idênrin  da  tteniilillca  rnnflrmnrnm,  nnlem. 
que  o  Sr.  Joao  ftonlarl  falará  f>  Nação  na  próxima  sesta  fei¬ 
ra.  quando  «bordará  a  nueslãn  do  roesealonsniento,  e  anunciará 
as  medidas  que  la  esiün  sendo  adnladas  no  selor  do  abasteci¬ 
mento.  para  "flrontlr  o  contróle  dn«  nreços  e  n  abastecimento 
de  peneros  de  primeira  nrressblnde  Wsp  pronunciamento  o 
presidente  amincnrá,  também,  n  existência  de  imt  niano  dc  lit- 
rremento  da  enernrinrão.  qne  n>  as«n-«Aror  dn  Mipi«tro'rin  Fn- 
rerda  nfl«-mnm.  será  eanaz  de  alcnuar  o  dcflcll  dn  Orçamento 
0  piano  de  arrecadação  exclui  cuiriquer  aumento  de  imooidn». 

Nn  aeronorln  do  Gnleãn  ao  desembarcar,  ontem,  n  eco. 
nomlata  José ;  Lones  d'sse  que  o  reescalonnmontn  foi  consegui- 
dn  com  fncil*dade.  e  que  nftn  fo®  eoncodido  antes  npios  nre- 
rlorea,  norque  não  foi  oerildo  neln  Govèrno  dn  nrasll  O  Sr.  José 
I.npes  Informou,  ainda,  oue  dentro  dc  pouco  lemno  uma  rlelc- 
paçan  brasileira  viajará  nora  a  Fnrnna  a  fim  dr  elaborar  com 
reprexenlante»  dos  eredore-  um  esquema  sóbre  dela"'es  téc- 
niros  do  t-namontn  des«as  dividas. 

Novas  Meo’ idas 

Ducs  novas  medidas  de  ordem  financeira  deverão  ser 
anunciadas  pela  SUMOC.  a'nda  esta  semana  uma  das  quais 
devera  acr  divulgada  ainda  hoje.  A  imorensa  deve  receber*  para 
publicação,  in  mcfmo  lempo  que  será  distribuído  peli  Car¬ 
teira  de  Câmbio  rio  Banco  do  Brasil  n  lodos  os  estabeleci¬ 
mentos  bancários,  o  texto  da  regulamentação  da  Instrução  264 
que  regula  as  remessas  de  lucros.  A  outra  medida,  que  pro¬ 
vavelmente  será  anunciada  amanhã,  será  uma  nova  Instrução 
que  tomará  o  número  265,  e  dispõe  sóbre  operações  finan¬ 
ceiras  com  géneros  de  primeira  necessidade. 

Café 

O  Sr.  AdolphD  Brkcr,  ex-presidente  do  IBC  e  atual  asses¬ 
sor  do  Senador  Nelson  Maculan  tem, comparecido  dlàrlamcnlc 
as  gabinete  do  Ministro  Nol  Galváo,  nos  últimos  dias,  para 
participar  de  reuniões  nas  quais  o  ministro  está  estudando 
problemas  relacionados  com  ■  posição  do  café  no  mercado 
Internaelonnl.  O  exame  désse  problema  levou  as  autoridades 
brasileiras  a  cxccutnrcm  um  esquema  pc'a  alia  do  preço  do 
café  no  mercado  internacional,  Como  será  fclla  csla  campanha, 
*  o  problema  que  cs' A  sendo  estudado. 

A  Bolsa  e  o  Dólar 

A  Bftlsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  vendeu  menos,  on- 
lem,  do  que  no  dia  anterior.  O  mercadn  funcionou  em  baixa, 
cnm  queda  de  onze  pontos.  Foram  vendidos  23R.B13  títulos.  Ò 
movimento  financeiro  foi  dc  CrS  483.5.14.201,00,  que,  somados 
io  reaultado  da  venda  de  títulos  oficiais,  clevou-se  a  CrS  .... 
640.616.571,00.  Os  litulos  mais  cm  cvidnnria  foram  Rrahma  — 
Cr*  6.200,00;  Bclgu  —  Crí  4.1160,00;  —  Wlltys  —  CrS  180,00  (cm 
baixa). 

O  dólar,  por  sua  vez,  vulluu  a  subir.  No  Início  do  expe¬ 
diente  as  casas  dc  câmbio  estiveram  comprando  a  moeda  nor- 
le-americana  a  CrS  1.370,00  c  vendendo  a  CrS  1.380,00.  Nn  fecha¬ 
mento  a  cotação  ficou  em  CrS  1.380  00  para  a  compra  e  Cr$  1.400  00 
para  a  venda.  Acreditam  os  circulas  financeiros  que  a  moeda 
smericana  volte  «  cair  hoje,  em  virtude  das  noticias  sóbre  n 
rcescalonamcnto  das  dividas  c  a  regulamentação  das  remessas 
d»  lucros. 


NO  moaiuto  cm  qua  ancarrávamoi  •  praitnla  idlçio,  pros¬ 
seguiam  oa  trabalhos  da  raunlào  do  Diretório  Regional  da 
UDN,  com  as  atas  amirillste  e  lacerdista  extromadas  em  suis 
manifestações. 

O  Br.  Amaiul  Nulo,  ao  cliugar  A  sede  du  partido,  eérca  dss 
1U  hora»,  lol  m-cbldo  debulxo  de  salvas  prolongadat.  sendo  In¬ 
discutível  a  preferência  dos  udenlslas  presentes  pela  candida¬ 
tura  do  ex-llder  do  govêrno  na  Conslituinte. 


Abortua  os  trabalhos  pelo  Sr. 
Célio  Borla,  a  primeira  pro- 
poata  partiu  do  representante 
dos  Diretórios  Paroquiais  do 
Trl&nguln  (Bangu.  Ilealtnxn  e 
Campo  Grandei;  o  Diretório 
Regional  não  tinhn  comnu  o  li¬ 
da  para  Impedir  aa  conven¬ 
ções  prévia»  (Iaque. as  uniua- 
des  partidárias,  pcln  que  se 
Impunha  a  revisão  da  decisão 
em  contrário,  sob  puna  dc  re¬ 
belião  dos  mesmo»  Diretório». 

Bastou  a  apresentação  da 
proposta  para  que  os  desafo¬ 
ros  começassem  dc  parte  a 
parle:  “esta  não  i  uma  prn 
posta  legal,  porque  i  Imoral”, 
dizia  um;  "Istu  é  incnllru", 
retrucava  uutro- 
Buscando  apaziguar  os  ãni- 
mus,  pediu  a  palavra  o  Depu¬ 
tado  Haul  Brimml  que  come¬ 
çou  anumilnndr  sua  Intenção 
dc  apresentar,  uflcialmontc.  a 
rnndirialurn  de  "um  técnico, 
dos  mal»  dignos". 

—  Esta  proposta,  diise.  é 
dc  exclusiva  Iniciativa  pessoal 
minha. 

—  Que  mentira  carioca,  co¬ 
mentou  o  Deputado  Frola 
Aguiar. 

Mui»  alto,  replicaram  outros 
udenlslas: 

—  Que  èsse  candidato  seja 
sócio  da  UDN. 

A  observação  juallflrava-sc 
porque  n  candidato  de  Bruni- 
ni  não  integrava  os  quadros 
udenlslas-  ICntrcmcntes,  pro¬ 
curou  explicar 
—  Tanto  são  dignos  os  urie- 
nl.stns  que  pagam  como  os  que 
não  pagam  ao  partido. 

As  palavras  truncadas  não 
impediram  que  se  cnlendetse 
n  que  Brunini  queria  dizer. 
Dai  por  dlanlc.  o  presidente 
do  Poder  Lccbriatlvo  npoci.-eu 
fazer  suspende  (todo  mundo 
sabia  que  sc  l.  atava  .»r. 
Ilclio  Beltrão),  estendendo-se 
cm  considerações  menos  apro¬ 
priadas. 

—  Dé  logo  o  serviço,  foram 
ns  protestos  de  vários  cantos 
da  sala. 

—  Bem,  completou  Brunini, 
o  meu  candldaio  pc-sea'  (ri¬ 
sos  generalizados,  porque  o 
orador  cumpria  ordem  dl  ela 
do  Sr,  Carlos  Lacerda)  é  o  Sr. 
IVIIo  Beltrão. 

Apresentação 

Prosseguindo,  o  Deputada 
Ilaul  Brunini  fez  a  apresenta¬ 
ção  dn  Sr.  Hélio  Beltrão  ao 
partido.  Através  de  um  currl- 
culum  vltoc  de  bôlso,  Brunini 
disse  quem  era  e  o  que  foi  o 
Sr.  Hélio  Bcllrfio.  O  comentá¬ 
rio  do  chefe  do  movimento 
pró  Amaral  Neto,  Sr.  Arman¬ 
do  VcnUiro,  foi  fatal; 

—  Pobre  do  candidato  que 
precha  de  ser  apresentado  ao 
*eu  próprio  partido. 

Pandemônio 

Os  deputados  que  nfcsíSm 
em  Ipanema  c  Copacabana, 
chegaram  ontem  revoltados  á 
Assembléia  com  as  inovações 
rio  transito  naqueles  bairros. 
A  respeito,  adiantavam  a  pos¬ 
sibilidade  de  tomarem  a  ini¬ 
ciativa  de  regular  em  lei  o 


trófegu  dn  cidade.  Só  aseim 
keriu  poailvel  evitar  aa  lou- 
tuias  da  cada  dia  e  de  cada 
Diretor  de  Trânsito.  Mal  sal¬ 
do  deita  repartição,  o  Sr.  6té. 
lio  de  Morala,  fora  de  dúvida, 
uma  das  maiores  incapacida¬ 
des  de  quantas  se  tém  reve¬ 
lado  no  Govórno  de  Lacerda 
'resolveu  o  trânsito  á  base 
do  entupimento  das  ruas,  com 
filas  triplas,  quádrupla?  c, 
até,  quíntuplos)  foi  substituí¬ 
do  por  um  oficial  reformado, 
cuja  primeira  deliberação 
consistiu  em  anular  o  túnel  da 
Hua  Tonelt-roa,  De  ontem  em 
dionte,  o  túnel  que  cus  ou 
hom  dinheiro  dos  contribuin¬ 
tes  cariocas,  não  dará  maia 
eceaao  no  Túnel  Velho,  pelo 
nu c.  práticamente,  só  aervl- 
rú  »  ida  dos  carros  para  a 
Lar.oa  ou  põsln  Seis.  Os  pró¬ 
prios  guardas  encarregados 
da  execução  dn  medida,  mos- 
lravam-sc  constrangidos,  pelo 
absurdo  dela.  O  engarrafa¬ 
mento  foi  total  no  sentido  dc 
Cnpncabsno  para  cidade,  obrt- 
gnndo  todos  os  velculoa  a  ga¬ 
nharem  a  Avenida  Copacaba¬ 
na.  enquHnto  na  direção  con¬ 
trária  ns  ruas  mostravam-se 
vazias  de  automóveis,  que,  du¬ 
rante  o  dia,  buscam  principal¬ 
mente  o  centro  da  cidade. 

Outro  questão  importante  n 
sor  agitada  nos  primeiros  dias 
de  trabalhos  legisla  ívos  se¬ 
rá  n  da  concessão  a  um  Sr, 
Botelho  para  o  reboque  dc 
automóveis  Adianla-sc  que 
os  lucros  désse  concessionário 
r£o  imensos;  alguns  estimam 
cm  milhões  de  cruzeiros  diá¬ 
rios.  E  n  concersBo,  ao  que 
se  adianta  foi  dsdn  sem  eon. 
corróne'n  dc  espécie  alg.  ma. 
ror  molde:;  já  tradicional»  du 
govérno  «tuel  do  Erodo.  A 
propósito,  lembravam  alguns 


dipuudos  qua  o  Strviço  dc 
Tránalto  foi  juaumente  um 
dos  serviços  apontados  pelo 
Tribunal  de  Contai  entre 
nquélcs  cujas  contas  não  po. 
diam  ser  aprovadas,  já  que  o 
governador  deixou  de  apre- 
srntn-las  convenlrntemente 
Como.  porém,  houve  aprova¬ 
rão  das  mesmas  contas  por 
nerrmpçfio.  os  depulados  con¬ 
cluíam  que  o  falo  havia  es¬ 
timulado  a  prática  criminosa 
de  favorcclmentn  Ilícito  do 
dho  senhor  Botelho. 

O  Secretário  d>-  Segurança, 
Coronel  Gustavo  Borges,  resol¬ 
veu  proibir  a  realização  do  co¬ 
mício  no  dia  13  de  março  na» 
Imediações  da  Central  do  Bra¬ 
sil.  A  resolução  do  chefe  dc 
Policia  foi  recebida  pelos  cir¬ 
culo»  políticos  e  sindicais  co¬ 
mo  verdadeira  provocação  S 
liberdade  de  reunião,  por  Isso 
mesmo  a  tendência  dos  que 
cttáo  á  frente  da  articulação 
do  comício  é  a  de  nSo  acatar 
a  proibição  do  Coronel  Gusta¬ 
vo  Borges,  até  porque,  deven¬ 
do  contpaieccr  àquela  concen¬ 
tração  dc  trabalhadores  o  Pre¬ 
sidente  João  Goulart,  a  aludi¬ 
da  proibição  importa,  igual- 
mente  cm  clara  man.fesiacáu 
dc  desacato  á  pessoa  do  Che¬ 
fe  ria  Nação 

Uma  simples  modificação  tal¬ 
vez  arabe  por  ser  aceita  pela 
comissão  de  deputados  e  lide¬ 
res  sindicais  incumbidos  da 


coordtoâçéo  do  comício,  i  • 
qua  sa  rafare  ao  Pantaêo  dos 
Militaras  Coincidindo  com  o  lo¬ 
cal  em  que  »e  encontram  os 
despojos  do»  nossos  mortos  de 
guerra  ;t  escolha  Inicial  para 
s  realização  do  comido,  é  bem 
possível  que  haja  alteração  no 
sentido  de  que  o  palanque  se 
transfira  pira  o  Campo  de 
Santana  ou  bem  para  o  lado 
da  estação  da  Central.  Com 
isso,  ficariam  resguardadas 
quaisquer  explorações  que, 
acaso,  viessem  a  sei  feitas  em 
tómo  de  uma  possível  falta 
de  atenção  a  memória  do»  he¬ 
róis  da  Pátria,  hipótese  distan¬ 
te  da  realidade  ma  sempre 
admissível  quando  se  trata  das 
rapôsas  políticas  da  reação. 

Fínilmente  estamos  »m  eon- 
diçüf»  de  adiantar  que  se  efe¬ 
tuam  esforços  visando  a  asse¬ 
gurar  a  proteção  por  parte 
das  autoridades  militares  para 
que  o  romlclo  se  .  bze  em 
paz,  sem  os  risco»  de  uma  In¬ 
tervenção  violenta  da  policia 
de  Lacerda  c  Borges.  A  exem¬ 
plo  do  oue  ocorreu  no  comi¬ 
do  da  Clnelándla.  quando  fó 
ças  rcgihare»  dn  Èxérrjto  obri¬ 
garam  os  homens  do  Palácio 
ds  Guanabara  ■  respeitar  o 
Presidente  João  Goulart  em 
*ru  compareclmanto  ao  “mee- 
tlng"  da  Clnelándla,  agora 
também,  os  promotores  do  co¬ 
mício  de  13  de  março  buscam 
idêntica  proteção. 
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aparelhos  para 

SURDEZ 

NA  CASA  TRADICIONAL  RECO. 
MENDADA  PELOS  MÉDICOS 


CENTRO  AUDITIVO  TELEX  s  a 

Hó  18  a  no:  a  rioior  «vponJ/açdo  f\n  ratr.o  ce  A*n*»ico  LcMo 

Peça  umi  dimorilfifio  i  domicilio  ou  visite-nos  sem  compromisso 

No  Rio:  Av.  Rio  Branco,  1 38-1 3.°  and.  Tel.22-6662 


AUMENTO  DE  FRETE  DE  CAFÉ  ADIADO 


A  Conferência  dc  Fretes  Brasil-Estados  Unidos-Canadá.  atendendo  a 
ponderações  que  lhe  foram  apresentadas  pelo  Comandante  Gahno  Vieira 
da  Silva,  Presidente  da  Comissão  dc  Marinha  Mercante  c  do  Conselho  Co¬ 
ordenador  da  Navegação  Exlerior.  resolveu  adiar  dc  1.®  de  março  para  1.® 
dc  abril  do  corrente  ano  a  data  dc  entrada  em  vigor  rio  reajustamento  de 
USS  2.50  para  USÇ  3.00  no  frete  de  café  em  sacas  transportado  para  os 
portos  da  costa  leste  dos  Estados  Unidos  e  Canadá  e  do  Gòlfo  do  México. 

As  companhias  associadas  àquela  conferência  internacional  de  arma¬ 
dores,  arearão  por  mais  ésse  período  com  os  prejuízos  decorrentes  do  des¬ 
gaste  desse  frete  durante  seis.  anos  e  que  no  fim  dc  1963  atingiu  a  um 

mlnlmo  de  20Tc,  cm  cor.scqUéncia  dos  aumentos  dc  custos  de  operação, 
carregamento  e  descarga  dos  navios  empregados  nesse  tráfego 

Demonstram  assim  esses  armadores,  o  apréço  c  a  confiança  o.ue  lhes 
merece  o  Presidente  da  Comissão  dc  Marinha  Mercante. 


GUANABARA  DIA  À  PIÁ 

Marinus  Castro 
MIL  CABOS  ELEITORAIS 
PAGOS  PELO  ESTADO 

0  GOVERNADOR  Cario*  Lacarda  Já  Iniciou  a  montagom  da 
sau  «squama  politlco.aleltoral  com  vistas  ê  formaçlo  da 
m«is-dir«tora  da  Assambláia  Leçialatlva  t  á  sua  própria  cam¬ 
panha  «lelteral  para  à  Prtiidáncla  da  República  AtMisóraa 
palltlcos  do  Govomodor,  depois  de  um  laborloeo  estudo  sêbr# 
o*  escândalos  administrativo*  do  *4.  concluiram  qua  nêlos  ao 
encontra  a  própria  derrota  do  preposlo  a  Chefa  da  Naç>o 
Em  eemorada  conferência  com  o  Governador  da  Gua- 
nibara,  no  último  fim  de  semana,  ésacs  assesióret  demons¬ 
traram-lhe  que  o  maior  entrave  da  aua  adminlatraçio  é  ainda 
a  fiscalização  que  Cl  mal*  autêntico»  representante»  do  povo, 
na  Aaiemblíla  Leçiilativa,  mantêm  »óbre  at  tuat  “obrai”. 
Relacionaram,  netiei  eatudot,  a  detaprovaçlo  clara  e  a  primei¬ 
ra  ocorrioa  na  niatória  adminiitratlva  do  Rio  de  Janeiro,  daa 
'•Jii  contas,  aue  foi  considerada  dentro  da  técnica  publicleta 
do  Govèrno  como  “um  eivazlamento  sem  per"  Enumeraram 
a  repercussão  Internacional  aa  matança  de  mendigo»  e  e  epi¬ 
sódio  da  Invernada  dr  Olaria,  em  aue  o  “geito  Juatlcalro” 
<-io  pôde  amputar  o  cordão  umbilical  que  liga  a»  maamorras 
policial»  ao  refrigerado  gabinete  do  Chefe  do  Executivo. 

Para  auegurar,  a  eleição  da  Mesa  da  Asaembléla  Legis¬ 
lativa  á  sua  fcicéo,  aoa  cordelriamo  ou  aubiervléncla  do  tr. 
Raul  Brunini,  tio  ao  atu  góito,  oa  teut  aaaeaiórea  aeonaelha- 
ram-no  a  Iniciar  proceaao  de  amaciamento  de  parlamentares 
aliciáveis.  Imediatamente,  o  Governador  determinou  a  abertu¬ 
ra  de  MIL  VAGAS  para  trabalhadores  na  8U8EME  —  vagaa 
que  Já  começaram  a  acr  distribuídas  a  vários  deputado»  O 
Governador,  que  vem  pagando  r.ada  meno»  de  Cr*  880  mil 
d'  salário»  ao»  Sr».  Brito  Cunha  c  Wagner  Eitelita  Campos. 
Diretores  da  8USEME.  está  disposto  a  pagar  multo  mais  por 
afilhados  de  deputadoa  eeUduali  aliciáveis,  desde  aue  èetes 
lhe  garantam  uma  Assembléia  Leglalatlva  menos  vigilante. 

Negócio  em  Família 

Mais  uma  negociata  do  "austerc"  Govèrno  Carlos  Lacerda 
irá  met-nu  >'■  consuioar  e  contra  a  iniciativa  privada,  tão  exal¬ 
tada  pelo  Governador  -tuando  se  trila  de  Iniciativas  do  tío- 
\êrno  Federal  pai»  mod-flc»'  a  estrutura  sócio-política  do  Pai». 
Três  linho'  dc  lotações  rir  Zona  Sul  vão  ser  rexlradas  do  trân¬ 
sito  e  transferidas  para  a  /ona  lfural  <e  os  seus  proprietário* 
a*  quiserem  aceitar,  pois  caso  contrário  terão  mesmo  que  r*- 
tirsr  seu»  coletivo»  para  n  caragem 

Ct  me  »c  sabe,  pe“»oa  muito  próxima  do  Governador  di 
Gtianatnra  *:tâ  rtiretíi.ente  ligada  a  uma  única  emprésa  de 
■•arroçarÍE»  do  Rio  de  Janeiro.  Portanto.  o>  oroprielirios  d* 
,c\xç6e-  que  ouiseren  transformar  os  aeus  veículos  em  ônibus 
•erão  óbviamente,  de  brter  às  penas  d«ie  felizarda  trans- 
frnradora  e  fabricarte  de  carroçarias. 

Por  outro  lado.  a'sunr  ;roprietárlo«  de  emprésa?  de  ónlbu» 
que  serc.ore  contribuiram  para  as  r*‘xinhas  eleitorais  do  “aus¬ 
tero"  Governador  di  Guanabara,  fnrair.  contemplado»  com  al¬ 
guma;  linhas,  e.  diga-se  dc  passagem  bastante  rendosas.  A 
narttr  o*  1  °  dr  março  o»  lotações  das  linhas  Cosme  Velho— 
Leblon  Hórtc  Florestal— Copacabana  e  Largo  do  Machado — 
Iparema  já  r-starão  fora  de  clrrulação,  para  dar  It.gar  a  três 
emprésa;  de  ónihu; 

Resta  *ahcr  «e  «usas  nnvns  empr*xss  estão  rapacitadas  a 
tinir  o  tipo  de  oa‘sage!m«  dosa»  1‘r.has.  que  são  dr  curto 
percurso  t  «e  destinam  a  levar  parsaqelro*  d*  pequeno  ttineri. 
rle.  cobrando  preços  menores  r  podendo  parar  de  quarteirão 
em  nuar'*'"ãr  e»qii'na  a  esquina. 

Lá  Vai  "Mamá" 

Um  -hcrloquianr  itaissi-in  *o«  !ogadore;  bteampeões  de 
ar»sso  estéve  o-r.tem  no  Palirir  Guanabara  examinando  as  re- 
■en-as  «ie  Mainãs  do  Govemadc”  CarVos  iJicerda  t  que  os 
campeões  sul-americano»  dr  a:e»so  lerão  que  cumprir,  hoje.  o 
mais  ser.(.  ri»  c-irr  f ron:; -o:  vir.itar  o  Governador  Carlot 

Larrrda  O  maior  temo*  So;  craques  e  que  »ejam  premiados 
mm  Vi  Inãs.  o  que  jà  reore-entnu  um  verdadeiro  desastre  na 
vida  d.)  h-riimpeão  mundial  Garnnrh  i.  que  teve  n  seu  lar 
desfero  c  o  se"  joelh;.  eir.perrnuc.  dtpo.s  de  receber  a  ave 
—eferida  do  ‘  -é-frie  rr mr”. 

Cacada  à  Doméstica 

A  Serrela:  la  do  Go»'è.nz  de  Goanubara  distribuiu,  ontrrr. 
nota  ofic‘al  em  que  Infomia  e»tr.r  a  Loteria  dn  E-tade  d»  Gua¬ 
nabara  disposta  a  lançar  ir.5->  de  irctrso*  policiai»  para  loca¬ 
lizar  e  ooripar  a  don.ertlcr  Julivta  >f.tria  ria  Conr»lçãn  a  tomar 
posse  da  íua  casa.  de  très  quarto»  urrft  sala.  -orlnha  e  h*. 
nhclro  ra  \'il*  do  Empreendo  Doméstico,  cm  Realengo.  E  a 
cna  da  grande  beneficiada  do  mé»  não  r  n»m  da  Vila  Ker- 
nedy,  se  fósfe.  entlo,  nem  mr«rr.r.  rr  tr.  p  EBI  t  Loteria  do 
Estado  conseguiria  localizar  a  doméstica 


GELEIA  DE  M0C0T0 
PREÇO  SUPRE 

CR$  145,00 


FEIJÃO  PRETO 

Preço  SUPRE 


de  1“  qualidade. 
Rigorosamente 
selecionadas 
para  o  seu  sabôr 

ALCATRA 
CHAM  DE  DENTRO 
PATINHO 
LAGARTO 


PESSEGOS  HELOMAR 
PREÇO  SUPRE 

CR$  398,00 


Nóo  t«  fomaca  poro  ra- 
vandadorot  eu  olocedisfas 


'ARROZ  AMARELAO 

Preço  SUPRE 


DETERGENTE  ATV 

PREÇO  SUPRE 

CR$  209,00 


N«o  i#  fomice  poro  rt> 
vtndedorci  ou  afocoditlai 


POR  PREÇO  MENOR 


e  m a i s .. i  ':3.Q0Ç) ■  diferentes  produtos,  »para  v 
.  tornar  a*  sua*  rofeiçõeS  maiÁ  x*írodáveis.. 

-  -  ET,  ‘H  •  i  -,  '  •« 

FÁCIL  ESTACIONAMENTO 


BONSUCESSO: 
TI  JUCA: 
PETRÓPOLIS: 


ÉÉW/üfl5Ó5r  t1 


AV.  DOS  DEMOCRÁTICOS,  757 
R Ü  A  URUGU  Al  ,  2  117  2  17 

RUA  FLORIANO  PEIXOTO,  217 
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Quinta-Feira.  27  de  Fevereiro  de  1964 


Vietname  do  Norte  Quer  Relações 


ULTIMA  HORA 


TELETIPO 

(Condensado  da  ANSA,  UPt,  FP,  PL,  BNS  t  IF) 

Sargento  )  ork  Agonisa  há  Meses 
Num  Hospital  de  Nova.  Iorque 

JAMESTON,  TENNESSEE  —  Alvln  York,  e  famoio  sargtnta 
T*rA  de  Primeira  Guerra  Mundial,  achava-te  ontem  em  et- 
fado  multo  grave  no  "Fenfreti  Memorial  Hoipltal",  deita  cidade. 
O  homem  que  um  dia  aniquilou  sòzlnho  uma  patrulha  de  IS 
alemães  e  capturou  outroí  132,  i  aqora  um  ancião  de  74  anoi 
que  eifa  prãtlcemcnte  agonizando  há  metei  em  uma  tala  do 
hospital  local.  Sofre  de  um  agudo  procetso  de  desidratação 
•  ,„5IÍ*ntl0  ,m  Suando  se  recupera,  porem  sofre  recaidat! 
Em  194!  leve  um  ataque  cardíaco  e  desde  então  começaram 
teui  padecimentos  fitlcos.  Os  últimos  dez  anos,  viveu-os  no 
leito,  vítima  de  uma  paralisia,  alojado  em  tua  casa  construí¬ 
da  quase  na  fronteira  com  o  estado  de  Kentucky.  O  Cengresto 
da  Nação  concedeu-lhe  a  "Medalha  de  Honra"  por  sua  ação 
no  campo  de  batalha  do  bosque  de  Argone  no  ano  de  1911 
Hollywood  levou  tua  vida  á  tela  e  Gary  Cooper  foi  o  encarre¬ 
gado  de  representar  o  personagem. 

Buscas  ao  Avião  Sinistrado 

NO\  A  ORLEAKS  —  As  autoridades  rnntinuam  procuran¬ 
do  nas  arruas  lurvas  do  l.ato  Pontchalratii  perto  de  Nova 
Urlcans,  «rs  corpos  a  ftiselaíctn  a  solução  do  misterioso  a  ri- 
ucnte  voni  um  avião  n  jatr»  DC-fl  no  qual  morreram  5fi  pes¬ 
soas  Apenas  unt  rauo.sr  foi  encontrado  ate  aeora. 

URSS  Condena  Ladrões 

MOSCOU  —  Tirbunzis  soviéticas  rondenaram  à  pena  de 
morte  nove  pes-oas  acusadas  de  terem  lesado  os  cofres  pú¬ 
blicos  numa  som»  de  3  milhões  de  dólares.  ' 

6UA  Fracassam  Com  Duas  Chinas,  Diz  Chou 

_  DACC*  (PaquUtâoi  -  Os  Estados  Unidos  tentam  separar 
.  armosa  da  l  tuna,  com  o  fim  de  valorizar  a  lese  das  duas 
C.i  nas  mas  esta  con ju:  ação  rslé  condenada  ao  frsra^n  — 
dcc  arr.u  o  Primeiro-, Hinvstro  Chou-cn-Ui  numa  entrevista 
euncodida  ne-ta  capital.  Acrescentou  que  Pequim  não  aceitara 
um  plebiscito  sohre  Formosa  que  faz  parle  da  China. 

Polícia  Prende  Manifestantes  Negros 

CAJÍBRIPGE  -  Quinze  negros  foram  delidos  ontem  pela 
policia  desta  cidade  quando  realizavam  uma  mnniíestação  pu¬ 
blica  pedindo  trabalho  e  distribuindo  alimentos  procedentes 
dos  deposito:»  do  excedentes. 

EUA  Lançam  Nôvo  Satélite 

,P1ÜÍÍT^  ARGUEU.O  íCalIfórniai  —  Um  nóvo  sAtêlitp  arti¬ 
ficial  foi  lançado  ontem  desta  Base,  por  intermédio  de  um  fo¬ 
guete  Tnor-Aeena 

Johnson  Quer  Enviar  Representante 
ao  Vaticano 

.  nnmlS,sLNíT0N  ~~  °  Pre!Wrnlr  •lohnson  estudo  sèn»  mente 
a  norneaçao  de  um  representante  pessoa)  ou  embaixador  junto 
ao  Vaticano,  segundo  anuncia  o  Jornal  "New  York  Journal 
:n&  acrescenta,  é  devida  an  Senador  dr- 
do  Senado  *  Murph*v-  ‘)m‘  e  Protes,anl«  e  líder  da  maioria 

Sfoldados  Morrem  em  Emboscada 

BOGOTÁ  —  Quatro  soldado»  morreram  ontem  prrte  de  1 
Chaparral,  na  Colômbia,  vitimas  de  uma  embo'cada  Ós  ala-  1 
cantes  pertencem  ao  bando  de  Marcos  Guarada. 

Mala  Diplomática 

GATT  E  CECLA  INDICARÃO 
POSIÇÃO  DO  BRASIL  A 
CONFERÊNCIA  DE  COMÉRCIO 

S\I  rMultadM  da  Conferência  da  CECLA  —  Comlitio  ■ipqcl.l 
iL.  «5*?rd,n*Çt°  L,M'10'Am'rlc»n»  —  qut  ara  realiza  im 
t.rL  «  «bserv.çÓM  qu.  K 

f/f*°  "■  ***  d**  P,rt**  Contratantes  de  Aeõrdo  Geral 

dia  24  úImÜm  ^*n*  r“-*  Comércio  _  GATT  _  Iniciada  ne 
Ula  2J  ulfimo,  determlnareo  •  peiiçlo  drfllntlve  de  Brasil  faca 
•  Conferência  Mundial  da  Comércio  a  Dasenvolvimanto,  qut 
•ob  o  patrocínio  da  ONU  ta  raallzari  a  partir  do  dia  21  da 
março  próximo  am  Ganabra. 

A  Conferência  Mundial  da  Comércio  é,  am  grandt  parta, 

^c^Uir/irT1*n^*  0  p*‘'  qu*  m»1'  trabalhou 
P*f  awa  convocação  na  ONU,  na  Asiambléla  Geral  da  1942.  Tem 

r.E?*11  por  »»*o  granda  rtapontabllldada  no  cartama,  ao  matmo 


•lim«**a  a  esperança  da  canaaguir  afinal  qu.  o« 
paiaaa  mauatrlalhadoi  compraandam  a  nacaatldada  para  at 
da  qu.  ..  modlfiqu.  .  aatruturidõ  " 
mareio  Internacional,  da  modo  a  fecHIter  o  progresso  dat  na- 
Ç*4€  ínili  pobrei. 

„  racanta,  ao  ra grassar  da  Nova  lorqua  an- 

ÍLf47*tí0,i-d*  •  “lUma  reunião  proparatéria  da  Cen- 

-  .5  ■  **•  C  0  me  rc  lo,  a  EmFolvador  Jaime  Azavedo  Rodrigues 

manifestou  a  granda  prtocupação  do  Brasil  com  a  Indlfarança, 
cada  vaz  ma  s  mercante,  dos  paiiet  dasanvoividos  paio  eesonto. 

n,#’  V".  dlscurao  na  Instalação  da  Comissão  Intar- 
mfntatorlal  qu.  astud.ro  .  posição  brasll.lra,  o  Chancaltr  Araújo 
taarrq  reafirmou  assa  preocupação,  tendo  a  Presidente  da  Ra- 
.  por  *U1  v,1>  •*"  palastra  na  talavlslo,  abordada  Igual- 
manta  a  problama,  nao  ascondando  a  dacapção  do  Braail  com 
o«  rumos  qua  estavam  sendo  dados  4  Conferência  da  Comércio 
A  raunllo  da  Alta  Gracla  é  da  fundamental  Importância! 
[4  qwa  all  esta  sando  coordenada  •  posição  política  dai  naçõas 
latino-americanas,  com  base  nas  eenclusõat  técnicas  •  qua  cha¬ 
garam  os  peritos  da  CEPAL.  Da  carta  forma,  nio  há  problama 
feezileo  para  o  deianvolvlmanto  dos  pafMS  nlo-lndustrlalhiades. 
Tada  *la  astá,  «grosso  modo",  delineado,  podando  a ar  am  pou- 
CJ  #<iu»e»on*do  lndivldu«(m*nt«  para  cada  uma  dat  Fia* 

**?.•.  ?*"Jf***"vo,Jlm*n,o-  °  problama  é  matmo  da  natureza 
política,  dependendo  apenas  da  decls4o  des  pafsas  rlcot  da  par- 
mfflr  a  facilitar  que  as  soluções  técnicas  possam  ser  aplicadas- 
Aa  nações  desenvolvidas  beneflclam-se  grandemente  cam  o 
"efetu  duo  e  nao  parecem  dispostas  a  abrir  mão  dai  vanta¬ 
gens  qu»  obtem.  São  am  número  menor  qua  os  aubdasenvelvl- 
do»,  por  outro  lado,  tendo  ainda  a  sau  favor  Inferêiits  eolnel. 
dentes,  o  que  lhas  dá  granda  vantagem  aibra  as  naçõas  po- 
•ras.  Estas,  além  da  sarem  am  número  bastante  elevado,  na 
malqrla  das  vétas  têm  Interessas  diversos,  am  escalas  diferentes 
,rtU  lí,«>«nd*ntl*  multo  granda  das  naçõas  Indus- 
frUItsadai.  E  isso  Impada  ums  atuação  coordenada,  única  ma¬ 
neira  da  ax.rcer  pressão  sòbr.  os  datenteras  do  podar  acenõ- 
mãeo,  qua  sam  duvida  alguma  lutarão  atã  •  limita  da  tuas  fõr- 
ças  para  Imptdir  qua  os  jubdasanvolvidos  saiam  bem  sucedido, 
am  suas  pretensões. 

As  duas  conferências  scima  referidas  darão  a  verdadeira 
dimensão  do  problama,  permitindo  ao  Brasil  fixar  sua  poslcio 
da  forma  mais  realista  pcstivel. 

Reunião  de  Embaixadores 

Será  realizada  no  «egundo  semestre  dèste  ano  a  reunião 
dos  chefes  de  missão  brasileiros  oue  servem  na  área  aocia- 
,  j  "*a  reu»‘ao  Ml»  programada  bá  mai*  de  dois  anos, 

IStiSâ  i.a81?^^*  0lvtrs.aí  vézc5  sem  fl'ie  íõ« se  possível 
(ealiza-la.  A  idéia  de  organizar  encontros  de  chefes  de  mis- 

Yj*  ,nl|Ba  c  abrange  todas  as  áreas,  numa  tentativa  de 
ccferdenar  s  política  a  »er  dc?senvolvida  no.iSíiK  regiões,  a 
exemplo  do  que  fazem  periòdicamente  diversos  países  Se- 
fundo  se  anunciou  ontem,  dessa  vez  será  realmente  reali- 
í#  u  •*  Leuni“°’  Cm  ',^ena  ou  Ccnebra  com  a  prr-sença  dos 
embaixadores  em  Moscou.  Fraga.  Vaisóvla  Belgrado  e  ns 
Ministros  em  Budapeste,  Bucareste  c  Sofia. 

Missão  Indonésia 

O  Covêmo  da  Indonésia  comunicou  ao  Govérno  brasi¬ 
leiro  sua  intencãn  de  enviar  logo  quo  seja  conven'.-nte  aoa 
«ois  países  uma  missão  comercial  para  prosseguir  no'  enten- 
tumentos  iniciados  em  Jacarta  em  data  recente.  Na  comuni¬ 
cação  mostra-se  o  Presidente  Sukarno  —  que  pessoalmente 
Mfflnou  a  nota  —  desejosc  de  ver  a  reunião  realizada  ime- 
d.atamente.  lendo  sugerido  mesmo  o  próximo  mês  de  março. 
A  vista  de  outros  compromissos  assumidos  com  países  da 
****  í*fa  **.da,.as  propostas,  o  Brasil  respondeu  sugerindo 
dn*a  mais  distante.  A  Indonésia  pretende  adquirir  prin- 
opalmente  manufaturados,  devendo  sua  missão  ser  chefiada 
pelo  próprio  Ministro  do  Comércio  désse  pais. 

Senqhor  Virá  em  Dezembro 

O  Presidente  de  Senegal.  Sr.  Leopoid  Ser.ghor.  voltou 
*  reaííf'™!1'  *cu  desejo  de  i, tender  ao  eonvite  braallctro  par» 
uma  vjsila  of.cial,  o  qi-c  deverá  ocorrer  em  dezembro  pró¬ 
ximo.  As  Chancelarias  ja  retomaram  es  entendimentos  para 
â  W.lizaçSo  aa  viagem,  estando  prevista  visita  ,  Brasília. 

££  P'rtl',S,l”,d0r'  *  cnpjul  ^iana  fot  incluida  nn 
rofelro  «  pedido  do  orópno  Presidente  Senghor.  que  viajará 
acompanhado  da  espóss.  1 

Nova  Embaixada 

No  despacho  de  snUtnlrrr,  com  o  Chanceler  Arni.in 
Castro,  o  Presidente  dn  RcroibFca  assinou  decreto  eriantln  a 
Imbaixads  do  Brari]  nr  Neva  Zelândia,  cuja  chef  a  í?-ra 
nercida  cuznulatlvamcn.tr  pelo  Embaixador  na  Austrália 
Br  Paulo  Leão  de  Moura.  Em  nutro  decreto,  fo,  «fi- 
CBtagorta  de  embaixada  a  representação  diplomática  d„  nJ 
çfl  n.  Jordânia,  cujo  provimento  será  cumulsUvo  com  o  d, 

KSUTâSVS  ”  «»■«—  «■"!" 


PARIS,  77  (ANSA)  A  delegação  parlamentar  francesa 
que  visitou  recenlementn  o  Vietname  do  Norte  comunl- 
cou  que  as  autorlriadcr  de  Hanoi  querem  "hannoniznr  e 
lornB,-  oficiais"  as  rclaçóes  com  b  Frauço.  A  dclegnçflo  acha 
que  “um  ecrto  realismo  político  por  porte  francesa"  ofere¬ 
ceria  numerosas  vantagen?  no  plann  comercial 

Semelhante.*  Informações  fortim  publicadas  r.nlem  no 
Jornal  Económico-Financeiro  "Lcs  Echos". 


Em  Hanoi 

A  delegação  parlamentar  — 
que  visitou  também  a  China 
I  Popular,  o  Camborlge  e  a  tn- 
!  dh.  —  ja  tornou  conhecidas, 
no»  dias  passados,  no  decor¬ 
rer  dr  uma  scrlc  de  entre¬ 
vistas.  suas  Impres-ões  dn  vi¬ 
sita  a  Pequim  Toriovin  so¬ 
mente  ontem  loram  forneci¬ 
das  noticias  acèrca  dos  resul¬ 
tados  das  conversações  man- 
tidas  em  Hanoi  com  Ho  Chin 
Min  c  outros  personalidades. 

"O  Vietname  do  Norte  — 
e*crcve  "Lcs  Echos"  —  pare¬ 
ce  estar  procurando,  atual¬ 
mente,  uma  abertura  em  di¬ 
reção  de  Paris  Quaisquer  que 
sejam  as  cruéis  provas  do 
passado,  ésto  pais  continua 
rendo  influenciado  —  ape¬ 
sar  de  tudo  —  pela  culuira  o 
pela  técnica  frcnccsas.  O  pa¬ 
pel  que  n  Franca  parece  que¬ 
rer  desenvolver  aaora  na 
Asta  —  seja  no  piano  politi- 
rri,  seja  no  plano  económico 
—  constitui  um  impulso  para 
a  República  Democrática  do 
Vietname  da  Norte. 

"Normalizar  e  tornar  oíi- 
rlâlx  sras  relações  com  a 
Fianra  c  o  “impccicnle  ric- 


Hin  comércio  reciproco  mais 
intenso.  A  representação  dn 
Victncmc  do  Norte  cm  Paris 
assume  um  cauiter  ab-oluta- 
mente  "híbrido",  pois,  por 
principio,  possui  Cinicamente 
um  pnpcl  comercial.  Esta  rc- 
preíentnçSn.  todavia,  poderia 
ser  elevadn  ao  nlvcl  ric  dclc- 
c .irão  oficial,  Isso,  por  outro 
Indo,  constituiria  um  justo  alo 
Hc  rocinrocidndc.  uma  vez 
que  a  França,  atualmente, 
possui  uma  delegação  coral 
em  Hanoi, 

Intercâmbio 

"No  pl»no  comercial,  com 
lòdn  probabilidade,  poderia 
ser  conseguido  um  desenvol¬ 
vimento  dos  intercâmbios, 
que  até  agora  são  escassos  c 
que  poderiam  »er  multo  mais 
imensos  se  fússem  estabeleci¬ 
dos  contatos  mais  estreitos”. 

"Los  Echos"  informa  em  se¬ 
guida  que  o  Vietname  dn 
Norte  "parece  estar  disposto  a 
enviar  a  Paris,  èsle  ano.  uma 
missão  comercial  encabeçada 
por  um  ministro". 

"Não  sr  deve  descuidar 
destas  ocasiões  —  lermina  o 
jornal  —  íiria  fr.lla  a  ric- 


es  Diplomáticas  Com  a  França 

GRÃ-BRETANHA  ESTUDA  MANUTENÇÃO 
INDEFINIDA  DE  TROPAS  EM  CHIPRE 


D*  seis  membros  não  perma¬ 
nentes  do  Conselho  de  Segu 
rança  des  Nações  Unidas  (Bra¬ 
sil.  Noruega,  Costa  dc  Marfim, 
Marrocos,  Bolívia  o  Tchcco-F.s- 
Inváquial  reuniram-se  na  ma¬ 
nhã  de  ontem  na  tentativa  rio 
superar  »  dlflell  situação  atunl 
da  crise  de  Chipre.  A  reunião 
fot  convoeada  peto  presidente 
do  Conselho  de  Segtirnnçn  Al¬ 
fredo  Remardes,  do  Brasil. 

Noa  círculos  políticos  n rir- 


LONüllES,  27  lUPI)  —  Mc  ui-  forme  Rlgums  fôrça  interna-  o*  »C|s  membros  . 

Iiros  dn  gnbinpte  e  os  rife-  clonal  mantenedor»  da  p»z.  ncnlcs  do  Conselho  doPq«B,' 
fes  rins  fórças  de  defesa  Espera-se  que  .  Grã-Brcta-  rança  d. s  Naeõcs  ' Unidas  mr 
examinaram  ontem  n  redlstrl-  nhr,  como  uma  das  potências  s||,  Noruega  Costa  dc  Maèrh, 
Hiçâo  das  tropas  britânicas.  gar.ntidora»  da  situação  dc  M«rocos.  BÍlIv“ae  TelmcoÈ, 
pela  possibilidade  de  que  o  Chipre,  desconheça  o  prnleslo  lováquial  reuniram-se  na  nu 
impasse  d,  questão  de  Chipre  rte  ontem  do  Presidente  d.  nhâ  de  ontem  n.  fenta t  va  d 
nns  Nações  Unidas  rclcnhn  Hha.  Arcebispo  Makarlos,  ha  superar  a  dlflell  situação  ati.n 
Indcfinldamcntc.  nrqucla  Ilha  seatlo  em  quo  são  rtrsnrccs-á-  da  crlsc  dc  Chipre  Areuníá! 
mediterrimea.  «  grande  nume  rios  os  reforços  britânicos  %  'eonmcad.  prio  prcMcloné 

ro  delas.  M '  *'  do  Conselho  de  Segtirnnçn  Al 

O  secrctArio  da  Comnion  X>ía  UNU  /redn  Rcnmrtlc*.  do  Brasil 

visuar'  ““África  OriStai  n»  N0VA  10 Rt»^  27  ,ANSAl  *<•*  ''reulos  político,  aflr 
próxima  semana  para  tentar  a 

Mn\/F  PCCCflAQ  PfiMr 
INUVt  rtooUAo  UUNL 

de  treinamento,  ,  fundo,  de 

;í£— ~  MORTE  POR  FRAUDE 

n"^lm^°;ílnlSlr0/lr  Alec'  MOSCOU-  27  ,UP"  -  0  Tribunal  Supremo  da  República 

reunfío  dós  priimipal^minTs’  ^  Ffder*da,  Ru*sa  «emendou  ontem  n  morte  nove  pessoa* 
reunião  aos  principais  minis  acusadas  dc  fraudarem  o  govérno  soviético  num  total  emii- 

•os  relacionados  rom  que.s-  vatenie  n  3.300.000  dólares,  por  meio  de  um  negócio  iiteho  de 
loes  militares  nn  rslrangciro.  trcldos.  segundo  informaram  fontes  fidedignas  S 
a  qual  foi  seguida  rfc  outra  do 


niaoe  que  os  membro»  ntn 
pdrrnan entes  do  conselho 
alimentam  demasiadas  llusõe. 
«cerca  da  dlflell  tarefa  que 
deverão  enfrentar.  n 

O  passo  dado  na  reunláo  dt 
anteontem  4  noite  pelo  dele 
«ado  da  Tchcco-Eslováquli 
destruiu  quase  tódas  as  espe¬ 
ranças  de  poder  sair  rio  "Im¬ 
passe"  por  Intermédio  dr  um» 
ação  comum  rios  seis. 


NOVE  PESSOAS  CONDENADAS  À 
MORTE  POR  FRAUDE  NA  URSS 


sejo"  das  autoridades  de  Ha-  monstrnção  dc  um  ccito  ira¬ 


rei:  estes  últimas  veriam  em 
uma  atitude  política  ria  Fran¬ 
ça  possibilidades  de  aproxi¬ 
mação  de  todo  o  gênero,  dc 


h.-mo  político.  Esta  c  pelo 
menos  a  imuressán  que  a  de¬ 
legação  parlamentar  francesa 
cbtove,  dc  sua  visita  a  Hanoi". 


VIETNAME  PROVOCA  DEMISSÃO 
OE  UM  ASSESSOR  DE  RUSK 


Comitê  ric  Defesa  e  As  unto*  Segundo  a  acusação,  essas 
de  Ultramar,  dn  gabinete,  á  pessoas  utilizavam  enfermos 
qual  assistiram  todos  ns  elie  mentais  para  fabricar  os  te- 
fe*  das  força,  armadas,  t  idos,  que  eram  vendidos  an 

Em  fontes  bem  informada*  público  ilegalmente,  subor- 
i"’"1  se  vê  probabilidade  de  nr.ndo  funcionários  soviéticos, 
uma  redução  de  tropas  hrilã-  O  chefe,  identificado  única- 
nicas  cm  Chipre  anles  que  -e  mente  como  Shakcrmnn  e  vá¬ 
rios  outros  membros  do  gru- 
po  são  judeus,  segundo  se  tn- 

)EM  SSAO 

/l-miVVI  \  V  O  processo,  um  dos  mats 


longos  efetuados  desde  qur  a 
União  Soviética  desde  que  a 
a  pena  dc  morte  por  delitos 
econômicos  há  três  anos.  es- 
têvo  vedado  nos  jornalistas 
ocidental*.  Não  se  fêz  anún¬ 
cio  oficial  algum  dos  senten¬ 
ças  do  tribunal. 

.Segundo  os  informantes, 
vinte  c  quatro  pessoas  foram 
declaradas  culpadas  de  per¬ 
tencerem  ao  grupo  Quatro 
irccbornm  sentenças  He  15 


r.nos  dc  prisão,  e  dez  outras 
penas  menores, 

Os  informantes  disseram 
'iue  sn  restringiu  a  presença 
fie  estranhos  nas  audiências, 
que-  duraram  dois  meses,  por¬ 
que  no  testemunho  prestadn 
loram  identificados  fimcionà. 
rlor  que  aceitaram  subôrnn 
Mtes  foram  condenados  a  se. 
e  anos  de  prisão  em  selem- 
bro  úllimo  por  aceitar  o  equi¬ 
valente  a  1.340  dólares  e  ou¬ 
tros  presentes. 

Em  troca  disso,  permitiram 
aos  condenados  erigir  dois 
postos  de  venda  na  praça  da 
estação  r  outro  na  sala  de  es- 
pera  principal,  em  Moscou. 


WASHINGTON,  27  lUPI)  — 
O  assessor  Hilsman  renun¬ 
ciou  ao  seu  cargo.  Ao  comen¬ 
tar  esta  renúncia,  alguns  jor¬ 
nais  afirmam  que  existem  cer. 
tas  divergências  no  Govérno 
com  relação  aos  métodos  apli¬ 
cados  nas  operaçúcs  mililnre* 
que  são  realizadas  contra  os 
guerrilheiros  do  Vietname  na- 
quais  militares  norte-america¬ 
nos  intervêm  com  rarãtcr  ric 
assessores. 

Razões 

B  realmente  difícil  não  esta¬ 
belecer  uma  relação  entre  o 


afastamento  de  Hilsman,  as¬ 
sessor  para  questõe*  do  Extrc- 
iiio-Orleiite,  com  o  problema 
rio  Vietname.  Embora  o  pró¬ 
pria  demissionário  lenha  afir¬ 
mado  que  em  sua  decisão  não 
havia  qualquer  motivo  políti¬ 
co,  e  embora  o  porta-voz  do 

Departamento  de  Estado  tenha 
dito  que  Hilsman  pretendia  re¬ 
tornar  á  sua  carreira  univer¬ 
sitária,  os  observadores  assi¬ 
nalam  que  o  assessor  afastou- 
se  exatamente  nn  dia  seguin¬ 
te  an  estabelecimento  pelo 
Departamento  dc  Estado,  de 
uma  nova  organização  para 


roordenar  o  esfõrço  dc  guerra 
no  Vietname. 

Na  rcaliunde,  a  nomeação  ric 
AVUliam  Sullivan  par»  assc::o- 
rar  espr  -nle  o  -'crelirio 
de  stado  lóbrc  a*  quesltzs 
rei:  Uvas  .  guerra  do  Vlc'-'.i- 
me  equivalia  a  retirar  de 
Hilsman  uma  parte  iniporlaii. 
ie  dc  suas  atribuições. 

Muitos  observadores  eon- 
eluem,  disso,  que  ‘'oger  Hj|- 
ir-u  se  encontrava  cm  oposi¬ 
ção  com  o  rerto  do  Govérno 
norte-americano  snl.  e  as  mo¬ 
rtificações  na  concepção  da 
«""ra  no  Vietname. 


Surgem  Duas  Tendências  na 
Reunião  da  Cecla  na  Argentina 


A  LIA  GRACÍA,  (Argentina),  2i  iFP  —  UPI  — -  ANSA)  —  Duas  segundo  bloco  dei-crlio  ét  d« 
n  tendências  íujidamentftjs  começam  a  deUncnr-Ac  na  coníc-  pressionar  sòbre  os  do  primei, 
ré n ci a  dn  Comissão  Especial  de  Coordenação  !.n tino- Americana,  ro  para  conscguii  um  trata* 

ruja  sessão  preliminar  se  realizou  ontrm  rni  Alt*  (irada  (pro  mento  preferencial  sem  reci* 

vineia  de  Cordoba).  procldadc.  E.  segundo  se 

Ma  ausência  de  mformaçao  oficial,  fontes  fidedignas  apon  acrescenta,  subsiste  entre  a 
Um  i  existência  de  dois  "blocos"  de  atitude  nitidamente  dife-  Argentina  e  o  Brasil  um  im- 

rente  em  face  da  futura  posição  que  devem  adotar  os  países  portanto  desacôrdo  com  rela- 

latino-americano-  na  Conferência  Mundial  de  Comércio  e  De-  ção  4  pertlnéncic  de  debater 
«envolvimento  de  Genebra,  reunião  para  s  qual  devo  ler  ca  em  Genebra  problemas  politi- 
ralcr  preparatório  a  que  se  realiza  atualmente  em  Alta  Gracia.  cos,  o  que  não  aceitam  os  ar* 


O  outro  bloco  —  países  cen- 

nr  I  ri  A  *  A  r\  A  ■  .  .  a  A  _  «ro-americeno*.  Venezuela,  Co-  icsses  comuns,  nma  corta  pli 

REJEIÇÃO  DO  PLANO  DE  BUTLER  SSirH 

3  ™  ™ 1  *  flexível  em  Genebra,  que  per-  que  a  intenção  ries  palsc-  d' 

CAUSA  DECEPÇÃO  EM  GENEBRA  JA  ESCOLHIDOS  SETE 
iliii  MWè  JURADOS  PARA  RUBY 


mita.  sem  descuidar  dos  inle- 
lésses  comuns,  uma  certa  plu¬ 
ralidade  e  variedade  de  Inicia¬ 
tivas.  Soube-se,  alem  disso  — 
também  extru-nficialmente  — 
que  a  intenção  ries  palsc-  dn 


Genebra.  27  tupu  —  os  di¬ 
plomatas  ocidentais  estão 
desiludidos,  porém  não  sur- 
prendidos.  pele  rejeição  inicia! 
soviética  das  proposta.»  do  Mi¬ 
nistro  do  Exterior  britânico, 
R.  A.  Butler.  na  Conferência 
do  Desarmamento. 

Butler  apresentou  um  plano 
de  nove  pontos  que  fot  rejei- 
ledo  rápidamente  pelo  chefe 
da  delegação  aoviétie*.  Se- 
myon  Tsarapkin. 

O  discurso  de  Butler  foi,  po 
rém,  valioso  em  alguns  aspec¬ 
tos.  segundo  afirmam  os  diplo¬ 
matas. 


que.  alem  disso,  0  Ocidente  li¬ 
nha  que  concordar  com  os 
lérmos  das  propostas  comunis¬ 
tas. 

A  Grã-Bretanha  propôs  um 
plano  de  nove  pontos  para  ti¬ 
rar  a  Conferência  de  Desarma¬ 
mento  dc  sua  etapa  atual  de 
meros  discursos  e  levã-la  à 
realização  de  negociações  con¬ 
creta»  sòbre  ponto.»  especifico.». 


0  Ministro  de  nelações  Ex¬ 
teriores  da  Grã-Bretanha,  Ri- 
chard  Butler,  formulou  a  pro¬ 
posta  em  um  discurso  ante  « 
Conferência  e,  depois,  em  uma 
entrevista  de  imprensa,  disse 
que  «cu  objetivo  principal  é 
dedicar  a  usos  pacíficos  os 
gastos  em  armamentos  e  ini¬ 
ciar  um»  discussão  séria  rias 
medidas  de  desarmamento. 


DALLAS..  Texas,  27  (FP)  —  Dois  novos  jurados  foram  esco¬ 
lhidos  pare  funcionar  no  processo  òe  Jack  Ruby.  elovan- 
do-*e,  assim,  pera  *el«  o  número  de  candidatos  já  aceitos  pel.i 
acusaçfo  e  defsa. 


"PREMIER"  JAPONÊS  DIZ 
QUE  NÃO  E  CONTRA  CHINA 


O  primeiro  dot  dois  escolhi¬ 
dos  ontem  foi  J.  Fletchner. 
de  26  anos,  que  foi  arelto  de¬ 
pois  de  um  interrogatório  de 
apenas  dez  minutos.  O  segun¬ 
do  ».  *0  mesmo  tempo,  a  se¬ 
gunda  mulher  selecionada: 
trata-se  de  Sra.  Gwen  Engllsh, 


Em  primeira  Instância,  Tsa  VUE  I1MV  E  \.UN  I  K A  1(11  MA  trata-se  de  Sra.  Gwen  Engllsh, 

rapkm  disse  que  a  União  So-  *rôQUIO.  27  (ANSA) o  Prlm«i»n.Mi^i.»,.  *„ _ ...  d*  3C  anos,  contador»  e,  como 

rletica  estudaria  cuidadosa-  1  ikeda  releitrm  a  ,° JaPon^s-  Hayato  4  maioria  dos  outros  jurados, 

mente  o  discurso  de  Butler.  a.  ou.  _  usaf*°  ~Z  T°nniilada  pela  oposição  —  batista  de  religião.  Seu  inter¬ 

porem  depois,  ao  analisé-lo  2ma  AimwMmrtrta ^â^Wní*ComunS.M  ES,*d°8  Unido!'  cm  '•ogalório  durou  pouco  mais 
parte  ror  norte  n  renelln  nrn.  pumira  conirana  a  cnina  Comunista.  quinze  minutos 


perte  por  parte,  o  repeliu  prà- 
Hcamenle  em  sua  totalidade. 

Disse,  entre  outras  coisas, 
que  não  pode  haver  acordo  pa¬ 
ra  impedir  a  difusão  das  ar¬ 
mas  nucleares  enquanto  não 
se  abandonem  os  projetos  tais 
como  o  da  formação  de  uma 
Fórça  Naval  de  Superfície, 
equipada  com  armas  nuclea¬ 
res,  e  tripulada  por  dotações 
de  países  integrante.»  da  Or¬ 
ganização  do  Tratado  do  Atlân¬ 
tico  Norte, 

Afirmou,  também,  que  0  pro¬ 
blema  dos  postos  de  contróte 
devia  ser  vinculado  rom  0  da 
desnuelearizaçáo  do  Oriente  e 
do  Ocidente  da  Alemanha,  e 


°  lemhrou  ao  depu-  nhecimento  oficial  da  China 

tado  socialista  Koichi  Yama-  Comunista.  Yamamrto  refe- 


moto  que  o  Japão  incrementou 
consideravelmente  seu  comér¬ 
cio  com  a  China  Comunista 
nos  últimos  anos.  "O  govérno 
—  afirmou  Ikeda  —  nunca  se¬ 
guiria  o  que  os  aoclalirias  es¬ 
tio  denunciando  como  sendo 
uma  política  servil  a  Waahing. 
ton”. 

0  Primeiro-Ministro  rejei¬ 
tou  também  a  acusação  for- 


riu-se  â  questão  do  possível 
reconhecimento  (depois  da 


Os  dois  novos  iurados  viram 
a  cena  do  assassinato  de  Lee 
Oswald  por  Jack  Ruby  na  te¬ 
levisão,  mas  não  têm  opinião 


genhelro  Jimmic  Braswell.  As 
re»postas  pareciam  satisfazer 
«0  advogado  Melvln  Bellin, 
quando  seu  assistente  Tonhnill 
deixou  a  sala  do  Tribunal  pa¬ 
ra  telefonar. 

Voltou  puucoa  minutos  de¬ 
pois.  entregando  a  Belll  a  mi- 
guinte  nota  manuscrita:  “E- 
um  bom  rapaz,  mas  faz  parte 
1  da  policia  auxiliar  dc  um 
bairro  de  Dnlls.  e  estêve  de 
serviço  na  casa  dc  Oswald,  cm 
Irving,  no  dia  dos  funerais. 


ro  para  conseguú  um  trata¬ 
mento  preferencial  sem  reci¬ 
procidade.  E.  segundo  se 
acrescenta,  subsiste  entre  * 
Argentina  e  0  Braail  um  im¬ 
portante  desacôrdo  com  rela¬ 
ção  á  pertlnéncic  de  debater 
em  Genebra  problemas  políti¬ 
cos,  o  que  não  aceitam  0*  ar¬ 
gentinos. 

O  Interesse  da  conferência 
Inaugurada  na  pequena  cidade 
de  veraneio  argentina  gravi¬ 
tou,  cm  seu  segunon  dia,  em 
Iftrno  da  tcssâo  preliminar, 
procedida  por  sessões  de  tra¬ 
balho  em  .subcomissão,  que  \n 
prolongaram  até  a  madruga¬ 
da.  Uma  nota  qur  deve  ser 
salientada  é  a  admissão  de 
observadores  em  número  de 
quinze,  embora  súmente  sei» 
—  EUA,  índia,  Indonésia,  Se- 
negai,  Tunísia  e  Iugoslávia  — 
se  Inscreveram  oficialmente 
romo  tais.  Para  os  demais, 
que  percorrem  os  eoriadore» 
do  casino-hotel  "Sicrra*",  em 
que  sc  realiza  a  conferência, 
4  espera  de  noticias,  é,  em 
todo  caso.  significativa,  eomo 
dado  confirmatório  da  contro¬ 
vérsia.  a  duração  da  sessão 
preliminar:  várias  horas. 

Além  cio  mais,  o.»  observa¬ 
dores  ainda  não  convidados 
preferem,  ãs  vêzes.  seguir  pa¬ 
ra  a  vizinha  cidade  de  Cordo- 
ha,  que  com  seu  meio  milhão 
dc  habitante.»  oferece  maio, 
animação  e  comodidades  que 
Alta  Gracla.  cujo  único  hotel 
importante  é  o  que  servo  dc 
sede  Ac  sessões. 


entrada  dR  China  Comunista  firmada  sòbre  o  fato. 


nas  Nações  Unidas),  mencio¬ 
nando  por  alguns  porta-vozes 
oficiais  "nada  há  de  arfado 


Foram  examinados  ontem 
nove  randidatoi.  A  acusação 
Invocou,  peia  quarta  vez,  seu 


- -  “  i.arwuu.  fVU 

em  nossa  política  —  arirmou  privilégio  de  eliminação  auta- 

Ikede  —  uma  vez  que  o  Japão  mática,  em  relação  a  uma  te- 


rleve  respeitar  lóda  e  qualquer 
decisão  da»  Nações  Unidas". 
"Por  outro  lado  —  afirmou 


mulada  pelo  deputado  socta-  Ikeda  —  resta  resolver  qual 
lista  que  considerou  como  sen-  seria  o  papel  que  desenvolve- 
do  desprovida  de  independên-  rã  0  Japão  na  votação  geral 
eia  1  política  atual  do  Japão  das  Naçocs  Unidas  sõhre  a 
frente  ao  problema  do  reco-  representação  chineia. 


lefonista,  Jell  Lyle,  que  fot 
membro  de  um  eorpo  do  jú¬ 
ri  em  que  ae  pronunciou  uma 
sentença  leve  contra  o  assas¬ 
sino  de  um  julE 
Por  um  momento,  acreditou- 
se  que  um  terceiro  Jurado  se¬ 
ria  selecionado  ontem:  0  En- 
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ei*^V'A:^0A.,,LVA'  11  .  '»•«  Or.  PAULO  JOCLiON,  mií , ! ! ü ! ! * ] 1 1 

f  OANCISCO  «ODRICUIt  OI  OLIVdOA.  para  tua  aapõ-  JOla  ANTONIO  MARTINS 

•a  Tharasa  Ra  Jaiut  . . .  100000  afonso  Raneieiiaa  11  num 


CLOVII  PARREIRA  PIMiNTiL,  . . 

Dr.  JOSÉ  NUNES  DA  SILVA  CUIMARAES  . 

JAYME  01  CASTRO  RA  O  ROSA  JÚNIOR,  comarclanla  .. 

JOAO  aOUZON  PONTAN  . 

ARCEU  MAC  A  L  H  AIS  Dl  MACIOO  . !!!!!!!!!!!!”!!' 

OOMINCOS  COMES  FERREIRA  SORRINHO  (1  tlta.) 

OSWALOO  STIINMlylR  . 

Or.  NESTOR  AUGUSTO  OI  MELO  ALCUOUIROUI.  adv* 
FRANCISCO  ALVES,  mMorllta  . 


JOSI  ANTONIO  IMARTINS  . 

100  900  AFONSO  ROORIOUIZ  ALONSO,  com.rtl.nl. 

100  OOO  Dr.  ANTONIO  CRIST6VAO  MONTEIRO  . 

IOOOO»  CEORC  OTTO  ERNESTO  HEUSELER  . 

100  OOO  -  JOSé  FERREIRA  DA  COSTA,  comarclãrl*  ... 

100  000  Or.  AUGUSTO  01  CULH6ES.  advogado  . 

100  000  CALIL  JOAO  CAZE  . 

70  000  SALINAS  ALFREDO  FERNANDES  LTOA. 
so  000  ISARIL  PIRIIRA,  .Krav.nl.  da  Juattco  .... 
50  000  NOURIVAN  COMES,  MeurlISrla 


ESTADO  DO  RIO  —  ESPIRITO  SANTO 

OIMAIR  PINTO  OOMtNCUEI  —  Nlltrãl  lí  Ululou  1  OOO  MO  ANDRtA  FERNANDES 

ORCANIZAÇAO  CONTARIL  JURÍDICO  FRIBURCUENSE  ARTHUR  MARCELO  I 

..7  P,"“Urf1  100  000  MILTON  FREITAS  OE 

MARIO  OIRALDO  —  Nll.rOl  (1  lilulot' .  .150  000  LICINIO  COMES  CORt 

ROSA  RR  AND  AO  BASTOS  —  Afamo  ArlnOl  —  ER  —  ANTONIO  FERREIRA  I 

.7.  .  1J0  000  j  PAULO  PEIXOTO  —  1 

LTOA-  —  NIIRfél  .  100  «M  ARTALCIDAS  OLIVCIR 

—  Hltarõl  .  1M  OOO  RIZOLETA  OE  FICUSIl 

—  A**'*r  —  ER  .  100  OM  OIRSON  RIIEIRO  OOI 

LP**1;  ,»«®UIIPA  t0P**  —  Campo»  .  100  000  JACOMO  CAVICHINI  C 

VfJ*. SOARES  _  Novo  Iguocu  12  llluloi)  Z0  000  SEBASTIAO  LAXE  OE 

JOS»  MENDONÇA  FURTADO  JÚNIOR  —  R  La|ll  12  11*1.:  70  000  lo  _  ES 


I  OMMO  ANDRÉA  FERNANDES  MONTEIRO  OI  CARROS  -  Nltorãl  II  000 
ARTHUR  MARCELO  SALGUEIRO  RAPTISTA  _  Nltorél  51  MS 
200  000  MILTON  FREITAS  DE  OLIVEIRA  -  llaporuna  ...  ]0  000 

ISO  000  LICINIO  COMES  CORDEIRO  —  Clmpci  SI  000 

ANTONIO  FERREIRA  OA  SILVA  _  larro  do  Plroí  10  000 

120  000  .  PAULO  PEIXOTO  -  Troiano  da  Morolt  _  SR  .  20  MO 

100  0M  ARTALCIDAS  OLIVEIRA  OONÇALVRE  _  Rtb.  I.  Joogvlm  IS  M0 
1M0M  RIZOLETA  OE  FIGUEIREDO  RODRICUES  —  VltOrla  IM  OM 

IM  0M  OIRSON  RIIEIRO  DOS  SANTOS  -  Vltõrlo  !M  000 

100  000  JACOMO  CAVICHINI  DE  AZEVEDO  _  Coch*  H.pomlrlm  IM  OM 
Z0  000  SEBASTIAO  LAXE  OE  COUVSA  -  Rom  Joiui  do  Nor. 

70  000  lo  -  ES 


ATI  JANEIRO  DE  196d  CONTEMPLADOS  TÍTULOS  NO  VALOR  TOTAL  DE  CrS  1 .704.705.000.oo 
|  O  PRÓXIMO  SORTEIO  SERA  REALIZADO  NQ  DIA  28  DE  FEVEREIRO  CORRENTE  —  6.‘-FEIRA 


3.«  CLÁSSICO  NOTURNO 
EM  IPANEMA 

PRÉ-ECONOMIA  • 
PRÉ-DIREITO 

COLÉGIO  RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Nascimento  Silvi,  5S6  —  Te!.  27-4351 


NIKITA  KRUSCHIOV 

•  '  ot,  problemas  tnttis  candenlr^ 
da  atualidade  internacional 


A  coexistência  pacifica,  uma  necessidade  objcliva.  Nova 
etapa  no  desenvolvimento  da  crise  geral  do  capitalismo. 
A  democracia”  imperialista,  A  benéfica  influência  do 
socialismo  sòbre  a  luta  libertadora  dos  povos  O  movi¬ 
mento  comunista,  a  fôrça  mais  influente  dc  nosso  tempo. 
A  construção  do  comunismo  na  URSS.  Rsln*  c  outras 
importantes  questões  são  focalizada.»  com  objetividade 
e  clareza  por  Kruschiov  na  seguinte  coletânea  de  »  livros: 

*  O  imperialismo,  inimigo  dos  povos,  inimigo  da 
pai  —  Cr$  200,00. 

*  O  movimento  da  libortiçáo  nacional  — 

Crí  200,00. 

*  O  movimento  revolucionário  operário  o  comu¬ 
nista  —  Cr$  200.00 

*  impedir  a  guerra  é  a  tarefa  fundamental  — 

Cr$  300,00. 

*  Socialismo  a  Comunismo  —  Cr$  300,00 
A  rnlelânra  completa  —  CrJ  1.000.00. 

A  venda  nas  livrarias. 

Publicação  da 

Editora  Viiória  Limitada 

Pedidos  pelo  Reembólsa  Pnstal  —  Caixa  Postal  163  — 
ZC-OO  _  Rjo  —  GB. 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  7 


Sindicato  Das  Emprôsas  de  Transporte  de 
Passageiros  do  Estado  da  Guanabara 

Conclama  todus  02  luin  associado»  pura  a  Assembléia 
nue  ieré  tenllznria  na  icde  do  Sindicato,  k  Rua  do  Car¬ 
mo.  *.  dlii  2B  do  corrente,  pelas  1B  hora»,  pura  deliberar 
«Abre  araunlo  dr  tnteiéSíc  d»  classe. 

A  DIRETORIA 

Eduardo  Zanl 


C0NV0CAÇA0 

l)r  rrtb-ni  0»  Sr.  Pmltliintr,  rninuco  n%  tói  lu«  nilttM,  para 
,  Asarmhléka  Hcral  Cfraorilliiúrla,  (urgcntr)  à  rralliaAic  rm 
nona  irdr.  nn  dia  5  rir  marea,  ti  zn.ttn  harii,  rm  primeira  ron- 
roc-irâo,  com  a  «rgulntt-  ORt)E.M*DO-t>IA: 

«)  l.rllura  f  aprinurlu  da  aln  da  iiaarDiblela  anlrrlor. 

h)  Prorrugação  riu  nutnriam  ria  atual  Diretoria. 

r|  I  tnrnrtaa  nos  Ullalutoa. 

tdiarriandn  o  romiiarritlmriiln  dr  Inrii»,  itihii  rrvo-mr  alrn. 
aloaamrnte. 

PA 1 1.0  MELLO  OLIVEIRA  —  I.»  Rrcrelárló.  • 


IPASE  —  H  S  E 

Concorrências  Públicas  Nos.  5  64  e  6  64 

FORNECIMENTO  DE  LÂMPADAS.  TINTAS  ÚLEOS  ele. 

Chnmà-Bc  ;i  áttiicún  tios  InkTCrsndoi  pura  os  Editais 
das  Concorrência#  Púbiieat  números  5  e  6/04,  publicados 
no  “Diário  Oflci.ii '  do  Estudo  da  GuariabarB  no  dia  22 
dc  Janeiro  do  ItHM  ã  pi',;.  1  07õ  —  Parte  i  c  a  ser  reali¬ 
zada.  no  rllu  20  do  fevereiro  de  1004  às  12  horas,  no  Ser¬ 
viço  dc  Mi.lcrlal  ele  HSE.  n  Ru»  Sac.tdura  Cabral  178, 
para  fornecimento  dt  lâmpadas  Incandescentes  (3/04)  e 
óleos.  Untas.  águA-raz.  gêsso.  etc.  iB’04>, 

Serviço  <le  Material  —  HÉLIO  RAUL  DE  J,  CAR¬ 
VALHO  —  Chefe. 


IPASE - HSE 

<  Concorrência  Pública  N.°  7  64 

(Fornecimento  de  Filmes  Radiogriíicos) 

Chama -fe  a  atenção  dor  intcrcísado#  para  o  Edital 
d.t  Concorrência  Pública  número  7/04.  relativa  ao  forne¬ 
cimento  de  filmes  rudlugráflcos,  publicado  no  “Diário 
Oficial”  do  F.slndo  da  Guanabara  no  dia  5  dc  fevereiro 
dc  1034  —  Parte  I  —  pilclna  1.840  e  a  ser  realizada  no 
dia  27  dr  fevereiro  do  corrente  ano.  ás  12  noras  no  Ser¬ 
viço  dc  Material  de  Hnrpltal  dos  Servidores  tio  Estado, 
nu  Rua  Sncaritira  Cabral  1711.  nesta  cidade,  —  Sorvlen  de 
injtrrlnl  —  HÉUC  RAUL  DE  J.  CARVALHO  —  Chefe. 


LLOYD  BRASILEIRO 
P.N. 


O  lloyd  Brasileiro  —  P.N.  —  torna  público,  pa¬ 
ri  conhecimento  de  todo  e  qualquer  interessado  ins¬ 
crito  na  Autarquia,  que  adquirirá  mediante  concor-, 
rência  administrativa  a  realizar-te  no  dia  27  do  cor¬ 
rente,  âi  14  horas,  gêneros  alimentícios  de  primei- 
n  qualidade,  para  fornecimento  nos  restaurantes  • 
navios  da  Autarquia,  conforme  edital  publicado  no 
"Diário  Oficial"  do  Estado  da  Guanabara,  edições 
I  19-20  e  2T  do  corrente. 

O  edital  em  questão  •  as  relações  dos  gêne¬ 
ros  e  adquirir  estão  á  disposição  dos  interessados 
no  Serviço  dc  Abastecimento,  rua  do  Rosário,  n*  1 
—  13.*  andar. 


Sensacional 


“Betting”Duplo 


do  Povo 


NA  GRANDE  PROMOÇÃO 


DE  "ULTIMA  HORA" 


“PASSATEMPO 


TURFISTA” 


o  prêmio  desta  semana 
foi  acumulado  no  valor  de 


Cr$  100.000,00 


Quinta-Feira,  27  de  Fevereiro  de  1964  - 


PM  Atrasa  Pagamento  Dos  Optantes 


Praia?  Araruama 


A  Policia  Militar  rio  Estirin 
*•  rln  Ousnabar»  deixou  rio 
receber  e  pagamento,  on¬ 
tem.  referente  an  corrente 
mèv  pnr  nãn  ter  Ido  receber 
a  verba  fnderíl  dn  Grupo  de 


lado  da  Guanabara  está  Intel 
ramenle  a  dlaposiçáo  nn  Mi¬ 
nistério  da  Justiça 
—  "Se  ainda  uáo  a  apanha¬ 
ram,  é  porque  considera  hu¬ 
milhante  o  fato  de  receber  a 


litar  ria  Guanabara  acusou  a 
Oficialidade  optante  como  cul¬ 
pada  pelo  atra  o  dn  pagamen- 
lo.  alegando  que  quando  n 
orçamento  da  PM  foi  elabora¬ 
do  nao  existia  a  opçáo  e  por 


nadas  k  PM  da  GB  sejam  con¬ 
troladas  pelo  próprio  Ministé¬ 
rio  da  Juitlça. 


Lote»  de  600  m2  —  Prestações  a  partir  de  t ,300,00  —  Gttkee 
de  3  000  •  6  000  m2  a  partir  de  6.650  00.  sem  Juros 
Tratar  com  Marta  Barcellos 
Hua  Sete  de  Setembro,  88,  aali  804  —  Fone  I2-24U 


Trabalho  dos  Oplanlr-  da  PM- 
i  Min  disposição  no  Mlnt-lé- 
rio  da  Justiça 

A  medida  causou  Inaatisla 
çáo  geral  na  corporação,  prln- 
clpnlinenle  entre  ns  aposenta¬ 
dos  e  pensionistas,  que  perma¬ 
neceram  lAda  a  manhã  de  on¬ 
tem  no  pátio  do  Quartel  Ge¬ 
neral,  na  Itua  Evarlsto  da  Vei¬ 
ga,  á  espera  dp  uma  informa¬ 
ção  dn  Diretor  Geral  de  Inten¬ 
dência.  Coronel  Flávlo  Martins 
de  Albuquerque. 

ORGULHO  —  O  Grupo  de 
Trabalho  dos  Optantes  da  Pa¬ 
lieis  Militar  revelou  a  (Tt  que 
a  verba  federal  dn  PM  do  Es- 


APRENDA  INGLÊS 

Curso  Oxford 

Copacabana  — -  37  4477 
Tljuca  —  34  3331 


verba  federal  riu  Ministério  na 
Justiça,  f.lrs  preferem  ret-eher 
a  verba  no  Banco  dn  Brasil,  e 
nkn  em  no»*as  mios”. 

O  OUTRO  LADO  —  Porta- 
voz  dn  Comando  da  Policia  Ml- 


Imlitulo  Brasileiro 
de  Educação,  Ciência 
e  Cultura  (IBECC) 

REUNIÃO  OA  ASSEM- 
BLÊIA  GERAL 
São  convidados  os  mem¬ 
bros  do  IBECC  para  a  As¬ 
sembléia  Geral  amanhS, 
dia  28,  is  dezessete  horas 
na  Sala  de  Leitura  da  Bi¬ 
blioteca  do  Palácio  Itarna- 
ratl,  a  fim  de  tomar  co¬ 
nhecimento  do  Relatório 
do  Presidente  e  das  con¬ 
tas  relativas  ao  ano  de 
1963  e  do  projeto  de  Or¬ 
çamento  para  1964.  "The- 
mlitocles  Brandão  Caval¬ 
canti  —  Presidenta. 


Imij.  "n  Comando  desronhece 
outra  fonte  dc  pagamento  qua 
r-to  >eja  o  Banco  do  Brasil". 

o  GTO  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça.  por  sua  vez.  afirma  qua 
se  limitou,  apenti.  a  cumprir 
o  riecreio  do  Ministro  Abelar¬ 
do  Jurema,  que  determina 
que  «s  verba*  federais  destl- 


DESENHISTAS 

"CABRAS A"  admite  ra- 
pazes  que  conheçam  de¬ 
senho  mecânico  e.  dc 
preferencia,  já  tenham 
trabalhado  "o  ramo  dc 
carroçarias  para  umbus. 

Os  candidatos  deverão 
apresentar-se,  munidos  de 
documentos,  a  Av.  das 
Bandeiras,  MH  —  para 
leste  r  lelcçío 


AÇÚCAR 

Os  fobzxonloi  da  D4TTIL  vám  aaaieeacar  qua  e  rondo  do  sau  produto 
nõo  sofraró  rastriç&at  tajom  quo-i  foram  oi  condições  de  obottecimento 
da  oçúcor  4  populoçõo. 

DIETIL  á  dulcifkonla  concentrado,  «*4o  «afántc,  A  bota  da  céfoo 
cklomoto,  apresentado  am  gõtos  a  comprimidos. 

InsáontAnao,  D4FTII  odoça  —  tem  a nf ardor  —  aá»n> antes  tdtidoi  a 
ttfusdos,  frios  ou  quantas. 

O  uso  hobituol  da  DtETIL  parmria  o  raduçõo  drório  de  mois  de  400 
colorias,  podando  ear  usado  por  todos,  inclusive  ioctentes. 

Os  bobduois  consumidoras  lemogracivnanlo,  contrõle  de  pésc,  dtetos 
dos  diobéticos  *  outros  dietosl  e  lodos  aqueles  que  dese>crem  recorrer 
ao  DIETIL  paro  substituir  o  açúcar,  encontrarão  sempre  dfUL  em  todos  os 
s zpermercodoi,  merceorios  •  formócias 

5  gôtai  ou  I  comprimido  equivclem  o  1  eotber  ee  oçucor. 


■  dietil 


•  Mm  açúcar 


Ao  Sul,  ao  Centro  e  ao  Norte,  tralores  o  niveladoras  pre¬ 
param  o  terreno  para  o  banho  de  asfalto,  que  imprimira  na 
face  rude  do  sertão  o  sulco  da  civilização.  Sao  novas  estradas 
que  se  abrem,  estradas  antigas  que  se  asfaltam.  Surgem 
dezenas  de  novos  caminhos,  que  tornarao  mais  rápida  e 
mais  extensa  a  circulação  da  riqueza,  o  avanço  do  progresso. 
Estradas  que  totalizam  quase  10.000  quilómetros  de  asfalto, 
interligando  num  só  complexo  as  principais  regiões  socio- 
económicas  do  pais.  Em  1965,  você  poderá  ir  de  Uruguaiana  a 
Belem  do  Pará,  do  interior  de  Minas  Gerais  a  Bolívia  -  pelo 
asíalfo.  Em  1965,  estará  completado  o  Plano  Preferencial 
do  Govèrno  João  Goulart,  que  dará  ao  Brasil  o  dóbro  da 
quilometragem  da  rède  rodoviária  asfaltada  até  hoje  cons¬ 
truída.  Em  1965,  o  Brasil  estaca  caminhando  mais  rapida¬ 
mente  -  pelo  asfalto!  -  para  um  futuro  de  prosperidade  que 
se  torna  cada  vez  mais  proximo! 


0  BRASIL  CRESCE... 
EVOCÉ 

PRECISA  SABER! 


INTEGRAM  0  PLANO  PREFERENCIAL  DO  GOVÈRNO 

JOÃO  GOULART  AS  SEGUINTES  ESTRADAS  . 


BR 


de  GUANABARA  o  SÁO  PAULO  -  2*  pista 

da  GUANABARA  a  FEiRA  DE  SANTANA  (BAHIA) 

de  BOQUEIRÁO  DE  CESARIO  (CEARÁ;  »  FE  RA  TL  t-  .  A’.  - 

de  FEIRA  DE  SANTANA  e  FORTALEZA 
de  SÁO  LUIZ  (MARANHÀO)  a  PERITORÓ  (OiAw  ) 
de  FORTALEZA  a  BELÉM  DO  PARÁ 


w 

JE\ 


de  RECIFE  a  SALGUEIRO  (PERNAMBUCO) 


de  CUIABA  a  RIO  BRANCO  (ACRE) 

da  VITORIA  (ESPIRITO  3ANTOJ  a  UBERABA  (MINAS  GERA 


rte  PRESIDENTE  EP''AOO  (SÁO  RAUlC)  «  R  O 
BRILHANTE  -  CAMPO  GRANDE  -  CORUMBÁ 
iM ATO  GROSSO) 


(br' 
1  35 

B~R 

37 


RR 

■13 


BR 

S9 

A 


oe  PARANAGUA  a  FOZ  DO  IGUAÇU  ,PARANA' 

de  PORTO  ALEGRE  n  URUGUAIANA  (R>0  GRANDE  DO  SJL 

cip  VACARIA  a  SÁO  BORwA  -  'AQu  -  URUGUAANA 
(RIO  GRANDE  DO  SUL 

a*s  CURITIBA  «  F  LOR 1  ANOOCL S  d^riq  A.Ei-^t 


jaiana  n.  e 


(Lei*  dolaíhes  e  regulamento  da 
promoção  ua  pág  na  dc  TURFE) 


Em  1965  Vo.  c  poctera  via  a-  pe-p  asiabc.  de  l  . 
mo  »ul,  a  Be  Iam,  no  e>hemc  norte 


APRENDA  INGLCS 

Curso  Oxford 

Copac«b*n«  —  37  4477 
Tl|uc«  -  34  3331 


Cavalos  de  Corrida  Furam  a  Perdição  de  Subgerente  de  Caixa  i(B 


Terrsinhn  lunnonnna  rin  IPASE  acuso  o  amante  l.nrtr  rtr  nirtuzirla  ao  estelionato, 


OUmselIui  Administrativo  da  Caixa 
Económica  Federal,  cm  reunião  ex¬ 
traordinária,  deu  carta-branca  ao 
presidente  Jcronimo  de  Castilho  pa¬ 
ra  a.s  providencias  contra  a  "g;mg“  auto¬ 
ra  du  gulpe  dc  Ci ?  23  milhões  contra  a 
CE.  agência  do  Catete.  O  Sr.  Castilho  po¬ 
derá  se  dirigir  ao  Ministério  da  Fa/cnüa 
para  pedir  a  prisão  preventiva  dos  impli¬ 
cados.  Entre  estes,  esta  o  subgerente  da 
agencia.  Luts  Carlos  Pessoa  Guimarães, 
donu  de  dois  cavalos  de  corrida.  Assim, 
por  detrás  do  golpe,  está  u  jògo  como  piin 
cipal  motivo. 

SUMIRAM  —  E  stão  desaparecidos,  de¬ 
pois  do  depoiincnio  que  prestaram  no  9,* 


mo  Pereira  ( ma  Barão  de  Mesquita,  h82. 
fundos ). 

Do  total  do  golpe  —  precisamente  22 
milhões  e  849  mil  cruzeiros  —  apenas  CiS 
.'80  mil  luram  recuperados  pelo  Detetive 
Castanhola.  O  dinheiro  fóra  depositado  por 
Lacrtc  mi  agência  do  Catete  do  Banco  Nh- 
cinnal  dc  Minas  Gerais.  O  inquérito  será 
enviado  hoje  ii  Corrcgedoria  de  Justiça 
pelo  Delegado  Heitor  Nogueira  Guedes. 


má  fé.  aceitava  como  bons.  O  subgerente 
Luís  Cai  los,  entrosado  na  trama,  manda¬ 
va  pagá-los. 

Todos  os  implicados  reconheceram  sua 
participação  no  golpe,  com  exceção  do 
subgerente,  que  apesar  dc  frontalmente 
acusado  pelos  comparsas,  durante  a  aca¬ 
reação  insistiu  cm  se  dizer  inocente. 


de  quase  CrS  23  milhões  na  Caixa  Econo- 
mie.i  Federal,  contra  a  agencia  do  Catete, 
através  de  uma  série  de  cheques  sem  lun¬ 
dus.  que  vinham  sendo  emitidos  dc  setem¬ 
bro  par.  ca.  Os  culpados  são  o  tesourei- 
io  do  IPASE.  Lacrtc  de  Aguiar  Silveira 
I  ru.i  Otávio  Kelly,  156.  ap.  408),  e  sua 
amante  Teresmha  de  Almeida  Pinto  (rua 
Silveira  Martins.  156.  ap.  504).  dutilograia 
da  mesma  autarquia;  o  subgerente  du  CF. 
du  Catete.  Luís  Cailos  Pessoa  Guimarães 
i  rua  Francisco  Sa.  91,  ap.  702);  o  funciona- 
ito  da  mesma  agência.  José  Maria  de  Car¬ 
valho  Oliveira  (rua  Carlos  dc  Vasconcelos, 
133,  ap.  102)  e  u  motorista  dc  táxi  Antõ- 


DENÜNCIA  —  O  golpe  foi  descoberto 
por  funcionários  na  agenda  da  CE  no 
Catete.  Tcrcsinha  foi  a  primeira  a  ser  ou¬ 
vida,  na  qualidade  de  suspeita.  Confessou 
tudo  c  disse  que  seu  companheiro  Lacrtc 
loi  quem  a  induziu  ao  crime. 


SUBGERENTE  MANDAVA  PAGAR  — 

lia  cerca  dc  seis  meses,  Lacrtc  e  Tcrcsi¬ 
nha  passaram  a  emitir  os  cheques  sem  co¬ 
bertura,  que  o  correnlisla  José  Maria,  dc 


—  MINHA  filha  foi  narcotizada  pelo  namorado  e  levada  para 
•TI  um  hotei  em  Merili.  onde  cio  fez  o  que  bem  entendeu 
eom  ca  —  dbt  a  UI  Marina  Nunes  mie  dc  MLNS,  de  II 
ano».  O  sedutor  t  Orlando  de  tal  c  esta  desaparecido. 

A  mer.cir,  que  mora  com  a  avó.  em  Vaz  Lobo.  fora  visitar 
a  mie  em  vleriti.  na  rcs.inda-feira  Eram  mBis  nu  menos  1!)  li 
quando  se  despediu  para  voltar  a  tasa  da  avó.  No  caminho.  an 
que  disse,  tncontrou-sc  czsualmeiito  com  o  namorado  Orlando. 
Cie  a  levou  a  vim  har  j.tra  tomar  guaraná  Logo  depois  ela. 
segundo  contou,  sentiu-se  como  que  estonteada.  Su  se  Irmbra 


quç  poe  volta  de  mcla-noile,  saindo  da  caso  para  onde  fóra  le¬ 
vada.  voltou-se  e  pereebeu  então  que  estivera  num  hotel. 

AfiOI.A,  V  Al  A  POLICIA"  —  A  mão  de  MLNS  acrescenta 

que  somente  nrtem  sc  inteirou  do  raso.  \  filha  mais  velha. 

Maria  de  Lr.urdps.  que  também  mora  em  Va?  Lobo,  procurmi-:i 
chorando  g  pedindo  que  fosse  eom  urgência  ver  a  filha  caçula 
MIXS  rcntoii-lhe  então  que  o  rapaz  a  abandonou  á  sairia 
rio  hotel,  ameaçando; 

—  Nf.o  vou  me  rasa-  com  você.  não.  E  tem  mais:  vai  A 

Poli.-ia  dar  parto  dc  mim,  para  ver  o  que  eu  faço  com  vorc! 1 


CASA  PE  UNS  AMIGOS"  —  Dn  que  disse  MINS  ft  aua 
mac,  ficoi,  claro  que  ela,  anles  dc  entrar  no  bar  rnncordirti 
rm  jcompanhar  o  namorado  a  tasa  do  uns  amigos  délc,  con- 
Inrnie  ele  lhe  afirmara.  Depois  que  passou  peio  bar.  frisou 
ela  que  perdeu  a  noção  dc  tudo. 

EXAME  AMANHÃ  —  A  menor  foi  socorrida  no  HCC  e 
amanha  passara  por  um  exame  medico.  Uma  equipe  desta- 
vAdn  pelo  Delegado  Wcrthor  I.osso,  de  Meritl,  está  a  procura 
rir  Orlando,  cuio  endereço  MINS  desconhece.  Apesar  de  na¬ 
moraria  déle,  ela  não  sabe  nem  mesmo  seu  nome  completo. 


Considerado  Louco  Porque 
Pediu  Socorro  Para  a  Esposa 

DOR  ter  sollcllado  socorros  para  a  espõsn  lolanda,  que 
••  ®,'conb’a  em  adiantado  estado  de  gestação,  o  coiner- 
ciano  Ormando  dc  Santana  i39  «nos.  Rua  Prcjaúve  195 
Anchieta)  f°i  agarrado  pelo  medico  do  plantão,  domingo^ 
no  SAMDU  dc  Dcodoro,  que  á  viva  fórça  queria  aplicai- 
lhe  uni  tranquilizante,  por  julgá-lo  maluco. 

_  *  *?ií!?andcV  quc  veio  a  UH  denunciar  o  funcionário  do 
SAMDL,  esclaicccu:  Estava  doido,  sim,  por  ver  que  nin¬ 
guém  queria  socorrer  minha  mulher.  Estava  esgotado  por¬ 
que  durante  três  dias  pedia  ao  SAMDU  auxilio  para  jmnhn  -f- 
mulher.  Mas  como  eslava  desempregado,  não  quiseram 
ntcndor-mc.  Alem  disso,  outros  funcionários  do  SAMDU  es¬ 
conderam  duas  latas  de  leijoadn  que  havia  conseguida  nnrn 
matnr  a  fome  dos  meus  filhos.  Depois  dessa  odisséia  ir- 
snh  I  «levar  minha  esposa  para  n  Hospllal  Carlos  Chaga-- 

nnHr»  fm  oiti  nlnnr 


Homens 


Promotor  da  16."  Vara 
Denuncia  Falsos  Bacharéis 

AO  Juiz  ria  16.*  Vara  Criminal,  o  Promotor  Carlos  de 
Melo  Pòrlo  dru  denúncia  contra  Carlos  Alberto  S i- 
mene  porque  iste,  conforme  relata,  na  qualidade  dc  auxi¬ 
liar  rie  escritório  da  Faculdade  Brasileira  de  Ciências  Ju¬ 
rídicas.  desde  1P56  ou  1956  ate  1961,  período  em  que  traba¬ 
lhou  naquele  estabelecimento,  /alsi/lcou  varias  provas  rin 
exumes  prestados  por  diversos  alunos,  cujas  guias  ;a  fiaria 
an-eriorriente  Itaudado  para  que  os  mesmos  se  trans/cris- 
5CFfi  dc  Sá  o  Pinto  txtra  o  Colctjio  Piedade.  O  representante 
do  Ministério  Publico  pediu  i  pru.no  preventiva  daquele 
denunciado.  Ainaa  na  denúncia,  o  Er.  Carlos  de  Melo  tn- 
cly-.u  os  hr.nctíctarios  rias  lalsi/icaeôcs  dc  Carlos  Alberto 
Stmone.  que  <rio:  André  Gaqr/iano  Oonr.alvcs.  lli  Salem 
Tcófilo  Papac-na.  Séiqta  de  Lima  Cas/ro.  Xelson  rtcnatn 
RobertcHc.  Aoel  Habbib  Kassab.  Mario  Scpc.  Aqostinho 
Franceschtnt  e  Gilberto  Benvenutti  A  respeito  desses  re¬ 
quereu  q  Promotor  ao  magistrado  que  os  mande  tdcntt/icar 
e  qualificar  crimrnalmente.  rictrrminandn.  por  out.ro  lado, 
a  rrusca  e  apreensão  dos  diplomas  de  bacharel  que.  porven- 
twa,  tenham  obtido.  Finalmente  pediu  n  Sr  Carlos  Meto 
ao  Juiz  Paulo  Ferra',  jrrra  o/iciar  a  Ordem  dos  Advogadas 
do  Bray1  cspcctalmcnl -  as  Serõ-s  déste  Estado  -  dc  São 
Paute,  dcndo-sc-lhes  camunicacãn  rir  que.  sr  e latim  dos 
denunciados  a •  se  reqinrou  o  jet  com  diploma  lohi/icado 
do  modo  que  acima  loi  exposto. 

Recurso  de  Eníêrmo 

Piri  que  posse  comprer  o  med!e«m«nto  que  lhe  foi  rt* 
etítêdo  e  fim  de  combetcr  enfermidade  renal,  o  Sr.  Cftrlot 
Mollord  Impetrou  ontem  mendido  de  segurança  contra  o 
Diretor  do  Serviço  de  Fiicalização  da  Medicina,  tendo  o  re- 
curio  fido  distribuído  ao  Julx  da  6.»  Vara  da  Fazenda  Públi¬ 
ca,  que,  hoje,  deverá  dar  despacho  no  pedido  de  liminar  feito 
pelo  Impetrante.  Entrando  em  pormenores,  disse  o  Sr.  Mal- 
lard  que,  anteriormente,  vinha  conseguindo  o  visto  daquele 
Sarviço  para  a  aquisição  de  Trlvalerlna  Como,  porém,  o 
*•  agravou  e  teve,  assim,  necessidade  de  comprá*lo  mais 
freqüentemente,  o  Diretor  daquele  Serviço  desconfiou  de 
que  st  estaria  aproveitando  des  circunstâncias  para  um  uso 
imoderado  do  remedio,  que  contem  t m  sua  fórmula  dose 
da  entorpecente. 

Absolvição  no  Júri 

Por  quatro  votus  contra  tres  o  Conselho  de  Sentença, 
que  se  reuniu  onlem  no  I  Tribunal  do  Jun  absolveu  Au- 
gusto  Pereira  da  Silva,  da  acusação  dc  tentativa  de  homiri- 
dio.  Entenderam  os  jurados  que  a  autoria  do  delito  não  pr. 
deria.  em  (are  das  provas,  ser  impulada  ao  réu,  defendido 
pelo  Advogado  Eurico  Novais 

Condenação  de  Assaltante 

Na  4  *  Vara  Criminal,  o  Juiz  Baill.u  Rlb.Jro  Pilho  eon- 
donou  ontem  .  3  anos  de  roclutão  o  «ualtante  Altair  Lopet 
renMce  que,  em  10  de  dezembro  do  eno  passado,  roubou  o 
dinhtiro  que  encontrou  na  caixa  registradora  do  Bar  Fra- 
•éta,  situado  na  Rua  7  de  Setembro. 

Empréstimos  a  Praças 

M.n,^i.mSlrlbUn°  *  22'*  Vara  Crim|n»l  n  Inquérito  Policial- 
Militar  cm  que  figuram  como  indiciados  os  civis  Jo-é  Goncal- 

n^,í,a8an  auS>.  °Í-C.ar  !>onclan»  -'•egreiro.  Arevllrlc.  Konro 
Dantas  t  Roberto  Silva  Leite,  alem  do  soldado  da  Policia  Mi- 
htar  José  Cumaco  dos  Sanlos  e  o  sargento  músico  reformado 
Paulo  Reis,  Segundo  o  relatório  existente  nos  autos,  os  In¬ 
diciados  se  propunham  a  arranjar  empréstimos  em  4B  horas 
P»1!?  *!■  pra','a<‘  baqueia  milícia.  Assim,  encaminhavam  os  jn- 
ieres5ados  a  uma  loja  de  artigos  elétrico-  onde  assinaram 
duplicatas  referentes  a  compras  do  valor  de  335  mil  rruzei- 
ros.  Nessa  ocasiao.  as  vítimas  recebiam  apenas  RO  mil  rru- 
Mlros,  sendo  que  aquèle.s  se  apossavam  dos  objetos  adquiridos 
que  eram  por  eles  revendidos  peio  valor  real. 

Educação  Física 

j0*í  Wlll0n  p,r» Ir»  *  »  T»n»nt»  Ad.m.r  Ra- 
mas  Pim.nti  Impetraram  mandado  dt  tagurança  contra  o  Dl- 
eetar  oa  Eicola  Nacional  de  Educeçèo  Fltlca  e  Desportos,  que 
ao  que  .ostentem,  não  lhes  permitiu  e  inccriçáo  no  Cuno  d. 

J,  -ue*a  *POr,l.V*,J'lÍ°  obl,'n,«  segundo  selient.m,  o 

© *,r.al 'endjdos  em  virtude  de  possuírem  diploma 
'■•eoU  Nacional  de  Educecâo  Física. 

Palácio  da  Justiça 

Jualh^Vn^fT-  na  *rlP'nHr  d0  Rre>|benle  rin  Tribunal  rir 
Jualiça.  a  Comissão  de  Planejamenlo  do  prédio  em  que  lulu- 

ramen  e  deverá  «cr  Insulado  aquélc  órgão.  Ao  Desembaraa- 

riõrAmárI!|e  Fír'n  Coel.h,0,  °'.. ,1rttuMclos  Alíredo  Percguefrn 
do  Amaral  c  Amilcar  Alves  Guimarães  apresentaram  n  prn- 
Brama  básico  da  obra  hi  tanto  reclamada,  sendo  qu<-  os  ira- 
balhos  deverão  ler  inicio  no  mês  vindouro,  calcolanrio-sc  o  sru 
término  ao  cabo  dc-  3  anos.  Dc  acòrdo  com  o  projeto  n  erii- 
ffe  o,  que  se  erguera  n»  praca  fronteira  ao  prédio  cm  our 
JioJb  funciona  o  Tribunal  de  Justiça,  na  Rua  D.  Manuel,  con- 
t*iji  dc  3  placas  o  um  bloco  dn  7  lâmina.»,  num  rspaço  dc  $fl 
^  quadrados.  O  custo  lotai  ria  obra  e.tá  nrçarin  rm 

dflO  mi  hn/ift  rniTMrns  •  '  ’  ' 


MMA  serie  de  assallos  de  maior  rc-  céutico  du  Exércilo,  Mozar  Machado 
percussão,  levados  a  cabo  com  éxi-  Brandão,  não  íoi  ainda  definido  sr 
tu,  continua  desafiando  a  Polida,  em  decorrente  dc  um  assallo  ou  enlâu  cri- 
que  pesem,  cm  alguns  casos,  pisla.s  me  passional, 
das  mais  \alio.sas  deixadas  pelos  ban-  GRITOS  nr  cnengon  o 
‘lidos.  Ontem  pela  madrugada,  três  ,ci  ,t  07cl  a?„ü!  ”,  °i  P°" 

elementos  -  um  dos  quais  depois  de  ^  HSA  n  ,1  s-  IrnT,  ,  declarou 
exibir  carteira  da  Policia  de  Vieilôn-  :  ,  que  ,  pa-,a  lo.mar  t3‘ 
«*-  W  >cu.  .compJhE  ftatCAffld,  r 

ír„L™uaí^PtetiSUn.TL8“i'  Sít  Z 

cia„ocr^mr±r*  *  ^  SAS.íSKSrtrÃí; 
fite  zssta  mx  '«r dda- w 

>c  no  Holel  Panamenho,  no  número  QUEM  ATRAPALHA  A  POLÍCIA” 

5,  cujo  porteiro  Angelo  André  Garcia  —  Dis.se  mais  o  purteiro  que  um  dos 

Brantus  (solteiro.  26  anos),  ao  prole-  ,rés*  30  ver  1'ruslrado  seu  inicnlo  dc 

gc-la,  foi  baleado  no  abdome  por  um  :,r rançar  a  bõlsa  da  mulher,  apontou 

tios  assaltantes.  Os  três  lugiruni  no  P*ua  éle  e  gritou; 

táxi  GB  4-64-37.  que  já  os  aguardava.  —Tu  vais  ter  o  que  acontece  com 

Apesar  da  indicação  preciosa,  qual  quem  atrapalha  a  Polícia. 

seja  o  número  do  carro,  a  Policia  con-  Em  seguida,  atirou. 

linua  n«i  estaca  zcio.  miiMun  .  ....  ,  *  . 


À  sòila  estáo  lamüém  os  ladrões 
que,  madrugada  dc  anteontem,  carre¬ 
garam  o  corre,  com  CrS  200  mil  c 
documentos,  da  buaic  da  rua  Conde 
dc  Bonfim.  9Ó7-A,  Tijuca.  Na  investi¬ 
da,  os  ladrões  serviram-se  de  um 
"Chevrolet  ”,  ano  1938  ou  1940,  com 
placa  de  final  41.  Na  área  do  21.*  DP. 
nenhum  esclarecimento  alé  agora  foi 
conseguido  a  respeito  do  latrocínio  de 
que  loi  vítima  o  comerciante  José  Ro¬ 
drigues  da  Silva,  dono  dn  Padaria 
Excelsior,  na  Estrada  Velha  da  Pavu- 
na.  n.°  1.086.  O  homem  foi  morto  por 
dois  desconhecidos  que  se  internaram 
rm  Morro  do  Alemão.  Finalincnle,  o 
assassinato  do  Tenente-Coronel  Inrma- 


Lulii  Gonzaga  oor  Santo?,  atropelado  em  1962.  teve  a 
pci na  direita  fraturada  c*  nunca  mais  je  recuperou.  Êle 
que  c  de  Norlc.  dtscja  conseguir  Internação  em  qualquer 
hospital.  Quem  quisei  ajudá-lo  pode  dhlgii-sn  á  Ari  Sal¬ 
danha,  136.  Copacabaiih. 

Documentos  Perdidos 

.  ^’hcirof  íiincionárin  Hc  UH,  perdeu*  a  carteira 

no  Sindicato  do,-  Jcrnelisla?  c  oiitrr  de  sócio  do  Ciubc  Re¬ 
nascença  Quem  as  enconlrou  pode  telefonar,  poi  favor, 
para  34-IIII80  ou  42-6180 

—  Jorge  Lavinhaee  Fernandes  iRm  Naseimcnlc  Sil¬ 
va.  -HK.  Ipanema )  pc-idcit  seus  documento,!,  há  um  mês. 
-'n>  Coelho  Neln  Gratlíiea  a  quem  os  devolver.  Iiitnr- 
Ii.iiçüo  peli.  telefone  47-WU17. 

Busto  Sumido 

_  A  Radiopatrulha  deu  sumiço  de  busto  do  Conseihcl- 
tn  Francisco  dc  Pauln  Mayrink.  que  sç  encontrava  na  Pra- 
'.'t  Castilho  Franca,  cm  Sãc  Cristóvão.  Segundo  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Lcssa.  noto  do  fundador  da  Eurada  rie  Ferro  Soro¬ 
caba  rn.  o  buslo  foi  retirado  daquele  local  por  um  grupo 
dc  moleques  depois,  recolhido  por  uma  guarnição  Uj  RI' 
c  nunca  reposto  naquek  praça, 

Retratos  no  Depósito 

O  Boletim  dc  Serviço  da  Policia  divulgou  o  recolhi¬ 
mento  ao  ck-pósilo  dc  Irés  quadros  e  um  rádio  encontrados 
nr,  antiga  Sala  rio  Imprensa.  Os  retratos  sno  íFjs  ex-chefcs 
rie  Pollci  i  Batista  Luzardo.  General  Llmn  Câmara  c  rin 
falecido  Deputado  Menesc-  Cortes.  O  radio  pertence  aos 
i eijórlercs  que  foram  desalojados  pelo  itunl  Secretário  dc 
Segurança  riaqueia  íj.Ia, 

Aconteceu  no  Trânsito 

Uma  mulher  branca,  dc  flii  anos  presumíveis,  faleceu 
ontem,  no  HSA.  Vitima  de  niropclameiito  na  Rua  José  Bo¬ 
nifácio.  Corpo  no  IML. 

—  Com  traumatismo  craniano,  está  internado  no  HMC 
Monton  Maios  de  Sousa  i2f-  anos.  Rua  General  Scvcrinno 
23).  Atropelado  por  auto  perto  de  casa. 

—  Joaquim  Correia  rie  Almeida  <35  anos.  nua  Sc- 
h.islíSo  rie  Carvalho.  80  R.imo<u  fnl  in*rrnado  no  HSA. 
com  esmagameivo  dr.  calcanhar  direito.  Caiu  rio  irem  na 
rhncãn  R.-irão  de  Mj  uá. 

Arlindo  Garrido  da  Silva  <51  anos.  Rua  Gmiraná. 
•24.  Colégio i  está  internadn  no  HCC.  com  fialura  dv  crâ¬ 
nio.  Atropelado  por  auto  na  Eslradu  dn  Barro  Vermelho- 

—  Joana  Homero  i2(-  anos  .argentina,  llelcl  Uegenlr. 
aparta mrnln  9071  está  internndr  rin  HMC.  com  vniias  fra¬ 
turas.  Atropelaria  poi  nulo  no  Túnel  dn  Pasmado. 


André  Gttrcia,  o  porteiro  balctido, 


Os  assassinos  do  pnni/icador  José  Rodripiics  da  Silva  deixaram  no  local  um  chapéu  c  um  bibico. 


Vizinha  da  Suicida 

Tenho  Nada  Com  a  I 


que  aquela  mulher  lêz.  acusação  <ln  marido  da  suicida,  que  atribui  ã  ini 
ir  os  filhos  —  afirma  entre  as  duas  mulheres  o  motivo  que  levou  um  . 
o»  da  Tòrre.  76-A),  refe-  nhciia  an  dcsespêro.  Lcmhioti  qu.  a  rixa  entre  a 
da  Maria  dc  Louicles,  ja  dera.  ccilti  \e/,  na  Polícia. 

.  na  terça-feira.  Frisan-  DISSI>ME-IJISSE  —  O  caso,  «x  par  <lo  impae 
Sanlos  quem  levantou  provocou,  den  margem  a  um  disse  medisse  que 
}ue  a  suicida  c  assassi  praia  pela  v  i/inhança.  engrossando-se  com  detalhes 
gém,  de  Itd.tna  que  diz  que  cicrana  Irai  o  marido, 
es  almha-sc  lambem  a  que  rctnn.t  aiaiando  a  acusadora. 


TmIwIIi  iiIpi'  K'  prcrlr  rin* 
\i;*r>v  (14  frrnií*  ria  nuftiitnA, 
Miiaiirit*  «flhrr  arrr^ndíi  f»r- 
r»%  ilr  mmlflra,  pniã  (Mm, 
frrrturiitfm^ntr,  %fm  i  >  j  r  .< 
irAn. 


COLUNA  DE 

Jacinto  da  Thormai 

Flávio  e  o 
Quitnndinha 


I 

* 


/'leito  Jtuino'  bnoc  prçou  rogo 


MA  «tcund»  fura  d»:  uma  nollnhi  dizen¬ 
do  qur  *  briga  rnlrr  Flávio  Ramos  e  o 
Sanlapaula  duilandinha  Club  >a  a  ca¬ 
na  r  "pecando  logo  F.  açora  tenho 
itiík  crrtisai  disso  Pessoa»  que  assisti¬ 
ram  a  discussão  irir.  m«-  contar  a  briga  te¬ 
ria  acontecido  no  domingo  de  carnaval,  mela- 
hora  antes  na  realização  do  baile  pois  Flá¬ 
vio  Ramo»  apanhara  muitos  corretores  do 
ilube  vendendo  títulos  a  1  rS  3  mil  e  dando 
direito  a  participar  d-  baile  Isto  causou  re¬ 
volta  a  Fiávio  pois  os  ingressos  custavam 
Cr$  10  mil  t  rnmo  os  socios  não  pagavam, 
seria  multo  mai*  vantajoso  adquirir  títulos 
»  drpoi»  jog*  io-  for»,  jimplesmente  Con¬ 
ta  me  amda  o  informante  que  houve  rorreto- 
res  que  chegaram  a  interpelar  a  espfisa  de 
Flav.o  Ramos  pedindo  que  e  a  devolvesse  o 
dinheiro  do-  'ticket-  a  alguma*  pmeoar 
que  haviam  acabado  n>  adquirir  os  títulos 
—  proposta  que  fn  rejeitada  por  Sônia-  Por 
nutro  iado.  informantes  ligado»  a  Sanlapaul» 
dijetn  que  Flávio  Ramos  foi  mal-agradecido, 
pou  ganhando  Cr$  7  milhftes  eom  o  baile 
queria  exigir  ainda  que  os  »<>no*  pagassem 
ingresso  fnr.í  coi*a  e  certa  a  hriga  s  a  i  con 
tinuar. 


Magalhães  Firme 


Ao  retomar  segunda  feira  a  São  Paulo 
o  Governador  Magalhãe*  Pinto  afirmou  que 
»s  contatos  que  leve  com  a  DDK  no  Rio. 
mostraram  que  a  posição  do  partido  é  irrr- 
verslvel  c  que  não  teme  uma  reviravolta 
provocada  pelo  Governador  Carlos  Lacerda, 
amda  mai»  que  élc  Magalhãe*  Pinto-  jé  con- 
i»  com  a»  legenda»  dt  PDC  PP.  e  PTV  Tudo 
i‘to  foi  dito  e  ouvido  no  aeroporto  amda  no 
Rio- 


Iate  Clube  em  Foco 


fe  "Beco"  Tem  Nóvo  "Show” 


Cinemc 


Ontem  dei  uma  noia  sóbre  o  Iate  Clube, 
ou  mais  pricisameme.  xóbrr  <■.  candidatura 
do  Brigadeiro  Francisco  Melo  ao  pósto  de 
Comodoro  nas  próxima»  elelçòc»  Dei  «sta  e 
me  chegam  outra*  Enquanto  alguns  afir¬ 
mam  que  a  provável  ritõna  do  Brigadeiro 
não  é  assim  tão  provável  r  que  a  opojicào 
eslá  com  eaces-o  de  otimismo,  outro»  me  dão 
nota  sôbre  a-  desavença-  mternas  do  clube. 
I  ma  delas  e  que  e«ta  '  pecando' :  n  Senhor 
João  Manuel  Lope*.  que  estfve  no  noticiá¬ 
rio  ultimamente.  apontado  como  o  diretor 
do  clube  que  teria  impedido  a  entrada  da 
polfeia..  fechandn  a*  porta»  do  Iate,  quando 
e«ta  pretendia  la  entrar  para  prender  Pi¬ 
nheiro  Pire  ícaso  policial  fie  espancou  » 
espèsa  na  rua  não  e  dirrtor  e  apenas  ao- 
cio  r  candidato  ao  Conselho  Deliberativo, 
também  pela  chapa  na  opo-içao  e  na*  pró- 
\ima«  eleiçõe*  Assim  a  atual  diretoria  afir¬ 
ma  qur  nao  trm  qualquer  re»pon*ahllidadc 
naquele  raso  Ião  comentado  pelos  jomai.s. 


-> 


Esta  marrada  para  hoje  a  estreia,  n» 
huate  Bacará  do  *‘»hov  do  Tno  Irakitin. 
Ma*  a  gnindr  novidade  nc*le  r-pctáculo  se¬ 
rá  a  apre.srntação  en  primeira  mão.  do 
Trio  Samba  coh'litUlrin  pelo  pianista  Moaclr 
Peixoto  rma.i  de  Cauti  baterista  Edson  e 
conlrabaiM*la  Carllnhus.  os  ensaios  estão 
*endo  realizados  diáriamente  e  quem  os  tem 
assistido  nãr  hp»ita  em  afirmar  que  os  dois 
trio*  eslèo  mandando  brasa  Para  a  es- 
irea  foram  rnnvidada*  diversas  prr»ona!ida- 
des  E  jn  qur  falnmo*  no  Rrcn"  aqui  vão 
mai»  duas  noticiaztnhas  O  sho«"  de  Con- 
siirlo  Leandro  no  l.ittle  Cluh  esia  -uspenso 
por  motivo  dt  doença  da  estrela  ja  n  de;  Na- 
ri  Leão  e  Rosinha,  no  Rnttlcss  continua 
firme  na  trilha  rio  sucesso. 


Na  outra  noite  no  '  Zum  Zum''  Paulinho 
Soledade  tm  apresrnlou  a  um  jovem  da  no 
vissima  ger,.çao  cinematográfica  Chama-se 
Carlos  Diegncs  e  vai  lançar  o  filme  "Ganga- 
Zumba  O  rapaz,  tem  2-J  ano»  e  me  parece 
menos  intelectualizado  e  mais  ativo  que  »1- 
cun*  outros  homens  do  cinema  nóvo  nacio¬ 
nal  Faço  vnlos  de  que  sen  fUnie  seja  real- 
menie  de  primeira  qualidade 


!  Gente 

O  coquetel  oferendo  por  Pedro  l.eltào 
na  semana  passada,  fnl  em  homenagem  a 
Duarte  Pinte  e  outro»  amigos  portuguiaea, 
do  corlamrnte  lambem  porluguf»  senhor 
em  questão  —  Alfredo  Souto  de  Almeida 
jantando  com  um  grupo  na  Churrascaria  Re- 
rreto  —  O  Ranco  dc  Crfdlto  Real  de  Minas 
Gerais,  participando  qu>’  ocupa  agora  •  li¬ 
derança  d»  •+ de  bancária  parunilar  no  Pais. 
■ —  Carlos  Vachs-to  Espetáculo-  S.A  está 
inaugurando  e  seu  corso  rir  Introdução  ao 
Teatro  Musicado 


JORNAL  DE 


Ricardo  Amaral 


Baby  “ Raptou ” 
as  Meninas 

ENTRO  no  Zum-Zum,  botequim 
que  continua  cm  grande  mo¬ 
da  cm  São  Paulo,  c  encontro 
uma  .sério  dc  conhecidos,  su¬ 
jeitos  absolutamente*  sozinhos.  Es¬ 
tranhei  porque  os  tinha  visto  nos 
tlias  enteriores  escoltando  todo  um 
timo  de  cariocas,  estilo  "black-hor- 
sc",  que  se  encontram  cm  tempora- 
c!a  paulista.  Fui  a  èles  e  perguntei 
se  as  meninas  tinhám  vollad»  ao 
Rio.  Responderam  muito  íríamente 
que  não.  Momentos  depois,  fiquei 
sphcndo  dc.  t.õda  a  história:  Baby 
pignatari,  sabendo  da  presença  cias 
bonitas  cariocas  (entre  elas  a 
•míss”  Guanabara.  Vera  Lúcia 
Maia)  resolveu  recepcioná-las  com 
grande  coquetel  cm  sua  casa.  O  ve¬ 
lho  c  tarimbado  "playboy'  venceu 
'?  parada  tranqüilamcntc.  irritando 
profundamente  os  -aprendizes", 
que  não  foram  convidados... 

Convite 

Os  convites  para  a  feslinha  dc 
•Baby"  íoram  feitos  por  Paulo 
Quartim  Barbosa,  que  mostrou  scr 
um  homem  de  ação  muito  rápida. 
Conheceu  as  jovens  cariocas  na 
noite  anterior,  tendo  sido  apresen¬ 
tado  por  um  dos  "aprendizes"  qur 
as  acompanhavam.  Foi  muno  li¬ 
geiro. 

Impossível 

Willi  Rizzo,  o  fotógrafo,  que  se 
encontra  atualmente  no  Brasil  jun¬ 
to  com  Elza  Martinelli.  está  que¬ 
rendo  o  impossível:  pretende  fazer 
fotos  de  manecas  brasileiras,  pois' 
as  manccas  do  Brasil  tèm  tipos 
idênticos  às  francesas,  inglèsas. 
italianas  ou  americanas.  Talvez  se¬ 
ja  mais  fácil  encontrar  és  se  tipo 
brasileiro  na  Itália,  onde  está  tra¬ 
balhando  a  bela  Lúcia. 

Alianças 

A  ordem  é  altar  &  alianças, 
em  Sâo  Paulo.  Acontecerão  nos 
próximos  meses  quase  uma  cente¬ 
na  de  casamentos  dc  gente  super- 
catalogada.  Estão  bem  próximos 
os  de  Elizabeth  Villela  Penteado  c 
Silvinho  de  Campos.  Meca  Lacer¬ 
da  Soares  e  Amadeu  Papa.  Ducha 
Dorey  c  Cito  Mendes  Caldeira. 
Beatriz  Ticoulat  e  Kito  Araújo,  e 
uma  série  dc  outros  mais  Isso 
sem  falar  dc  Gilberto  Leite  de  Bar- 
ros  c  Vcrinha  Loureiro,  que  volta- 
t  rqjfca-  scr  vistos  juntos  e  estão  fa- 
ífWTOO-cm  alianças. 

tíctele 

São  Paulo  vai  entrar  também 
no  esquema  dc  “shows"  dc  bossa- 
nova  lançado  no  “Beco  das  Garra¬ 
fas",  no  Rio.  0  primeiro  da  série 
será  o  Djalma.  com  o  conjunto  dc 
Sçrgio  Mendes  c  Odclc  Lara. 

Chicago 

’  I  As  séries  filmadas  ••intocáveis'* 
fcstão  absolutamente  superadas  di¬ 
ante  do  atual  clima  existente  na 
noite  paulista.  A  Chicago  brasilei¬ 
ra  tem  vivido  momentos  incontá¬ 
veis.  No  setor  transviado,  onde  im¬ 
peram  as  chamadas  “bolinhas",  a 
tensão  é  muito  grande:  os  locais 
por  êles  frequentados  têm  tido  ba¬ 
tidas  diárias  na  base  dc  metralha¬ 
doras  c  uma  violência  impressio¬ 
nante.  No  setor  sofisticado  há 
muita  gente  dc  revólver  na  cintu¬ 
ra.  Um  caso  que  está  tendo  conti¬ 
nuidade  é  o  de  Willi  Otto  Jordan: 
tóda  vez  que  seu  filho  encontra  Al¬ 
berto  Castiel  (autor  do  rapto  de 
sua  ex-mulher  do  Sanatório  de 
Psiquiatria)  dà-lhe  uma  tremenda 
surra.  Não  há  quem  não  preveja 
um  trágico  fim  para  êste  caso. 

1  Verba 

Segundo  fonte  segura,  a  cam¬ 
panha  dc  Carlos  Lacerda  para  a 
Presidência  da  República  será  mes¬ 
mo  orientada  por  uma  agência  de 
publicidade,  cujo  nome  denuncia 
suas  raizes.  A  verba  prevista  para 
ser  gasta  é  dc  20  bilhões  de  cruzei¬ 
ros.  A  agência  não  trabalhará  na 
base  dos  17,5%  de  porcentagem, 
mas  com  um  fixo  dc  1  bilhão  dc 
cruzeiros. 


Explosão  de  Violência 
Agita  Bolo  Horizonte 


ffn  auditório  da  Secretaria  dc  Saúde,  em  Belo  Horizonte,  manifestantes  dc  ambos  os  lados  en¬ 
traram  em  choque ,  dando  origem  a  um  clima  dc  verdadeira  guerra. 


UM  «to  público  eontra 
as  reformas,  realiza¬ 
do  anteontem  no  au¬ 
ditório  da  Secreiana 
de  Saúde,  em  Be'o  Hori¬ 
zonte,  (oi  a  origem  de 
uma  demonstração  de  m. 
loleréncla,  que  degene¬ 
rou  em  verdadeira  bata¬ 
lha  campal,  com  Inúmeros 
ferides,  entre  os  quais  o 
líder  smdical  e  Deputado 
estadual  Sinval  Bambirra. 
Nota  oficia'  do  Governo 
de  Minas  Gerais,  diz  que 
felizmente  a  população  de 
Ee!o  Horizonte  "não  se 
dei>ou  contagiar  pelo  cli¬ 
ma  de  pai/ão  e/tremada, 
tão  em  desacordo  com  o 
equilíbrio  e  a  serenidade 
da  f '•adição  mine  ra"  Co¬ 
nhecidas  figuras  do  IBAD 
estiveram  a  frente  das  agi¬ 
tações  aquelas  mesmas 
oue  comandam  em  Minas 
uma  furiosa  luta  corria 
oualquer  tipo  de  reforma, 
em  particular  contra  «  re¬ 
forma  agrária  visando 
particularmente  o  decreto 
de  desapropriação  da  SU¬ 
PRA  e  c  Superintendem* 
João  Pinheiro  Neto.  Ern 
Eelo  Horizonte  tomou  ce¬ 
po  o  que  se  prepara  em 
Governador  Valadares  O 
Pa  s  ass;5tij  estarrecido  a 
essa  e*plcsão  de  viciènc  a 
dirigida,  que  tornara  ain¬ 
da  mais  árduo  c  caminha 
das  reformas,  mas  não  im¬ 
pedirá  a  vitória,  a  esta  al¬ 
tura  inevitável  da  grande 
causa  do  povo  brasileiro 
em  nossos  dias. 


As  mesmas  pes¬ 
soas  que  dirigem 
em  Minas  uma 
campanha  violen¬ 
ta  contra  as  re¬ 
formas,  foram  as 
responsáveis  pelo 
inicio  do  movi¬ 
mento  que  aca¬ 
bou  fazendo  mais 
dc  ccm  feridos  co¬ 
mo  consequência 
do  conflito  que  sc 
generalizou  rfoto 
à  direita  i.  A  mo¬ 
ça  da  foto  do  al¬ 
to  também  passou 
por  maus  momen¬ 
tos.  jà  que  nin¬ 
guém  conseguiu 
fugir  ao  cerco  dos 
policiais,  que  re¬ 
vistavam  a  pro¬ 
cura  dc  armas, 
nos  que  foram 
poucos  para  Im¬ 
pedir  os  cadeira - 
rias  c  o  uso  das 
guarda-chuvas. 


BOX 

NAO  LEVA  PARAFUSOS 


Multa  Imitado,  mai  nunca 
igualado.  Falto  com  alumí¬ 
nio  anodlzada.  .Etpalhado 
com  pláitlco  apropriado. 
Solicita  amoitra  *m  minia¬ 
tura  iam  compromtaio. 


I  S  MAlfttS  SERRALlfèz 
tf  I  V  -  -  lt  U  ml  o  ITO  Pt-nli» 
Tr  30  34VJ 


TODOS  PREFEREM 

íh«jp«c/c/lÀ 

ESCOLAR 

PARA  AS  ÁRDUAS  TAREFAS  DO 

ÇóiudasiU-- 

e  como  BRINDE 

AOS  QUE  VOLTAM  'A  ESCOLA 

* 


UM  MAGNIFICO 
ESTÔJO-ESCOLAR 
EM  LINDAS  CÔRES 
NO  ATO  DA  COMPRA 
DEQUALQUER  JÔGO 

yjoiupaclot 

•  CANETA  •  LAPISEIRA 

•  CANETA- ESFEROGRÁFICA 


UMA 


ÇjvmpacJct' 


ESCOLAR  "6?  PENA  EMBUTIDA 

poro  o  •sfudonf*  meii  •*/ç*nfd 

i 

NAS  MAIS  ESPETACULARES  CÔRES  (FAMOSA  UNHA  PASTEI) 
ÚLTIMA  NOVIDADE  EM  NEW  YORK,  PARIS  E  LONDRES 


NÃO  COMPRE  QUALQUER- CANETA! 

VO  EXIJA 

yjompacJot^  e  s  c  o  l  a  r 

BASTA  ENCHER  UMA  VEZ  PARA  ESCREVER  TODO  O  MÊS 


i 
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APRENDA  INGlfS 

Curso  Oxford 

Copacabana  —  3/  447» 
Ti|uc»  —  34  3331 
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STANISLAW 


Qulnta-F«lra,  27  de  Fevereiro  de  1964 


—  ULTIMA  HORA 

PONTE  PRÉTA 


TIA  Zulmira  ma  convidou  para  uma  cabritada  no 
valho  caiarão  da  B&ca  do  Mato,  Ora,  onde  tem 
cabrito  eu  vou.  E,  enquanto  etperava  o  repaito,  andei 
patteando  pelo  porão  do  velho  caiarão  e  encontrei 
uma  eitranha  lista  :  a  velha  —  talvex  intoxicada  com 
ai  letra»  do»  lamblnhas  moderno»,  lalvei  chateada 
com  e»»a»  coita»  do  Jorge  Bem,  cuja  poetia  maior  não 
pana  nunca  de  cfibllá,  dabilá,  dabilã,  —  resolveu  fa¬ 
iar  uma  liltinha  de  trecho»  de  samba»  e  seresta»  que 
lhe  ficaram  na  memória.  Tá  na  cara  que  eu  copiei  a 
liltinha  da  velha  para  uso  pessoal  e,  se  ora  publico  al¬ 
guma»  da»  frase»  copilada»  pela  sábia  macróbia  boca- 
domatense,  é  para  alegria  do»  leitores  e  auxilio  dos 
futuro»  biógrafos  dessa  grande  figura  de  cujo  paren¬ 
tesco  muito  me  orgulho: 


nteçarant  a  pedir  a  presen¬ 
ça  em  determinado  balcào 
do  motorista  de  seu  desa¬ 
feto,  o  Sr.  Leonel  Briíota. 
Houve  uma  certa  apreen¬ 
são  no  recinto,  mas  de- 
pois  descobriu-se  que 
quem  mandara  anunciar  a 
coisa  fòra  um  gaiato,  na 
esperança  de  que  safsse 
fumacínha,  outra  vez.  ^  ^ 
A  senhora  paulista  Lígia 
Freitas  Vele  Jordan,  que 
se  viu  envolvida  em  rumo¬ 
roso  caso,  quando  do  seu 
desquite,  está  sendo  anun¬ 
ciada  como  futura  cantora. 
Vai  gravar  um  disco  ccm 
sambas  de  Noe!  Rosa  ( qua 
não  tem  nada  com  o  caso) 
e  um  samba  de  sua  auto¬ 
ria,  inspirado  nos  aconteci¬ 
mentos  que  culminaram 
no  referido  desquite.  Cha¬ 
ma-se  "Exílio"  éste  samba. 
Se  lôdas  as  senhoras  da 
sociedade  que  se  desqui¬ 
tarem  começarem  a  gravar 
"long-p!aylng",  breve¬ 
mente  c  comércio  varejis¬ 
ta  terá  multo  mais  !o|as 
de  disco  do  que  botequim, 

*4<‘  O  Ministro  da -Justi¬ 
ça  do  Peru  vem  de  rece¬ 
ber  interessante  proposta 
de  um  Juiz  da  Côrte  Supe¬ 
rior.  Este  quer  que  o  Mi¬ 
nistro  torne  obrigatório  o 
uso  de  cinto-da-castidade 
nas  penitenciárias  do  Pais, 


"para  evitar  atentados 
contra  a  honra  dos  pre¬ 
sos".  O  Peru  t  subdesen¬ 
volvido  que  nem  nós,  nó 7 
De  maneiras  que  vocês  |é 
estão  vendo  o  bicho  que 
vai  dar  i  o  sujeito  que  esti¬ 
ver  encarregado  das  cha¬ 
ves  dèsses  clntos-de-casti- 
dade,  vai  ficar  rico.  **• 
Gigl  de  Mangueira  nio 
gosta  de  fazer  "show"  de 
buate  e  assim,  quando  um 
empresário  lhe  faz  pro¬ 
postas  nessa  sentido,  Gigi 
pede  logo  um  monte  de 
dinheiro,  no  que  está  com 
tóda  razão.  Acontece  que 
os  cronistas  menores  resol¬ 
veram  noticiar  tais  even¬ 
tos  com  notinhas  subreptl- 
cias  tentando  ridicularizar 
a  môça,  talvez  por  ordem 
até  désses  empresários. 
Mas  Gigl  é  que  esté  com 
a  razão.  Eu,  por  exemplo, 
não  gosto  de  fazer  "strip¬ 
tease",  por  isso,  se  algum 
empresário  quiser  me  con¬ 
tratar  para  êsse  tipo  de  es¬ 
petáculo,  meu  preço  é  de 
100  milhões.  Sei  que  — 
pelo  menos  no  momento 

—  éles  não  parecem  inte¬ 
ressados,  mas  se  muda¬ 
rem  de  idéia,  _  já  sabem  i 
por  menos  de  i 00  milhões 
não  adianta  me  fazer  pro¬ 
postas  que  eu  não  vou 
aceitar. 


Até  o  apagar  da  velha  chama 


Tom  Jobim 


"Cidade  quem  te  fala  é  um  sambista,  antiprejelo 
de  artista,  mas  seu  grande  admirador"  —  Paulo  da 
Portela 


Foi  a  maior  Maria  que  eu  já  vi”  —  Valdemar  Re»' 


lurreiçio 


"Para  provar  que  o  ciúme  é  o  perfume  do  amor 
Vinícius  de  Morais 


"Você  c  das  tais  com  as  quais  tanto  faz  a  gente 
ter  carinho  ou  não"  —  Malfitano 


"Nos  braços  de  Isabel  eu  tou  mais  homem 
Sílvio  Calda» 


Quem  acha  vive  »e  perdendo 


Tu  pitava»  no»  astro»  distraída 


Orestes  Bar- 


EQFOCA  JAZA  NDO 


LILIÂM  FER 
N  ANDES,  ajei¬ 
tando  o  cabe¬ 
ie  e  esnoban¬ 
do  para  vocês. 
(Foto  Emérico, 
especial  para 
a  FL) 


E  EIS  AS  NOTICIAS:  A 

Pmtapress  avisa  aos  seus 
leitores  em  geral  que  6  l'C- 
'■ario  de  ve-ào  termina  no 
próxime  domingo  |:0'S  o 
Presidente  òa  Republica  |í 
assinou  a  revogação  do 
decreto  que  o  instituiu. 
Aos  leqcres  da  olebe  igna 
ra.  em  participar  a  Preta- 
press  avisa  que  e  misto» 
atrasar  o  relógio  de  uniu 
hora  A  comunicação  ?  fei¬ 
ta  porque  —  quando  da 
instituição  de  horário, 
muito  nègo  ai  chegou  atra- 
sario  no  trabalho  "porqje 


pensava  que  o  relogio 
adiantava  sòzinho".  í  ár" 
Os  coleguinhas  de  "O  Jor¬ 
nal",  noticiam  na  .er,âo 
"Contraponto"  esta  noti¬ 
cia  que  é  bem  uma  sínte¬ 
se  da  moral  vigente.  Diz 
que  um  velho  funcionário 
publico  de  Belo  Horizonte 
foi  préso  por  ter  desviado 
25  milhões  de  cruzeiros 
do  Tesouro  para  sua  conta 
particular.  Explicação  do 
distinto:  "Pensava  que 
>oubar  não  fósse  mais  -.ri¬ 
me".  Quando  se  en¬ 
contrava  no  Galeão  o  co 
leguinha  jornalista  David 
Nasser,  os  microfones  co- 


Semcnte  de  amor  eu  »«i  que  <»u  desde  nascen 
-  Cartola 


"Retira  o  seu  serrlso  do  caminho  porque  eu  vou 
passar  com  a  minha  dor"  —  Nelson  Cavaquinho 


“Meu  amor  por  ti  são  flores,  tudo  flores  naturais 
Heitor  dos  Prazere» 


Oh  insensato  coracão"  —  Dorival  Caymmi 


"Toda  a  quimera  »e  esrutna  como  a  brancura  da 
espuma  que  se  desmancha  na  areia"  —  Ari  Barroso 


"Rasguei  a  minha  fantasia  e  guardei  os  guizos  nn 
meu  coração"  —  Lamartine  Babo 


CINE  RONDA 


FILME  DO  DIA 


Luiz  Alípio  de  Barros 

Comeneini  Brilha  Com  " Babe ■’ 

&  Outros  Fatos  Inter 


Tati  Moraes 


Thor  Carvalho 


rsene 


nacionais 


A  rsene  Lupin 

FICHA  TÉCNICA  —  "A.  Lupin  contra  A.  Ihipin”.  Direcí o 
cie  E.iouard  Moltnaro.  Roteiro  de  Oeorpes  Nevcvx  F  Cha- 
vanne  e  Edouard  Moltnaro.  Elenco:  Jean-Pxerre  Ccmcl,  Jean- 
Clattde  Brialy.  Qenevlève  Grorf,  Francoiae  Dorleac,  Mlchel  Vi- 
lold.  Franca-ltálta,  preto  e  branco. 

ÜM  ENTERRO  de  primeira:  missa  de  corpo  presente:  senho¬ 
ras  de  crepe;  carro  emplumado;  autoridades  encartoladns; 
discurso  do  prefeilo  á  beira  da  tumba,  louvando  as  qualidades 
morais  e  cívicos  do  falecido,  um  tal  Monsieur  Laroche.  pilar 
da  alia  burguesia  parislente.  Mas  "quem  vê  cara  nãn  vé  co¬ 
ração”  aplica-.se  com  mais  razão  ainda  a  defuntos,  c  M.  La¬ 
roche.  sob  sua  respeitável  fachada,  era  nada  menos  que  Ar- 
sèno  Lupin.  Além  de  uma  crónica  notória,  deixou  61c  dois 
bastardos,  um  n  seu  "afilhado”  François  rjean-Claude  Brialy), 
nascido  de  uma  condessa,  o  outro,  Gérard  (Jcan-Pierre  Casei), 
que  Lupin  leve  eom  uma  criadinhu.  Ambos  François  e  C.érard 
-muito  se  orgulham  cio  progenitor  e,  cada  qual  por  acu  iado. 
resolvem  honrar  sua  memória  seguindo-lhe  a  profissão.  Nas 
andanças  dos  dois.  freqUcnlemente  seus  caminhos  ae  cruzam 
e.  como  ignoram  o  parentesco  que  os  une,  se  lornam  adver¬ 
sários  a  ver  quem  rouba  mais  e  melhor  do  que  n  outro. 

A  história,  situada  em  meados  dn  década  de  20,  tem  n 
sabor  especial  daquela  época  de  delicioso  mau-gõsto,  e  até 
os  goattnhos  bruscos,  os  olhares  de  pisca-pisca  das  melindrosas 
da  época  são  copiados  com  humorística  oxatidãn.  Tudo  se  pas¬ 
sa  num  corre-corre  vertiginoso  de  ação.  de  gegt  e  de  mímica, 
nesta  comédia  policial  que  manlém  até  o  fim  o  mesmo  diapasão 
de  suspensc  e  de  graça.  Molinaro.  seu  diretor,  soube  copiar 
com  engenbosidadc  as  velhas  comedias  com  suas  correrias  de 
soldado-lidráo  à  ia  Mack  Sennctt,  mas  também  se  notam  flui¬ 
dos  de  René  Clair.  o  que,  aliás,  dc  forma  alguma  desmerece 
Molinaro.  Não  só  ao  diretor,  entretanto,  “Arséne  Lupin  con¬ 
tra...”  deve  seu  sucesso.  Como  já  se  disse,  os  docors  são  óti¬ 
mos,  a  diaiogação  brilhante,  e  Cassei  c  Brialy  nio  poderiam 
ler  tirado  melhor  partido  de  seus  papéis.  O  elemento  feminina 
nào  lhes  fica  atrás:  earòtas  que  são  uns  amóres  c  velhola» 
que  aio  divinas.  , 


UMA  CAMPANHA 
MUITO  INGÊNUA 


0  PRIMEIRO  filme  Italiano  de  valores  concretos  apresentado 
êste  ano  (na  Itália,  evidcnlementel.  foi  "La  ragazza  d: 
Bube".  Como  se  sabe.  êste  filme,  baseado  numa  obra  de  Casso- 
]a  e  dirigido  por  Luigi  Comeneini,  narra  uma  história  ocorri¬ 
da  nos  primeiros  anos  depois  da  guerra,  t  um  nõvo  filme  que 
tenta  basear  seu  êxito  num  sucesso  literário,  e  nisso  nio  há 
nenhuma  novidade,  pois  a  exploração  de  "bost-scllcrs''  tor¬ 
nou-se  comum  no  cinema  italiano.  Mas  o  importank-  é  que 
junto  a  segura  direção  de  Comeneini,  traz-nos  a  f Mn  uma  nova 
Claudia  Cardinale.  Esta  simpática  "estréia"  do  cinema  oe- 
nlnsuiar  aparece  em  A  Garota  de  Bubc"  Iransformada  em 
uma  artista  madura.  Expressa  os  sentimentos  e  paixões  como 
nunca  conseguiu  fazê-lo  até  agora 

Trata-se  dc  um  personagem  sugestivo  e  que  se  adaota 
bem  a  personalidade  de  Claudia,  mas  isso  não  diminui  o  mé¬ 
rito  da  artista.  Soube  ela  criar  ums  Mara  humana,  sensível  e 
profundamente  dedicada  ao  ser  amBdo.  êste  Bubo,  filho  ria  Re¬ 
sistência  e.  por  simples  casualidade,  discípulo  da  violência, 
profundamente  dedicada  ao  ser  amado,  êste  Bube.  filho  da  Re¬ 
vi  tá  vel:  vítima  de  um  gesto  equivocado,  cal  nas  mãos  ria  Jus¬ 
tiça  dos  tempos  ric  paz.  poi  um  assassinato  dc  vingança 


OS  muras  da  cldad*  •■lio  cobertos  Examplo:  madrugada  alta,  a  casal 
da  cartaz  as  altrtadora»  dos  peri-  saiu  do  Sacha'»  num  corpa  sé.  Vinha 
got  qua  o  contrabando  raprtianta  para  pala  calçada,  alagra  a  sussurranto,  am- 
•  teonomia  do  Pai».  São  cartazes  gran-  bora  mal  aacondando  a  sua  clandaati- 
dei,  caro»,  calorldos  mas  de  evidante  nldada.  Parou  dlanta  dt  um  cartaz 
Inocuidade.  Dinheiro  jogado  fora,  que  (norma  onda  havia  um  murra  tambám 
padaria  te r  empregado  em  coitas  mal»  enorma  esmagando  a  palavra  contra- 
útei».  bando. 

Sa  a  qua  aa  precura  á  antarnecer  lia  aa  pôa  a  olhar  pira  a  cartaz  a 
o  coração  doa  sanhoraa  contrabandls-  ala  também.  Entraalharam-aa.  Dava- 
taa,  a  campanha  é  da  uma  Ingenulda-  riam  —  pontal  —  aatar  tomado»  da 
da  axtra-tarrana.  Oi  sanhorai  contra-  patrlotlama,  além  da  multo  ulaqut. 
bandlatas  nãe  ae  antarnecario.  Pelo  Olhavam  para  a  cartas  a  não  diziam 
contrário.  Ficarão  aatlifaltoi.  Servirá  nada.  Admlravam-na,  por  carto. 

•Panai  para  afailir  os  Inlclantas  ou 

es  candidatos  am  potencial  a  contra-  E  •!»  que  de  repinte  ae  puseram 
bandlatai,  deixando  o»  contrabandistas  •  r,r-  *  rir  multa.  A  gargalhar.  Olha¬ 
da  longa  fa  de  oficio  como  senhores  vtn<  para  a  cartaz  a  riam.  Coloqual-me 
únicos  da  marcado.  á  aspralta. 

Contrabandos  existam  da  todas  as  Hat 

-  — i-se  como  ver.  aapáclaa  •  pratandar-aa  acabá-los  eom 

ào'  concorrente*  será  o  Sr.  For-  simples  cartazes  t  o  mesmo  qua  sa  —  *  ,om  voeél 

. ;-J-  rilic  apresentará  um  hino  al-  convocar,  tambám  através  de  cartazes,  .. 

que  aquélaa  fugitivos  da  Penltanclárla, 
dos  quais  não  mais  te  falou,  voltem 
é  prlaão.  Voltam  que  a  cidade  eatá  em 
aabreisalto.  Voltem  que  não  temos 
meios  da  pagá-los.  Voltem  que  teremos 
meias  muito  bonzlnhos. 
governa- 
Aceitos  na 
"Sem  Reto- 
- J  progra¬ 
ma,  entretanto,  evidenciou  um  desalinhavo 
toial.  mais  que  o  costumeiro,  não  se  poden¬ 
do  encobrir  a  sua  improvisação.  Conta-se 
que.  cm  cima  da  hora,  n  Sr.  João  Calmou 
mandou  suspender  a  entrevista  dos  rarrns- 
ros.  o  qual  estória  baseando  a  sua  campa¬ 
nha  eleitoral  numa  vela  acesa  ao  Sr. 

Carlos  l.aecnla  e  oulra  ao  Sr.  Ademar  de 
Barros. 


uo  Canal  Dois,  que  convocou  uma  mesa- 
redonda  —  conta-se  —  presidido  pelo  Sr. 
Edson  Leite,  para  ae  apurar  quem  demitiu 
Lourdes  Mayer  t  por  que.  Apurou-se  ape¬ 
nas  que  ninguém  na  TV-Excelslor  sabe 
quem  demitiu  a  teleatriz  e  multo  menos 
por  que  motivo.  O  autor  da  proeza  sc  es¬ 
condeu.  possivelmente  pela  dificuldade  de 
uma  explicação.  Dai  dizer-se  que  no  Canal 
Dois  está  Imperando  o  principio  psitacidco 
do  ou  concede  ou  renuncia. 

•  •  • 

O  Tamoio  Esporle  Clube,  de  Cabo  Frio, 
em  combinação  com  a  Prefeitura  loca!,  lan¬ 
çou  um  concurso  para  a  escolha  de  um 
hino  para  aquèlc  munlrfpio  fluminense.  O 
prémio  é  de  quinhentos  mil  cruzeiros  e 
mais  quinze  dias  de  estada  em  Cabo  Frio. 
como  hóspede  oficial.  Os  concorrentes  de¬ 
verão  remeter  os  seus  originais  dlrctamen- 
lr  ao  Tamoio  Esporle  Clube,  Cabo  Frio 
ate  o  dia  trinta  de  junho.  Tem 

nandn  Vieira,  i — - - 

tamente  eletrônico. 

•  •  • 

O»  "Onze  Carrascos  da  lnvcrnadn"  an¬ 
daram  de  telemissora  em  telemissora  ra- 
rioca  á  cala  dc  um  programa  de  entrevis¬ 
tas.  nn  qual  pudessem  contar,  sem 
medidas,  multa  coisa  da  falseta 
mental  de  que  foram  vitimas. 

TV-Tupl,  o  programa  seria  o _ 

que".  A  última  apresentação  dèsse 


Afastando-se  da  paixão  típi¬ 
ca  de  CassolB.  Comeneini  nar¬ 
rou  a  história  com  desopégo  e 
com  maior  objetividade,  ou 
«eja.  do  pomo  dc  visla  do  ho. 
mem  de  1964.  que  sabe  julgar 
o  passado.  Um  passado  que  foi 
o  seu,  de  sua  juventude.  O  ele¬ 


mento  dissonante  da  película 
é  George  Chakiris  io  Bernar¬ 
do  dc  “West  Sido  Story").  O 
jovem  ator  está  imaturo  ain¬ 
da  para  o  Intérprete  de  Bube. 
Esta  duro  c  frio  no  papel,  e 
muilo  pouco  toscano.  nn  en¬ 
tender  dos  críticos  italianos. 


pel  que  deu  à  Cardmale  cm 
"Oito  e  Meio",  que  não  usou 
a  dublagem  para  atriz  Ma<  * 
passagem  da  Cardinalc  em 
"Oito  e  Meio"  é  meteórica. 
Em  "La  rigazza  di  Bube"  ela 
fala  o  filme  todo,  com  sua  pró¬ 
pria  voz. 

(De  uma  reportagem  distri¬ 
buída  pela  ANSAl. 


um  aetsihe  curioso,  em  'La 
rigazza  di  Bube",  com  relação 
a  Cláudia  Cardinale,  e  que  pe¬ 
la  primeira  vez  a  bonila  e 
atraente  atriz  não  teve  sua 
voz  dublada,  como  das  vézes 
intariorea:  a  voz.  da  atriz  na 
fita  é  a  sua  própria,  de  tom 
um  pouco  rouco  e  apalxonadn. 
Foi  Follini.  num  pequeno  pn- 


—  •  cam  vacál 

Quall  ioaaa  cartaiaa,  aa  tarlaiaa 
daaaa  campanha,  nio  têm  a  manar  in¬ 
fluência  tftbra  o»  contrabando». 


ROTEIRO  DE 


TABELA 


Cinema  &  Teatro 


A  Associação  de  Cronistas  dc  Discos  elegeu  •  atriz  cinematográfica  Odeie 
n  I-ara  a  revelação  de  eanlora  no  ano  passado.  E  essa  gente  ainda  quer  que 
ir,  If'1..  ,als  Hclçôes  sério.  •••  Josephine  Baker  está  sendo  processada  na 
l-ilndJlfla  ptu  um.-i  -cnhorn  que  lhe  quer  tomar  vinte  mil  dólares.  •••  Josephi- 
nc.  que  teir  o  costume  dc  atirar  coisa*  no  público,  atirou  um  repolho  na 
senhora  quc.xosa  c  acertou  em  cheio  •••  Estragos  que  a  quereiante  Invoca; 
fraluiu  de  dois  ossos  do  nariz;  desvio  do  septo;  equimoses  nasais  e  infra- 
orhilcis;  abalo  de  músculos,  tendões,  tecidos  moles,  nervos  e  sistema  nervoso 
cru  geral.  1*1  n  é  que  é  uma  rrpolhuda!  Aloisio  dc  Oliveira  vai  promover 
um;,  resta  -sul-genoris"  no  Country  Club  Costa  Brava.  Entre  outra»  coisa», 
o  elenco  dn  •Elenco"  surgirá  canlnndo  de  dentro  da  piscina.  Sómcnte  Aloisio 
de  Oliveira  que  será  uma  espécie  dc  prfnclpe  submarino,  poderá  oxpllesr 
méjhui.  Rrigltle  filnir  substituirá  BHzabeth  Gasper  em  "O*  Filho»  Ter- 
l  iveis",  quando  ossu  peçn  viajor  pnra  o  Sul.  AI  enlio  o  "striptease"  será  com¬ 
pleto.  Hoje  no  Zurn-Zum  coquetel  para  o  lançamento  dos  discos  de  An¬ 
tónio  Carlos  Jobim  e  Nara  Leno.  Inicio  á»  nove  horas.  •••  O  esforçado  De 
l'Huln  já  está  anunciando  n  nóvo  espetáculo  da  buate  Pigalle.  que  se  cha¬ 
mará  "Aquarela  dn  Brasil",  titulo  que  êle  registrou.  B  diz  que  lançará  uma 
nova  vedeta.  Karini.  •**  O  Sr,  Ademar  de  Barros  não  sabe  o  xtngamonto  quo 
levou  na  segunda-feira,  por  ler  usado  a  televisão  no  horário  dc  "Ben  Casey", 
Eleitoras,  pelo  menos,  nâq  arranjou,  c.  se  as  Unha,  perdeu.  •••  Estréia  hoje 
no  Bncurá  o  Trio  Iraquità,  acompanhado  pelo  Trin  Sninlja,  formado  por  Moaclr 
Peixoto  (plano),  Cnrlinhos  ibalxoi  r  Edson  fbnlcrlnl.  Que  fim  levou  Frank 
Sinatra  que  viria  ao  Brasil  em  março,  s  convite  do  Governador  Ademar  de 


íemo  ja  nos  havia  en- 
"como  alcançar  êxito 
—  - 1".  O  francês 

,  -  - - suprtmerson  prechain 

.  hm  bom  português:  Como  suprimir  o  pró- 
•lit»)".  Pd,,  menos  arahou  de  terminar 
é  um  autor  de  co- 
...  '  j  seus  amigos 

...  - -  - -  Púr  em  prática  sua 

criminoso  no  papel  prira  fúicr  desaparecer  os 
- - - *  infellimen- 

.  •••  •  ■  *»»i  »••••  mv  wiiiicuut)  come 

te  ofi  crimes  em  «eu  lugar  e  consegue  «air  se  muito  bem.  Nos<n 
«utorf  se  nao  perde  o  apetite,  acaba  por  perder  0  iuízo.  Só  tor 
nará  a  encontra  lo  (com  a  chave  do  enigmai  depois  dc  um  es¬ 
tágio  num  hospício.  C  Rog»  r  Pierre  quem  encarna 
«  autor  d  rama  tico  infeliz  mo  amor  e  nos  crime»' 
Jean  Peiret  é  o  seu  amigo.  Mirelllc  Dare  e  Sthéphano  Au- 
dran  sao  as  Joven»  em  tftrno  das  quais  éles  se  movimentam 
Dois  comediantes  amadores  dão  min  forte  ao  reallzadnr  O  pri- 
znairo  é  o  acadêmico  Marcer  Achard,  que  repre«entarã  seu  pró¬ 
prio  personagem  de  autor  dramátirn  de  sure«sn.  O  -eiundo  é 
o  diretor  cinematográfico  Claude  Chabrol  que  enramará  tlnt 
paiqulatra  extra-lurido  (De  uma  rorrespondêm  ia  distribuída  ne¬ 
la  UNIFRANCE;.  K 


■inado  ‘como  desposar  um  milionário1  , 
no  anjor",  "como  roubar  um  bom  pequeno  banco 
Jack  Pmoteau  vai  agora  ensinar  “Commonl 
isans  perdre  Pappetlt". 
ximo  fsem  perder  o  apetite)'-,  i  „„ 
um  filme  com  ésle  titulo.  O  horói  da  fila  é  um 
médlaa  policiais  que.  um  dia.  percebe  que  um  dos 
o  angana  eom  sua  mulher.  Decide  então 
experiência  dc 

culpados  com  n  cumplicidade  de  oulro  amigo  Mas.  miei 
te,  -enquanto  sua»  tentativas  fracassam,  um  desconhecido 


TORMENTOS  D' ALMA  (Pra«. 

«ure  Polnt)  —  Dr»ma.  Sldney 
Poltlar  t  BnbbV  Dnrln.  No  VitO- 
rta.  2,  t,  a,  8  e  10.  Prolb.  nté  ie 
anu». 

<IS  KETF  CLAUIAUORES  — 

Avmnurau.  Ulcliurd  Huriieon  e  Lo- 
redRna  NiikIkI:.  No  Mecro-rus- 
salo  smelo-dhi,  3.  4,  8,  f  a  101 
Melro  -Oopocii  donu,  eiuiru-Tl  J  u- 
ca.  Aatccu,  Veneza,  liivitrn ,  Pau 
2,  4.  8,  8,  10  e  Pulíclu-Higlcno- 
pollM  Proib.  uie  10  auo». 

POK  AMUH  OU  POK  IMMII  IHO 
igor  Lov«  or  Mnneyj  —  Comediu 
Kirk  Duiiglu»  ••  Mim  Unyuor  Nu 
UupltOllu  iCIn.i  e  Bfui  Luiz  1  2ii. 

3.3U.  õ.au.  l.w  e  10  Livre 
<1*  TllfcH  PATETA*  EM  liKUITA 
i  Túe  TTiicie  isniogua  ui  uiliH  > 

<Jmiiidlii  Cnm  os  1rí-í  Poteins 
No  Kcx,  Lebluii.  Cariucu  ti.  s.  ti. 
x  e  10),  linpurutnr.  Livre. 

A  MAMATA  (Lu  Cuccugllui 
Urnmn  IJ»mt(i-l)u  Turri  r  Luiçi 
Tencu  No  Ait-Pnluflo-Ctipaculju 
nu,  An-Pulurlo-TIJiich,  Art-Pnlu- 
rlo-Méter,  Kell>-.  Proib.  ut»  18 
anoa. 

PKLMAVEKA  OAN  UON/EI.AS 
'Bcriozk»>  —  "Ballcl"  «oviétlrii 
No  Purla-PulncT  3,  4,  0.  R.  in  Li¬ 
vre 

AIIAENE  LUPIN  CONTRA  AHht- 
NE  LUPIN  (Arsèna  Lupin  conde 
Arséne  Lupm)  —  Aventura».  Jeun 
Ulaude  Brluly  e  Jean-Plerre  Cu»- 
hel.  No  Pluza  (10  da  manhã,  melo¬ 
dia,  2,  4,  6.  8  e  101,  Caruso,  Olin¬ 
da,  Maacote,  Regência  Bruni- 
Balafego,  Mellldt.  Livre. 

O  MAIS  LONGO  DOR  DIA*  ITh» 

Langesl  Duy»  -  Superproduçlu 
dc  xuerra  Nu  Rlan  e  Mudrltl  2 
8.20  e  8  40.  Prolb  «te  10  anoa 
UM  UA4I  MAItAVIUIOSU  I  Lad 
A  Do*»  -  Aventura»  e  nenltmen  _ 
lullsmo  Peier  BrecK  e  Angela  lOQlTOB 

Cart  «'ruiu  Nn  reativai  (horártot 
cspcciaisJ  r  Rlcnmar  l.lvre 
41  ltEr41US4)  1141  r.UEHHCIRn 
iLe  Rcpo»  du  Ouerrler)  —  Dram» 

Brigilte  llnrdot  Nn  Miramar 
Alaika  e  Santn  Alice  1,  4,  8,  I 
10  Prolb.  até  18  anos 
A  GUERRA  DOS  ROT  A  ES  (!.« 
zuerre  de»  boulnn»)  —  Pita  eom 
elenco  miunlll.  No  Oneru.  I.lvrr 
41  INdHIVEI.  IIIIMEM  UO  EKPA 
4:o  i.Monn  Pilou  -  Aveiilur»  m 
tcrptuiiriátiu  Tom  Tryon  r  Dom 
Staval  Nu  lirmu-Flameiiiín  (3,  4 
8.  8  c  101.  Urunl-Cnpaeabana.  BrU 
rnlpanemn,  IJrmil-Paan»  Pefla, 
limalha,  flumncv  8.  Cecília  Tro- 
giriwo  livre. 

O  ATENTADO  rZumiirhi  -  Dra 
ma  polonês  Brozenu  Kurowska  r 


Clraxlna  Stantewaka.  No  PaUaan- 
du  2,  3.4U,  3  20,  1,  8  40  e  10  20 
Prolb.  atê  18  ano* 

A  GUERRILHEIRA  (Juana  aallol 

—  Aventuras  na  revolução  mexi 
rann.  Marta  Fehx  No  Amêrlrt 
(1  20.  3  30).  6.40,  7M  e  10  horas- 
Proib.  até  14  anos. 

AltTI.M ANH AH  DO  AMOR  (Tani 
my  Míd  tha  Doctor)  -  Rnraãntlro 
Simdru  Dee  e  Peter  Pondn.  No  Co- 
pacnbann.  2,  4.  8.  8.  10  Livre 

CLEÓPATRA  -  Elliabeth  Tnyloi 
Nn  Puindo  Melo-dl».  4  e  84  Prol» 
até  18  anos 

A  MARCA  SECRETA  UE  U  AII 
TA  (IN  AN  (The  becret  Mnrk  nt 
0'ATtngnnui  -  Aventlims  de  "ea 
pu-e-espadu"  Genritr  Nudrr  Ne 
Roill  3,  4.  0.  8.  10 
NORDESTE  SANGRENTO  -  Dm 
ma  nuckmiil  Paulo  Ooiilurt  c  J» 
i  v  Cnmpo»  No  Odron  2,  3.40.  7 
8.4(1  r  103»  Proib  ntú  18  ano» 
ESSE  RIO  4JUE  EU  AMO  -  Diu 
m&tlco-romantlrn  Jantei  Pilho  > 
TOnla  Currero.  No  lmpcrlo  2,  4, 
«  8.  10.  Livre. 

II.MA  GAROTA  CHAMADA  TA- 
MIKO  (A  Glrl  Nnmed  Tnmlkoi  - 
Drama  l.aurence  Harvey  e  Fr»n 
ea  Nuyen.  Nn  Brltdnla.  Proln 
até  14  anua 

NUS  COMO  A  N ATURE/A  .MAS 
DA  i.Nuked  A»  Natured  Intended' 

-  Turlmio  e  nudismo.  No  Para- 
Indo»  Prolb.  até  18  ano» 

A  ronÇA  DO  TECADO  iNlkut» 
No  Hnnkoi  -  Drama  Japoní»  Nn 
Cineac-Trinnon  Prolb.  nte  II 
anoa. 

A  NOITE  (La  Notte»  -  Re»lH»- 
ç8o  de  Mlchelanjelo  Antonton' 
Cnm  Marcnlto  Mislrolannl  Nn  Al 
voradu 


IRMA  AI.VAREZ  A  btlu  portrnlia  tem 
vido  a  cicerone  de  Alberto  Sardi  e  reni 
prnporrtnnandci  an  atnr  italiano  uvi  rrr- 
dadrirn  “s/imc"  dr  hospitalidade. 


ESPETÁCULOS  — 

O  TRISTE  MUNDO  DE  J.  \ 


Thereza  Cesário  Alvim 


prclaçáo  rio  enfático  cantor 
t)inl  Silva. 

"O  Mundo  Alegre  de  José 
Vasconcelos"  é  um  programa 
pretensioso  no  extremo.  .IV  po¬ 
deria.  cnm  um  bom  texto  hu¬ 
morístico,  dar  ao  público  al¬ 
guns  momentos  dr  bom  góslo. 
Mas  é  bobagem  insistir  na  le¬ 
ria  da  alegria.  Não  há  holofo¬ 
te  no  mundo  que  disfarço  a 
melancólica  falia  de  esponta¬ 
neidade  daquela  gente  sim¬ 
ples  transformada  em  cartaz 
luminoso. 

Os  Opostos 

Nn  noite  de  segunda-foira  ti¬ 
ve  ocasião  de  comparar  dois 
politlros  pola  r-un  maneira  de 
dirigir-se  aos  telespectadores: 
Ademar  dc  Barros  e  Sérgio  Ma¬ 
galhães.  O  primeiro  ocupou  ns 
quatro  emissoras  de  TV.  du¬ 
rante  mnlt  de  hora  e  mela, 
com  a  convenção  de  seu  par 
tido  Irnnêmllldn  dr  Ráo  Paulo. 
Km  seu  discurso,  A  de  Burros 
procurou  nlhtgir  o  srn'imonta- 
II' mo  dos  energúmeno- .  persn- 
n»|t»ou  seu»  elaoiie»  e  »uas  de¬ 
fesa»  e  acabou,  ronio  ric  hábi¬ 
to.  usando  em  v|n  do  nome  do 
Todo  Poderoso-  sua  vltrtrta  re¬ 
presentaria,  entre  outras  coi¬ 


sas,  a  vitória  dc  Deus.  £  verda¬ 
de  que  Cristo  abençoou  o  bom 
ladrão;  mas  nio  crclo  que 
Deus  lenha  Ingressado  no  P.SP 
nem  dado  apoio  oficial  à  candi¬ 
datura  de  A,  ric  Barros. 

Quando  a  réde  de  emissóras 
sc  desfez,  Sérgio  Magalhães 
foi  entrovialado  pelos  Jornalis¬ 
tas  Carlos  Heitor  Cony  o  Ara- 
quém  Távora,  no  programa 
"Encontro  Marcado”  (TV  Ex- 
celsior).  Suas  palavras  expres¬ 
saram  a  dignidade  de  nçócs  e 
pensamentos  que  o  caracteri¬ 
zam. 

Nem  mesmo  referindo-se  a 
Carlos  Lacerda,  seu  adversário 
político  c  inimigo  pessoal,  élc 
entrou  no.  campo  dn  violência 
e  dc  passionalismo.  A  mru  ver. 
S.M.  merece  lodu  o  respeito  dn 
público  que  êle  sahc  respeitar 
-  pois  acredita  nn  inteligên¬ 
cia  dos  tclespeclndores  e  é  a 
ela  que  se  dirige  quando,  em 
lêrmos  simples  mas  dc  notória 
seriedade,  expóe  suas  oplntfie» 
e  analisa  n  momento  político- 
snrlnl  brasileiro. 

Cnnformp  se  anroxlma  as 
eleições,  n  televisão  vai  cres¬ 
cendo  em  Importância  Acho 
e'»encl*l  que  todn»  os  ranitl- 
datos  passem  pelo  teste  da  TV. 


SEMPRE  llv».  pena  do.»  pa¬ 
lhaços  —  mesmo  quando 
criança.  .Sua  constante  procura 
do  grotesco  ronio  lopua  de 
provocar  o  riso  não  ac  en¬ 
quadra  na  minha  concepção 
de  alegria.  Os  palhaços,  como 
o-  bêbados  '  engi  Bçados",  ra¬ 
ramente  *áo  alegres;  suas  gra¬ 
ças  dependem  de  estimulante 
—  enquanto  que  a  alegria  é. 
•-ol»a  e-.pon|inca.  Por  necessi¬ 
dade  de  ordem  económica  ou 
psicológica,  procuram  desper¬ 
tar  a  simpatia  do  público  al-a- 
v>'-«  da»  *'ic»  graças  Mas  nem 
t"da  risariá  é  fruto  de  alegria 
Ji.se  Vasconcelos,  um  rtns 
itinls  rolados  cómicos  de  TV, 
procura  transmitir  ern  seu  pro¬ 
grama  uma  vl»ao  otimista  dn 
mundo.  O  aspecto  confiante  o 
Inêénuo  do  artista  me  é  sini- 
pátlco  —  mas  seu  "mundo- 
não  me  parece  alrgre  A  Iniba 
do  programa  de  J  V  c  tipi- 
rnmentc  ameifcnne  do  «Ito 
dr  uma  enrada  onde  -ua  rara 
aparem  em  tamanho  gíg;,ri. 
t et.cn  o  róm.ro  -urge  nm  pu¬ 
lo»  Veste  »e  a  rigor  e  km  n 
aanerki  de  um  hnmem-der.e- 
gócio».  Todo  o  programa  ten¬ 


de  para  o  "monumental"  tja- 
maik  o  alcançando  no  mesmo 
nível  que  os  "►hou-s"  da  TV 
uincrltaiia  nu  que  foi  calcado, 
l-ela  dr  .vantagem  que  leva 
nossa  TV  cm  matéria  de  re- 
euraosi:  «o  lado  ria  enorme 
"■rara"  de  J.V.,  t  colocada 
uma  senhorita  cm  trajes  de 
haliza  dc  parado  americana; 
o»  artista*  convidados  apre- 
senlam-M-  todo»  de  "smoking" 
«  são  anunciados  com  o  maior 
•-.spalliafato;  nos  agradecimen¬ 
to»  finais,  procura-se  o  máxi¬ 
mo  do  formalismo  —  como  se 
estivéssemos  diante  de  perso¬ 
nalidades  artísticas  incompa¬ 
ráveis.  mesmo  o*  pinote»  que 
.1  V  repele,  ao  se  despedir 
nào  ons  fazem  pensai  que  ele 
está  "pulando  dc  alegria" 
Tudo  Isto,  pira  quê?  Para 
ouvirmos  J.V.  repetir  piadas 
centenárias  fcomo  aquela  dn 
médiro  que  manda  o  recruta 
tirar  a  roupa  e  mostrar  ■  Ifn- 
g-i»'  para  lêrmo»,  como  is- 
la  semana,  nmn  audição  apo- 
rav  razoável  de  um  grupo  dc 
violinista»  e  aguentarmos  um» 
milflca  pomposa  composta  em 
homenagem  ao  Acre.  na  Inter- 


Rôl.HO  (21-3122)  —  Pobr» 

Menina  Rica”,  da  Vlntclo»  8» 
Moraes  t  Carlos  Ura. 

CARI.08  GOMRS  flldSil)  - 
--Uoelni-ltortnt'-,  lempond» 
popular. 

SANTA  RO* 4  (41-IS40)  -  -*■>• 

ra.ra,  Pãito  Doli",  da  pedí» 
llloeb. 

UINAKTtLO  (12-4321)  -  -O»  UI- 
rrtloi  d»  .Mulher",  de  Al- 
fniuo  Paso. 

MKNIII.A  (42-4180)  —  "Trêa  m 
l.ua-dr-Mal",  1 

rOPACARANA  (37-1111)  —  “Ma- 
ry,  Mary",  da  Jaan  Rerr. 

T.N.C.  (22-03*7)  —  "Aa  Arrn- 
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Quinta-Feira,  27  de  Fevereiro  de  1964 


ultima  HORA  - 

mundo  feminino 


PARA  QUEM  FICA  EM  CASA 


Gilda  Müller 


R.  Portela 


PALAVRAS  CRUZADAS  N 


qualquer  outra  cor,  polo 
acu  lado  prãtlco. 

Na  Decoração 
Elas  Preterem 

Ainda  o  azul,  Ja  em  to¬ 
nalidades  mais  vtvas.  o 
amarelo,  o  bronco,  e  o 
bclge  e  o  morron  para  os 
móveis.  A  grande  mnlorla 
cias  casas  tem  sua  deco¬ 
ração  bRseadn  nestas  qua¬ 
tro  côrcs,  vindo  o  verme¬ 
lho  como  detalhe,  Isto  é, 
usado  apenas  como  colo¬ 
rido  para  dar  realce  n  um 
ou  outro  recanto, 

Na  Propaganda 
as  Mulheres  São 
Atraídas 

Pelo  vermelho,  e  está 
provado  que  anúncios  ver¬ 
melhos,  vitrinas  que  te¬ 
nham  o  vermelho  como 
c.ôr  predominante,  latos 
com  Invólucros  vermelhos, 
pacotes  vermelhos,  atraem 
mais  a  m  u 1  h  e  r  do  que 
qualquer  outra  côr,  o  que 
resulta  cm  maior  venda 
dós  produtos  que  a  levam. 

Além  do  vermelho,  o  bran¬ 
co  também  funciona  no 
setor  propaganda:  tem 
grnnclc  cfello,  c  depois  de¬ 
le  o  preto,  desde  que  es¬ 
teja  comr,  base.  lendo  cm 
relevo  qualquer  outra  côr 
de  forte  lonalldadr. 


As  Mulhere» 

Não  Gostam  do 

Préto.  embora  seja  uma 
cór  das  mais  usadas.  São 
pouquíssimas  as  mulheres 
que  gostam  mesmo  do 
prélo.  Usam-no  na  roupa 
por  ser  prático,  adaptável 
n  climas  frios,  e  Imposto 
pela  moda.  Algumas  vòzcs 
o  usam  na  decoracão, 
como  Imposição  de  deco¬ 
radores  que  "crlnm"  ambi¬ 
entes  cspccialincntc  para 
n  prélo,  mas  depois  de  al¬ 
gum  tempo  elas  não  re¬ 
sistem  e  mudam  essa  cor. 

Tôdas  Gostam, 
Poucas  Usam 

O  rosa,  c  é  dificll  en¬ 
contrar  uma  mulher  que 
negue  a  beleza  da  cór  de 
rosa;  mas  se  lhe  pergun¬ 
tar  onde  costuma  aplicar 
esta  côr,  cerianicnte  res¬ 
ponderão  que  nas  filhas 
pequenas,  ou  na  decora¬ 
rão  de  um  quarto  de  dor¬ 
mir.  rnramente  na  roupa 
e  nunca  numa  snln  dc  vi- 
sllns  ou  de  Jantnr.  O  rosa 
é,  no  gòsto  das  mulheres, 
a  bela  cór  da  flor  do  mes¬ 
mo  nome. 

Classilicação  Geral 

Pela  preferência  que  de¬ 
dicamos  ãs  córcs.  a  con¬ 
clusão  é  esta: 

1  «  LUGAR  —  O  azul. 

2  °  LUGAR  —  O  branco. 
3.°  LUGAR  —  O  verme¬ 
lho  <e  suas  derivações,  la¬ 
ranja.  lljólo  ctc.t. 

4°  LUGAR  —  O  ama¬ 
relo. 

5  °  LUGAR  —  A  gama 
rios  beiges  ao  marrom. 

6. °  LUGAR  —  O  verde. 

7. °  LUGAR  —  O  rosa. 

As  côres  de  pouco  agra¬ 
do:  prito,  roxo,  lilás. 


HORIZONTAIS. 

I  —  Liquido  ouc  »' 
vomita  de  um» 
.«6  vez 

7  —  Suave  ao  tato: 
branda 

S  —  Pedra.  Mi'  tupi- 
guarani, 
ll,  —  rtillreira. 

11  —  Bor.cco  que  st 
movi  por  rr.i-io 
de  cordál»  r  en  • 
3*nço*. 

14  —  Dr.z.e  meses 
JS  —  Personagem  d-, 
Zurza  popul«: 
"bumfca  -meu- 


prediletas  cm  Lodos  os  se¬ 
tores.  Pois  vamos  ajuda - 
la,  mostrando  o  resultado 
rie  um  estudo  feito  por 
cientistas  c  contando  com 
a  colaboração  de  uma  on- 
quéle  tnlernaclonnl: 

A  Côr  Preferida 
Pela  Mulher 

O  azul.  de  preferencia 
nos  seus  tons  claros,  é  a 
còr  da  grande  preferência 
feminina,  sobrei  udo  para 
seu  uso,  Isto  é.  para  a  sua 
roupa,  rsto  se  explica  por 
riols  motivos:  o  azul  é 
uma  tonalidade  que  vai 
bem  com  todos  os  lipos.  e. 
dependendo  do  feitio  es¬ 
colhido,  servo  pnrn  as  rou¬ 
pas  femininas  desde  n  in¬ 
fância  até  os  50  anos. 

Em  Segundo 

Lugar  Vem 

O  branco,  pela  Impres¬ 
são  de  limpeza  que  traz  e 
rir  fácil  combinação  com 


Sozinho  ” 

Tornar  luatroso 
fi  iccionando 
Nociv- 

LlqUido  rjverdrmdo  < 
amargo  segregado  peio 
ligado 

Aãsentimer.tu 
Cidade  do  Estado  dr 
Sê',  Paulo 

Embarcáçái)  d,  recreir 
feminino  o»  elf. 
Fastio:  aborrccirrent' 
Derruir.  irmiofu 


Deus. 

Irmão. 

Vento 

Mistura  nr  fannni  de 
tngn,  com  um  llauldo 
formar, do  pr.sta 
Ave  pernoita. 

Análise;  petqursa 
Pedaço  be  came  enve¬ 
nenada  pata  matai 
cães 

Saiar-s?  igirm- 
Coisa  inacreditável 
tem,  realidade 
Piojétn  com  que  ae 
carregam  arma»  oe 
fogo 

Passar  ido  lntonor  pa¬ 
ra  o  -xirriori. 

A  acu,aria 
Viagen  .  Jornada. 

Do  verbo  SER 


VERTICAIS 


Que  gague> 

Cabana  indígena 
Medida  itinerária  eh: 
nc-a. 

Pessoa  psrtiairiE  do  ta 
tallsmo. 

Prommcin.  <o  que  ou 
trerr  ná  de  escrever  < 
Hom-ni  que  não  rte  c 


HORIZONTAIS  1  —  Pá 

ron  qur  se  ergui  a  terra  es- 
ravada  5  —  Travesso;  mali- 
tioso  7  —  oxido  d,  cálcio  3 
-  Recipiente  nr.de  se  põe  o 
voto  r.i:  jleiçõe»  10  —  Erva- 
docr  12  -  f.iga  dr  (erro  :on, 
rarbõnio  -ntíiiiccida  pela 
••  mpera  13  —  Sòlta  zepara- 
d.t  11  —  Grande  cão  de  fila. 
VERTICAIS.  1  —  Cuspo.  2 
finto  de  dor  í  —  Pedaço 
nr  madeira  1  —  Reisrdamen» 
,  3  —  tr.-sejo  dr  vingança. 
b  —  Indivíduo  muito  'alente, 
muito  forte,  invencível.  7  — 
Aqui  f*  —  Contraçãu  de  a  *■  o. 
i:  —  Por.to  ca  d-al.  14  —  Pé- 
>  que  cob."  o  rorpct  ce  cer- 
;cr  animai» 


Cruzadinha 


O  uso  dc  luvas  de  borracha,  em  fortes  c  protegidas,  poderá  evitar  à  dona  da  casa 
muitos  acidentes  domésticos,  na  limpeza  'cortes).  nos  consertos  'choques  .  r  ainda 
lhe  conservará  as  mãos  c  evitará  o  ■  desastre"  das  unhas  que  se  partem. 


venha 

ISCÁ-LOS  I 


lar  sempre  no  lugar  que 
menos  se  espera  guarde- 
as  numa  caixa  especial.'  com 
ns  firmais  utensílio»  rte  cos¬ 
tura. 


A  Beleza  do  Rosto 

A  beleza  do  rosto  depen¬ 
de.  em  muitos  casos,  da  ex¬ 
pressão  rios  ollvtã.  Por  isso 
c  de  suma  importância  a 
maquilagem  das  pes lanas  e 
sobrancelhas,  dentro  da  má 
Mina  sobriedade  <>  menor 
ixagèro  converte  cm  artífi- 
c  io  o  que  poderia  ser  realce, 
por  sua  vez.  paro  aplicar  o 
“rouge"  no  rosto  deve-se 
ler  em  mente  o  seguinte: 
escolher  três  pontos  subs¬ 
tanciais.  dc  acordo  com  os 
iraços  fisionômicos,  c  ncsles 
passar  o  “muge"  bgo  depois 
dn  crcmc-basc;  depois  ir  es¬ 
fumando  os  contornos  c  es¬ 
palhando  n  "rouge”,  dc  mo¬ 
do  que  não  fiquem  superfí¬ 
cies  limitadas,  as  quais  dão 
a  impressão  dc  artificio. 


QUASE  diariamente  há  no- 
licia  de  graves  aciden¬ 
tes  domésticos.  Em  poucas 
linhas  são  relatadas  ocor¬ 
rências  que.  na  maioria  dos 
casos,  não  passam  de  aciden¬ 
tes  provocados  pela  impru¬ 
dência.  Convém  frisar  que 
ns  jornais  sòmcnle  publicam 
noticias  dc  casos  falais,  to¬ 
davia.  centenas  dc  acldinics 
diários  ocorrem  sem  que  de¬ 
les  se  lenha  conhecimento. 
Às  vézes  é  um  desarranjo 
na  eletricidade,  motivado  por 
um  ferro  elétrico  esquecido 
ligado;  outras  vèzcs  é  a  ex¬ 
plosão  originada  por  uma  la¬ 
ia  de  cera  levada  r.o  fogo  pa¬ 
ra  dissolver.  Tzmbéni  os 
produtos  inflamáveis,  utiliza¬ 
dos  parn  a  limpeza  dos  as¬ 
soalhos,  tem  provocado  gra¬ 
ves  acidentes.  Poderiamos 
enfim  enumerar  centenas  de 
casos,  nos  quais  a  negligên¬ 
cia  é  sempre  a  cau»h.  Cuida¬ 
do.  pois:  sua  ensn  i-  um  lu¬ 
gar  que  lhe  poderá  propor¬ 
cionar  q  maior  numero  de 
desastre;! 


RESPOSTAS  DO  N.°  ANTERIOR 


Conjugação 
do  Moderno  Com 
o  Conforto 


REPORTAGEM  HOROSCOPICA 


Prol.  Prahd 


17.57  —  A  Mulher  c  o 
Tempo 

16:10  —  Caçador  Branco 
16:45  —  Cascy  Jones 
10:10  —  Slunvzi  n  h  r,  Kel- 

l0R8’s 

10:24  —  Novela  "Pouco 
A  m  n  r  Não  é 
A  ntor” 

19:47  —  Bate  Pronto 

19:55  —  Telc  Jornal  Pi- 
relli 

20:1.1  —  O  Homem  »  c 
Riso 

20:50  —  Rebelde 
21:45  —  Cidade  Nua 


Para  Quinta-Feira.  28  de  Fevereiro  de  1964 

O  Tempo  e  os  Fenômenos 

Saturno  comande  n  HorVirf*!  “.r.  comuncao  rnn-  Mercúrio 
Temperatura  mu.lo  cliiada  evolm  para  amena  Umidade  re¬ 
lativa.  Tempr.  bom  modificado  tio  lim  d:i  farde  com  fortes 
ventania-  rm  diversa»  reçiõc  mar  acuado  r  com_  re*saca«. 
chuvas  prejudiciãt-  rntr»  Mina-  <■  Bahia  e  na*  regine»  seten- 
tnonao  no  Rio  e  arredorr»  eva-«a»  rontínuam  a-  *rirp»» 


Estes  3  linos  e  originais  lencinhos 
PARAMOUNTE  são  o  presenie  que  a 
BEL-FIL  lhe  oíerece  em  cada  Cr$  5.000, 
de  compras. 

Venha  ver  as  novidades  da  BEL-FIL 
em  tecidos,  lingerie,  coma  e  mesa  e 
artigos  para  homens  I 

Á  VISTA  OU  A  CKÍDIT0 ,  f  MJ  NÍGÓC/0  CQUPKAK  HA 


Faça  o  Possível 
Para  Evitar  Isto 


Comunicação 
do  Nascimento 
de  um  Filho 

O  nascimento  dc  um  filho 
comunica-se  somente  aos 
amigos  mais  íntimos  c  aos 
parentes  mais  próximos.  Aos 
demais,  faz-se  conhccrr  a 
hoa-nova  quando  a  ocasião 
se  apresentar.  Aqueles  que 
recebem  a  noticia  deverão 
fazer  presentes,  com  alguns 
obséquios  ou  cartões  de  fe- 
licitações  aos  pais. 


No  Brasil 


Nomes  de  eolonialista?  p’ra  essr punlira-  »  nirt.culye*. 
JK  estuda  o  lirtamento  da  «ua  r;  ndidann  roir  nora»  <déia» 
O  Procrtssn  luta  romra  a  Ordem  Bnlho  n»r»  n  PresidMPe 
Aerntprimenln-  no  KGS  e  Rr.N 


No  Mundo 

A  Alcmauna  "Hende  a  mee  vr.-fa  á  Frsnça  Frro#  poHtlcos 
do  U-pilfn  Joiin-on  Brilham  l>e  1-sul'r  Srct.  •  Fid»l  Castro 
Marrha  a  lilosofia  rlure-a  Novos  mvenlr-  \s<unio*  do  Afea- 
ni-tão.  Au«trali*.  Mída.-a-car  »  l-na*  Canina»  Mamr  propa¬ 
gação  do  rsptrituallfno  na  tnclslerra 


Os  Fluidos 


Alterara  »  pressão  aner.a,  »  i 
^  Não  favorecem  o  eadn  i  o- 
o  -Io*  in*etn-  Provocam  '  •' 
aconselham  rasamenle-  níani- 
ume  Arruda  O-  que  adoecen 


INFLUÊNCIAS  PLANETAR1AS 


IALANCA  Nascido»  rntr*  0 
,-j,  d,-  g::  dr  -elembro  e  2 
rii-  de  22  dr  outubro  1  —  6x1 
rir  mantia  l  aimii  na»  di»cu«- 
••  Ideia-  miilavci»  pela  noi 
s  iilp.:l ...  popului  Amor  a 
,  No'..-  -onhei-lmento»  Lu 

i-  inp-prrath.-  Patxân 

ESCORPIÃO  NaM-ido-  entre 
hnrn»  de  22  de  outubro  r  * 
ra-  I)r  21  dr  novembro-  — 
mperamenlo  irrequieto  De- 
rmonia  dr  manha  Aplicação 
-  arfo»  r  00-  iraiiiporte» 
Uicia-  acradave»  pela  noite, 
irarão  cenernso  l.iicro» 


CARNEIRO  Nascido-  entre 
12  hora-  de  21  dr  marco  14 
hora-  dc  21  dr  abni  De- 
roiitròle  atei. vo  Atividade  »mi 
muito  proveito  «Ir  manha  An 
Hicnir  de-agradavi  \  i-f.. 
avermelhada  ln»piravao  -ni» 
lira  pel»  noile  Mí»l ici-nio 

TOIRO  Nascido-  rnlrt  14 
hora»  dr  21  dc  ahnl  e  |6  hora- 
de  22  de  maio  —  Coração  ale 
ure  Afeto  Proveito  malenai» 
P.xdo  na  arte  <■  nu-  ciénria- 
lndepcndéncia  Honraria»  para 
-ahto-  e  i-»pnrti»t3-  F.-PÍrilr 
inventivo  lucro 

45ÈMEOS  ‘Nascido»  entre  !'■ 
hora»  de  22  de  mato  e  16  hn 
ra-  de  23  dc  lunho-  —  Teni 
prramenlo  concentrado  Uurni- 
romeretai-  Honraria-  Facilidn 
de  de  adquirir  ronhecimenlo 
Sen»ibllldadr  da-  delicndera* 
Médo  do  érro  Intuição 

CÀNCEK  -Nascido»  entre  16 
hora»  de  23  de  junho  e  20  hn 
ra»  de  23  dr  julho  Idrm- 
dlscordanle»  do»  ato»  Manha 
de  muita  felicidade  Clarividen 
na  Mediunidadr  positiva  Boa» 
oportunidade-  financeira»  Am 
da  de  amicn-  l.iirrn- 

l.EAO  Nax  lio-  mire  2"  h" 
ra»  de  23  dr  julho  •  22  hoia* 
de  23  dr  agosto-  Roa  repu 
taçao  Ajuda  do  outro  -e\o 
Bnlho  na  profissão  Intuição 
rlara  fhviio  11a-  ronfecçõe»  r 
rnm posiçõr-  Apoio  no»  empre 
endlmenlo».  Rom  roneeito 


UITARIO  Nascido»  entre 
ra-  rio  21  dr  novembro  e 
ra»  dr  21  de  dezembro  •  — 
facão  na»  locomoçóc'  e 
viagen»  Lucro  no»  intns- 
i-s  (-  no»  assunto»  meeâm 
Prospendãdi  Aletn  Pne 
Uopressãn  pela  noite. 

VPRICORNIP  Nascido»  en 
S  hora»  de  21  de  dezembro 
hnra»  de  20  de  fanelroí  — 
e  na-  esperulaçóe»  comer- 
Av-anco  na  carreira  Apre 
ir»  diantr  da»  diflruldade» 
ieã"  acenada  rrospenda- 


AQl  AltlO  Nascido»  entre  * 
hora-  de  20  dr  lãneiro  e  10  ho 
ra«  dc  1'i  de  levereirot  — 
Grande  cnsibllidadi  Avanço 
no»  eonheeimento»  fcxito  na 
química  na  ronfeiUna  e  pro¬ 
duto»  ria  terra  Vfeto  Cnime« 
de  noite  Misticismo  Arte 


PEIXt  S  Nascido»  entre  10 
liorn»  dr  16  dr  fevereiro  e  lí 
hora»  dr  21  di  marco1  Ins¬ 
piração  Hoa-  notina»  Simpa¬ 
tia  no  ambiente  Amor  corre»- 
pondidn  Bnlho  na  arte  e  na 
prnf ui-  Snnr  nn»  negócio*, 
rvonvinin  dn»  nen-av  jnttuçõo 


VIRGEM  Na-çido-  entre  22 
hora»  de  23  dr  agó»lo  r  11  hnra 
de  23  de  setembro  E»nin 
to  concentrado  Prosperidade 
nos  negocio-  Muita  *ortr  na* 
especulações  Ajuda  do  outro 
»exo  Celebridade  na»  n#nr\a* 
Habilidade  gera 
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RECEBEMOS  DIARIAMENTE 


FRANGUINHÂS  (wri  70  30  dio\  i 
PINTOS  Oí  1  DIA  KE YS TONE  PARKS  GE  V 
THREE  CROSS  CORTE  PARKS  GB  (1070 

L(g  Borr  GB  Whiip  sc  •  u8 

Mcw  HompJme  Ciou  Boftada 
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ULTIMA  HORA 


LUTA  CONTRA 
A  SCCA  LEVA 
0  DNOCS  A 
NOVE  ESTADOS 


G«ir  Campos 
PORTUGAL  E  BRASIL 


í  unciuacuutra.8 

F“áwu^E4,"n'a;a“  ,v 

«*  Tllue., 

bém  como  buite,  o  primeiro  “iho»'* 
eetA  programado  para  a  noltr 
amaohl:  conjunto  de  Moaelr  Silva  com  «  boi 
cantora  que ,  e  Mntlldc.  Fala-se.  ulnda,  na  nro 
senç»  rio  Allomnr  Dutra,  Grau  10  para  o  Ar 
Por  fmnr  cm  bunlc:  o  inlontosn  Ifer- 
clo  Calda»  esta  decorando  n  aun  Candomblé 
que  funciona  nos  fundos  do  aun  residência  no 
Melar:  motlvoa  africano*,.,  o  Madurelra  Té- 
nls  csU  comemorando  20  ano*  do  atividade, 
aoclala...  O  Siimpalo  A.  C.  também  está  Pn, 
fealas:  coquetel.  nu  última  «emana,  V' 
memoror  o  33, u  aniversário  . ..  Scl/cte  Lc  Co,  „ 

MrlolAÍ'e«(i,CIP-  '08,,,U  Pftr“ 

Portela  &  América 

-  Hciácllto  Schlavo,  vleo  preaidente  *ocla|  dn 
America  programou,  para  o  próximo  dia 
H.  uma  exIMçâo  da  famosa  Escols-do-Sainha 
de  Portela,  campeã  do  cameval  dA«tn  ..... 


CmOA-MK  la  mio*  um  exemplar  da  "Uvroa 
da  Portugal",  boletim  meneai  do  Grémio 
Nacional  dot  Kdltôrea  •  Ltvrelroí  daquela 
"Jardim  da  F.uropa  á  beira-mar  plantado", 
como  diria  o  poeta .  C  boletim  do  GNEl. 
luiiada  transcreve  partes  ric  um  documento,  por 
èle  aprceenlado  è  Conferência  do*  Nações  Uni- 
dae.  sóbre  n  aplicação  da  ciência  e  da  técnica 
em  favor  das  regióes  menos  desenvolvidas;  a 
conferência  leve  lugar  em  Genebra,  IflflS. 

O  liem  sosto,  do  referido  riocumcnlo,  re- 
ca  claro:  "O  deaenvolvlmenlo  regional  da  edi* 
lóra  t  da  Impressora  c  pcrteilamente  possível 
un  térmos  económico».  P  He  tôda  convonlín- 
rm  que  ae  Irabalne  livre  de  entravea  políticos 
ou  emocionais". 

l^lo  isso  c  Iranscrevo.  para  conhecimento 
e  govémn  da.  noas*'  autoridade*,  que  ate  ago¬ 
ra  parecem  ler-»e  deixado  levar  por  motivos  do 
ordem  "política  ou  emocional",  com  icspcllo 
as  nossas  rolaçóos  com  Portugal,  no  sclor  da 
industria  c  comercio  de  livros 

Por  motivos  "político,,  r  emocionais",  com 
tWa  certeza.  é  que  o  livro  português  pode  ain¬ 
da  cnlrnc  no  Brasil  rom  tódas  as  facilidades, 
nàn  só  o  livro  ile  autor  português  (o  que  seria 
lógico  e  descjAvcli  ma.  tamhóm  as  traduções 
de  livros  estrangeiros  leilns  cm  Portugal:  isso 
tira  a  oportunidade  de  trnbalho  a  Iradutnrc»  e 
impressores  brasileiros,  revisores,  cs  pistas  • 
Ilustradores  ctc..  obrigando  ainda  o  leitor  bra- 
lilelro  a  verdadeira  ginãstica  para  entender 
plenamcnlo  qualquer  livro  traduzido  cm  Por¬ 
tugal. 

Assim  como  o  lellor  português  não  se  dl 
bem  com  s  nossa  linguagem,  digamos  assim 
> HA  lempns  utno  editôra  de  Portugal  pediu  a 
um  autor  brasileiro  licença  para  "adaptar’ 
certas  expressões  brasileiras  na  edição  de  um 
livro  seu.  alím-mnr  a  fim  dc  que  os  leitores 
entendessem  melhor).  tamhóm  o  leitor  brasilei¬ 
ro  precisa  "adaptar"  o  texto  português,  origi¬ 
nal  ou  traduzido,  l.cmbro-mc  dc  O  Valho  »  o 
Mar,  por  exemplo  que  lã  tinha  seu.  direitos 
de  tradução  dellniMvnmentc  vendidos  s  uni  edt- 
lor  lusitano,  e  que.  narn  ser  lançado  por  uma 
editôra  brasileira,  leve  de  ser  praticninciMr  re- 
Induzido  . . 

Sào.  portanto,  motivos  "políticos  r  emocio¬ 
nais''  que  ainda  levam  as  autoridades  brasilei¬ 
ra.»  a  se  curvarem  a  c»sa  fraternidade,  no  sc¬ 
lor  editorial.  Impedindo  que  nossos  odltõrrs 
possam  enfim  negociar  direlamentc  os  direito» 
autorais  do  obras  porventura  (eu  diria,  ante», 
por  desventura  no»sai  traduzidas  em  Portuciil. 
Claro  qu«  a  fraternidade  luso-brasileii  a  ó  ple¬ 
namente  expllcêvcl  e  desejável  em  outros  pla¬ 
no*.  mas  no  selor  de  livros  representa,  para 
nós,  uma  rrlarão  do  llpo  Calm-Abel. 

São  Jiistamente  êsses  motivo»  "políticos  nu 
emocional»"  que  o»  próprlns  portuguêses  ron- 
rienam  em  seu  Boletim,  do  Grêmio  Nacional  dos 
Editóres  e  Livreiro»  E  al  está  um  assunto  em 
que  as  autoridades  brasileira»  também  já  de¬ 
veriam  ter  começado  a  pensar  sem  picgulamo» 
sentimentais 


Aa  principais  obras  do  De¬ 
partamento  Nacional  de 
Obras  Contra  Sécss  duscnvnl- 
vorn-ae,  atualmente  em  no¬ 
ve  Estado»,  numa  faixa  de 

I  IMO  Otin  de  quilómetros  qua- 
ii indo»,  nn  polígono  das  sé- 
cus 

Ao  prestar  declarações  á 
Comissão  de  Fiscalização  Fi. 
nnnceirn,  o  Engenheiro  Ma. 
noel  Martins  de  Atalde,  Dt- 
rctor-Geral  do  DNOCS,  afir¬ 
mou  ainda  que  ai  constru¬ 
ções  realizadas  apreiientam  a 
par  dn  valor  social  Inestimá¬ 
vel.  um  saldo  positivo,  de¬ 
monstrado  por  uma  relação 
de  obras  concluiria»  e  por 
concluir. 

Foram  a*  seguintes  as  obras 
apresentada»  pelo  Diretor-Ge¬ 
ral  d*  DNOCS  à  comissão  que 
r  presidiria  pelo  deputado 
urirnlsta  Plínio  de  Lemos: 
Açtidagem  Pública:  concluí¬ 
das  218  r  prcvisla»  11(1;  Açu- 
riagem  dr  Cooperação  558; 
projetaria»  1  058  c  em  cons¬ 
trução  85:  Poços  Públicos  e 
Particulares:  perfurados  .  . 
fi  194:  aproveitados  5  194  e 
poços  cm  perfuração  125; 
Abastecimento  ric  água  pre. 
visto  sem  projeto  274:  em 
construção  206  »  concluídos 
49:  Rodovia  s:  plataformas 
chatas  13  012  quilômetros  t: 
pontes  c  ponlilhôrs  1  893 
km»  :  Produção  Agrícola  rie 
10  anos:  321  823  toneladas: 
Piscicultura,  posto*  Instaln- 
dur:  4;  Produção  dr  pescado 
em  10  .inn*-  7  288  toneladas 
Energia  elétrica:  Açudes  Ins¬ 
talados  6,  Açudes  em  Instala¬ 
rão  6  uani  12:  Potência  insta¬ 
laria:  5  895  kits  :  Poténrin  em 
instalarão  12  7C0  para 
138  875:  l.iqlin  de  transmissão 
construí";.?  390  km*  c  em 
construção  !3:>  cutllõmctros 
Disse  plnrin  o  engenheiro 
puf  desde  1903  o  DNOCS  re¬ 
cebeu  apenas  37  bilhões  de 
cruzeiros  Sómente  nn  época 
da  grande  estiagem  de  32  33 
hm. ve  um  grande  esforço  pot 
parte  dn  Guvêrnn  Federal  e 
rpesar  da  inexistência  de  pro¬ 
jetos  dc  estrutura,  conseguiu 
realizar  obra  notável,  eorcre. 
lixada  pela  ronstrução  de  mi¬ 
lhares  de  quilômetros  de  ro- 
riovlns.  dezenas  dc  açudes  e 
vasta  rêde  de  canais  de  Irri¬ 
garão  e  drenagem,  Informou 
Apesar  dos  magníficos  re¬ 
sidindo»  obtido*  ticsíp  perío¬ 
do  —  prosseguiu  n  Diretor- 
Gtral  do  DNOCS  —  gvnndr 
parle  do  nrograma  dc  obra» 
foi  sensivelmente  nreitldica- 
dn  pela  Irracilaridnric  dn  ron- 
ces.Jo  de  verbas  para  os  ano* 
subspqiVentes 

Fumageiros: 
Abono  ou  Gre ve 

Hepresenuinics  de  empre¬ 
gados  e  de  empregadores  na 
indústria  do  luinn  aa  Lluami- 
liara  reunem-se  as  10  horas 
de  hoje,  na  scae  ria  Cia  oe 
C;garru>  Sousa  Cru/  Vim 
uisrutlr  os  itrraos  da  prupus- 
ta  de  aeouto  salarial  I nrmu- 
lana  pelos  trabalhadores,  na 
qual  se  Inclui  uma  elevaçau 
ae  4.1'..  nos  salários  atuais 
O;  irnualhadores,  que  se  en¬ 
contram  em  assembléia  per- 
manente.  larão  uma  reutilnn 
na  sede  de  seu  Sindicato,  a» 
19  horas  do  próximo  sábado, 
quando  apreciarão  o  resulla- 
co  da  reunião  de  hoje  e  deli. 
urrarão  sóbre  a  deflagrnçan 
oa  greve  geral  caso  os  cm- 
picgàdores  não  tenham  aten- 
c.ido  ãs  suas  reivindicações, 
que  são  as  seguintes: 

II  pagamento  da  gratifi¬ 
cação  dc  um  mês  de  salario. 
instituída  em  1946.  imediata- 
mente  e  dc  uma  sô  ver; 

2i  aumento  dc  45%  sóbre 
nt  salários  atuais  a  partir  de 
1  de  fevereiro  corrente; 

3i  Instituição  do  pcrlodu 
de  férias  de  30  dias. 

O  Sr.  Anlónlo  Gonçalves, 
presidente  do  Sindicato  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  do 
Fumo,  declarou  a,.yH.  na  tar-  í 
de  de  ontem,  que  os  empre-  I 

pjuiorps  tAm  FftnrlipAnc  r»nm 


santapaula 


AAjianclí/iha 


comunicado 

PRIVILÉGIO  AOS  SÓCIOS 


A  Direcfio  do  Santapaula  Quitandinha  Clube,  tem  o  pra¬ 
zer  de  comunicar  a  todo  o  seu  corpo  associativo,  que 
a  partir  do  último  dia  15  de  fevereiro  passou  a  dirigir  di¬ 
retamente  os  serviços  de  Bar  e  Restaurante  do  Clube, 
objetivando  poder  oferecer  um  melhor  atendimento  a 
todos  os  seus  frequentadores. 


niachuclo  Tênis,-  A  rCUMÍ“"  ^  "» 

—  A  coroação  da  Srln,  Maria  Lulia  Baldntr 
de  Macedo,  rainha  do  Grêmio  Recreilkn 

Dom  João  vi,  será  realizada  depois  dà  .m. 

d0  Bo"sucosso  Futebol  Clube 
Casal  Dlnah-Nilo  Duarte,  do  Renascença,  nro.i 
segue  procurando  candidatas  no  titulo  de  "Mlss" 
Renascençn-84 . . .  O  Ponúlllmn  reabriu  funcio¬ 
nando  como  restaurante.  O  "maltre"  Jonos  In- 
forma  que  são  servidos,  cnlre  outros  pratos 
os  seguintes:  brnchcln  de  corno  e  cantarão  pi- 
eadlnhn  com  milito  verde,  peixe,  o-tras  e'ou- 
iras  bossas. 

Entrelinhas. . . 

—  ...Inédito  nos  clubes  dn  GB:  bailo  infantil 

no  Sábado  de  Aleluia.  O  pioneiro  é  o  Gn- 
vnrnndor  lale  Clube  que  anuncia,  lambem,  uma 
reunião  carnavalesca  para  adullus.  Vai  mulln 
bem  o  simpático  G.I.C.,  Nn  próximo  mês  dc 
março:  eleições  para  escolha  do  nóvo  Comodo¬ 
ro,  l'm  dos  nomes  mais  em  evidência  ó  o  do 
Sr.  Adalberto  Gu  mnrãcs,  sócio-fundador  dn 
clube,..  Dnlvlnlta  Vieira  ó  n  dlretftra-rocial  rfn 
grêmio  do  'Tlic  R.n.C.",  curso  de  Inglê,  dos 
irmãos  Alfredo  c  Cld.  agora  com  pré-normal. 
Dnlvlnlta  é  encarregada  dn  organização  de  fes¬ 
tas  c  excursões . . .  Segundo  o  nossn  compa¬ 
nheiro  Genilinn  Gonzaga  (relaçflcs-públlcasi. 
o  Banco  de  Crédito  llerl  ê.  em  rlepósilos.  n 
primeiro  eslabelccmrnto  baucário  pnriieular 
do  Pai».  Sáo  lanlo*  S?S3  que  niio  cabem  nc»ta 
coluna . . .  Almôco.  boje,  cm  homcnnscm  ae, 
Sr.  Mário  Snlacllni:  no  Penúltimo. 

Vasco  &  Fantasias 

—  Também  o  C.  R.  Vasco  da  Gama  receberá 
»  visita  dos  cnmpoócs  de  fantasias  do  car¬ 
naval  carioca.  O  desfile,  que  lerá  n  orientação 
do  Sr.  Ribeiro  Martins,  está  programado  para 
o  próx-lmo  dia  8  de  março.  Por  que  o  grande 
clube  dc  São  Januário  &  Lagoa,  não  lança  uma 
revlstlnha  em  vez  de  ficar  aquecendo  crise» 
cm  "hanho-marln"? 

—  O  Raneo  Líder  dc  Minas  Gorai»  convida  o 
colunista  para  o  conuolcl  do  Inauguração 

dr  stin»  Instalações,  nn  Rua  da  Quitanda.  59: 
no  próximo  dia  3  de  março.  Os  presidente  e 
diretor  .-ào,  rcsurcllvetnenle.  os  Srs.  Hugo  San¬ 
tos  Pereira  e  HéHo  Vieira  Lopes,  que  lançaram 
o  Coimlry  Clube  da  Tljuen. 

—  Hoje  é  dia  dc  "Tele-Rio  Times  Sqnarc1', 
na  TV-Excclslor.  Um  programa  classe-A. 

A  Mulher  Infalível 

—  A  TI,  Eu  Digo:  mais  do  que  fer  amado  0 
que  vale  é  amar.  A  pessoa  que  ama,  mci- 

mo  sem  retribuição,  jamais  será  tolalmcnte  In¬ 
feliz.  Ainda  há  dias.  no  Renascença,  eu  dlxla 
que  o  exasperante  ê  quando  somos  amados  e 
não  amamos.  Nada  pior  do  que  o  carinho  que 
não  desejamos,  que  não  pedimos  c  que  »ó  nos 
eausa  tédio.  Há.  ainda,  o  problema  da  infide¬ 
lidade.  Se  me  perguntarem  qual  a  mulher  cuja 
fidelidade  csiá  acima  de  qualquer  dúvida,  res- 
ponterei:  a  mulher  mie  ama,  F.sla  é,  de  ralo. 
a  mais  segura  de  si  mesma,  a  mais  protegida, 
n  infalível.  Haja  o  que  houver,  ela  não  trairá 
jamais.  Ao  posso  que  sem  amor  oln  viverá  sob 
uma  ameaça  constante.  Dlvít  alguém  que  o 
anior  não  é  tudo.  Ê  tudo  sim.  No  casamento  n 
amor  é  tudo.  A  começar  que  sem  êlc  um  cesal 
não  poderá  Lindar  um  lar.  Eu  pelo  menos  não 
nercdlto  cm  lar  sem  amor.  E  tem  mais:  t  es¬ 
posa  que  ním  unia  não  é  e  nrm  conseguirá  ser 
um»  boa  expôsa.  E,  sobretudo,  se  além  dc  não 
gostar  do  marido,  gosta  rir  mi'ro.  Creiam:  a 
falta  de  amor  é  pior  do  que  o  ódio . , . 

Consta  Oue  . . . 

—  ...vai  runcionnr  no  Brasil,  a  exemplo  do 

que  acontece  nn  Alemariha.  um  serviço 
feminino  de  salva-vidas ...  O  rasamento  dn  bo- 
nlla  morena  Sônia  Regina  Fernandes,  menina 
dc  mais  de  20  (Itulox  do  elegância,  seria  reali¬ 
zado  ainda  êslc  nn» 

— ...  o  restaurante  do  Clube  Balneário  dc  Pa- 
quolá  terá  ostra*  n  pnrllr  da  próxima  se¬ 
mana.  A  cara  do  simpático  Joaquim  Machado  é 
a  única  que  serve,  na  ilha.  lulas  e  mexilhões  t 
funciona  até  ás  2h. 

—  ...o  Sr.  LcÓnldas  Castollo.  presidente  do  Ti- 

Juca  Ténl».  não  gostou  dc  uma  nota  pu¬ 
blicada  nesta  coluna.  Só  não  pode  é  contestar, 
qup  não  pretenda  acabar  cnm  a  categoria  rie 
sik-io-eonlrlbninlc. 

Últimas .  .  . 

— . . .  Iara  da  Silva  e  Elizabeth  Pacheco  sáo  * 
Bainha  e  n  Prlncca»  do  Verão  do  Plf 
Por  fiilnr  na  elegante  Beih:  ela  e  sua  irmã. 
Vera  Regina  nán  trocam  Pnouetn  pelo  aparta 
mento  que  os  papais  llflda-Scbiptíão  Pacheco 
tém  em  Teresópoll*.  ()  papai,  aliás,  é  u  conberi- 
rio  "Pacheco  Leiloeiro"  . .  Janlnndo  no  C.B.P. 
o  casal  Hélio  Jnnlnl  o  o  boa-praça  Carlos  f!ST- 
neeol  Figueiredo  . . .  No  próximo  riln  H:  home¬ 
nagem  rio  Clube  Sírio  c  Lihnnês  n<t  colunista  .  . 

A  Sra.  LibAnia  Tonipson  rie  Vascuneelos.  uma 
rias  vencedoras  do  concurso  de  fantasias  rea 
llzado  no  PIC,  está  passando  os  férias  em  Pa- 
quetá...  Itocclu  o  •'Paladino”,  revlstlnha  Hr 
"Os  Paladinos",  grupo  do  Sampaio  A.  C.. 

Mackenzie  &  Aniversário 

—  O.»  festejos  comemorativos  dn  clnqüenlcná- 
rlo  do  Mackenzie  lerão  Iniciu  no  próximo 

dia  5  de  março.  Nesse  dia:  entrega  de  meda¬ 
lhas  c  títulos  aos  associados  que  mais  se  des¬ 
tacaram  no  «no  dc  1903.  Por  outro  lado,  esu 
sob  a  responsabilidade  do  simpático  Wilson 
Dreux  n  trabalho  de  decoração  da  »edo.  Sóbre 
n  assunto  falarei  na  próxima  semana. 

—  Estou  preparando  reportagem  sóbre  o  sc- 
sunto  de  maior  Intcrêsse  dos  associado* 

rlublstlcos.  Aguardem  a  nova  Luxas  da  Cktada. 
no  próximo  mò»  de  março...  Ovldlo  Chave» 


PREÇO  DE  CUSTO 

Transcrevemos  abaixo,  tabela  exemplificativa  de  pre 
cos  dos  serviços  de  Bar  e  Restaurante  do  Clube. 


Cr$  500.00 
Cr$>  250.00 
Cr$  200,00 
Cr$  200,00 
Cr$  200,00 
Cr$  170,00 
Cr$  50.00 
Cr&  50,00 
Cr$  80,00 

Ci$  6o:oo 


Petrópolis.  fevereiro  de  1964 

santapaula  quitandinha  clube 


História  do  Modernismo 


O  primeiro  volume  da  História  do  Moder¬ 
nismo  Brasileiro,  que  Mário  da  Silva  Brito  co¬ 
meçou  3  publicar  em  fascículos  na  revista 
'  Anhambi",  depois  lançou  cm  livro  da  Editór* 
Saraiva  esgolou-sc  râpidamente  (conheço  pro- 
fessóres  e  alunos  que  ficaram  n  ver  navios, 
lamentando  não  se  terem  apressado  •  Ir  bu». 
car  nas  livrarias  om  exemplar». 

Agora  é»sr  mr?mo  primeiro  volume,  que 
focaliza  os  Antecedente»  da  Semana  de  Arta 
Moderna,  acaba  de  »er  lançado  em  segunda  ti¬ 
ragem,  pela  Editôra  Civilização  Brasileira  (1 
autor  esclarece  que  não  fêz  nenhum  acréscimo, 
lendo  apenas  retocado  o  texto,  aqui  e  «li.  pare 
raprlchar  a  forma  um  pourn  mal*  ele. 

Vale  a  pena  Ji/er  que  .»  ensaio  dr  Mário 
dz  Silva  Brito  fui  laureado,  cm  1958.  rom  o 
Prémio  '.Jabuti",  da  Câmara  Brasileira  du  Li¬ 
vro,  c  rom  o  Prêmio  “Fábio  Prado”. 

O  ermeo  ntoniu  Cândido,  um  ilus  puit- 
ro»  critlcus  «érlo»  t«  -(<•  Pais  ondr  a  litvrature 
tem  tanta  vocação  para  o  passatempo  r  a  bnn- 
radelra.  escreveu  mic  “pela  primeira  vez  um 
momento  dcrisiv.i  da  litn  atura  brasileira  é  es¬ 
tudado  na*  sua-  orígcti»  i-oiu  lanu  amplitude 
e  rigor  de  pesqui-a  g*-e  livro  de  Mãrlo  rie  Sil¬ 
va  Brito  raura  admiração  r  i-nrantamenlo,  pe¬ 
la  riqueza  documentária,  s  »egurançe  da  expu- 
slção,  e  »  amenidade  rio  estilo  Embora  chtlo 
de  dados,  cserupulosnmente  amarrado  ao*  falo*, 
prudente  na*  concliisõc-.  qua*c  ascético  em 
seu  esforço  dc  obietivldade  ê  e«rrlln  rie  lai 
maneira  que  o  lemos  rapidamente  e  voltamos  a 
lê  lo  com  prazer  '. 


Atenção!, 


CARROS  PARA  0  P0V0  AO  ALCANCE  D0  P0V0 


i  COMPANHIA  NACIONAL  DE  iUlO-PEfU  umunita 
ms  interessados  na  compra  de  automóveis  com 
financiamento  a  longo  prazo,  que  já  se  encontram 
abertas  as  inscrições  para  o 


PLANO  FINANCAR 


MUSICA 


através  da  "Bólsa  de  Automóveis  Cnap". 

Horário  de  atendimento  ao  público:  Dai  S  às 
IS  horas,  diariamente,  nos  escritórios  da  Com¬ 
panhia,  à  Av.  Presidente  Vargas,  590  -  Grupo 
1504  —  Ed.  Lisboa  —  Tel.:  43-5699  —  RIO 


Arnaldo  Estrela 

ASSOCIAÇÃO  DE 
JOVENS  PIANISTAS 


RECENTEMENTE  transfenu->e.  para  Curitiba. 

Maria  de  Lourdes  Sokeff  Zampranha.  pre 
sldente  e  fundadora  do  Associação  de  Jnveu.» 
Pianistas,  e  já  está  realizando  um  intenso  pm 
grama  de  difusão  da  cultura  musical  naquela 
cidade  Está  prevista  uma  »érle  de  conrerto», 
para  os  quais  lornm  convidado»  Jovens  artls 
tas  destacado-  cm  <u;i  geração  —  como  l.ul- 
Medalha,  que  dará  inicia,  em  março,  a  série 
de  recitais.  Entre  os  convidados  estão  Roberto 
Fuehs,  João  Carlos  Assis  Brasil,  I.uis  Carlos  c 
Ellane  Cardoso.  Prestigiando  esta  série,  o  pia 
ni»U  Homero  Magalhães  dará  iguatmente  um 
recital.  Maria  de  Unirdes  Sekcfr  eslá  plane¬ 
jando.  também,  um  concurso  de  piano,  desti¬ 
nado  a  incenllvar  o»  Jovens  pianista»  do  Pa. 
ranã. 


Compre  diretamente  da  fábrica,  pagando  mtnoi.  Esta¬ 
mos  liquidando  artigos  de  verá  o  e  meia-estação.  Slakl,  cal¬ 
çai,  bermudas,  vestidos  chemisler,  tublnhos  t  outros;  vesti- 
dos  de  lersey  estampado  todo  forrados.  Nona  confecçio  i 
esmerada  e  de  corie  Impecável.  Preços  especlala  para  revtn- 
dedorts.  De  segunda  a  sexta-feira,  das  8  áa  11.30  e  das  13 
ás  II  horas.  Avenida  Gomes  Freire,  194,  sala  402. 


DUO  DAYSÉ  DE  LUCC A-ALBERTO  JAFFÉ 

—  O  duo  integrado  pela  pianista  Daysc  dc  Luc- 
ca  •  pelo  violinista  Alberto  Jaífé  deverá  par¬ 
ticipar,  êste  ano.  da  série  de  concèrtos  da  ABC- 
Pró-Arte,  realizados  no»  Teatros  Municipal»  de 
P*ulo  e  do  Rio  de  Janeiro;  está  igualmente 
programada  uma  ••lournée”  pela»  cidades  do 
interior  dc  Sáo  Paulo.  Ainda  êste  ano  voltaráo 
*°*  Estado»  Cnidns,  onde  realizarão  recitai» 
em  diversas  eldadp*  americana» 

CONCURSOS  DE  PIANO  —  Exláo  proyxa- 
■adoa,  para  o  corrente  ano,  vários  concursos 
dMUnadoi  aos  jovens  pianistas,  entre  os  quais 
OMUcamo*  o  Concurso  Nacional  da  Bahia  Já 
UB“«t/*dÍ?io.i  0  Conc“”o  da  Rádio  Eldorado, 
°>0  ,p*“l0.’  W  oítrecc  em  dinheiro  um 
ptjmio  de  Crf  800.000,00;  o  Concurso  do  Es- 
Udo  da  Guanabara,  patrocinado  pela  Caaa  do 
btudante  dp  Brasil,  tendo  eomo  prêmio  um 


A  família  esla  com  tudo.  na  GALERIA 
CARIOCA  O  papai,  a  mamáe  e  a  garo¬ 
tada  podem  comprar  tudo  que  veste  uma 
família  elegante,  e  dividir  o  pagamento 
em  5  vézes.  absolutamente  SEM  AU- 
MENTO  e  SEM  JUROS,  pelo  mesmo 
preço  que  custaria  á  vista  Esta  e,  então, 
a  oportunidade  para  renovar  todo  o  oeu 
guarda-roupa  e  a  roupa  dc  CAMA  e 
MESA  com  as  novidades  para  1964. 
E  você  sabe  que  sempre  sai  ganhanefo 
em  suas  compras  na  GALERIA  CARIO¬ 
CA:  ganha  nos  preços  e  na  tradicional 
alia  calegoria. 

IAS  •  BÔLSA5  •  MEIAS  •  LUVAS  •  BIJUTERIAS  • 
MAIOS  •  SHORTS  PARA  SENHORAS  E  MOÇAS  .  CAL- 
3DAS  .  VESTIDOS  •  COSTUMES  .  CASACOS  .  SAIAS 
‘PATOS  •  ROUPAS  PARA  MENINOS  E  MENINAS  . 

SA  .  ALFAIATARIA  •  CAMISARIA  .  CAPAS  •  CALCAS 


QUARTETO  N.°  I 
DE  NEPOMUCENO 


Ijmceti 

^ NITERÓI 


BLUSAS  •  NOVIDADES  •  MALHi 
LINGERIE  •  CINTAS  •  SOUTIENS 
CAS  E  CONJUNTOS  ESPORTE  .  I 
•  ROUPAS  PARA  GESTANTES  . 
TUDO  PARA  O  BEBÉ  .  CAMA  E  A 
«  PALETÓS  ESPORTE 


RIO 

Ouvidor,  esq.  Gonçalves  Dlae 

o  magazin  que  veife  fóç/o 
o  família 


NITEROl 
Rua  da  Conceição,  Q0 
o  magazin  da 
elegância  fominino 


.Vrns  Alarln  Vletro»  t Rtachurln  Ténl.*l  f  José 
Gera 'rln  narbma  IS  C  Gornlert,  numa  fula 
rtr  ron/rnfrrnfznçltr» 
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ULTIMA  HORA 


A  garrãflnh*  d*  Caracu 
contém  a  porçio  axata  d» 
caloria*  qu*  aquival*  a 
um  complamento  alimen¬ 
tar,  nutriente  e  revigorante. 


Nada  há  em  exceiso,  em 
Ceracu,  porl6so  ela  é 
pequena  e  boal 
Experimente  a  pequena 
e  boa  Caracu. 

Veja  como  é  gostosa' 


lanca  -  Investimentos 


FORTE  FICA! 


irí.iía  aérea  da  {/sina  dc  Benc/iciamento  de  F  urnos.  em  Santa  Cruz  do  Sul  no  Rio  Grande 

Sul. 


PERTURBA  OS  INGLESES  0 
CASO  DO  "BARCO  FANTASMA 


Consultor  de  Investimentos 

M.  SILVA  —  Os  Fundes  Mútuos  dc  Investimento  permitem 
resgate  imediato  porque  o  seu  océrvo  é  representado  per  ocòes 
e  estos  pessuem  mercodc  dtnármco  de  comora  e  senda.  As  Bát- 
sas  dc  Volòres  realizam  negócio;  diários  no.  grandes  Cap  tai; 
As  letros  de  cómbio  tém  vencimento  hxc,  pertonte,  proze  dc 
resgate  pré-estabeleeido 

R.  GONÇALVES  —  O  numerdno  das  letros  de  cómb.c  e 
conalizcdo  paro  o  oumento  dc  Copltot  de  giro  do  industrio  e 
do  comércio  As  ccmponhlas  dc  Crédito  c  Finonciomento  soo 
avalistas  dos  tetros  de  câmbio  com  mais  de  180  dios  de  proze. 

M.  ROCHA  —  Mercodo  porolelo.  proibido  por  lei  recente, 
consiste  no  emissão  da  letro  de  cómbio  per  uma  firmo  sem  o 
ovol  de  uma  componhia  de  crédito  e  finonciomento  iodo  com¬ 
prador  de  letros  de  câmbio  deve  osseguror-sc  do  lusteza  tonto 
do  emitente  como  do  ovallsta. 

).  t.  TORRENTES  —  Porobéns,  c  sotisfoção  foi  tòda 
nosso. 


FOCALIZANDO 


Paulo  (2).  Rio  de  Janeiro, 
Bclu  lluri/onlc,  Salvador, 
Recife,  Belém  c  Púrio  Ale¬ 
gre.  Considerando,  outros- 
sim.  o  vertiginoso  progresso 
cia  região  ccniral  do  Brasil, 
a  empresa  instalou,  recente- 
mente,  urnu  filial  cm  Goiâ¬ 
nia. 

Para  cobrir  as  vastas  re¬ 
giões  brasileiras  e  satisfa¬ 
zer  a  demanda  dos  fuman¬ 
tes,  a  SOUZA  CRUZ  empre¬ 
ga  uma  orgnnização  dc  ven¬ 
das  c  distribuição,  maior, 
talvez,  do  que  qualquer  ou¬ 
tra  existente  na  América 
Latina.  Todavia,  de  nno  pa¬ 
ra  ano,  a  fim  dc  garantir 
qtte  suas  marcas  cheguem 
em  perfeitas  condições  ao 
crescente  número  dc  con¬ 
sumidores,  a  empresa  se  vé 
na  obrigação  dc  modificar 
c  ampliar  ainda  mais  tnl  rò- 
de  de  vendas  c  disiribiiição. 

“CONTINENTAL"  conti¬ 
nua  senda  o  cigarro  mais 
procurado  no  Brasil  e  o 
montante  dc  suas  vendas  c 
de  lai  forma  que  o  torna 
uma  das  marcas  de  maior 
expressão  de  vendas  no 
mundo. 

O  capital  da  empresa,  cm 
1962,  foi  elevado  de  6  para 
II  bilhões  dc  cruzeiros,  pas¬ 
sando,  em  seguida,  para  18 
bilhões.  Em  recente  Assem¬ 
bléia  Extraordinária,  reali¬ 
zada  a  31  de  janeiro  deste 
ano,  êsse  capital  vem  dc  ser 
novamente  elevado,  desta 
feita  para  19  bilhões  de  cru¬ 
zeiros.  Para  se  ter  uma 
idéia  da  arrecadação  da  Cia. 


CIA,  DE  CIGARROS  SOU¬ 
ZA  CRUZ  —  empresa  du 
indústria  do  fumo  tradicio- 
naltncnic  conhecida  entre 
nõs,  dcstoca-se  notòriumcn 
te  peia  sua  potencialidade  e 
pu/jançn. 

Atuando  há  longos  anus 
cm  nosso  Pais,  ti  FOti7\ 
CRUZ  granjeou  prestígio  e 
nome,  jamais  se  dcscuiiuui* 
do  dos  seus  planos  de  am¬ 
pliação  constante  e  moder¬ 
nização  de  suas  instalações, 
sempre  *  atualizadas  com  o 
ritmo  do  progresso  indus¬ 
trial.  Ainda  no  ano  de  1962 
tódas  as  suas  máquinas  já 
existentes  tiveram  melhora¬ 
mentos  introduzidos  e  fo¬ 
ram  adquiridas  c  instaladas 
as  mais  modernas  existen¬ 
tes  no  mundo,  para  o  cres¬ 
cimento  do  parque  indus¬ 
trial  da  grande  empròsn. 

Cumpre-nos,  aqui,  rcsstil- 
tar  —  c  com  júbilo  —  que 
grande  parte  dessas  máqui¬ 
nas  dc  fazer  c  cncartcirar  ci¬ 
garros,  todas  as  mais  mo¬ 
dernas,  são  dc  rabricaçnu 
nacional  c  a  sua  aquisição 
no  merendo  *  interno  repre¬ 
senta  sensível  economia  dc 
divisas  para  o  País,  além 
de  comprovar  o  enorme  pro¬ 
gresso  da  indústria  brasi¬ 
leira. 

Sempre  presente  no  mer¬ 
cado,  cóm  suas  diversas 
marcas  de  cigarros,  a  SOU¬ 
ZA  CRUZ,  para  atender  n 
incalculável  massa  adepta 
de  seus  produtos,  conta 
com  8  fábricas,  localizadas 
nas  seguintes  cidades:  São 


tros  L'm  nnu‘rág.0*  No  iitv  er.mmravam-se  duas  ou  tris  pe  - 
soas  Dela»  nada  sr  sab *  A  autoridade  lnglt-«a  no  inicio  acei¬ 
tou  a  hipó;«-‘»  do  naufragio.  ms?  novos  indícios  que  se  apre¬ 
sentaram  duranie  as  inve-tigaçóí,  «ucerero  outras  suposiçSea 
pelo  que  se  refere  ao  “raso  Christine”.  O  elemento  que  pro¬ 
vocou  um  conjunto  de  duvidas  ,•  (jf  tnrerteza»  ç  um  recibo 
de  seguro  no  nom<  de  Edwnrd  Anderson.  o  último  proprietá¬ 
rio  do  iate  desaparecido,  um  seguro  sóbre  a  vida.  de  150  mil 
esterlinas. 

A  própria  companhíB  -cguradora  informou  a  Scotland 
Yard  cujos  agentes  forarr  logo  invetticar  nu  de  Janet 

Anderson,  urra  moça  de  24  ano?  espftsa  do  "desaparecido” 
Edward.  janc  que  e  mae  de  um:  criança  de  pouca?  somaria» 
e  que  morg  numa  linda  casinha  de  Woodhome  ficou  perple¬ 
xa  Nada  -abi?  a  respeito  do  seguro  Isto  pnrece  muito  es¬ 
quisito  porque  o  marido  não  linhn  ‘egrvetos  para  com  *  espó- 
sa  e  até  mc;inn  falava-lhe  do»  ‘eu»  negó*lo»  mai»  delicados. 
Quem  fèz  o  «eetiro?  Scotland  Yard  não  levou  muito  'empo 
para  descobr  fi  »eeuro  fn|  feit  ■  ha  trê‘  mese*  mal»  oa 
menos,  por  Uni  «miro  e  'ócio  de  Ander»on.  Ranald  Vcrrier. 
comerciante  de  .  erros  em  Pwtkham  our  não  informou  a  se¬ 
nhora  Anderson  Por  que"  Ronaid  Vsmer  apresentou-se  es- 
pontineamenle  á  Policia.  "Não  unho  aue  esconder  nada 
declarou  —  E  comernu  a  evrl.ra-  1  ia‘o  Mas  a  explicado 
nlo  pareceu  plausível  nrn  elira  autoridade  de  inquisição. 
Verrler  disse  qur  achara  oportuno  fazer  o  «ecuro  «Abre  a  vds 
do  amigo  c  «nç.r,  porque  Edward  rcprr>enlava  n  membro  mala 
importante  dn  firrn?.  n  elemento  preponderante  da  atividade 
riéle*.  A  sua  mor1'-  »erta  ruma  tia  sortedadr  £  r  era  o  verda¬ 
deiro  homem  de  negócio  ele  »ab  a  mesmo  farer  necórln-" 

"Ma?  por  »i ue  um  *v?uro  tão  alto*"  nercuntarmr  a  Verr-er 
"Porque  era  um.  atrevido;  poroue  desafiava  o  perten;  porque 
nlo  tinha  médn  rir  nada  Lóeico.  portanto,  que  eu  toma*»» 
precaucôes”  Ma»  nem  esta  respo-i»  convenceu  a  autoridade- 
A  qurntia  do  -rguro  é  mu'to  forte  só  se  justifica  dc  parte 
de  firmas  muito  imnnrtame*  Qual  nodia  «er  o  volume  doa 


COTAÇÕES  DE  AÇÕES  HA  BÔLSA  DE  VALÔRES  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Semana  de  20-2  a  26-2-64 


COMPANHIAS 


Aços  Villares 


Belgo-Mlncira 


Brahma 


Sousa  Cru* 


Ferro  Bra: 


Moinho  Santlsta 


Kibon 


Lojas  Americana* 


Mc.sbla 


Minncaminn 


S.  P.  Alpargatas 


Sid.  Nacional 


Wlllys 


Oorghotf 


C.  Industrial 


Bra»  Roupas _ 

Brinquedos  Estreia 


grande  vuiitaiie  em  penetrar 
no  mercado  mobiliário 
O  estabelecimento  das  laxa» 
fixas  de  impò*lo  de  mineração 
obrigaram  n  que  os  papéis  da 
V  aie  do  Rio  Òoce  c  da  SAMI 
TRI  acusassem  alta 

A  nn?so  ver.  lnicia-<o,  na 
realidade,  uma  reação  por 
parto  dos  inversores.  po:s  ha 
nersoeruvas  de  grande  renta¬ 
bilidade 


variação  em  iôrno  dc  60  por 
cento.  A  Brahma.  Ferro  Brasi¬ 
leiro  c  Souza  Cruz  tiveram 
grande  procura  e  acredilaniu» 
mesmo  que  o  mercado,  com  os 
meios  dc  pagamento  em  eleva» 
çÁo.  devido  ao  nóvo  salArto-mi- 
nimn,  será  capaz  de  dar  um 
movimento  maior  nas  transa¬ 
ções  diárias.  O  clima  entre  os 
inversores  ainda  é  um  pouco 
indeciso,  mas  já  xç  nota  uma 


BOLSA 


Conformo  nossas  previsões 
anteriores,  a  Bôlsa  dc-  Valõret, 
tanto  no  Rio  como  em  São 
Paulo,  apresentou  alta  acen¬ 
tuada  na  maioria  dos  titulo», 
«endo  que  alguns  deles  com  al¬ 
tas  superiores  a  40  por  cento. 

Tudo  nos  Indica  que  a  firme¬ 
za  da  parte  política  e  o  esta¬ 
belecimento  dc  novas  normas 
financeiras  vão  dar  um  clima 
de  maior  segurança  dentro  do 
panorama  de  títulos  crodili- 
cios.  Os  papeis  das  companhias 
de  tecidos,  como  a  América 
Fabril  e  Nova  América,  apre¬ 
sentaram  alta  e.  na  parte  il- 
derúrgica,  nolou-sc  um  avan¬ 
ço  e  uma  melhora  no  montan¬ 
te  de  negócios. 

A  Wlllys,  tendo  em  vista  » 
sua  próxima  assembléia  extra¬ 
ordinária,  alcançou  o  preço  de 
Cr»  200.00  e  a  SAMITRI  uma 


SALTO? 


FUNDOS  MÚTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


pergunte 


■-pjioio 


Montante  dos  Fundo» 
Crí 


I  Valor  da 
cota  Crí 


SEGURANÇA  EM 

Investimentos 


FUNDO  ATLAXT1CO 
FUNDO  BRASIL 
FUNDO  ntESCINCO 
CONDOM.  DELTEC 


FUNDO  IIAU.ES 


FUNDO  NOIITEC 


FUNDO  ORC1CA 


Vocabulário 
—  Remessa  de 

Lucros  (IV) 

Estamos  reproduzindo  de¬ 
finições  contidas  no  decre¬ 
to  de  regulamentação  da  lei 
de  remessa  de  lucros 


CONDOMÍNIO 


QUATRO  ANOS 
PROPORCIONANOO. 
DE  FATO.  A  MAIOR 
RENDA  00  PAIS 


BRASILEIROS 
ADMINISTRANDO 
INVESTIMENTOS  PARA 
0  PROGRESSO  DO  BRASIL 


Com  certeza,  élc  indic.trá  o  salto  Amazona*. 
Por  quê?  Amazona*  tem  plaqueta  branca  dc 
reforço.  Tem  rebordo  de  borracha  dura  pa¬ 
ra  fixar  melhor  os  pregos.  E  c  um  salto  dis¬ 
tinto:  seu  acabamento  c  mais  que  perfeito. .. 
E  V.?  usa  o  melhor?  Pergunte  ao  sapateiro  pa¬ 
ra  ver:  Amazona*  é  o  melhor  salto  que  existo! 


CERTIFICADO  DE  RE¬ 
GISTRO  —  c  o  certificado 
dn  Capital  Estrangeiro,  dc 
Invextimcnto  ou  Financia¬ 
mento,  ingressado  soh  a 
forma  de  hen»,  fornecido 
pela  SUMOC  á  Carteira  de 
Câmbio  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  e  .t  parte  interessada.  No 
certificado  consta  o  limite 
máximo  pftra  efeito  dc  re¬ 
mes*.-" 


f£C*  i«e'0*W»ç0CÍ  SfM  Cavesau-SSO 


ESCOLA  TÉCNICA  REZENDE-RAMME1 


Con\7  r  In  rm  14  boriR  --  «J». 
r»nti»  por  ««trila  —  TIlANS 
'Al.  —  ItUA  Andridu.  29. 
IciJa  1  —  Ao  Iaüu  dn  l.orga 
dr  Sio  Fnnr^ra 
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COLUNA  SINDICAL 


Quinta-Folra,  27  d*  Favarairo  do  1964 


ULTIMA  HORA 


CNTC  Escolhe  Nova  Diretoria  Para  Iniciar  Luta  Pelas  Reformas 

Salários  movei  e  proflhMonnl,  mínimo  único 

uri  todo  o  Príí.  siilário-íninilífl  paru  os  ric*  •%  i  *  àiT  Ã  /s  11  ••  19  « 

lendenie»  alé  a  Idade  de  21  anos,  adicionais  PLANTAO  MILITAR  - - - - R-,f-jrF-»  rlí*  Dai.U 

ior  tempo  de  serviço,  revleio  dns  icls  Iraba-  Ddllaid  QB  rdUla 

Começou  a  Batalha  Pelo  Aumento  de  Civis  e  Militares 


FALA  O  POVO 


lunclal  dç  vencimentos  J4  comctou  Que  seus  coman- 
unnlís,  clvla  <“  mllUaro».  «cortem  >eu»  relógios  pan. 
u  nlaquo  conjugado  c  que  os  rcpicspiilunlií  do  povo 
iiinisseuslvel.s  nos  problcmns  dns  duns  categorias  nàc 
transformem  o  pmlilpnm  cm  pretextos  pnra  riemuns- 
trmõçj  deningnçlens,  como  leni  íicnrtccirio  rns  vêzc» 
nutcriorcs, 

Sc  è«se  esquema  Tòp  neertado,  nôo  lemos  duvina 
'Ide  o  rcnjustnmemo  dc  civis  e  militares  $erà - 


Freio  I\os  Dentes 

QS  ESPECULADORES  |P„  n4.  4il|r 

noma  mais  faio)  aitéo  em  faila.  Foi  decra. 
•ado  névo  solério-minimo  a  éles  logo  achara» 
pretexto  para  diiparar.  Tomaram  o  freio  noi 
dentei,  Ninguém  oi  dotará,  como,  do  reita 
aai  vAiti  antarloroi.  I  já  o  "minlmo”,  n.  ti‘. 
bado  aiiinedo,  começa  a  ficar  pra  trái.  Don. 
tro  dc  maii  um  doii  meiao,  t era  deioparecldo” 
I  at  c lanei  trobolhadorai  citarão  pleiteando 
com  raióo,  nova  elevação  dene  "mínimo"  * 

NA  SEGUNDA  .  n.  térça-f.1 . .  „im. 

pio,  choveram  queixos  da  loitorei  contra  ma 
jorocôo  do  precoi  da  artigos  da  primeira  gtí! 
lidado.  Vomoi  a  algumas.  já  que  neeauitamoi 
de  tspoço  paro  atender  a  outrai  queixai: 

NA  "CASA  DA  BANHA",  do  Pr.ço  V„. 
dun,  p.  ei.,  a  banho  panou,  de  560,00  .... 
800,00  O  quilo.  Na  "Caia  Guanabara  Comes- 
tiveli  ,  da  Ruo  Cochombi,  360,  a  lota  do  óleo 
Primor  panou,  de  «95,00  paro  820  cruiolro» 
Done  dia  em  diante,  por  linal,  de, «ou  de  for.' 


u  .ic.ji  íii.inciiio  ué  civis  e  mimares  será  apro¬ 
vado  em  M>  dln.s  no  máximo,  como  rstn  a  exlalr  s 
1'imjunlura  atual,  com  os  "bnmBbés*'  —  . .  sia  o 

liniitlLtl  mnlrniln  eles  eamilnn  mVl.lt _ 


imensa  mnlorln  do  «ervlço  público,  —  os  cabos  sol¬ 
dados  c  marinheiros  encnjldos,  qur  formam  n‘bnse 
ilo.s  l* Oiças  Arm/ina.*,  .iprccbciitlo  vcncinienio*  gip 
nau  comportam  nem  mesmo  as  obriuocüea  do  Ito- 
mem  solteiro,  quanto  mais  ns  do  casado 

Portanto  o  problema  é  sério  e  exige  soricdade  no 
seu  tratamento,  para  que  não  paguem  os  inocentes 
pelos  pecadores. 


MISCELANIA 


Os  diretores  da  Associa¬ 
ção  dos  .Marinheiros  c  Fuzilei¬ 
ros  Navais  toram  denunciados 
em  proers-os  contra  élcs  mo¬ 
vido»  na  Secunda  Auditoria  dc 
Marinha,  »ob  a  alegação  dc 
desrespeito  aus  superiores 
hierárquicos,  em  pronuncia¬ 
mentos  públicos.  Somos  pela 
disciplina  dura.  mas  consci¬ 
ente.  Não  toleramos  o  desres¬ 
peito  aos  dispositivos  dns  re¬ 
gulamento».  que  representam 
o  alicerce  fias  organizações 
militares.  Mas  inlelizmcnle  foi 
a  primeira  vez  que  a  Audito¬ 
ria  da  Marinha  funcionou  rm 
processos  desse  tipo.  Ante» 
dos  pronunciamentos  dos  ma- 
unheiro»  na  entidade  qur  o» 
congregam,  vários  Almirantes 
rasgaram  o  RDA  e  um  dí-les.  n 
ex-M inislrn  Silvio  lleck.  inclu- 
sívr  tem  desrespeitado  públi- 
eamenic  a  autoridade  rio  Pre¬ 
sidente  da  República,  que  pela 


rnnstltuiçào  é  n  foninndaute 
Supremo  das  Fórçcs  Armadas. 
Pergunto  aos  leitores:  alguém 
soube  que  é.sse  Almirante  dn 
reserva  ou  os  da  ativa  que 
também  desrespeitaram  seus 
superiores  em  várias  e  segui¬ 
das  oportunidades,  fornm  de- 
nuca-lados  peln  Justiça  Militar? 
Há  uma  máxima  nas  Fôrças 
Armadas,  que  ninguém  eon-e- 
líur  derrubar:  é  n  comando 
pelo  exemplo.  E  o  regulamen¬ 
to  não  discrimina,  entre  ns  mi¬ 
litarei.  o  mais  graduado  rio 
menos  graduado  Aguardemos 
o  julgamento  do:,  diretores  da 
A.MFNB  •**  0  Trncnte  Ullis 
Carlos  de  Souza  Moreira  lol 
designado  pelo  Almirante 
Goyano.  as-essor  sindical  dn 
l.óide  Brasileiro.  Dará  enntn 
do  roendo  muito  hem,  polí  Mo¬ 
reira.  além  de  bacharel  em 
Direito,  é  homem  identificado 
com  os  problemas  soriais  dn. 


rlasses  assalariada».  •**  O  Sr. 
Jcrónimo  Castilho,  presidente 
da  Caixa  Econójuk-a  Federal 
dn  Ria  de  Janeiro,  prometeu 
no  Presidente  João  Goulart 
Iniciar  n  construção  do  Con¬ 
junto  Terra.  Mar  e  Ar.  desti¬ 
nado  a  subofidnis.  subtenente., 
e  sargentos  das  FVirçns  Arma¬ 
das.  Realizará  concorrência 
ndministratb  a  e  seis  grandes 
empresas  construtoras  parti- 
riparão  dos  trabalhos,  que  cs- 
laráo  concluídos  cm  1H  meses. 
Os  presidentes  das  entidade» 
de  sargenlos  fazem  parte  da 
comissão  de  fiscalização,  por 
decbsfio  do  presidente  Castilhn. 
Jango  quer  inaugurar  n  gran¬ 
de  conjunto  ainda  no  s-cu  Go¬ 
verna.  E  Inaugurará.  ■“  n 
joviiíilhsta  Hui  Mendes,  bom 
gaúcho,  amigo  dn  Presidente. 
>■  conselheiro  dn  SUNAB. 
Mesmo  assim  as  reuniões  dôs- 
sc  òrgào,  nas  quais  os  aumen¬ 


tos  são  homologados,  sáo  rea¬ 
lizada  «  porias  fechadas,  sem 
acesso  dn  Imprensa,  o  qui¬ 
quei-  dizer:  sem  n  fiscaliza¬ 
ção  do  povo.  Pnr  Isso  é  que 
os  especuladores  eslán  som 
pre  setidn  bcuefleinilos  pelo 
Sr.  Pio  dn  Silva  *“■  llá  20 
anos  q  General  João  Pereira 
de  Oliveira,  cnl.lo  comandante 
dn  guarnição  de  Snnla  Mnria. 
fundou  na  cidade  n  Associa¬ 
ção  dos  Sargenlos  «•  foi  ciei- 
lo  sen  presidente  de  honra 
Aintla  boje  a  entidade,  nus 
suas  reuniões,  conserva  uma 
cadeira  vazia:  é  a  tio  General 
João  Ppreírn  de  Oliveira. 
Regressaram  ontem  de  Brasí¬ 
lia  tis  Ministros  da  Guerra. 
Marinha  e  <la  Aeronáutica.  Os 
irés  tiveram  uma  longa  con¬ 
versa  com  o  Presidente,  npú» 
os  despachos  dos  expedien¬ 
tes  de  suas  pastas.  Mais 
dois  Contra-Almirantes  fornm 


promovidos  por  Jango.  ante- 
untem;  os  comandantes  José 
Paulo  de  Albuquerque  Gui- 
llinhcl  e  Ernesto  de  Melo  .Ir, 
Hidras  promoções,  nos  diver¬ 
sos  quadros,  foram  relias  na 
.Marinha.  O  Comandante  Cor 
seiul  «leve  ler  lido  multo  irn- 
Ixi  11 1 n .  llá  cerca  de  -t  anos 

levantamos  nesta  coluna,  rm 
vário*  comentários,  o  proble¬ 
ma  dos  vencimentos  do  pes- 
soai  dns  PM  dos  Estados  mais 

pobres  dn  Federação.  Jango. 
agora,  está  disposto  a  resol¬ 
ver  i-sse  problema  e  possibili¬ 
tar  nos  governos  meios  para 
que  ns  vencimentos  dos  Cos- 
me  e  Dnmião  mio  sejam  1.1o 
desumanos.  0  Ministro  Abe¬ 
lardo  Jurema  participará  des¬ 
sa  -solin.-ào,  estando  com  os 
rslurins  quase  concluídos. 


Pu  blicitá  ri  os :  1 50  % 


Em  movimentada  assembléia  realizada  na 
sede  do  seu  sindicato.  publicitários  rariocas 
aprovaram  ns  reivindicações  da  classe,  que  de¬ 
verão  imedlalamcnle  ser  eneanvnlinda«  ans  em¬ 
pregadores  para  ns  primeiro»  entendimentos 
conciliatórios.  Os  Iraballiadorr»  estão  inclina¬ 
dos  a  um  arôrdn  com  os  patrões  desde  que  se¬ 
jam  alcnrildns  rm  «nas  mínima»  prrlcnsôrs. 
Eis  o  que  pedem  os  publicitários: 

1.  Aumento  salarial  de  150^,  teto  de 
Cr»  10  mil; 

2.  Triénio  de  CrS  3  mli; 

3.  Férias  de  trinta  dias: 

4  Salário  do  menor  sujeito  à  formação 
profissional  de  CrÇ  2R  mil. 


PELOS  4  CANTOS  DO  RIO 


Maurício  de  Paiva 


■  AMBIM  Al  FARMACIAS  «lio  mojo- 
rondo  brutolment*  o  preço  do»  remédios.  Ri- 
maream  oi  preço»  com  cinismo  revoltante.  Ain- 
do  ontem,  leitor  pagou  2.380  cruxairat  por 
um  vidro  de  medicamento  "Omellon",  que,  no 
íemona  anterior,  adquirira,  no  meimo  farmá¬ 
cia,  por  1.9501 

05  CINEMAS  ENTÃO,  NEM  t  BOM  FA¬ 
LAR:  onteciporam-ic.  Logo  a»»im  quo  começa- 
ram  o  fator  no  "mínimo”,  ficaram  aiianha- 
do».  Principalmente  a»  partcncente»  ao  circuito 
Bruni,  im  todo»,  o  preço  do  ingrei»o  foi  au- 
mentodo.  Incluaive  aquiles  onde  a  enlrode 
cuatova  300,00.  Paliaram  paro  quqfracante» 
cruieiro»!  Pra  compensar,  porém,  estão  desli¬ 
gando  a  aparelhagem  de  ar  retrlgarada. 

Ahn?  Ainda  bam.  Graças  a  Daus. 


**•  Na  mesa  ao  lado.  "Num 
pais  onde  a  temperatura  fó&se 
sempre  constante,  como  fa¬ 
riam  os  Imbecis  para  começar 
uma  conversa? 

A  Administraçáfi  Re¬ 
gional  tle  Copacabana  esta 
acertando  tudo  para  qur  nau 
seja  mais  fornecido  alvará  pa¬ 
ra  aherlur»  de  nova.»  rasa-  no¬ 
turnas  na  Zona  Sul.  .  c  o 
flmüt 

Hoje.  no  "Zuni  Zum”, 
a  etiqueta  Elenrn  lança,  a  ele 
pé  de  Tom  c  Nara  Leâo.  Tudo 
isso  com  bebidlnlia  e  bate-pa¬ 
po  «óbro  Bossa  Nova. 

O  leitor  César  Augusto 
Santos  escrevendo  para  contar 
do  sucesso  absoluto  nn  Canal 
2  na  cobertura  do  último  Car¬ 
naval.  Concordamos  complc- 
tamente. 


Franci»co  Bouzas  e  Da¬ 
niel  Alonso  montaram  na  Ga 
leria  do  Põsto  6,  bem  no  local 
nnde  funcionou  n  “Pcrroquê". 
a  buatc  Stop.  E  no  "sltoiv"'  es 
tá  o  nosso  amigo  Thomnz  dc 
San  Julinn  e  Los  Turinas. 

•”  Sampaio  Atlético  Clu¬ 
be  convidando  para  o  coquetel 
ric  anironárJo- 

•  •  •  Nosso  qttci  ido  Lan  pre¬ 
parando  as  malas  para  com¬ 
parecer  ao  Festival  de  Can- 
nc».  Seguirá  depois  pnra  a 
Itália  onde  participará  rio 
"Festival  dos  2  .Mundos"  Spo 
leio. 

*"  A  Figura  mais  movi¬ 
mentada  do  "'Beco  dns  Garra¬ 
fas"  é  o  assistente  da  dupla 
Miclo-Bòscoll.  o  Zczé  Soares, 
f)  garóto  e  da  melhor  quali¬ 
dade’ 


•**  Muita  gente  chegando: 
Grande  Olhclu.  Angela  Maria. 
Nélia  Paula  e  agora  regressa 
Ginn  Le  Feu  rriniandn  menti 
rinhas. 

**•  Antes  de  embarcar. 
I.an  estará  fazendo  parte  da 
nossa  equipe  que  vai  iniciar 
uma  serie  de  pequenos 
"shovvs"  para  uma  nnvn  casa 
lá  no  Leme.  Os  milros  são: 
Mlclc  com  sua  Bossa.  Bòscoti 
com  sua  musicalidade,  Sar- 
Rcntelll  com  sua  voz  e  um 
grande  cartaz  que  ainda  é  se¬ 
gredo.  Vai  ser  um  banho! 

"•  Notícias  vindas  de  Pa¬ 
ris  conlam  do  sucesso  do  vio¬ 
lão  de  Badcn  Powcll. 

•••  Luis  Reis  c  João  Rober¬ 
to  Kelly  preparando  novo  ele- 
pé  para  a  RCA  com  samhRS 
tocados  em  piano  a  4  mãos. 

Flávio  Ramos  deixou  o 
QuitandinhR  e  já  voltou  à  aua 
mesa  cativa  no  Jiráti. 

•••  Por  falar  em  Jiráu,  não 
sc  esqueçam  de  levar  domin¬ 
go  próximo,  o  presente  do 
porteiro  FleUnho  que  comple¬ 
ta  mais  um  ano  de  simpatia. 

Enquanto  várias  colu¬ 
nas  colocam  n  nossa  Helena 
dc  Lima  de  "férias",  o  "Can¬ 
gaceiro"  superlota  com  ela 
mesma,  cantando  cada  dia 
mais...  e  é  por  isso  mesmo 
qua  Ligia  Drumond  lhe  clas¬ 
sifica  como  a  melhor  cantora 
de  hoje! 

E  quem  voltou  para 
lhe  acompanhar  ao  piano  foi 
o  Raul  Mascarenhas  igordo  16- 
da  vida!)  após  temporada  na 
Europa  eom  Lucienne  Franco. 

Perdão  ao  Genilíon 
Gonzaga.  Sua  noticia  chegou 
muito  atrasada  ãs  minhas 
rnaos.  Da  próxima  vez  use  o 
endereço  da  "Pirajá". 

'**  De  Paula  garanle  que 
sou  próximo  “show"  será  mes¬ 
mo  "Aquarela  do  Brasil";  ou¬ 
tros  dizem  que  o  espetáculo 
será  embargado.  Esperemos! 


APRENDA  A  FAZER  MAGICAS 


Tenui»  máclt-i.»  ilr  ralr|aria 


Motoristas:  Acordo 


Motoristas,  trocadores  e  demais  emprega¬ 
dos  na?  empresas  de  ônibus  e  lotações  da  Gua¬ 
nabara  aguardarão,  até  o  dia  !>  de  março  pró¬ 
ximo.  que  as  autoridades  do  Govérno  da  Gua¬ 
nabara  e  do  Ministério  rin  Trabalho  obriguem 
as  empresas  a  cumprir  o  a  e  ó  r  ri  n  salarial 
em  vigor,  prlncipalmenle  no  que  sc  refere  ao 
pagamento  das  horas  extras,  á  abolição  do 
sistema  de  remuneração  pnr  comissão  e  ao 
pagamento  das  multas  impostas  pelo  Depar¬ 
tamento  dc  Concessões. 


SEJA  UM  ESPECIALISTA ! 

BONS  EMPREGOS  NiO  FALTAM  PARA  BONS  TÉCNICOS 

Aprenda  uma  profissão  especializada  e  altamente 
remunarallva,  matrlculando-se  no»  cursos  práticos  das 

ESCOLAS  PROFISSIONAIS  URUBATAN 

Mecânica  de  Automóvel  —  Molore»  Elétricos  —  Rádio 
—  Eletricista  de  Automóvel 

Matriculas  abertai  na  PRAÇA  TI  DE  JUNHO,  n.»  ;j  — 
SOBRADO  —  (Não  temos  telefonei 


RONDA 


TE  HONRADA,  vamos  fronimíHr  oito  denún¬ 
cia  de  preiado  leitor:  "a  quadrilha  qua  «tá 
á  fronte  do  SAPS  tem,  apenas,  oito  proocupa- 
çáo:  tachar  «colas  •  restaurantes  e  abrir  auto- 
lerviços,  para  ampliar,  ao  máximo,  a  área  para 
•eus  negàcloxinhoi.  Os  órgãos  vendedores  des- 
oa  entidade  (eu  revendedores)  endem  superle- 
todos  de  bugingengos,  como  pentas,  giletes,  it- 
bonetes,  pasto  de  dentei,  cobldes,  pepel  hi¬ 
giênico  etc.,  enquento  trobalhodor  brasileiro, 
humilhodo  e  faminto,  clamo  per  ume  alimen¬ 
tação  moí»  racional  e  nutritiva,  a  fim  do  qur 
posse  render  o  suficiente  para  manter  condig¬ 
namente  e  familie  e  engrandecer  e  Brasil".  E 
pede  devasse  nesse  ninho. 

Já  eetá  sendo  feito,  amige. 


1.  Líderes  sindicais  dos  segurados  dn 
IAPFESP  fizeram  enérgico  protesto  junto  ao 
Ministro  Amauri  Silva  contra  as  ameaças  do 
Senador  Rubem  Melo  Braga,  que  insisto  nos 
pedidos  de  requisições  dc  servidores  altamen¬ 
te  qualificados  sob  ameaças  dç  intervenção  no 
instituto.  Dc  acõrdo  com  as  informações  do 
De  acõrdo  com  as  informações  do  Sr.  Néison 
Mendes,  presidenle  da  autarquia,  o  quadro  de 
pessoal  está  bastante  desfalcado,  ressentindo- 
se  da  falia  dc  médicos,  lesoureiros.  procurado¬ 
res  e  fiscais  da  previdência  entre  outros,  a 
maioria  dos  quais  se  encontra  a  disposição  de 
politlcos  poderosos. 

2.  Professõres  cariocas  realizarão,  ama¬ 
nhã,  às  14  horas,  na  sede  do  seu  sindicato, 
concentração-monstro  cm  defesa  das  reivindi¬ 
cações  da  classe.  Em  seguida  seguirão  cm  pas¬ 
seata  até  as  escadarias  dn  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  para  assistir  a  mais  uma  tentativa  do 
DNT  em  conciliar  patrões  e  empregados.  A 
mesa-redonda  está  marcada  para  as  15  horas, 
mas  os  donos  de  colégios  Insistem  no  propósi¬ 
to  de  somente  discutir  o  problema  com  a  ga¬ 
rantia  prévia  de  parle  do  Govérno  na  conces¬ 
são  do  reajustamento  das  taxas  escolares.  Os 
mestres  estão  dispostos  a  enfrentar  a  rcaçãn 
patronal  impedindo  n  inicio  do  ano  letivo  sem 
o  atendimento  das  suas  pretensões. 

3.  Trabalhadores  na  indústria  do  açúcar 
estão  em  assembléia  permanente,  prontos  pa¬ 
ra  a  deflagração  de  uma  greve  geral,  caso  os 
urineiros  não  atendam  o  pedido  de  concessão 
de  um  abono  de  emergência  da  ordem  de  501 . 
O  acõrdo  atual  termina  em  maio,  mas  a  classe 
não  pode  esperar  até  lá  em  virtude  do  avilta¬ 
mento  progressivo  e  incessante  da  moeda.  Os 
empregadores,  por  sua  vez.  esperam  a  decisão 
da  SUNAB  sôbre  os  novos  preços  do  açúcar 
para  discutir  o  problema 

4.  Quase  todos  ov  lAps  vão  providenciar 
c  aumento  dos  seu»  servidores  classificados 
entre  os  niveis  de  1  e  1 U.  que  ficarão  nivela- 
do»  no  teto  do  aluai  salário-mínimo:  CrS  42 
mtl.  Tendo  como  base  dispositivos  legais  e  uma 
própria  decisão  do  DNPS,  os  Srs  Nei  Gerhard, 
presidente  dn  IAPI,  Edgard  Costa,  do  IAPB  e 
Nelson  Mendes,  do  IAPFESP.  tomaram  a  do- 
cisio  dc  solicitar  as  respectivas  divisões  de 
pessoal  daqueles  órfãos  o  justo  cumprimento 
d»  lei,  que  não  permite  que  nenhum  servidor 
público  receba  menos  do  que  o  mínimo  vi¬ 
gente  no  Pais. 

—  O  Serviço  de  Colocação  de  Trabalhado- 
r«  da  Comissão  do  Impòsto  Sindical,  sob  a 
chefio  do  Sr.  Osvaldo  Tavares,  bateu  nóva  re- 
eorde  o  més  passado,  conseguindo  empregar 
199  operários  dos  201  inscritos  no  seu  depar¬ 
tamento. 

—  Trabalhadores  das  empresas  de  energia 
de  Jult  de  Fora  e  Santos  Dumont  ameaçam  en¬ 
trar  em  grave  a  zern  hora  de  hoje.  parando 
«S  duas  cidades  mineiras  O  Ministro  Amauri 
Sltva  está  envidando  esforço»  para  evitar  a 
paralisação 

0  Dora  I-anrii  chelc  dr  secretaria 
do  Conselho  Supcnor  da  Previdência  Social. 
«*ti  organizando  grande  plano  de  trahalho 
pera  o  melhor  atendimento  dos  trabalhadores 
que  tém  recursos  em  andamento  naquele 
órgão. 

—  Empregados  em  cinema  p  teatros  reall- 
garam,  ontem,  grandp  assembleia  p»ra  tratar 
do  problema  de  aumento  salarial  da  classe 
O  Sr.  Mário  dos  Santos,  oresirlenip 


Admissão,  SEM  NECESSIDADE  DO  cciso  cÍÊntIFíCO 
hsslaiidn  ler  o  Curso  Ginasial,  ou  ruulvalenlr 
mjRAÇAn  DOS  CURSOS:  4  ANOS 
Complelailo  o  3?  ano,  o  aluno  rterbe  CERTIFICADO  da 
I»  ,1  J  Colfrie  Tecniro.  rqulvalpnt*  ao  Cientifico 
No  Um  do  4?  ano  recebe  DIPLOMA  DE  TgCNICOUUIMICO 
«u  de  ELETRÔNICA 

Os  que  já  possuem  o  Clenllllea  ou  equivalente  poderio 
laser  o  curso  em  apenas  3  anos. 

CURSO  PREPARATÓRIO  ja  iniciado 

Informaçõei:  Ruo  Paissandu,  298  —  Flamengo 
TeL:  25-1313.  das  9  às  22  horas 


MUDANDO  Dl  ASSUNTO:  ne  CT< 
lema  á:  público  quo  se  done.  Ainda  ego», 
leitor  nelomevo:  os  ônibus  elétricos  que  te 
a  linha  General  Osório,  vio  túnel  nòvo,  i 
parecem,  a  partir  das  dteanove  horas.  E 
blíco  quo  tome  táxi.  Oral 


NOVAMENTE  MUDANDO  DE  ASSUNTO: 
criança  abandonado  neste  cidade  ê  ceiso  co¬ 
mum.  Nem  per  iuo  deixo  de  comover.  E  mui¬ 
to.  No  Rua  Leopoldo  Miguex,  em  Copacabana, 
entre  os  ns.  53  e  55,  numa.  obra  paralisada, 
há  uns  quinte  dias,  um  menino  a  u‘a  menina 
vivam  da  migalhas  que  recebem.  Eitóe  com¬ 
pletamente  abandonados.  Passam  tudo  quanto 
é  privação.  Corta  e  coração.  I  não  aparaco 
uma  tá  autoridade  a  fim  de  proteger  estes 
duos  criaturinhoi,  pera  et  quais  a  vida  já  á 


CLASSIFICADOS 


António  Carln\  Jobim  dnndo  o  TOM  para  a  mrnininha 
Nara  Ledo. 


Para  o  Governador 
(Deus  Que  Nos  Perdoe) 

Fingir  Que  Não  Leu:  . 

"Não  foliem  vagas  nas  etcolot.  Em  tó- 
dat,  estão  sobrando". 

IE‘  o  que  CL  (Com  licença  da  palavra! 
vive  diecndo,  pra  quem  quiser  ouvir.  E  pro 
quem  não  quiser  tombem). 

Pois  olhem  esta  queixo  de  leitor:  no  dio 
25-2,  foi  á  Etcolo  General  Osório,  em  Coelho 
Noto,  a  fim  dc  matricular  tua  filha.  E  a  dire- 
rara,  de  mau  humer  e  barrando: 

—  Não  há  voge. 

—  Mos  . . 

E  ela,  interrompendo,  coda  ves  mais 
xangoda: 

—  Procure  em  outro  lugarl  Aqui,  nãn 
HÁAAAAAA!  Ouviu? 

Não  faltam  vagos,  sabem? 

Ahn! 


ROTEIRO  DO  RIO 


Consrrtas  em  24  horas,  orça¬ 
mento  em  10  minutas.  Garan¬ 
tia  por  racrlto.  Rua  Urotnala- 
na,  M,  tala  M3 


BOITES 

PARJMT  Av-  Princesa  Isabel,  esn. 

KRimii  àe  viveito»  dc  Caslro 

Coinplelamente  remodelada 
Direção  de  Eilith  Buni. 


ÍRASCAPIA  PIRAJA  —  R  Viaeonde  de 

lado  da  TV-Excelsior).  Tol.:  27-8504 
O  melhor  churrasco  da  ZS. 

Aberta  até  às  5  horas  «la  manhã. 
Feijoada  rPirqileta  aos  sãbnõos 


Ed.  Muper. 


Cirurgia  Plástica 

Dr.  Jorimar  Albuquerque 
Rua  Munir  Barreio,  93 


(TP AH  _  R  ia  Rodolfo  D» runs,  91  —  Te).: 
J  *BU  57  5738 

A  niús-.-a  do  momento  no  ambiente  de  classe". 
Di-eção  d«-  Juãozmho  Ramo». 


Rua  Min.  Viveiros 
de  Castro.  93 


Tei.: 

Cozinha  Internacional 


Aberto  gtá  5  noras 


da  manhã 


5AfHA'S  —  Pua  Antônio  Vieira,  fi  (Leme) 
j  _  Tcl.:  37-6208 

"SEVEN  TO  SEVEN" 

Cockta:]  e  tantar  com  SACHA  e  acu  piano 
Conjunto  nara  danças 


IEG0  -  Rua  Barata  Ribeiro,  n*  n 

O  reais  famnsr.  da  madrugada  eariocal 
Aberto  alé  às  5  horas  da  manhã. 


Q  _  Rua  Toneleros.  236.  Coque. 

tel  —  Dançante  —  Amcri- 
mesas  pelo  telefone  37-0555. 
Inicio  às  17  horas.  Cozinha  inter¬ 
nacional 

Direção  de  MICITEL 


Reserva  de 
can-Bar  — 


KILT  CLUB  -  bua  Carvalbn  do  Mendonça, 

"Whisky  á  Gogô"" 

Ap'esc:ila  Jcan  Ptcrre  acompanhado  ao  oiano. 


Irenl,  recepcionista  Be  Ban¬ 
co  Mercantil  <fo  Guanaba¬ 
ra  (Agência  Aitembléla)  * 
môça  talhada  pera  a  sim¬ 
pática  profissão,  pola,  além 


RESTAURANTE  RIO  BRANCO 


MOVEIS 


TFDDAfF  Estrada  das  Canoas 

itnanu  Gávea  Tnurist  Hotel 

•i  recanlo  mais  lindo  da  Guanabara 


»  riv/iQ  de  eficiente  e  dedicada  ao 
serviço,  •  fedes  atende  tom 
I KJ  |  i Jj  gentileza  digne  de  regls- 

"l  fj  '  tro.  A  todos  cefhn 

”  seus  medos  educado*.  Be¬ 

be,  per  conseguinte,  ao  céu 
nesta  aeta,  cem  *  estima  e  edmireçt  >  des  qua 
véo  ao  bom  «tabelecimento. 


AMERICAN  BAR 

XAMÊGO  _  Rl1*  Srlí  Setembro,  68  — 

"rT  .  ,  ,  ~  Tel.:  22-1182 

n  ,oral  prefrrtdo  pt-los  homens  de  negócios” 
Direção  fie  Torré  Alves  —  Aberto  «té  22  hs. 


SEM  ENTRADA 


meses 


fOP  CLUB  —  „  tw» 

Reservas:  37-6438 

'Apresentando  o  seu  Tnplnho,  o  pomo  do 
momento. 


L  P.  WHISKY  BAR  —  n.  Fr;nr,t',,ss-7* 

dor.  2  tCinelàndiai 
Tc)..  22  1162 

Cm  lugar  ideal  para  o  seu  drink  â  tardinha" 
Aberto  até  24  horas. 


Iníerno 

A  Viação  "Moía  5  A" 

concessionária  das  II-  _ 

nhas  Mau* — Aeropor-  yáÜ  y1* 

to,  E.  Ferro — Aeroporto 

o  Maná — Fátima,  fai  o  AXKvj 

que  bem  entende  com 
•  público.  Como  tem 

uma  telha  dc  menos.  V/’?  V 

seu  prazer  c  |og*r  o  U/C  \gí 

público  pia  Iro*.  Cii, 
seus  carros  Iralenam 

sempre  superlotadissimos,  piisegelret  são  mtl 
tratados  e  os  motoristas  são  loucos.  Dotce.  as¬ 
sim,  a  qeréncla  da  espelunca,  cantando  ■  valsa 
"Souneoamaluca",  do  maestro  Burreabttit. 


PEDIDOS  tel  43-IPB7 


APARTAMEKTO  NO  CENTRO 

TEMPORADA 


RESTAURANTES  TÍPICOS 

CARRETA  -  Av  1'radn  Júnior  23. 


to'  será  o  r.onie  do  programa  do 
:r  na  TVFxcei^or  lo  nrotivs  s--» 
U  shnw).  Di-erSo  -fe  Carlos  Manga, 
de  Ronrldo  PAseoll. 
ia  -.ai  riu.»»  Eslaçõet. 


LIGO,  em  primeiríssima  locação,  aparte 
.1  5  minutei  da  ClneUndia,  lodo  mohl 
colunes  de  cèsre.  «fr.teúo,  peruana  e 
uma  caia  oe  boneca  •t'er.1  pera  «uritles 
11-11  mrniais.  lemoor.ida  a  eombi  ar  Ir 
Pre»  Vargas.  590  sala  211  —  Ed  Lltbi 
5699  com  Dr  Roberto 


jlirrte  noile  e  rfla' 


Lu»  l.rni.ildn  Migue/ 

Atraçao:  fcpy  Duarte  e  Panchito  Guem 
Gj/iiifp  mie riiaricr.u! 

Peserzas  peio  tel.  57  9676 


To-L  coriespondcncls  deverá  ter  remetld*  po 
ra  Maurício  de  Pelva  -  P.  Senador  Oenlss.  7  A 
I7.«  ardil  —  ULTIMA  HORA  —  Puhlkld.de, 


f, 


Provocando  rnuitol 
nvcns  vendai  -  qurl 
-  edundam  em  mm  I 
ío  mais  impostos! 
aijVeccidudos  -  o 
Pr.opa-gandã  ao 
menta  os  rehdas 
da  Nação. 

E  com  essas  renda: 
que.  se  custeiuir 
obras  evse  pagam 
os  *  séiyrçlôres'  pú 


’  ’  ‘v‘ 


PAGINA  7 


Qulnta*F»lra,  27  de  Fevereiro  de  1984 


ultima  HORA 


NA  RETA  FINAL _ ^ 

Wilson  do  Nascimento 

PRIMEIRO  CLÁSSICO  DO  ANO  E  "PASSATEMPO 
TURFISTA"  ACUMULADO:  GRANDES  ATRAÇÕES 


dita  <|Uc  cumpra  na  raiva  multo  boa  atuaclo. 


HÃO  havendo  aecrtadores  na  «emana  pn»- 

nada,  o  prêmio  no  valor  de  Cri  . 

60.000,00  do  "BeltlhB"-Duplo  do  Povo 
íleou  acumulado  para  esta  scmmtn.  Des¬ 
te  modo  os  concorrentes  do  sonsacln- 
mil  "passatempo  Turílate"  do  Ull  torio  » 
oportunidade  de  conquistar  Cr»  m  mH.  «c«r- 
londo  a  combinação  dn  ncttlnd  -Duplo  i» 
corridas  do  domingo  próximo.  Cresço,  n  sim. 
o  enlutiia.smo  que  desde  o  sou  lançnrnentn 
vem  cercando  a  liitercssanle  promoção  <c 
jornal,  nãn  sómeiUe  entre  os  adeptos  tio 
mas.  também,  entre  os  que 
corridas  mas,  orientando 
'catedráticos",  mar- 


llcsi,nlto  >6  tem  corrido  na  areia  em  auai  ól- 
Imiiis  apresentações  e  o  preparador  M.  Men¬ 
donça  cré  em  sou  auccsio  na  grama,  poia  o 
flllio  de  Prosper  tem  melhorado  bastante. 
Ilolrté  íol  segunda  colocada  pari  Kuml  no 
■ImnliiKo.  na  areia  pesada  e  tem  vitória  na 
plsln  do  grnmn,  balando  Bela  Itália.  Benedito 
itihcirn  pstã  animado  com  a  filha  de  Dcrnili, 
uma  das  mal-  prováveis  na  segunda  prova 
rios  "hellings".  que  nín  pode  ser  desprezada 
pelos  runcorrontca.  Príncipe  Itogério.  pun'ln 
tli-  Osmar  Reis.  é  grande  corredor  na  relva 
e  seus  responsáveis  acreditam  em  sua  vitória 
se  a  corrida  se  de'dobrar  na  grama. 


5  nobre  esporte, 

não  froqüentam  as 

M?  pelas  Informações  dos  - 

cnm  seus  cupões  paro  tentar  o  cobiçado  pre 
mio  No  Intuito  de  colaborar  com  os  lcitorr- 
de  UH  nns  corridas  desta  scmnnn.  de  vc/  qut 
estão  bastante  difieel-  os  páreo»,  nuvlmo 
vário*  proflHHionniK  aõbre  a  • chance  dc  Nem 
pcnslonislns  Inscritos  nas  trè<?  carreiras  Onol 
da  corrida  de  domingo,  exnlnmenlo  os  pa 
ron*  destinados  aos  "bcltings  . 

/  Primeiro  Páreo 

Trás  competidoras 
meira  prova  do  T 
..  ■  i  exatamente  o  UP-  "Costa 
qual  »c  Inicia  n  I 
São  elas  Cabine,  a 
Churmanío  e  Deganha. 
acredita  com  fundadas  esperanças  na 
ria  dolensora  ria  Jaqueta  L. .. —  - 

azuis  que  foi  n  vc.. 

’  i,  :-  v  *’a  «o  8,10  PasR8l)o- 
‘  ilc  Sayan!  e  arredito  em  que 

’  aflrmou-nos  o  competente  treinador. 

,’W  ••  ile  rreltns  lem  razões  para  pensar  na  vltnrla 

rio  sua  Cltarmnnlc:  "A  égua  é  veloz  c  va- 

lente.  A  última  corrida  lhe  fez  bem  c  oln  «0 
.".«•Vm*  ,c  apresentou  k  pista  para  Ronhar  aguerri- 
‘  monto,  tendo  em  vista  o  quilômetro  deste 
■JsSSj®-®  clnsslcn.  Perdeu  por  peripécias  de  carreiras, 
mos  está  cm  excelente  forma.  Vai  dar  triiba- 
||,o  po  final".  O  competente  Iccnleo  que  é 
WÈfiÊk*  Levl  Kcrrcira  vai  mandar  k  pista  u  sua  Co- 
Ml*;  manchera.  outra  das  ntals  perigosas  candlda- 
fíj|ii|l$çUé  las.  pois  sendo  beclrlssima  lem  atuado  a  com 
--"L-ki  lento  em  várias  distância*  e  obtido  êxito,  no- 
Irdnmcnle  na  «rama.  —  "Comanchera  esta 


de  março  um  prémio  de  cem  mil  cruzeiro*  ao 
ganhador  ou  gmhadorei  do  seniaclonil  "Paa- 
satempo  Turlisla",  para  lanto  bastando  qua 
êles  acertem  ar  çombinaçõe*  dos  vitoHoaot 
nos  três  últimos  páreos  da  reunlko.  o  primei¬ 
ro  déle*.  exilamenle  o  G  P  "Costa  Ferraz". 
K  como  cem  mH  cruzeiros  é  um  prêmio  doa 
inais  tentadores,  mormente  quando  não  há  di¬ 
ficuldades  maiores  em  obtê-lo.  pois  os  leito¬ 
res  teráo  apenis  de  recortar  o  cupáo  que  pu¬ 
blicamos  na  segunda  página  do  primeiro  ca¬ 
derno,  preencher  o»  claros  néle  existente  coro 
■eus  palpitei  para  o  "Betttng”-Dupla  do  Povo 
c  depois  passar  num  dos  muito»  posto»  recep¬ 
tores  para  numerá-lo,  vamos,  hoje,  sugerir 

■  os  concorrentes  alguns  nomes  que  no*  pare¬ 
cem  decisivos  para  que  êlea  acertem  em  cheio 
e  ganhem  os  cern  mH  cruzeiros  do  "Passatem¬ 
po  TurfisU"  acumulado.  No  G  P.  "Costa  Fer¬ 
raz"  nâo  há  muito  que  escolher,  pois  Dega- 
nha,  Charmame  e  Cabine  *áo  a>  donas  do  pá¬ 
reo  e  das  três  o  resultado  dificilmente  fugi¬ 
rá.  O  oitavo  páreo  de  domingo  próximo  é  o 
terrível  Inimigr.  dos  concorrente*  ao  "Bettlng"- 
Duplo  do  Povo,  pois,  sem  dúvida  é  de  dificí¬ 
limo  prognóst.co.  Acreditamos  que  vá  ganhar 

■  Hotrié  e  par»  secundá  1*  Bluejean».  Ressalto, 
Renown,  lforil  Cremado.  Montejota.  Príncipe 
Rogério.  Sóprt  e  Oléia  ivejira  que  "abacaxi"!! 
têm  francas  possibilidades  Selecionaremos 
Moine  para  base  e  indicaremos  Ressalto.  Re- 
nown.  Monlejota  Príncipe  Rogério  p  Olél» 
como  candidato*  a  dupla  F.  no  último  páreo 
o  Voltumo  é  um  'barbadào  ficando  Oldan, 

Arabutan  Cvcéu  e  Pacoea  como  complemen¬ 
to.  DiVlrí»  se  leitor,  com  o  "BETTINC-DU- 
PLU  DO  POVO  de  domingo  próximo: 


OMEÇAHA  domingo  próximo  a  Tempo¬ 
rada  Oficial  do  JCB  com  ■  realização 
do  primeiro  clássico  de  HXM.  o  G  P 
■  em  1.00  melro»  e  com 


U  "Conta  Ferraz",  em  1.00  metro»  e  com 
a  dotação  de  Cr»  1  800.000.00  a  ganha 
dora  A  trad.clonal  prova  reuniu  um  campo 
do.  melhore»  e  teremos  mesmo  um  enconlro 
promissor  entre  a  líder  do  geraçáo  feminina  dos 
.1  anos.  a  excelente  Dcganha  e  a*  mais  velhas 
Cabine  e  Charmante,  isio  para  náo  falar  da* 
utels  Qulnollna.  Nevaly.  Üharma  e  Montemu 
ss.  dc  boa»  aluaçóes  na  última  temporada  e 
de  Comanchera  e  Hullahaloo.  também  pre 
sentes  e  que  embora  visivelmente  inferiores 
as  três  favoritas  do  público  e  dos  catedráticos 
poderão,  em  caso  de  um  fracasso  das  fõrça- 
da  competição  apercccr  no  final  para  compli¬ 
car  os  prognór ticos.  A  verdade,  lodavia.  é  que 
dificilmente  tal  coisa  acontecerá  uma  vez  que 
Deganha.  Cabine  e  Charmante  dominam  de 
forma  indiscutível  o  "Costa  Ferraz  e  deve 
rào  decidir  entre  it  o  sucesso  no  primeiro 
grande  prêmio  do  ano.  Cabine  retorna  com 
exercícios  magníficos.  Deganha  náo  lhe  fica 
atrás  em  apuro  de  "eniramemeni"  e  a  Char- 
manle  Já  ganhou  aguemmento  com  sua  re 
ci-nlt  aluaçáo  balida  nos  último*  matames  de 
um  páreo  em  que  era  uma  autêntica  *  barba 
da"  e  que  só  perdeu  por  peripécias,  nunca  por 
falta  de  estado. 

Mas  o  programa  que  marca  o  inicio  d» 

Temporada  Oficial  do  JCB  não  lem  apenas  nu 
seu  clássico  ■  grande  alracio  da  semana  lur 
fisllca.  f:  que  nós  de  UH  também  cotaboramo* 
para  um  maior  êxito  das  corridas  de  domingo 
próximo  com  o  já  popular  e  querido  "Belting 
Duplo  do  Povo.  acumulado  pela  primeira  ver 
desde  sua  estréia  e  oferecendo  Já  para  o  dia  I 

Reduzidas  as  Penas  Aplicadas  Aos  Treinadores 

flcou-se  que  o  veterano  pro  d<  êle  entrou  no  en*o  como 
fi*sionai  náo  tinha  nenhuma  Pilalos  no  credo 
culpa  no  que  sucedeu  poi* 
mandaram  cavalos  gaúchos  a 
êle  destinados  sem  que  o  ou 
v.asem  antes,  pelo  meno*  pa 
ra  uma  consulta  Os  parelhet 
ro*  chegaram  endereçado*  »n 
Cosmo  Morgado  e  êle.  prof'* 
slonal  respon'ável.  r-nha  fit 
encontrar  uma  soluçio.  poi» 
náo  Iria  deixar  o?  bichos  mor 
rerem  de  fome.  FoL  entãn 
ronseguir  "boxes”  fora  da  Vi 
la  Hípica  e  avisar  á*  autoriria 
des  o  que  havia  aconterído  Es 
elarerído  o  episódio  o  vethr. 

Cosmo  Morgado  v;u  redunda 
a  sua  per.»  pars  der  dia*  dc 
íU-pentào.  quando  na  eerda 
caso  dc  Cosmo  Morgado  ver 


da  Silva  acredita  n»  vitória:  —  "Meu  punllo 
vai  dcscncabular  desta  vez.  pois  vem  de  dois 
segundos  por  percalços  de  carreira.  Desta  vez 
tf  ©verá  vencer»  iwlii  icjjttlu  ern  plcnn  forma. 
‘‘.Seus  rivnls  mais  perigoso*  sáo  Oldan.  Ara- 
hutan  e  Cccéu”  Vrller  Allann  tem  mullas  e»- 
peraneas  no  seu  pensionista,  que  fracassou  no 
seu  último  compromisso,  quando  apanhou 
multo  porque  partiu  mal  e  Hcou 
páreo  Agora  lem  enorme»  possibilidades  c 
seu  preparador  aguarda  o  momento  da  pro¬ 
va  para  confirmar  o  e*tado  do  cavaln.  Ar»- 
bulan.  que  Vnldemlro  Gome*  de  Oliveira 
ma p tem  em  nui'lo  boa  forma,  ganhou  mu  to 
fá<-l’mcnte  de  Conlhué  e  poderá  repetir,  con¬ 
forme  ocrertlla  o  correio  profissional.  F,  fi- 
nalmenle  Cerêu  é  dos  msls  perigosos  rlv»‘s 
nois  mteiiln  cxcclenle  forma  e  deverá  eslar 
libando  cem  os  primeiro*  no  final. 

Muita  Atenção:  PobIob 
Receptores  em  Ação 

Sáo  os  seguintes  os  postos  receptores  de 
cupões  d<>  "Passatempo  Turfista"  que  estarão 
funcionando  a  partir  do  »exta-feira,  das  0  k» 
IB  horas  e  sábado,  até  meio-dia,  desde  fl  ho¬ 
ras  da  manhã,  sendo  que  o  POSTO  CENTRAL, 
na  Av.  Pre-idenlo  Vargas,  Lflflfl,  funcionará 
as  sextas-feiras  c  aos  sábados  alé  à»  18  hora». 

POSTO  CENTRAL  —  Avenida  Presidente 
Vfergas,  1.98R.  , 

LIVRARIA  S.  JOSC  —  Rua  Sáo  José,  SB. 

CATETE  —  Drogaria  Catete  —  Ao  lado 
do  Cinema  São  Luis. 

MADUREIRA  —  A  Esplanada  —  Ru»  Ed 
gar  Romnro,  55. 

Mf.lF.R  —  Mundo  das  Louças  —  Rua  Ar- 
quias  Cordeiro,  número  2M-206. 

PENHA  —  Lojas  Ilegal  —  Rua  José  M*u- 
rlclo.  262. 

CAXIAS  —  Banca  dc  Jornais  do  Vitorio, 
em  baixo  da  Ponte  da  Estação. 

NITERÓI  —  ULTIMA  HORA  —  Rua  Vis 
ronde  Rio  Branco,  esquina  de  Sáo  Pedro. 

COPACABANA  —  OTICA  MACHADO  - 
Rua  Miguel  Lemos.  M. 


j _ ,  se  de>tac»m  ni  prl- 

"Passatcmpo  Turflsla",  quo  é 
;.P.  "Costa  Ferraz",  com  o 
temporada  clássica  dèslc  ano. 
■Rainha  da  Velocidade". 
José  Llllz  Pcdrosa 
-------  “s  vitória 

j_.> _  branca  e  estréia» 

■oncedoro  da  Importante  prn- 
"Está  tinindo  a  filha 
vencerá  »  prova", 
Ernnnl 


Dois  treinadore*  bas-iam  -i 
d»  severamente  punido*  pelo 
diretor  do  Hipódromo'  Cosmo 
Morgado,  por  te'  recebido 
animais  oriundos  dn  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  sem  autorização  e 
Renato  B.  de  Oliveira,  que  se 
negara  a  jalr  da*  cocheira* 
do  saudoso  Antônio  Barbosa 
O  primeiro  íôra  suspenso  poi 
trinta  dias  e  o  segundo  por 
três  mese».  No  ciso  de  Rena 
to  de  Oliveira  o  diretor  do  Hi¬ 
pódromo  resolveu  transformar 
o  castigo  em  apeni  um  mê» 
de  suspensão,  atendendo  á- 
sues  explicações  e  í  negativa 
felu  pelo  treinador  de  que 
lería  afirmado  que  só  sairts 
daqueles  "boxes"  i  bala  E  no 

Coisas  e  Faios  do  Turíe 

Ublrajara  Cunha  esiève  on-  Las’ 
l<  m  r,a  Secretaria  da  Comis-  ra 
fio  de  Corridas,  providen-  tr,o 
ciando  os  sevs  pnpé;s  para  oh-  ltoi 
ter  matricula  de  Jóaue!  para  .-s.lt 
a  temoorada  dc  O  jo.  z:a 

vem  bridão  oretence  volta  pai 
n  atrar  r.a  Gávea,  pois  r.c 
furda  r.So  gostou  do  clima  ic 
pculista.  •**  Joio  Luií  Mou-  toe 
va  Vale.  UiríisU  e  enador  rid 
cios  mais  apaixonados  estava  m 
fazendo  a  sua  temporada  d- 
\  trão  em  Pctrôpolis  c  r.n?  úl-  eu 
tímas  corridas  despedlu-f  e'i 
brilhantemente  como  “cate-  rni 


Anotem  du»«  romda*  prk- 
ticunenle  i.-erta*  par»  est* 
noite  e  que  defenderão  a  fór¬ 
mula  mágica  de  UH  a  sua  fa¬ 
mosa  "BB"  para  "B"  de  "boa" 
QUERINDA.  que  continue  óti- 
ma  e  dificilmente  perdoré  c 
"E  de  "barbada”  AMALF1. 
que  vai  largar  e  acabar",  sen 
lio  mesmo  um  ponto  absoluta- 
mente  rerto  e  tranqüilo.  cotu 
o  jovem  Lajllado  Acuna  pron¬ 
to  par»  mostrar  que  e  um  Jó¬ 
quei  de  bons  recursos  e  mere¬ 
ce  ser  ajudado  E  o  AMALF1 
ainda  é  capaz  de  pagar  un* 
30  ou  40  Scá* 


Lm  Frrrcira  acha  Coma n 
chera  bom  azar. 


Prdrosa  eon/(a  tm 
sua  Cahine. 


Reaparecimentos  na 
Reunião  de  Hoje 


r.heciaas  hoje  Já  na  próxima 
•  -mana  tudo  voltará  á  r,ot- 
mnisdadc  é  o  que  se  espera, 
di  cortrirlo  a  Imprensa  em 
l<<  -a!  e  ss  revistas  especlalt- 
r:-da*  em  particular  vão  ter 
M-ríoí  problemas  Problemas, 
r.iiâf,  que  r.So  Interessam,  de 
maneira  nenhuma,  ao*  "carto- 
»*"  do  v.irfe  completamen- 
•e  alheio*  á  realidade  De  rí— 
r.cnte  entretanto,  êles  vâo 

•  cr  qut  a  Imprensa  vale  mut- 

•  irjlí  dr  que  êles  pensam 
nu  do  que  —  sen-  slneerldn* 
or  ne~humó  —  afirmairi  em 
-  eus  discursos  T*  uma  sim- 
nte*  q-.ieçrãn  ce  tempo  e  não 

bá  -ann  na  vida  como  o  iem- 
r,t  pn-  colocar  a*  coisas  nos 
cevidos  lugares  .. 


É  —  “Querindo  continua  scudo  h  força  aparente  ria  rarrcira 
Ira  Llcln  está  sendo  levada  dc  barbada  novamente.  Estas  duas 
I  há  o  a.s  inimigas  mais  perigosas  c  Juntando  mais  a  Fala  mola 
S  deverfl  surgtr  •  ganhadora  dn  carreira*'. 

Fé?  uma  pausa  pnra  conversar  com  un\  coleca  que  vinha 
K  indagar  algo  ^ôbre  o  incidente  com  Sabatino  D  A  more  c.  tie* 
ti  r>nis .  «emiti  ralando  sobre  a  outra  montaria.  Concluindo  di* 


2.*  Páreo  —  ALOAN,  na  pista  pesada  c  rival  dc  primeira. 
Place  qua  c  eerlo.  KIKIN1IA.  foi  ictirarirt  há  dias,  e  r*10™1 
■m  pouco  mal*  mansa.  Tudo  tlrpcmlo  de  largar  Igual,  quao- 
áo  terá  chance  apreciável. 

j.»  p*reo  —  QUERINDA.  eonllnua  com  muita  disposição  e 
f  novaniente  séria  candidata  ao  Irlunlo. 

4. »  Páreo  —  BAR  LE-DUC,  é  bastanle  manen  és.le,  c  por 
ilso  não  merece  confiança  apesar  dc  estar  cm  companhia  mui- 
lo  acessível. 

5. »  Páreo  —  ALONE,  mancou  na  última,  r  quer  plsla  bem 
mar i»  ounndo  então  suas  possibilidades  são  avultada*.  Turma 


á  pois.  seguiu  talando  sõbre  a  outra  montaria 
*  zendo: 

|  —  "O  ntals  difícil  da  noturna  é  n  Eulucel,  Vai  enfrentar 

E  verdadeiro*  "leões"  c  conseguindo  fugir  na  vanguarda»  no  fi 
R  nal  poderá  manter  uma  colocação  e  pagar  um  placè.  Tudo  v&i 
L‘  depender  da  maneira  em  que  se  desenvolver  «  páreo  . 

I  _  ‘-yio  estado  que  anda.  o  Nardiri  tem  grandes  po"ib  Ima- 

E  ,ies  dc  repetir  n»  corrida  noturna  dc  hoje”  —  (oram  as  pala- 
g  vras  Iniciais  do  jovem  ginete  Mauro  Andrade  ao  cncontrar-se 
p,  com  a  reportagem  de  UH,  na  manhã  dc  ontem,  na  Gnvea. 

P  "Quer  dizer  que  vai  repetir"? 

_  '-perfeitamente*.  Seu  estado  dc  apuro  (*  o  melhor  pos- 
i*  sivel  c  numa  mia  pesada  êle  corre  n  dobro.  Espero  que  con- 
R  firme  *un  última  atuação  c  não  sofrendo  percalço*  poderá 
|  dar  novas  alegrias  para  seu*  proprietários 
2»  "Quem  considera  o  rlvsl"? 

_  "Macknevcr.  que  lem  corrido  muito  bem  c  tooucirn. 

W  mie  vem  dc  perdei-  uma  corrida  Incrivçl,  *crào  os  rivais  mais 
9  «érlo»  para  o  meu  conduzido.  Reconheço  que  r-s-n  derr-u  U* 
„  Nai-riil  lerá  aue  correr  conforme  fez  nr.  úl  m»  ma*  <>  »ru 


GENTE,  TURFE  &  BARBADAS 


Sousa  Pinte 


O  lo  vem  aprendiz  Mauru 
Andrade  nutre  esperanças 
ji a  rcpetlçdo  rio  animal  Nar- 
dal  inscrito  no  páreo  encer¬ 
ramento  dn  noturna  de  hoje. 


Eleições 

jk 

J\ão  Tente  o  Terreno  da  Brisa... 

x  favor  de  r.ingnf- 
JocVev  Club.  »*  hee* 
-  a  serviço  do  turfe  esteta 
à»  corridas,  que  o*  futuro* 
progresso  do  esporte  e  na 


wstcao 


Éste  velho  escriba  --áo  é  cor.tr»  ou  a 
nes'a  história  ria*  próximas  eleições  r.o 
que.  como  jornalista  militante 
querendo,  como  quantos  amam 
riirigeniec  ajudem  de  verdade 
crtacío  nacional 

Nem  pot  íwo.  entretanto  deixar»  de  fi 
tarios  e  a»  auai  c-Hcns.  mormente  quando  o?  part)o.r  o*  o* 
um  lado  ou  rio  outro  "rartirem  para  a  l=I?0f . . a ?«  . 

ciemplo.  ouerrmo»  dep.nrai  a  nti  ude  de  Lês  atrar  n.re 
re»  do  Jockey,  exatamrnte  t*es  figura*  »"«»«»**'•*  *.  p,  " 
sc  problemas  trouxerem  a'é  hoje.  e  ^“e.  dardo  *  _ 

r" l"»t^AraBlu|C  p» ra° nto Tgrn*st^rp s"e  5*"*r 

es  -  ■sssJa-s  zr. 

**rAo  o  nr  vive  riizend^  que  a  uta  ca  ‘  4 

qUnlMUelhole7eT»0qeuenJtun'1o‘ohS1r'  Paula  Machado  como  o  Sr 

;rnrnario  ajuda"  á  Rnnde»  do  turfe  c  da  cr.acão  naclona! 


Magnífica 
Oportunidade 
Para  Viajar 
a  Israel  e  Europa 

SAÍDA  DIA  25  DE  MARÇO 
EM  AV1AO  A  JATO 

tnlormaçòes :  Tel  .-  45-IS97 
Fiiliir  com  LVtiui  ROSA 
dos  to, ou  ns  18.00  liorns 


RETROSPECTO  UH  INFORMA 

I 


Barbada"  de  Hoje:  QUERINDA 


múMltl:  Ltl>  34M.atMt.no  —  l.VULIAf  —  LARGADA; 
,  |  Trtlnaduc  i  titi.  -Periormancí”  |  D 

lúrca  I.  Pinhc-lro  I  7."  p.  Linharen.w  |  t 

|  ,|  PUittu  I  3"  P-  Uuii  Vtageiu 

C.  Timriuho  »  "  !>•  O.  Quero 

J  ullvrtr-.i  I>.  O  Qut-en 
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DÊ  UM  POUCO 
A  QUEM  NA0TEM  NADA 
QUALQUER  DONATIVO 
SERVE. 
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Hoje  o  Estácio  e.  Depois,  Portela 
e  os  Académicos  do  Salgueiro 


ÍÉ1 


Vasco  Recusou  Proposta,  Mas  Santos  Vai  Insistir  na  Compra  de  Brito 


GUAIAQUIL  27  (He  Avelino  Dias,  espe¬ 
cial  para  Ull)  —  O  Flamengo  jogará 
contra  o  Emelcc  á  meia-noile  dt  hoje. 
hora  do  Rio  dc  Janeiro  e  seRUirá  para 
Lima,  a  tini  dc  enfrentar  a  equipe  do 
Allanza,  cm  partida  programada  para  sabndo 
á  noite,  Sc  o  rommirio  da  dvlegaçào  aceitar  a 
proposta  de  Ratlnof.  no  sentido  dc  mais  duas 
partidas  na  rapilal  peruana  r  uma  na  eldade 
do  Plura,  serão  cancelados  os  jogo»  em  Mon¬ 
tevidéu  e  Riicnus  Aires,  devendo  a  delegação 
retornar  ao  Brasil  na  próxima  terça-feira, 
condição  sem  ?  qual,  Flávio  Costa  não  acei¬ 
tai  á  os  dois  Jogos  propostos  pelo  empresário. 

A  dclegaçãt  rubronegra  devera  deixar 
Gualaqull  ás  II  horas  de  hoje  c  seguirá  para 
Lima.  onde  tirará  definitlvamentc  resolvido 
se  o  Flamengo  aceitará,  ou  náo.  jogar  quatro 
dias  seguidos,  uma  vez  que.  hoje  c  amanhã, 
enfrentaria  dois  adversários  na  capital  pi 
ruana  e  domingo  outro,  na  euladc  dc  Piura, 
conlorme  a  proposta  de  Ratinof. 

O  treinador  Flávio  Costa  acha  que  a  sua 
equipe  se  submeteria  n  um  grande  sacriffcio. 
mas  tende  a  aceitá-lo,  sob  a  condição  de  rc- 
lórno  imediato  ao  Rio.  após  a  última  parlida. 

Campeões  se  Queixam 

Ante  a  perspectiva  dr  quatro  Jogos  com 
Intervalos  dc  apenas  24  horas,  os  jogadorc- 
começam  a  dai  sinais  de  descontentamento, 
comentando  que  os  espaços  entre  uma  parti 
da  c  outra  não  deixariam  dc  provocar  o  des¬ 
gaste  físico  do  lime-  Concordam,  entretanto, 
com  o  técnico  Flávio  Cosia,  a  quem  os  cam 
peie?  carioca-  náo  tém  recusado  colaboia 


CONTRA-ATAQUE 


João  Saldanha 

ferem  nào  accllar,  porque  estão  conven¬ 
cidos  de  que  nào  há  vantagem  no  ne¬ 
gocio.  Quanto  n  lei  estadual  obrigando  o 
telev  sarnento  de  um  jógo  por  semana 
os  clubes  acham  que  a  derrotarão  rom 
farllldaao  no  judiciário.  Caso  náo  Von- 


Marmelada  ? . . . 

CHEIRA  a  marmelada  o  resultado  da 
luta  entre  Clay  e  Llston  pelo  tilmo 
mundial  de  posos-pesados.  A  en¬ 
trevista  de  Sonny  Liston  n  um 
repórter  americano  e  que  foi  publicada 
no  Jornal  do  Brasil  antes  da  luta,  da 
uma  idéia  multo  cinta  sôbre  o  assunto. 
Em  todo  o  caso.  se  não  foi  marmelada, 
foi  a  coincidência  mais  chata  do  século. 

Deve  ser  levado  cm  conta,  também 
que  no  "ranking’’  mundial  dos  pesos-pe¬ 
sados,  o  negócio  anda  melo  fraco.  Ex¬ 
cluindo  éstes  dois,  o  resto  nào  da  lucro 
e  a  rapaziada  que  controla  o  excclcnU 
negócio,  positlvnmente,  náo  foi  educada 
no  Colégio  Slon. 

•  •  • 

Os  clubes  cariocas  estão  no  firmo 
propósito  de  só  discutir  o  assunto  do  te- 
levisamento  dos  jogos  em  bases  co¬ 
merciais.  Ressalvado,  evidenteinente,  o 

recusar 


.  .  -.-..In.,  c  COisa  flc 

rela.  Ha  alguns  séculos,  que  foi  fixado 
entre  os  homens  o  principio  de  qur  "o 
dlrelLo  de  cada  um  termina  onde  con -ca 
o  dc  ouirem".  ^ 

•  •  • 

Mais  dois  Jogadores  atacantes  e  go¬ 
leadores,  sairão  para  o  exterior:  Quarcn- 
tlnha  do  Botafogo  e  Manuel  do  Flumi¬ 
nense.  A  "onda”  é  sempre  a  mesma:  “náo 
fazem  ínlla".  Mas  éstes  dois,  somados 
«os  outros  dezessete  pontas-dc-lança  c[ue 
Já  stiiram  nestes  dois  últimos  anos,  deh 
xaráo  um  claro  muito  sério.  \ 

Eu  sei  que  o  Pelé  e  o  Garrincha  re¬ 
solvem  tudo,  ou  quase  tudo  Mas,  per¬ 
gunta-se:  t  se  Pelé  e  Garrincha  não  puV 
derem  jogar? 


C*o.  A  opinião  rorrente  entre  os  jogadores  ê 


Pentagonal  de  Santiago:  3x2. 


,  direito  que  tém  de  aceitar  ou 

propostas.  Em  principio,  os  clubes  pre 

Quarenlinha: 

“Já  Estava  na 
Hora  de  Sair” 

(De  Sandra  Moreyra) 

—  Joguei  dez  anos  no  Bota¬ 
fogo  e.  apesar  de  alguns  acha¬ 
rem  que  sou  displicente,  sei 
que  dei  o  melhor  de  mim  em 
defesa  do  clube.  AEora.  sinlo 
que  o  Botafogo  não  precisa 
mais  de  meu  futebol.  Chegou, 
portanto,  a  hora  de  mudar  de 
ares..  E  antes  que  eu  venha 
a  ser  emprestado  a  um  clube 
pequeno,  como  aconteceu  no 
passado,  desejo  que  os  dirigen¬ 
te»  facilitem  a  minha  transfe¬ 
rência  para  o  Sporting  Cris¬ 
tal,  que  me  íéz  excelente  pro¬ 
posta. 

Foi  o  que  disse,  ontem,  a 
UII  o  atacante  Quarentinha, 
antes  da  conversa  definitiva 
sôbre  a  sua  situaçio.  que  man¬ 
teve  com  o  presidente  Nei 
Pelmelro.  Antes,  Quarentinha 
já  se  entrevistara  com  Bran- 
riio  Filho,  obtendo  a  promes¬ 
sa  de  que  sou  passe  seria  ce¬ 
dido  ao  Cristal  se  o  clube  de 
Didi.  concordasse  em  pagar 
25  mil  dólares  pela  transfe¬ 
rência. 

Hora  do  Partir 

—  Já  estava  de  malas  pron¬ 
tas,  quando  mandaram  o  Adal¬ 
berto  me  avisar  que  eu  não 
embarcaria  porque  o  imposto 
de  renda  náo  autorizara  — 
continuou.  Aceitei  a  desculpa, 
mas  nela  não  acreditei  Já  que 
náo  tenho  dividas  com  o  Im¬ 
posto  e  outros  como  Gar¬ 
rincha,  Nilton  Santos,  e  Zaga- 
lo,  que  realmente  devem,  nào 
tinham  sido  impugnados.  Fi¬ 
quei  certo  dc  que  nada  mais 
podería  esperar  do  Botafogo. 

O  clube,  talvez  por  influência 
de  certos  torcedores,  não  me 
queria  mais.  Era  a  hora  de 
partir,  antes  que  viessem  a 
fazer  comigo  o  que  fizeram 
em  56,  quando  fui  emprestado 
ao  Bonsucesso,  sem  ao  menos 
anr  consultado. 

Proposta  de  Didi 

—  Foi  nesta  situação  difícil,- 
que  Didi  veio  me  encontrar 
—  prosseguiu.  Conversamos  e 
éle,  que  sempre  foi  meu  ami¬ 
go.  mc  propôs  jogar  pelo  Cris¬ 
tal,  do  qual  i  técnico  'e  onde 
goza  de  largo  prestigio.  Um 
dirigente,  Angelo  Moral,  logo 
aceitou  a  idéia  de  Didi.  Nas¬ 
ceu  então  a  possibilidade  ria 
minha  transferência,  que  ficou 
dependendo  apenas  do  Bota¬ 
fogo  concordar.  Ontem,  íalet 
com  o  Dr.  Brandão  Filho.  Dis¬ 
se  que  desejava  lr  para  o  Cris¬ 
tal.  Ele  respondeu  que  náo 
prende  Jogador  e,  sinceramen¬ 
te.  se  prontlficuu  a  ajeitar  as 
coisas,  dc  modo  que  meu  pas¬ 
se  pudesse  ser  negociado  den¬ 
tro  das  possibilidades  do  Cris¬ 
tal, 

Contrato  Vultoso 

Ontem,  Didi  esteve  com  os 
dirigentes  do  Botafogo,  confir¬ 
mando  que  o  Cristal  está  dis¬ 
posto  a  pagar  25  mil  dólares 
pelo  passe  de  Quarentinha.  A 
proposta  foi  pràticamonte  acei¬ 
ta  pelo  vice-presidente  Bran¬ 
dão  Filho  e  deverá  ser  homo¬ 
logada  polo  presidente  Nei 
Palmeira.  Em  atenção  ans  dez 
anos  dc  futebol  dc  Quarenti- 
nba  no  Rotafogn.  o  clube  não 
criará  mesmo  dificuldades.  As¬ 
sim  hoje.  tudo  será  concreti¬ 
zado  e  Quarentinha  passará  a  i 
sor  jogador  do  Cristal. 

O  clube  peruano  vai  lhe  pa¬ 
gar  muito  bem.  dando-lhe  cer¬ 
ra  dr  15  milhões  de  luvas  c 
ordenados  mensais  dc  250  dó¬ 
lares,  aproximadamente  tre-  ! 
zcnlns  e  cinqüenta  mil  cruzei, 
ms  mensais. 

—  Eu  náo  receberia  isto  cm 
nenhum  clube  daqui  —  disse 
Quarentinha  —  de  modo  que 
posso  considerar  excepcional 
a  proposta.  E’  a  primeira  vez 
que  irei  jogar  no  estrangeiro, 
mas  a  presença  amiga  de  Di- 
dl  rertamente  Irá  me  facilitar 
hastante.  De  resto,  gostn  cio  1 
Uma  e  sei  que  me  darei  mui- 
In  hem  lá.  Lamento  nocio**, 
não  ler  sido  hem  cnmprccndl- 
do  nor  rerta  parte  da  torcida 
dn  Botafogo  que.  inexplicável¬ 
mente, 


*'■*  ■y  ■ 


- 


A  Verdade  Sôbre  as  Excursões  de  Clubes  Brasileiro 


ESPORTES 


.4  «fferoçtfa  do  roteiro  t  os  contusões  poderão  determinar  a 
™J./°  f,a  00  Rl°-  segunda-leira.  Ananias.  um  dos  con¬ 
tundidos,  aparece  na  loto  dc  Avelino  Dias,  especial  para  UH 
batendo  bata  durante  um  dos  poucos  exercícios  realizados 
pelos  rubronegros. 


a  Notícia  em  Cima  da  Hpra 

m 

Vasco  Recusou  Proposfa  do  Sanlos 
Mas  Decisão  Foi  Adiada  Para  Hoje 


lo  tenha  eon-  muitas  propostas,  Zé  da  Ga- 

•a^no*1  Bras*  ma  ni0  reslstiu  c  chegou  a  le¬ 
var  vários  clubes  numa  mes¬ 
ma  temporada  e  os  casos  náo 
custaram  a  aparecer,  levando 
seu  nome  ao  descrédito.  Sem¬ 
pre  trabalhando  sozinho,  Zé 
dl  Gama  sofre  a  concorrência 
dos  empresários  mais  podero¬ 
sos  e  assim  perde  terreno. 
Terminados  os  períodos  de  ex- 
cu  .  de  janeiro  a  junho,  Zé 
da  Gama  descobriu  uma  nova 
função  para  si,  qual  i,  a  de 
vende.-  para  a  Europa,  jogado¬ 
res  brasileiros  em  inicio  dc 
carreira.  O  negócio  é  simples, 
mas  altamenle  desonesto.  Uma 
equipe  qualquer  do  Brasil  tem 
um  jogador  em  ascensão,  des- 
ponlando  para  a  fama.  Zé  da 
C_ma  aproxima-se  du  Jturo 
craque  c  lho  j..opóc  transfc- 
nr.se  para  a  Furopa.  A  pro- 
poste  é  irnedi;*-  u«  acci\a 
pois  em  geral,  os  jogadores 
sáo  rapazes  com  ímepsa  ambl- 
Cão  de  vencer  e  ganhar  mais 
dinheiro.  Ze  da  Gama  pede, 
então,  uma  earta-autorlzaçào' 
para  vender  seu  passe  a  uni 


f|  \  asco  da  Gama  recusou  g  proposta  |  ara  a  vemda  de  Brito 
y  an  Santos,  por  insistência  dc  Sr.  José  Eduardo  Esteves 
-•laga,  lunlo  ao  prosMerle  José  da  Silva  Rocha.  O  vicc-prwi- 
donte  fraga  é  de  opinião  que  não  interessa  no  clube  o  pa. 
gameato  em  prestações,  nlém  dr  Julgar  insuficienle  a  quan- 
Ha  de  60  milhões  e  mais  os  jogadores  Batisla.  Hélmhon  e 
7.c  Carlos,  este  cmorcslado  até  o  final  do  ano. 

INSISTÊNCIA  —  A  decisiu  dos  dirigentes  vascaínoa  foi 
nnunenda  epos  reunião  entre  Rorhlnhá  »  Fraga.  Mas  à 
Urde,  o  representante  do  Santos.  Airlon  Bonfim,  telefonou 
para  o  vice-presidente,  pare  saber  se  u  negócio  poderia  »er 
reaberto  em  outras  hnses.  A  resoosla  foi  arirmàtiva  e  o  Sr 
Aírton  ficou  do  consultar  o  Santos. 

RESPOSTA  —  A  noite  houve  uma  reunião  da  diretoria 
do  Santos,  mas  os  dirigentes  p^oiatins'  não  quiseram  revelar 
a  decirao  dn  clube.  Geando  resolvido  apenas  que  hoje  seria 
dada  a  resposta  fir.al  ao  vlco-prosidcnte  José  Eduardo  Es¬ 
teves  Fraga. 

BOTAFOGO  —  Segundo  informações  de  dirigentes  vas- 
ramos,  o  Botafogo  estará  disposto  a  entrar  no  páreo  pura 
a  cnnqu  sla  de  Brito  c  daria  30  milhões  dc  cruzeiros  c  mais 
os  atarantes  Quarentinha  e  Amoroso,  para  conseguir  o  con¬ 
curso  do  zagueiro  central  rruz-mailino. 


oulras,  deaconheeendo  ••  dividas,  principalmente  em  hotéis. 
Estêve  até  preso,  em  Paris.  Em  40  e  41,  Zé  da  Gama  respon- 
deu  a  dois  processos,  no  5.»  e  13.»  Distrito  Policial,  por  infrin¬ 
gir  a  Lei  das  Contravenções  Penais.  Os  processos  estão  arqui¬ 
vados  na  Poliria  Centnl  e  levam  os  números  59.917  e  119,  res¬ 
pectivamente,  baseadoa  nos  artigos  ns.  303  e  304  da  LCP.  Quan¬ 
do  oe  jornalistas  Aquiles  Chirol  e  Teixeira  Haizer  estiveram 
em  Paris,  hospedados  no  Hotel  Peyris,  ouviram  a  dona  do  es¬ 
tabelecimento  lamentar  durante  horas  a  fio,  uma  divida  dei¬ 
xada  em  claro  por  Zé  da  Gama.  A  portuguesa,  proprietária 
do  hotel,  pediu  pelo  amor  de  Deus  para  que  a  divida  fósse 
paga  e  pedia  uma  resposta  de  Zé  da  Gama. 

Km  1959.  num  congresso  rei-  lares  o  prejuízo  do  hotel  ame- 
lizado  pela  Confaderaçio  Sul-  ricano. 

Americana  de  Futebol,  ficou  D  Exporte  Clube  Bahia,  con- 
estabelecido  em  ata,  que  a  par-  vidado  a  disputar  o  Torneio  dc 
tlr  daquela  data,  o  empresário  -Nova  Iorque,  sòmcntc  poderá 
Zé  da  Gama  ficava  proibido  de  J°£ar  nos  EU-  se  esta  divida 
trabalhar  em  praças  da  Amé-  de  da  Gama  fõr  ,<aga  sc- 
rice  do  Sul.  A  questão  surgiu  gundo  informações  da  Federa- 
•pós  uma  “trapalhada"  entre  C*°  dc  Los  Angeles.  Falou-se 
o  empresário  brasileiro  o  Na-  tempos  atrás,  no  Rio,  que  um 
•  Cionil,  de  Montevidé  ■,  t  a  Fe-  funcionário  do  Departamento 
deração  da  URSS.  A  delegação  dc  Crédito  da  KLM,  empresa 
brasileira,  presente  ao  congres-  holandesa  dc  aviação,  havia 
•o,  nào  tomou  conhecimento  sido  demitido,  por  ler  fiado 
da  proibição,  porque  a  CBD  *°  ampresário  Zé  da  Gama, 
não  reconhece,  ofieialmenle.  o  um*  8rand*  importância  em 
intermediário  de  jogos.  Em  passagens  aéreas.  Consultado 
nutra  oportunidade,  o  empre-  P°r  «ós,  no  entanto,  o  Sr.  Ncl- 
aário  Zé  da  Gama  assinou  con-  ,on.  ahefe  do  Departamento 
trato  para  o  Olaria  jogar  na  Pessoal  da  companhia  euro- 
Bélgica  e  Tunísia,  mas,  por  peia,  negou  h  sse  sidu  de- 
qualquer  motivo,  nào  pôde  mílido  qualquer  funcionário  da 
cumpri-lo.  O  caso  foi  levado  KLM,  no  setor  de  crédito,  nt- 
à  FIFA  e  a  CBD  teve  que  pa-  últimos  anor.  Em  fevereiro  de 
gar  de  seus  cofres.  •  multa  62,  o  empresário  Zé  da  Gama 
imposta  pela  entidade  interna-  comprometeu-se  com  clubes  da 
ctonal,  no  valor  dc  Cr$  1  mi-  Nova  Zelândia  a  fazer  uma  sé- 
lhio.  O  Fluminense,  anos  atrás,  fie  de  Jogos  com  o  Olaria,  na- 
cobrou  judicialmentc  ao  mes-  quela  região.  Os  contratos  fo- 
mp  Zé  da  Gama,  a  quantia  de  r*m  assinados  com  Zi  da  Ga- 
US$  1  mil,  cêrca  de  CrJ  800  ma  e  o  presidente  do  clube 
mil,  ao  câmbio  da  época,  Tem-  carioca,  Sr.  José  de  Albuquer- 
pos  depois  o  Fluminense  féz  que.  Assinados  e  náo  cumpri, 
nova  excursão  com  Zé  da  Ga  dos.  A  queixa  foi  levada  à 
ma,  mas  o  contrato  levava  o  CBD  e  o  processo  tomou  o 
aval  de  seu  cunhado,  Joao  Sil-  número  2.220.  no  protocolo.  A 
va,  ex-dirlgcnlc  do  Vasco.  multa  foi  fixada  nela  FIFA  em 


Didi  já  pode  voltar  a  jogar  futebol  por  qualauer  emilne 
estrangeira  porque  terminou,  ontem,  o  prazoq  que  o  deixava 

finíVrism!'  *5°  *°  Mas  °  atUál  técnico  do  Spoi- 

mg  Cristal  não  pretende  voltar  aos  campos,  pelo  menos  en¬ 
tre  os  jogadores  de  seu  clube. 

Dirigir  a  equipe  du  Cristal  e  jogar,  ao  mesmo  temno 
seria  contraproducente  -  explicou.  O  respeito  absoluto  qué 
nic.eço  por  parte  dos  jogadores  poderia  prcfudiear  o  quadro 
po  s  soría  quase  a  mesmo  que  tirar-lhes  a  liberdade  dc  im- 
Pnm1Saü’  011  *Bipedir-llior  a  iniciativas  durante  as  partidas, 
cio  menos  no  momento  portanto,  não  penso  cm  jogar  em- 

W" a, conserve  8  ■•"rma  ,ecnica  e  íitlca  um  ano  e  meio  àlrás 

Vida  Normal 

Didi  revelou,  também,  que  leva  vida  normal  de  atleta, 
cm  Limn, 

_  *  Conservo,  até  hoje,  todos  meus  hábitos  de  jogador 

De:to-me  as  10  da  noite,  diariamente  e  pratico  ginástica, 
alem  dc  dispuUr  vmar  "pelnoas”  para  não  perder  a  forma 
lecntca.  Posso  voltar  a  jogai  a  qualquer  momcnlo,  fazendo.o 
como  quando  parei. 

Escrete 

Didi  negou  que  tivesse  exibido  qualquer  documento  tor¬ 
nando  oficial  o  conviiR  da  CBD  para  dirigir  a  seleção  brasi¬ 
leira  na  Copa  do  Mundo  de  66  e  que  soubera  do  interêsse  da 
entidade  apenas  por  informações  dc  amigos. 

—  Não  recebi  nenhum  convite  da  CBD  e.  muito  menos 
mostrei  qualquer  documento  Estranhei  o  volume  da  onda 
feita  em  torno  do  assunto,  ao  chegar  ao  Brasil,  porque  nada 
havia  falado  a  alguém  c.  principalmente,  porque  minha  via- 


Guanabarinas 


CBD  Convidará  Oficialmènfe  AFA 

O  Sr.  Abílio  dc  .  Almeida,  Secretário  Geral  da  CBD,  se¬ 
guira  para  Buenos  Aires,  no  próximo  dia  4.  a  fim  dc  fazer 
o  convite  oficial  a  Associação  do  Futebol  Argentina,  para  a 
seleção  portenha  participar  da  Taça  das  Nações. 

Cancelado  Vasco  x  Portuguesa 

O  Jógo  Vasco  X  Portuguesa  dc  Desportos,  que  estava 
marcado  para  o  próximo  domingo  em  Teixeira  de  Castro 
pela  disputa  dn  Taça  "Mãe  Pátria",  foi  cancelado,  ontem! 
pelo  clube  cruz  nmllino.  Motivo:  segundo  o  regulamento  des- 
I a  disputa,  o  clube  que  se  desloca  para  n  partida  recebe  400 
mil  cruzeiros,  importância  quo  o  Vasco  recebeu  quando  foi 
mingo  PSU  °  *  *  PorlllE!u,?s;'  ,1,lcr  1  m”h5n  para  Jogar  do. 


Estaduais 


Vitória  Dos  Cariocas  no  Basquete 

CARACAS,  27  (FP-UII)  —  A  equipe  carioca  de  basquete, 
que  representa  o  Brasil  no  Torneio  Internacional  de  Mara- 
eay,  venceu  a  rio  Panamá  por  64  x  62.  em  jógo  bastante 
nuputado,  tendo  o  primeiro  tempo  terminado  cnm  a  van¬ 
tagem  dos  brasileiros  por  46  x  32.  O  jogador  Oto  foi  o  que 
mais  se  destacou,,  tendo  assinalado  lü  pontos. 


mo  passo,  é  esperar  o  término 
oos  campeonatos.  Depois  re 
serva-ihes  passagens  numa 
lompanhia  de  aviação  e  em 
barca-os  para  Lisbóa,  onde  f|, 
iam  hospedados  no  Hotel  Sui- 
Co-Allântico.  O  empresário  sai 

em  campo, - 

portugueses 
I  • 
der  sorte,  i 
eoncluida  r- 
nào  o  jeito  i 
depois 


Conflito  e  Prisões 
no  Jógo  do  Santos 


ou  de  qualquer  ou- 
j.°_  pa_‘*.  p8ra  ncKociá-]oj.  Se 
*  negociação  fica 
em  pouco  tempo;  se 
--  esperar.  Meses 
tomo  nào  aparece  n i u- 
guem  interessado  devido 
co  elevado  '  ' 

os  jogadores  são  cedi- 

- - 1  Oll 

com  baixos 
t  aceitam 


LIMA,  27  (UPl-UHI  —  Cêr¬ 
ca  de  31  pessoas,  em  sua  maio- 
no  dc  menoridade  furam  de¬ 
tidas  pela  policia  da  capital 
peruana,  em  consequência  dc 
violento  conflito  ocorrido  an 
final  da  partida  de  futebol 
disputada  entre  o  Santos  r  o 
Allanza.  vencida  pelo  primei¬ 
ro  por  3x2. 

Parte  dos  40  mil  espectado¬ 
res.  presente,  ao  Estádio  Na¬ 
cional,  invadiu  o  campo  logo 
fie  o  avenle  peruano  Tync- 
mas  atingiu  ao  goleiro  Gilmar 
cnm  um  pontapé,  numa  dlspii- 
U  dr  hola.  A  policia  foi  ninei, 
da,  instalações  âo  estádio  de¬ 


predadas  e  uma  banca  rio  ven¬ 
da  de  jornais,  incendiada. 

'  Os  policiais,  alguns  dos  quais 
I Iraram  feridos,  tiveram  de 
pedir  reforços,  para  conter  a 
multidão  enfurecida,  que  de¬ 
pois.  já  nas  ruas,  depredou 
cerca  de  50  automóveis,  que 
re  encontravam  estacionados 
nas  proximidades  do  campo. 

Os  dois  quadros  disputan¬ 
tes  foram  obrigados  a  abando¬ 
nar  as  dependências  do  Está¬ 
dio  National,  fortemento  cs 
coitados  por  choques  da  poli¬ 
cia,  Calcula-se  em  aproximada¬ 
mente  20  ml!  soles  ng  prejtii- 
zos  materiais  havidos. 


. .  o  prr 

pedido  por  Zé 

Mama,  c  j_„_j _ _ 

dos  a  clubes1  de  segunda' 
lerccfra  categorias,  c_.„  L_ 
salários.  Os  jogadores 
qualquer  clube,  após  certo  tem¬ 
po  de  espera,  para  nào  sofrer 
por  cento,  pn-  a  humilhação  dc  retornar  ao 
uma  p-  -(ação  como  rejeitados  pelo  fu. 

s.  foi  pa„  nó  "bo1  PUro,’cu- 

Queda  d8  Prod“Ç6o 

está  sendo  enla  A  primeira  recomendação  do 
r$  1  400  —  c  rc-  empresário  Zé  da  Gama  quan- 

ar  em  mais  um  LÜ-  iOK8dores  P*r»  os  clu- 
,r  «7  c.  eslrangelros,  é  nn  sentido 

>r  íe  da  Gama.  rlc  se  pouparem  nos  jogos  do 
-  j  campeonato,  pa:.i  que  náo  so- 

Tao  do  Le  ir»m  contusões  e  fiquem  lm- 
posiibilitados  viajar.  Assim 
próprio  Zé  da  """'as  vêzes  o  técnico  dc  uma 
num  jornal  e-  rqu,Pp  não  compreende  cr  no 
'  ,  ,  ,,  melhor  elemento  caiu  dc 

e  porte,  da  Gua-  produção  a  ponto  dc  ler  de 
tempo  em  que  Mibilituí-fo.  Como  <  nogi  rio 
ca  ioca.s  ""'re  o  empresário  e  o  joga- 

faziam  miesiâo  rtor  8  feitr>  curas,  existe 
laziam  questão  polJt.a  probabilidade  de  o  téc- 

com  êle  devi-  niro  descobrir  a  tramóia.  Mui- 
>  que  mantinha  ,ns  .lopadores  perderam  sua 

'remiações  rm  rom,,çío  f,r  ,ltu  "  r»fram 
.  no  esquecimento,  após  esta  tá- 

-■sonerbado  com  Uca  condenável. 

I  brasileiro,  i  U|os  salários  sao  ridículos  frenle 
países,  empresários  como  Zé  da  Gama  senlom- 
-  para  tentar  éslc  golpe.  O  caso  dc  Mazzola. 
•indo  de  58.  é  altamente  significativo.  "Cantado” 
italianos,  na  Suécia  cm  pouco  tempo  perdeu 
le  titular  do  selecionado  brasileiro,  sendo  »ubv 
or  cuidado  ria  Comissão  Técnica  da  CBD,  na 
lo.  no  Chile,  era  jusinmentc  evitar  em‘ssários 
n  sua  concentração,  para  nào  sofrer  o  assédio 


O  Conselho  Deliberativo  do 
Vasco  aprovou  um  documen¬ 
to  que  todos  os  presidentes 
eleitos  tém  dc  ler  *  assinar, 
comprometendo-se  a  nunca  fa¬ 
zer  excursões  com  o  empresá¬ 
rio  zé  da  Gama,  devido  às  di- 

Ívidai  dêste  com  o  clube.  Ape¬ 
ar  disso,  cogitou-se,  éste  ano. 
e  pedir  um  roteiro  a  Zé  da 
lama,  devido  a  prcc-na  situa- 
ío  financeira  do  clube  da  co- 
Ilna.  O  assunto  t  ou  a  ser 
•  çitudado  mas  uma  ordem  em 
canlràbo,  partida  do  presiden¬ 
te  em  exercício.  José  Estèvos 
Fíage.  barrou  o  negócio.  A  ti- 
tuação  mais  a  contudo 
em  que  estêve  envolvido  o  em- 
ptesário  Zé  d  Gama,  acor  c- 
c$ú  em  Los  Angeles,  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  O  :  eira 

ho«pedou-«-  num  hotel  local 
e.*  conla  foi  paga  por  Zé  da 

i  Wr.i  i  flifjur  < 

Aando.  O  caso  foi  lavado  à  Fe- 
^«ceçào  de  Nova  Iorque  e  es- 
la  comunleou-se  com  a  CBD. 
CfcJjao  o  empresário  não  pagou 
w*smo,  a  entidade  norte-ame- 
jlteana  proibiu  exibições  em  seu 
farrltório  de  qualquer  equipe 
hnaueira.  r o,  de  três  mil  do- 


I)  |mposFo||o«i9  p# 


WÊÁSÊmà 


sempre  me  hostitiznu. 
apesar  de  ler  slrin  e»  o  mslnr 
artilheiro  do  time  em  quase 
lorins  n«  dez  anos  nuc  o  de¬ 
fendi.  Mas.  quero  deixar  cla¬ 
ro.  não  levarei  ou»Wns  de  nio. 
roém  r  niie  em  I.tms  flcnrel 
como  semnrr.  torcendo  nelo« 
men«  comnanheiens  «to  otuhe 
e  pelo  sucesso  do  Rotnfoen 
Eu  e  Didi.  norqiie  éle  também 
continua  amigo  do  clube. 


fllfíOdej,!,  40  -  Joj, 


j*  -  lelefonos, 
^3-5270  e  23-5104 


